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7. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 
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7.1 MEIO FÍSICO 

O presente diagnóstico ambiental discorre a caracterização dos componentes do meio físico 

observados na região de inserção da LT 500 kV CE Serra da Palmeira - SE Campina Grande III. O conteúdo ora 

apresentado foi consolidado seguindo as orientações descritas no TR SUDEMA emitido em 25/05/2022, com 

vistas a caracterizar a região de inserção do empreendimento e subsidiar a avaliação dos possíveis impactos 

gerados pelo projeto. Assim, o diagnóstico do meio físico do empreendimento aborda os seguintes 

componentes: Clima e Condições Meteorológicas, Geologia, Geomorfologia, Solo, Recursos Hídricos, 

Espeleologia, Sismicidade, Recursos Minerais e Avaliação Sonora. 

O diagnóstico do meio físico foi elaborado a partir de dados e informações provenientes de 

instituições de caráter público e privado, literatura científica e de levantamentos de informações em campo, 

realizados por profissionais de comprovada experiência em suas respectivas áreas de atuação. As áreas de 

estudo do meio físico estão delimitadas à Área Diretamente Afetada - ADA, que corresponde a todas as áreas 

abrangidas pelas estruturas do empreendimento, Área de Influência Direta - AID, composta pelo corredor de 2 

km, sendo 1 km para cada lado do eixo da diretriz da LT e da área de ampliação da SE Campina Grande III e Área 

de Influência Indireta - AII, composta pelo corredor de 5 km, sendo 2,5 km para cada lado do eixo da diretriz da 

LT e da área de ampliação da SE Campina Grande III. 

  

7.1.1 Clima e Condições Meteorológicas 

O clima e as condições meteorológicas de uma localidade condicionam a dinâmica de diversos 

processos do Meio Físico, além de estarem intrinsecamente relacionados com as características físicas da região 

de interesse. Os aspectos climáticos e meteorológicos da região de instalação do empreendimento fornecem 

informações importantes sobre os fenômenos aos quais a LT 500kV está sob influência. A tipologia deste 

empreendimento, tem por características percorrer quilômetros de distância e, portanto, sujeitando-se a 

condições climáticas diferentes, as quais acompanham fenômenos meteorológicos igualmente distintos.  

 

7.1.1.1 Procedimentos metodológicos 

A caracterização climatológica da área de estudo é apresentada com base em observações de 

elementos meteorológicos aferidos em duas estações mais próximas ao empreendimento, sob responsabilidade 

do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). A primeira, refere-se à estação climatológica de Campina 

Grande/PB, posicionada à sudeste e distante cerca de 8 km da ADA. A segunda, trata-se da estação climatológica 
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de Cruzeta/RN, posicionada à noroeste e distante cerca 56 km da ADA do empreendimento. Para a escolha das 

estações, foi priorizado a proximidade com traçado, a distribuição homogênea dos dados e a disponibilidade de 

dados históricos por estação. Desta forma, os dados utilizados no presente estudo, abrangem uma série histórica 

de 30 anos e foram obtidos no banco de dados “Normais Climatológicas do Brasil: Período 1991-2020”, do 

INMET. Isto posto, puderam ser levantados os dados dos parâmetros indicados no TR SUDEMA, a saber: 

precipitação, temperatura do ar, umidade relativa do ar, direção e intensidade dos ventos, que caracterizam as 

condições meteorológicas típicas da região em questão. O Quadro 7.1 apresenta a localização das estações 

meteorológicas utilizadas para a caracterização climática da área de interesse. A Figura 7.1 evidencia a 

localização das estações utilizadas, em relação às áreas de influência do empreendimento. 

Quadro 7.1. Localização das estações meteorológicas utilizadas para caracterização climática da região de instalação do 
empreendimento. 

Código Município/UF 
Coordenadas 
Geográficas  

Período de dados Início da operação 

82795 Campina Grande/PB 
Latitude: -7,22 

Longitude: -35,88 
1991-2020 31/12/1910 

82693 Cruzeta/RN 
Latitude: -6,43 

Longitude: -36,58 
1991-2020 01/02/1931 
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Figura 7.1. Localização das estações meteorológicas em relação as áreas de influência do empreendimento. 

 

Adicionalmente, em decorrência da modalidade do empreendimento, foi realizada a análise do 

nível ceráunico e densidade de descargas atmosféricas, onde foram utilizados dados disponibilizados pelo Grupo 

de Eletricidade Atmosférica (ELAT), do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). Além disso, o mapa 

isoceráunico apresentado na ABNT NBR 5419:2001, foi utilizado para definição das curvas isoceráunicas da 

região de instalação do empreendimento.  

Por fim, fenômenos meteorológicos extremos foram analisados. Os dados foram obtidos por meio 

do Atlas Brasileiro de Desastres Naturais, publicado pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC, 2013) e 

disponibilizado pelo Sistema Integrado de Informações sobre Desastres da Secretaria Nacional de Proteção e 

Defesa Civil. Além disso, diversos artigos científicos serviram de base para consulta destes eventos.  
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7.1.1.2 Classificação climática regional 

O clima e as condições meteorológicas de uma localidade condicionam a dinâmica de diversos 

processos do Meio Físico, além de estarem intrinsecamente relacionados com as características físicas da região 

de interesse. Para este estudo, buscou-se utilizar a classificação climática de Köppen-Geiger (1948) que consiste 

no sistema de classificação global mais utilizado em estudos desta natureza. De acordo com o mapa da 

classificação climática de Köppen-Geiger para o Brasil (ALVARES et al., 2013), o estado da Paraíba apresenta dois 

grupos climáticos, sendo eles: o tropical, incluindo os tipos “Af”, “Am” e “As”; e o seco, incluindo o tipo climático 

BSh (Quadro 7.2). Para a região de instalação do empreendimento, as áreas de influência do empreendimento 

abrangem dois tipos climáticos: “As” e “BSh”. 

O tipo climático “BSh” engloba grande porção do empreendimento, possuindo em suas 

características escassez de chuvas e grande irregularidade em sua distribuição, baixa nebulosidade, forte 

insolação, índices elevados de evapotranspiração e temperaturas médias elevadas. A umidade relativa do ar é 

normalmente baixa e as chuvas irregulares, por vezes, provocam enchentes torrenciais. A vegetação 

característica deste tipo de clima é de caatinga, ocorrendo em grande parte do interior da região Nordeste 

(FELICIANO & MELLO, 2003).  

O tipo climático “As” abrange pequena área de instalação do empreendimento, portando padrões 

de clima tropical quente e úmido, com estação seca no inverno. É caracterizado pela ausência de chuvas de 

verão e sua ocorrência no inverno, com índices pluviométricos por volta de 1.600mm anuais (FELICIANO & 

MELLO, 2003). A Figura 7.2 apresenta a classificação climática Köppen-Geiger (1948) da área de instalação do 

empreendimento. 

Quadro 7.2. Características do grupo climático de Köppen-Geiger (1948) abrangidos pelas áreas de influência do 
empreendimento.  

Grupo  Tipo  Subtipo  

“B” 
- Climas secos; 
- A evapotranspiração média anual é maior 
do que a precipitação anual. 

“S” 
- Precipitação anual total média 
compreendida entre 380 a 760mm. 
 
 

“h” 
-Temperatura média anual do ar > 18°C. 
 

“A” 
- Climas tropicais chuvosos; 
- Temperatura média do ar no mês mais frio 
é superior a 18°C;  
- Precipitação pluvial é maior que a 
evapotranspiração anual. 

“s” 
- Precipitação anual total média por 
volta de 1.600mm. 
 

N/A 

Fonte: Mendonça & Dani-Oliveira, 2007. 
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Figura 7.2. Classificação climática Köppen-Geiger (1948) da área de instalação do empreendimento.  

 

Além da classificação climática de Koppen, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

publicou no ano de 2022, o Mapa Climático do Brasil, na escala: 1:5.000.000, onde foram apresentados os climas 

zonais ou genéticos presentes no país, a partir da classificação proposta por Nimer (1989). Esse novo 

enquadramento considerou, além da classificação inicial de Köppen-Geiger, os índices de umidade relativa do 

ar. Dentre os cinco climas zonais do território brasileiro, a região do empreendimento está inserida no clima 

Tropical, quente, semi-árido e com temperatura superior a 18°C em todos os meses do ano. 

 

7.1.1.3 Condições Meteorológicas da região de instalação do empreendimento 

7.1.1.3.1 Precipitação 

No estado da Paraíba, os sistemas meteorológicos responsáveis pelas chuvas são gerados nos altos 

níveis da atmosfera, destacando-se os Vórtices Ciclônicos de Altos Níveis (VCANS), as Brisas e Ondas de Lestes e 

os Cavados, que interatuam com os Sistemas Frontais oriundos das latitudes altas do hemisfério (FRANCISCO & 
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SANTOS, 2017). A Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) também possui grande influência no estado, 

interagindo com os sistemas meteorológicos citados, trazendo nebulosidade e pluviosidade para a região de 

estudo, sobretudo entre os meses de março e abril (SILVA et al., 2003). 

No verão, as massas de ar que atuam com maior frequência no estado são a Massa Equatorial 

Continental e a Massa Equatorial Atlântica. No inverno, a Massa Tropical Atlântica é predominante (FRANCISCO 

& SANTOS, 2017). O relevo da Paraíba, contribui, fundamentalmente, para a distribuição diferenciada de 

precipitação em distintas áreas do estado. O Planalto da Borborema dificulta o avanço da umidade para os 

municípios situados no interior, de modo que existem diferenças de pluviosidade entre as suas escarpas 

orientais, expostas às precipitações orográficas advindas da umidade trazida pelos ventos úmidos dos setores 

leste-sudeste, e a vertente norte-ocidental, submetida ao clima semiárido tropical, com larga estação seca e 

precipitações espasmódicas de verão-outono (CORRÊA et al., 2010).  

A Figura 7.3 apresenta o comportamento mensal do volume de chuvas registrado nas estações 

meteorológicas de Campina Grande/PB e Cruzeta/RN, considerando o período de 30 anos de medições. Para o 

período avaliado, o volume acumulado médio anual de chuvas em Campina Grande/PB foi de 755,6mm e 

635,8mm em Cruzeta/RN. Na estação de Campina Grande/PB, o mês de junho, se destaca com o maior índice 

pluviométrico ao longo do ano, representando 16,64% do volume anual (125,8mm), enquanto novembro é o 

mês que manifesta o menor índice pluviométrico ao longo do ano, 1,57% do volume anual (11,9mm). Na estação 

de Cruzeta/RN, o mês de março, se mostra com o maior índice de precipitação, representando 23,01% do 

volume anual (146,3mm), enquanto novembro é o mês com menor índice pluviométrico ao longo do ano, 0,39% 

do volume anual (2,5mm). 

 
Figura 7.3. Média da precipitação acumulada mensal das estações meteorológicas de Campina Grande/PB e Cruzeta/RN, 
entre 1991-2020. Fonte: adaptado de INMET, 2022.  
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De acordo com os dados de AESA, a área de instalação do empreendimento abrange a região com 

o menor índice volumétrico acumulado anual de chuvas, totalizando aproximadamente 400mm (Figura 7.4).  

 
Figura 7.4. Isoietas da pluviometria anual média. 

 

Isto posto, observa-se uma grande amplitude entre os meses de maior e menor pluviosidade para 

as duas estações meteorológicas, indicando má distribuição de chuvas e existência de período seco e chuvoso. 

Este fenômeno está intrinsicamente ligado às características climáticas das regiões onde estão posicionadas as 

estações, ao comportamento dos sistemas meteorológicos encarregados pelas chuvas e à orogenia do Planalto 

da Borborema. A estação de Cruzeta atesta estiagem entre os meses de julho e dezembro e período chuvoso 

entre os meses de janeiro e junho, com alta interferência da ZCIT. Em Campina Grande/PB, a estação 

meteorológica indica um período chuvoso maior, entre os meses de janeiro e setembro; e estiagem entre 

outubro e dezembro. 

É válido ressaltar que a variação da precipitação ao longo dos anos pode estar suscetível a 

anomalias climáticas, como os eventos que impactam o oceano-atmosfera e tem consequências no tempo e no 

clima em todo o planeta, principalmente no que diz respeito ao volume de chuvas (INPE, 2019). 
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7.1.1.3.2 Temperatura do ar 

A temperatura média anual na estação de Campina Grande/PB ao longo do período avaliado foi de 

23,47°C, enquanto na estação de Cruzeta/RN foi de 27,24°C. Este fato mostra a região de Cruzeta/RN sendo 

notavelmente mais quente em relação à Campina Grande/PB. Em ambas as estações, as temperaturas mais 

baixas estão concentradas nos meses de maio, junho e julho, ao passo que as temperaturas mais elevadas estão 

concentradas nos meses de novembro, dezembro e janeiro (Figura 7.5).  

Com relação à temperatura máxima mensal do ar, nota-se novamente a estação meteorológica de 

Cruzeta/RN, registrando valores mais altos em relação à Campina Grande/PB (Figura 7.5). A média da 

temperatura máxima para a estação de Cruzeta/RN no período avaliado foi de 34°C, enquanto na estação de 

Campina Grande/PB foi de 29°C. Destaca-se ainda, que para a série histórica analisada foram registradas 

temperaturas máximas entre 31,7°C e 36,0°C (junho e novembro) em Cruzeta/RN; e 25,7°C e 30,7°C (julho e 

dezembro) em Campina Grande/PB. 

Para as temperaturas mínimas mensais, nota-se a estação meteorológica de Cruzeta/RN, 

registrando temperaturas mínimas mais altas comparativamente à estação de Campina Grande/PB (Figura 7.5). 

A média da temperatura mínima para a estação de Cruzeta/RN no período observado foi de 22,7°C, enquanto 

na estação de Campina Grande/PB foi de 20,1°C. Destaca-se ainda, que para o período avaliado foram 

registradas temperaturas mínimas entre 21,1°C e 23,7°C (junho e dezembro) para a estação de Cruzeta/RN; e 

18,5°C e 21,4°C (julho e março) para Campina Grande/PB. 
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Figura 7.5. Variação das temperaturas médias nas estações meteorológicas de Campina Grande/PB e Cruzeta/RN, entre 
1991-2020. Fonte: adaptado de INMET, 2022.  

 

7.1.1.3.3 Umidade relativa do ar 

A Figura 7.6 apresenta as médias mensais de Umidade Relativa do Ar registradas nas estações 

meteorológicas selecionadas para este diagnóstico. Ao longo do período analisado, a estação de Campina 

Grande/PB expressou valores maiores de quantidade de vapor de água na atmosfera, quando confrontada à 

estação de Cruzeta/RN. A umidade média anual relativa do ar para a estação de Campina Grande/PB foi de 77%, 

enquanto na estação de Cruzeta/RN foi de 59,3%. 

Em novembro, mês com o menor percentual de umidade no ar para ambas as estações, Cruzeta/RN 

registrou média de 49,8%, enquanto Campina Grande/RN marcou 71%. Os maiores percentuais de umidade 

relativa do ar para as estações estudadas, ocorreram nos meses de junho – em Campina Grande/PB (84%); e 

abril – em Cruzeta/RN (70,2%). Esses resultados estão diretamente relacionados com as chuvas mensais e 

legitimam a classificação climática proposta por Köppen. 

Considera-se que a faixa de umidade relativa de 40 a 70% proporciona conforto máximo, sendo que 

acima de 70% a umidade relativa torna-se alta, o que se reflete na dificuldade de evaporação da água e no 
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desconforto térmico. Abaixo de 40% a evaporação ocorre com muita facilidade, refletindo em problemas 

respiratórios (MORAES et al., 2004). 

 
Figura 7.6. Média mensal da umidade relativa do ar das estações meteorológicas de Campina Grande/PB e Cruzeta/RN, 
entre 1991-2020. Fonte: adaptado de INMET, 2022.  

 

A umidade relativa do ar é influenciada por alguns importantes controles climáticos, como a 

temperatura e a precipitação. No tocante à precipitação, para a região de instalação do empreendimento é 

possível comprovar a contribuição desta para a umidade relativa do ar, visto que, conforme apresentado 

anteriormente, o mês de novembro apresenta o menor índice pluviométrico ao longo do ano para ambas as 

estações, e por consequência, o menor índice de Umidade Relativa do Ar. O mês de junho, apresenta o maior 

índice pluviométrico na estação de Campina Grande/PB, e à vista disso, o maior índice de Umidade Relativa do 

Ar. Na estação de Cruzeta/RN, o mês de abril apresenta o maior índice pluviométrico, e consequentemente, o 

maior índice de Umidade Relativa do Ar. 

Por outro lado, associado aos dados de temperatura, é possível observar que os meses de maior 

temperatura refletem na diminuição do percentual da umidade relativa do ar, enquanto nos meses de 

temperaturas mais baixa são obtidos os maiores percentuais de umidade relativa do ar. 

 

7.1.1.3.4 Regime de ventos 

Com relação ao regime de ventos, as normais climatológicas de 1991 a 2020 apresentam dados 

somente para estação meteorológica de Cruzeta/RN. Para estação de Campina Grande/PB são disponibilizados 
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dados horários de 2008 a 2020. Diante do exposto foram produzidas as rosas dos ventos indicadas na Figura 7.7 

e Figura 7.8, respectivamente elaboradas a partir de dados da estação de Campina Grande/PB e Cruzeta/RN. 

Na região de Campina Grande ocorrem ventos com velocidade de até 6m/s, esporadicamente 

ocorrência de ventos igual ou superior a 8 m/s também foram registrados no período dos dados utilizados. A 

direção predominante dos ventos é de Sudeste. Quanto a frequência de distribuição, 34% dos ventos 

apresentam velocidade entre 3,2 e 5 m/s e 23,5% dos ventos possuem velocidade de até 2,6m/s. As demais 

velocidades apresentam frequência de ocorrência inferior aos 10% do período (Figura 7.7).  

 
Figura 7.7. Campina Grande, com dados de 2008 a 2022. Fonte INMET (2022). 

 

Com relação a estação meteorológica de Cruzeta/RN, não foi possível obter o detalhamento dos 

dados uma vez que a normal climatológica apresenta dados médios mensais. De acordo com a normal 

climatológica da referida estação meteorológica, na região a velocidade média dos ventos limita-se aos 5 m/s. 

A direção predominante dos ventos é de Sudeste. Quanto a frequência de distribuição, 50% do tempo da 

ocorrência de ventos apresentam intensidade entre 4 e 5 m/s. Na sequência ventos de 3,2 a 4m/s que 
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representam 25% e ventos de 3 a3,2 m/s que representam 16,7%. As demais velocidades apresentam frequência 

de ocorrência inferior aos 10% (Figura 7.8).  

 
Figura 7.8. Cruzeta, com dados da normal climatológica de 1991 a 2020. Fonte INMET (2022). 

 

7.1.1.3.5 Nível Ceráunico 

As descargas atmosféricas são responsáveis por muitos desligamentos das linhas de transmissão e 

distribuição de energia elétrica, além da queima de um número considerável de transformadores de 

distribuição. No Brasil, cerca de 70% dos desligamentos na transmissão e 40% na distribuição são provocados 

por raios. Cerca de 40% dos transformadores também são queimados por raios (INPE, 2019-c). Por esse motivo, 

a análise do nível ceraúnico tem grande importância para empreendimentos voltados à geração e fornecimento 

de energia elétrica, conforme previsto para a LT 500 kV Complexo Eólico Serra da Palmeira – Subestação 

Campina Grande III. 

Assim, são utilizados os níveis isoceráunicos e a densidade de descargas atmosférica (km²/ano) para 

determinar o risco de desligamento dos sistemas de transmissão de energia elétrica. A ABNT NBR 5419:2001 
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apresenta o mapa do Brasil com as curvas isoceraúnicas em toda a região. Cada linha isoceraúnica corresponde 

ao número médio de dias de trovoada por ano. De acordo com o mapa isocerâunico apresentado na referida 

norma, a região de instalação do empreendimento situa-se em área que se enquadra na classe entre 20 e 50 de 

número médio de dias de trovoada por ano (ver Figura 7.9). 

 
Figura 7.9. Curvas isoceráunicas na região nordeste do Brasil, com detalhe nas áreas de influência do empreendimento. 
Fonte: adaptado de ABNT, 2001. 

 

A norma ABNT NBR 5419:2001 define que apenas quando não há dados de densidade de descargas 

para a região, indica-se a utilização do índice ceráunico para análise do risco de desligamento do sistema de 

energia. Portanto, para estudos de proteção contra desligamentos de linhas de transmissão causados por 

descargas atmosféricas, mais importante que o nível ceráunico é conhecer a densidade de descargas km²/ano. 

De acordo com o mapa de densidade de descargas atmosféricas para a terra, referente ao biênio 

2018/2019, obtido de ELAT (2022), a região de instalação do empreendimento situa-se em área de nível 

ceraúnico entre 0,5 e 1 descargas/km².ano. A Figura 7.10 expressa a densidade de descargas atmosféricas na 

região de instalação do empreendimento.  
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Figura 7.10. Densidade de descargas atmosféricas na região de instalação do empreendimento. Fonte: adaptado de INPE, 
2019-c. 

 

Em complementação aos dados de densidade de descargas atmosféricas para a terra, foi realizado 

uma consulta no Ranking de Incidência de Descargas Atmosféricas por Município no Brasil, elaborado pelo Grupo 

de Eletricidade Atmosférica (ELAT), ligado ao INPE, para o período 2016-2019. O referido ranking foi publicado, 

abrangendo os municípios de todas as Unidades da Federação, para a densidade de raios (raios/km².ano) no 

período avaliado. O Quadro 7.3 apresenta a densidade obtida para os municípios interceptados pela LT 500 kV 

Complexo Eólico Serra da Palmeira – Subestação Campina Grande III. 

Quadro 7.3. Ranking de Incidência de Descargas Atmosféricas nos Municípios interceptados pela ADA do 
empreendimento.  

Município 
Densidade (raios/km².ano) 

2016-2019 
Boa vista/PB 0,2337 

Campina Grande/PB 0,2621 

Cubati/PB 0,4038 

Nova Palmeira/PB 0,3572 

Olivedos/PB 0,1220 

Pedra Lavrada/PB 0,3798 

Pocinhos/PB 0,2557 

Fonte: INPE, 2022. 
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Observa-se que os municípios acima se enquadram na classificação baixa de densidade de raios 

anual, variando entre aproximadamente 0,12 e 0,37 raios/km²/Ano. De acordo com o Ranking de Incidência de 

Descargas Atmosféricas, entre os municípios interceptados pela AID do empreendimento, Pedra Lavrada/PB é 

o que apresenta a maior densidade anual de raios. Entretanto, este ocupa apenas a 5102ª posição nacional e a 

147ª posição estadual de densidade. Os dados apresentados indicam um baixo potencial de incidência de raios 

para a região de inserção do empreendimento. 

 

7.1.1.3.6 Fenômenos meteorológicos extremos 

Os fenômenos meteorológicos extremos resultam de eventos adversos, naturais ou provocados 

pelo homem sobre um cenário vulnerável, causando grave perturbação ao funcionamento de uma comunidade 

ou sociedade envolvendo extensivas perdas e danos humanos, materiais, econômicos ou ambientais, que 

excede a sua capacidade de lidar com o problema usando meios próprios. 

O Atlas Brasileiro de Desastres Naturais: Volume Paraíba, publicado pela Universidade Federal de 

Santa Catarina (2013), oferece um conhecimento sistemático referente aos episódios meteorológicos extremos 

ocorridos entre os anos de 1991 e 2012. A obra, promoveu a construção de um panorama geral de ocorrências 

e objetivou subsidiar o planejamento adequado da gestão de riscos e redução de desastres. Para o presente EIA, 

o Atlas foi utilizado na coleta de dados e informações acerca da eventualidade de fenômenos meteorológicos 

extremos sucedidos no estado da Paraíba, assim como, na região de instalação do empreendimento.  

De acordo com a UFSC (2013), no período de 1991 a 2012, o estado da Paraíba enfrentou distintos 

fenômenos meteorológicos extremos, exibindo episódios de estiagens, seca, inundações, enxurradas, 

alagamentos, vendavais e erosões. Para a região de estudo, os desastres naturais sucedidos no período 

analisado, foram, em por grau de relevância: estiagens e secas, inundações e enxurradas. Tais fenômenos, estão 

detalhados nos itens abaixo, com exceção de enxurrada e inundação, que é descrito no item que trata dos 

recursos hídricos (7.1.5.2).  

 

7.1.1.3.6.1 Estiagem e seca 

O conceito de estiagem está diretamente relacionado à redução das precipitações pluviométricas, 

ao atraso dos períodos chuvosos ou à ausência de chuvas previstas para uma determinada temporada, em que 

a perda de umidade do solo é superior à sua reposição (CASTRO, 2003). O fenômeno estiagem é considerado 

existente quando há um atraso superior a quinze dias do início da temporada chuvosa e quando as médias de 



 

 
 

outubro/22 
Direitos Autorais Lei nº 9610/98, art. 7° 

Capítulo 7 - Diagnóstico Ambiental 
32/196 

Estudo de Impacto Ambiental 
LT 500 kV CE Serra da Palmeira - SE 

Campina Grande III 
 

precipitação pluviométricas mensais dos meses chuvosos permanecem inferiores a 60% das médias mensais de 

longo período, da região considerada (CASTRO, 2003). 

A seca e a estiagem no estado da Paraíba se fazem recorrentes em praticamente todos os meses 

do ano, todavia, nota-se uma maior frequência nos meses de maio, setembro, outubro, novembro e dezembro. 

Cabe destacar, que os sete municípios os municípios interceptados pela LT 500 kV Complexo Eólico Serra da 

Palmeira – Subestação Campina Grande III estão compreendidos nas duas mesorregiões citadas acima, e, 

portanto, estão constantemente sujeitos às contradições provocadas pela seca e estiagem.  

Considerando o número de episódios de seca e estiagem no período estudado para os municípios 

interceptados pela LT 500 kV Complexo Eólico Serra da Palmeira – Subestação Campina Grande III, foram 

registradas as seguintes ocorrências: Boa vista/PB (14); Campina Grande/PB (13); Cubati/PB (12); Nova 

Palmeira/PB (13); Olivedos/PB (10); Pedra Lavrada/PB (16); e Pocinhos/PB (15) (UFSC, 2013, p. 38-41). 

De acordo com Macedo et al. (2010), a seca depende de sistemas meteorológicos que atuam na 

região e de fenômenos climáticos de grande escala que influenciam as variáveis que definem o comportamento 

e circulação da atmosfera. Sendo assim, os eventos desta natureza no Estado da Paraíba podem estar associados 

a fenômenos como El Niño e o Dipolo do Atlântico (aquecimento/esfriamento do Atlântico Norte/Sul). Além 

disso, cerca de 80% da área do estado está inserida no semiárido nordestino e 97,78% do seu território integram 

o polígono das secas, o que evidencia a causa das secas e os problemas decorrentes da falta d’água na região. 

 

7.1.2 Geologia 

7.1.2.1 Procedimentos metodológicos  

A caracterização geológica apresentada neste estudo abrange a identificação de locais de interesse 

geológico, fisiográfica e litológica, com a indicação da mineralogia. Para sua confecção, o diagnóstico geológico 

da área prevista para implantação do empreendimento foi realizado a partir do mapeamento geológico do 

Programa de Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil, folhas Boqueirão (SB.24-Z-D-III), Campina Grande 

(SB.25-Y-C-I) e Picuí (SB.24-Z-B-VI), em escala 1:100.000 do Serviço Geológico do Brasil – CPRM (2011; 2012; 

2018). Após identificadas as unidades geológicas presentes nas áreas de influência do empreendimento, foi 

realizado levantamento de dados na literatura especializada relativos à geologia e arcabouço estrutural da 

região que compreende o sítio do empreendimento, consultando-se os principais trabalhos que abordam a 

geologia da área de estudo.  

Para a análise das camadas constituintes do subsolo e o nível do lençol freático existente nas áreas 

de influência do empreendimento, foram consultados os dados litológicos e de testes de bombeamento dos 
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poços de captação de água subterrânea, cadastrados no Sistema de Informações de Águas Subterrâneas - 

SIAGAS da CPRM1. Por fim, as informações descritas neste item ainda foram validadas mediante vistorias de 

campo realizadas em abril de 2022. 

 

7.1.2.2 Caracterização geológica  

A área de estudo, localizada no centro-leste do estado da Paraíba, próximo à divisa com o Rio Grande 

do Norte, é abrangida pela Província Estrutural da Borborema, cuja evolução remonta do Arqueano ao 

Proterozóico (3.200 a 650 Ma), sendo testemunha de antigos ciclos tectônicos que moldaram a configuração da 

Plataforma Sul-Americana. A Província da Borborema corresponde ao Sistema Orogênico da Borborema e 

abrange grande parte do Nordeste, sendo limitada pelo Cráton São Francisco ao sul, Bacia do Parnaíba a oeste, 

Província da Margem Continental Leste a leste e Equatorial ao norte. A Província da Borborema é um agregado 

de porções do embasamento, micro continentes e faixas orogênicas separadas por zonas de cisalhamento 

transcorrentes e de empurrão (HASUI, 2001).  

Esta província tem sua gênese relacionada a Orogênese Brasiliana, com ocorrência de dobramentos e 

uma intensa granitogênese intercortada por extensas zonas de cisalhamento de direção SW-NE e E-O. 

Deformada durante a divisão do Megacontinente do Pangea (120 Ma), 400 Ma depois de sua formação, deu 

origem a formação de bacias cretáceas em aulacógenos (riftes abortados do tipo de junta tríplice). De forma 

que também estão presentes na área de estudo formações sedimentares e depósitos inconsolidados de origem 

Cenozoica (SALES et al., 2022). 

Diante deste quadro evolutivo, com exceção das coberturas fanerozóicas, prevalece na região a 

exposição de complexos metamórficos, supracrustrais e plútons do Neoproterozóico. O Quadro 7.4 apresenta 

as unidades litoestratigráficas presentes nas áreas de influência do empreendimento, conforme o mapeamento 

da CPRM (2011; 2012; 2018), que identifica 21 unidades, constituídas por depósitos inconsolidados, rochas 

sedimentares, ígneas e metamórficas.   

 
1 < http://siagasweb.cprm.gov.br/layout/index.php> 
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Quadro 7.4. Unidades litoestratigráficas presentes nas áreas de influência do empreendimento. 

Eon Era Período 
Idade 
(Ma) 

Sigla Unidade Geológica Litologia 
Áreas 

Abrangidas 

Fa
n

er
o

zo
ic

o
 

C
en

o
zo

ic
a 

Quaternário 2.58 -AP Q12a 
Depósitos 

aluvionares e 
terraços 

Areia, Argila, Cascalho AII/AID 

Paleógeno 
66 - 

23.03 

Ecpe 
Campos Novos, 

argilitos 
bentoníticos 

Argilito AII 

E3βm Basalto Macau Basanito, basalto AII/AID/ADA 

P
ro

te
ro

zo
ic

o
 

N
eo

p
ro

te
ro

zo
ic

a 

Ediacarano 630 -542 

NP3γ2eg 
Granitóide 

Esperança, fácies 
granítica 

Biotita granito, Biotita-hornblenda 
granito, Monzogranito 

AII/AID/ADA 

NP3γ2et 
Granitóide 

Esperança, fácies 
tonalítica 

Biotita tonalitos AII/AID/ADA 

NP3γ2it Itaporanga Diorito, Granito, Granodiorito, Monzonito AII/AID/ADA 

NP3γ3acx Alcalina Caxexa 
Aegirina-augita-alcalifeldspato e quartzo 

álcalifeldspato granito 
AII/AID/ADA 

NP3γ3acx1 
Plúton Serra de 

Boqueirão 
- AII/AID/ADA 

NP3γ3acx2 
Plúton Olhos 

d’Água 
- AII/AID 

NP3sju Jucurutu 
Anfibolito; calcissilicática; formação 

ferrífera; gnaisse; mármore; quartzito 
AII 

NP3sjucs 
Jucurutu, rochas 
calcissilicáticas 

- AII 

NP3ss Seridó 
Biotita-xisto; calcissilicática; granada-

biotita-xisto; metaconglomerado; 
metarritmito; micaxisto; pegmatito; xisto 

AII/AID/ADA 

NP3ssa 
Seridó, aluminoso-

porfiroblástico 
- AII 

Toniano 
1000 - 

850 

NP1γrf Riacho do Forno 
Augen gnaisse, Metagranito, 

Metamonzogranito, Metassienito, 
Metassienogranito, Migmatito 

AII/AID/ADA 

NP1γcv 
Metagranitóides 

Cariris Velhos 
Augen gnaisse, Granito gnáissico AII/AID/ADA 

NP1sca São Caetano 

Biotita gnaisse, Biotita-muscovita-quartzo 
xisto, Mármore, Metabasalto, Metachert, 
Metadacito, Metagabro, Metagrauvaca, 

Metapsamito, Metarriodacito, 
Metarritmito, Metavulcanoclástica, 
Migmatito, Ortognaisse granítico, 

Ortognaisse migmatítico, Paragnaisse 

AII/AID/ADA 

NP1scam 
São Caetano, 

migmatito 
Migmatito, Ortognaisse migmatítico AII/AID/ADA 

NP1scax 
São Caetano, 

micaxisto 

Anfibolito, Mica xisto, Muscovita-biotita 
gnaisse, Muscovita-biotita xisto, 

Quartzito 
AII/AID/ADA 

P
al

eo
p

ro
te

ro
zo

ic
a 

Estateriano 
1800-
1600 

PP4γco 
Ortognaisse 

Coleote 
Gnaisse granítico, Ortognaisse AII/AID/ADA 

Riaciano 
2300 - 
2050 

PP2sp2 
Serrinha Pedro 

Velho, Unidade 2 
Augen gnaisse, Migmatito, Ortognaisse 

granodiorítico 
AII/AID/ADA 

PP2sp4 
Serrinha Pedro 

Velho, Unidade 4 
Metagranito, Migmatito AII/AID/ADA 
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A seguir são apresentados os registros de campo e a descrição das características litoestruturais e 

mineralógicas das Unidades identificadas pelo mapeamento da CPRM (2011; 2012; 2018). A Figura 7.11 

apresenta as unidades identificadas na AII do empreendimento. Complementarmente, no Caderno de Mapas é 

apresentado o Mapa Geológico das áreas de influência do empreendimento. 

 
Figura 7.11. Unidades Geológicas mapeadas nas áreas de influência do empreendimento, conforme mapeamento em 
escala 1:100.000 da CPRM nas folhas Boqueirão (SB.24-Z-D-III), Campina Grande (SB.25-Y-C-I) e Picuí (SB.24-Z-B-VI).  

 

7.1.2.2.1 Complexo Serrinha-Pedro Velho (PP2sp2 e PP2sp4) 

Nas áreas de influência do empreendimento foram identificadas duas unidades pertencentes ao 

Complexo Serrinha-Pedro Velho, sendo estas: Serrinha-Pedro Velho, Unidade 2 (PP2sp2) e Serrinha-Pedro 

Velho, Unidade 4 (PP2sp4), constituídas essencialmente por rochas metamórficas. Estas unidades ocorrem em 

uma grande extensão da AII, principalmente no setor centro e norte da LT, nos municípios de Pocinhos, Olivedos, 

Cubati, Pedra Lavrada e Nova Palmeira.  
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Os afloramentos da Unidade PP2sp2 são caracterizados pela presença de biotita-hornblenda, 

migmatitos com mesossomas tonalíticos a granodioríticos e leucossomas graníticos, com intercalações de 

anfibolitos. Já os afloramentos da Unidade PP2sp4 são caracterizados pela presença de biotita-hornblenda, 

ortognaisses migmatizados, ou não, de granulação fina a média, monzodioríticos, quartzo-monzoníticos, quartzo 

dioríticos, granodioríticos, graníticos, tonalíticos com epidoto, peraluminosos com intercalações de anfibolitos 

e lentes de talcoxisto (CPRM, 2018). 

Durante o trabalho de campo foram vistoriados dois afloramentos identificados pelo mapeamento 

da CPRM (2018) como pertencentes ao Complexo Serrinha-Pedro Velho, localizados nos municípios de Cubati e 

Olivedos (Figura 7.12 a Figura 7.15).  

  

Figura 7.12. Vista do afloramento vistoriado, do tipo 
lajedo de grande dimensão. 

Figura 7.13. Vista de detalhe do afloramento, sendo 
possível identificar a rocha de composição granítica em 
área mapeada para o Complexo Serrinha-Pedro Velho.  

  

Figura 7.14. Vista do afloramento vistoriado, situado em 
leito de rio.  

Figura 7.15. Vista de detalhe do afloramento, 
apresentado Gnaisse com composição granítica do 
Complexo Serrinha-Pedro Velho  
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7.1.2.2.2 Ortognaisse Coleote (PP4γco) 

A Unidade Ortognaisse Coleote (PP4γco) possui como características a presença de biotita 

ortognaisses médios, granoblásticos, inequigranulares de composição monzogranítica, justapostos (por 

tectônica) com biotita granitos deformados ligeiramente porfiríticos, granito milonito gnaisses a biotita 

protomilonito granítico. Conforme o mapeamento da CPRM (2012), nas áreas de influência do 

empreendimento, a Unidade Ortognaisse Coleote aflora no município de Campina Grande, próxima à 

Subestação Campina Grande III. Os afloramentos desta unidade foram vistoriados próximos à uma estrada rural, 

apresentando gnaisse com composição granítica, inequigranular, porfirítico e presença de milonitos. Sua 

mineralogia é composta além de quartzo e feldspato, alta quantidade de biotita (Figura 7.16 a Figura 7.19). 

  

Figura 7.16. Afloramento do Ortognaisse Coloete. Figura 7.17. Vista de detalhe do afloramento, sendo 
possível observar milonito e grande quantidade de biotita 
na sua composição.  

  

Figura 7.18. Afloramento do Ortognaisse Coloete. Figura 7.19. Vista de detalhe do afloramento, com a 
presença de milonito na faixa clara do gnaisse  
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7.1.2.2.3 Complexo São Caetano (Np1sca, NP1cax, NP1scam) 

Nas áreas de influência do empreendimento o Complexo São Caetano aflora nos municípios de 

Campina Grande, Pocinhos e Boa Vista, compreendendo as rochas do Complexo São Caetano (Np1sca), as 

litofácies de micaxistos (NP1cax) e de migmatitos (NP1scam). Este complexo apresenta como características a 

presença de muscovita-biotita gnaisses por vezes granadíferos, homogêneos a bandados e termos miloníticos a 

protomiloníticos com transição para migmatito estromático (Np1sca); muscovita-biotita gnaisses, micaxistos, 

quartzitos, anfibolitos e rochas calcissilicáticas milonitizadas (NP1cax); migmatitos bandados com mesosoma de 

biotita gnaisses granadíferos de coloração cinza, com leucossomas graníticos e anfibolíticos (NP1scam) (CPRM, 

2011).  

A descrição do Complexo São Caetano na bibliografia é abrangente devido sua complexidade, 

portanto, em campo foram identificadas diversas características que se enquadram como pertencentes a este 

Complexo, como o seu comportamento gnáissico, presença de leucossoma (faixa esbranquiçada, com minerais 

félsicos), coloração acinzentada, gnaisses homogêneos, composição granítica e milonitização em rochas 

calcissilicáticas (Figura 7.20 a Figura 7.23). 

  

Figura 7.20. Afloramento em lajeado de gnaisse do 
Complexo São Caetano, apresentado características 
homogêneas. 

Figura 7.21. Afloramento em leito de rio de rocha 
calcissilicática com milonitização característica do 
Complexo São Caetano. 
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Figura 7.22. Afloramento em lajeado de gnaisse do 
Complexo São Caetano, com coloração acinzentada e 
presença de leucossomas. 

Figura 7.23. Afloramento de gnaisse intemperizado e de 
composição granítica. 

 

7.1.2.2.4 Metagranitóides Cariris Velhos (NP1γcv) 

Nas áreas de influência do empreendimento a Suíte Intrusiva Metagranitóides Cariris Velhos 

(NP1γcv) aflora na divisa entre os municípios de Campina Grande, Pocinhos e Boa Vista. Esta unidade possui 

como característica a presença de muscovita-biotita ortognaisses graníticos granoblásticos de granulação média 

e biotita augen gnaisses graníticos de granulação grossa a muito grossa, leucocráticos e cinza claros (CPRM, 

2011). 

Nos afloramentos vistoriados durante o trabalho de campo, constatou-se granulação média a 

grossa, com os cristais visíveis a olho nu. Referindo-se à sua mineralogia além de quartzo e feldspatóides, as 

rochas apresentaram micas, podendo ser biotita ou muscovita, devido coloração escura e estrutura micácea 

(Figura 7.24 e Figura 7.25). 
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Figura 7.24. Afloramento da Suíte Intruisiva Cariris 
Velhos. 

Figura 7.25. Vista de detalhe do afloramento: mineralogia 
padrão de um granito com minerais máficos (micas) na 
sua composição. 

 

7.1.2.2.5 Riacho do Forno (NP1γrf) 

A Suíte Intrusiva Riacho do Forno, conforme o mapeamento da CPRM, abrange todas as áreas de 

influência do empreendimento e aflora nos municípios de Campina Grande, Boa Vista e Pocinhos, sendo 

constituída por granada metagranitos a duas micas anatéticos de fonte supracrustal. Apresenta textura 

fanerítica inequigranular média e textura perlácea das moscovitas (CPRM, 2012) (Figura 7.26 e Figura 7.27) 

  

Figura 7.26. Afloramento da Suíte Intrusiva Riacho do 
Forno. 

Figura 7.27. Vista de detalhe do afloramento, constituído 
por metagranito fanerítico inequigranular de granulação 
média.  
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7.1.2.2.6 Grupo Seridó (NP3sju, NP3sjucs, NP3ss, NP3ssa) 

Na AII do empreendimento o Grupo Seridó aflora nos municípios de Pocinhos, Olivedo e Nova 

Palmeira, sendo representado pelas Formações Seridó (NP3ss), que abrange todas as áreas de influência, e 

Jucurutu (NP3sju), aflorante apenas na AII e pelas Litofácies Jucurutu rochas calcissilicáticas (NP3sjucs) e Seridó 

aluminoso-porfiroblástico (NP3ssa). A Formação Seridó possui como característica a presença de 

micaxistos/gnaisses e granada micaxistos lepidoblásticos, granolepidobásticos ou porfiroblásticos de coloração 

cinza, com matriz fina e média; já a Formação Jucurutu caracteriza-se pela presença de biotita-anfibólio gnaisses 

granoblásticos, finos a médios, de coloração cinza (CPRM, 2012). 

Durante a vistoria de campo não foram localizados afloramentos do Grupo Seridó nos locais 

indicados pelo mapeamento da CPRM (2012), entretanto, em local indicado como pertencente a área de 

afloramento da Suíte Intrusiva Itaporanga (adjacente), foi identificado um afloramento (Figura 7.28 e Figura 

7.29) que corresponde às características descritas pela CPRM, como pertencente ao Grupo Seridó.  

  

Figura 7.28. Afloramento do possível Grupo Seridó. Figura 7.29. Vista de detalhe do afloramento, com 
estrutura de gnaisse com coloração acinzentada e matriz 
fina.  

 

7.1.2.2.7 Suíte Intrusiva Alcalina Caxexa (NP3γ3acx) 

A Suíte Intrusiva Alcalina Caxexa (NP3γ3acx) aflora em uma pequena porção das áreas de influência 

do empreendimento, nos municípios de Pocinhos e Olivedos, sendo caracterizada por aegirina-augita-

alcalifeldspato e quartzo álcalifeldspato granito, leucocráticos de coloração esbranquiçada, equigranular e com 

textura faneritica média (CPRM, 2018). Na área de afloramento desta unidade são diferenciados dois corpos 

distintos: Plúton Serra de Boqueirão (NP3γ3acx1) e Plúton Olhos d’Água (NP3γ3acx2), abrangido apenas pela AII 
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e AID do empreendimento. Em campo foi vistoriado um afloramento identificado como o Plúton Olhos d’Água, 

no município de Olivedos (Figura 7.30 e Figura 7.31) 

  

Figura 7.30. Afloramento da Suíte Alcalina Caxexa. Figura 7.31. Corpo Plúton Olhos d'Água. 

 

7.1.2.2.8 Suíte Intrusiva Itaporanga (NP3γ2it) 

A Suíte Intrusiva Itaporanga (NP3γ2it) aflora em uma extensa porção nas áreas de influência do 

empreendimento, abrangendo os municípios de Pocinhos, Olivedos, Cubati, Pedra Lavrada e Nova Palmeira. 

Esta unidade é composta por granitos, granodioritos e quartzo monzogranitos de granulação grossa a porfirítica 

(fenocristais de feldspato atingindo até 5 cm de comprimento), leucocráticos (cinza claro), associados a dioritos 

(apresentando fácies intermediárias de mistura magmática); calcioalcalinos de alto K (potássio) (CPRM, 2011).  

A unidade é descrita em campo como um clássico granito félsico com granulação grossa, ou seja, 

minerais visíveis a olho nu. A mineralogia observada em campo segue o padrão de um granito, sendo quartzo e 

feldspato o que explica a coloração mais clara da rocha, e biotita sendo o mineral máfico (escuro) (Figura 7.32 e 

Figura 7.33). 
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Figura 7.32. Afloramento do tipo lajedo da Suíte Intrusiva 
Itaporanga. 

Figura 7.33. Detalhe do afloramento, com identificação da 
mineralogia a olho nu, devido a granulação grosseira. 

 

7.1.2.2.9 Granitóide Esperança (NP3γ2eg, NP3γ2et) 

Nas áreas de influência do empreendimento a Formação Granitóide Esperança aflora no município 

de Pocinhos, sendo distinguidas duas Fácies, granítica (NP3γ2eg) e tonalítica (NP3γ2et). Esta unidade é 

caracterizada pela presença de biotita granitos a monzogranitos médios podendo conter anfibólio, 

equigranulares e/ou ligeiramente porfiríticos, leucocráticos e granito-milonito-gnaisses monzograníticos 

(NP3g2eg); sienogranitos e tonalitos médios, equigranulares e/ou ligeiramente porfiríticos, leucocráticos, 

afinidade cálcioalcalina de alto K (potássio), metaluminosos, tonalito (NP3γ2eg) (CPRM, 2012). 

Em campo foi possível observar uma rocha félsica, ou seja, de coloração mais clara devido 

composição de quartzo e feldspato, com área escura devido intemperização no primeiro ponto (Figura 7.34). No 

segundo ponto (Figura 7.35), o afloramento apresentava feição mais clássica de um granitoide, sendo bem 

presente biotita na sua composição. 
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Figura 7.34. Afloramento do tipo lajedo do Granitóide 
Esperança. 

Figura 7.35. Vista de detalhe do Granitóide Esperança 
com presença de pontos escurecidos devido à ação do 
intemperismo.  

  

Figura 7.36. Afloramento do Granitóide Esperança ao lado 
de um barramento. 

Figura 7.37. Vista de detalhe do afloramento, exibindo 
características típica de um granitóide.  

 

7.1.2.2.10 Basalto Macau (E3βm) 

A Unidade Basalto Macau (E3βm), nas áreas de influência do empreendimento, aflora 

majoritariamente nos municípios de Olivedos, Barra de Santa Rosa e Cubati, e em uma restrita área no município 

de Pedra Lavrada. Esta unidade é caracterizada pela existência de plugs e derrames de olivina basaltos e 

microgabros de granulação fina a média e coloração cinza esverdeada a preta (CPRM, 2018). A constatação de 

seu afloramento só foi possível devido a existência de área de lavra no município de Olivedos. De forma geral, o 

Basalto Macau apresenta características clássicas desta litologia (basaltos), como a não identificação dos seus 

cristais à olho nu, portanto, textura afanítica. De coloração escura, devido mineralogia baseada essencialmente 

em plagioclásio e piroxênio, classificando assim, como máficos (Figura 7.38 e Figura 7.39) 
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Figura 7.38. Afloramento do Basalto Macau em área de 
lavra. 

Figura 7.39. Basalto Macau intensamente fragmentado 
devido à atividade mineradora.   

 

7.1.2.2.11 Formação Campos Novos (Ecpe) 

A Formação Campos Novos aflora em uma restrita área na AII do empreendimento, nos municípios 

de Nova Palmeira e Pedra Lavrada, sendo distinguida na área de estudo pela Fácie de argilitos bentoníticos 

(Ecpe). Esta litofácie caracteriza-se pela presença de argilitos bentoníticos de coloração verde a marrom, 

compactos, por vezes fossilíferos (CPRM, 2012). Devido sua pequena expressão na AII do empreendimento não 

foram localizados afloramentos durante a vistoria de campo.  

 

7.1.2.2.12 Depósito aluvionares e de terraços (Q12a) 

Os Depósitos aluvionares e de terraços ocorrem em uma pequena área no município de Campina 

Grande, abrangendo parte da AII e AID do empreendimento. Esta unidade é constituída por areias, cascalhos e 

argilas inconsolidadas, além de terraços aluvionares lateríticos (CPRM, 2012). A presença de terraços lateríticos 

indicam processos de inversão de relevo devido alternâncias climáticas típicas do Quaternário, sendo 

testemunhos da ocorrência pretérita de um clima tropical úmido, de intensa lixiviação. 

 
 

7.1.2.3 Descrição geológica-geotécnica 

A vulnerabilidade das rochas ao intemperismo parte do princípio de que a resistência das rochas 

depende diretamente da resistência dos minerais que as compõem e da resistência à desagregação entre os 
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minerais (CEPRANI et al., 2001). Além disso, a resistência dos maciços rochosos pode ser alterada pelas 

características estruturais que variam conforme as deformações locais e pelo clima predominante no local.  

As rochas existentes na área de estudo apresentam forte controle estrutural, refletindo 

diretamente em sua resistência ao intemperismo (Figura 7.40). Além disso, vale destacar que o 

empreendimento se localiza em região de clima semiárido, com predominância de processos de intemperismo 

físico, tornando rochas conhecidamente mais resistentes, como o granito, mais suscetíveis ao fendilhamento, 

se comparado a regiões de clima úmido e quente.  

  

Figura 7.40. Afloramentos existentes na área de estudo com diversas fraturas. 

 

Sendo assim, no momento de instalação da linha de transmissão, a engenharia do projeto deverá 

considerar a resistência das rochas in loco, observando possíveis falhas e/ou fraturas que possam implicar na 

estabilidade das estruturas e nas medidas técnicas necessárias para a estabilização dos taludes de corte, se for 

o caso.  

 

7.1.2.3.1.1 Constituição das camadas subsuperficiais do solo  

Em relação ao item do TR SUDEMA que solicita: “Descrição geológico-geotécnica da área 

contemplando a natureza e as camadas constituintes do subsolo, o nível do lençol freático, as sondagens e 

ensaios do solo”, destacamos que nesta etapa do licenciamento (licença prévia), cujo objetivo é verificar a 

viabilidade ambiental do empreendimento, não foram executadas as sondagens e ensaios do solo. Registra-se 

que estas atividades estão previstas para etapa de pedido de licença de instalação, onde o projeto executivo 

estará plenamente elaborado dispondo da realização de sondagens e ensaios do solo assertivos, isto é, ao longo 

das áreas de intervenção. 
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Mediante ao exposto, visando atender o referido item do TR SUDEMA, foram procedidas com 

consultas aos poços de captação de água subterrânea cadastrados no Sistema de Informações de Águas 

Subterrâneas - SIAGAS da CPRM, cujas informações contemplam, dentre outras, a constituição das camadas 

subsuperficiais do solo existentes nas áreas de influência do empreendimento (Quadro 7.5).  

Quadro 7.5. Dados geológicos dos poços de captação de água subterrânea nas áreas de influência do empreendimento. 

Poço 
Cota do 
 terreno 

(m) 

Dados Geológicos 
Coordenadas 
Geográficas 

Município 
Área 

abrangida Profundidade  
(m) 

Litologia X Y 

2600009228 - 

0-1 
Solo areno siltoso, de coloração 

marrom escuro. 
824000 9202000 

Campina 
grande 

AII/AID 

1-27 
Rocha mesocrática, com quartzo, 

feldspato e biotita. 

2600003113 468 0-45,2 Migmatito 820954 9203856 Boa Vista AII/AID 

2600004731 - 

0-3 Rocha alterada 

816972 9207141 Boa Vista AII/AID 
3-60 

Gnaisse com veios apliticos, 
predominado feldspato-kde 30-36 m 

e de 45-60 m. 

2600003024 530 0-61 Granito 813876 9216291 Pocinhos AII/AID/ADA 

2600003023 528 0-73,85 Granito 813176 9217433 Pocinhos AII/AID 

2600007526 560 

0-3 
Solo areno-argiloso, cinza claro com 
fragmentos intemperizados de rocha 

cristalina 
811486 9220339 Pocinhos AII/AID 

3-47 
Rocha cristalina, composta por 

feldspato, quartzo, biotita e 
muscovita, c/aparência mesocrática 

2600005368 -  0-51 Migmatito 795743 9246617 Cubati AII/AID 

2600009453  - 

0-2,7 
Solo arenoso de cor marrom claro, 

com fragmento de cristalino granítico. 
795725 9254549 

Pedra 
Lavrada 

AII/AID 

2,7-68 
Cristalino granítico, mesocrático, c/ 

quartzo, feldspato, biotita. 

2600004714  - 
0-3 Cascalho 

795433 9257378 
Pedra 

Lavrada 
AII/AID 

3-60 Granito 

2600007518 614 

0-6 
Solo areno-argiloso, cinza claro, com 
fragmentos intemperizados de rocha 

cristalina 
796354 9263232 

Nova 
Palmeira 

AII 

6-50 
Rocha cristalina, com minerais de 
quartzo, feldspato, muscovita e 
biotita, c/aparência mesocrática 

Fonte: SIAGAS (CPRM). 

 

As informações obtidas dos poços de captação demonstram que as camadas subsuperficiais são 

constituídas, de modo geral, por solos areno-argilosos, ou areno-siltosos, com fragmentos de rochas 

intemperizados, em média, nos três primeiros metros, seguidos por rochas cristalinas ou metamorfóficas, nas 

camadas mais inferiores. Os poços existentes indicam a existência destas rochas de forma homogênea, atingindo 
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profundidade de até 70 m. Além disso, alguns poços apresentam a predominância de maciços rochosos desde 

as camadas superficiais, sem a existência de solo. 

Ainda em relação ao item do TR SUDEMA que solicita: “Descrição geológico-geotécnica da área 

contemplando a natureza e as camadas constituintes do subsolo, o nível do lençol freático, as sondagens e 

ensaios do solo”, destaca-se que a descrição do nível do lençol freático é detalhada no item que trata da 

caracterização dos recursos hídricos (item 7.1.5). 

 

7.1.2.4 Jazidas, áreas de empréstimo e áreas de deposição 

Em relação as áreas de empréstimo, sua definição ocorrerá no momento de elaboração do projeto 

final pela equipe de engenharia, após a obtenção da licença prévia. Entretanto, destaca-se que, devido as 

características construtivas do empreendimento, caso haja a necessidade de material de empréstimo, este será 

priorizado a partir das próprias áreas de intervenção do projeto, ou seja, a partir do material gerados nas 

atividades de taludes de corte ou de escavações das instalações das torres, sendo o material reaproveitado.  

Importante destacar que, conforme detalhado no Item 7.1.8 de Recursos Minerais, foram 

identificadas algumas áreas aptas para extração de material para a etapa construtiva, caso haja demanda por 

estes materiais. Estas áreas configuram polígonos em fase de licenciamento, com autorização para extração de 

basalto, saibro e areia, sendo estes, respectivamente, o processo 846133/2012, localizado em Olivedos, 

processo 846179/2013, localizado em Campina Grande, e o processo 846214/2014, localizado em Pocinhos, 

todos abrangidos pelas áreas de influência do empreendimento. 

 

7.1.3 Geomorfologia 

7.1.3.1 Procedimentos metodológicos 

No diagnóstico geomorfológico são apresentadas as principais unidades geomorfológicas e suas 

características dinâmicas, sendo caracterizado os padrões de relevo e os diferentes graus de suscetibilidade ao 

desencadeamento de movimentos de massas, processos erosivos e assoreamentos. 

O diagnóstico geomorfológico das áreas de influência da LT 500 kV CE Serra da Palmeira – SE 

Campina Grande III foi realizado por meio do levantamento de dados secundários e primários. Em um primeiro 

momento, para o levantamento dos dados secundários, foram consultados os principais trabalhos que tratam 

dos processos morfodinâmicos na região semiárida do brasil. A caracterização geomorfológica foi elaborada 

com base na identificação das unidades morfoestruturais, unidades morfoesculturais e subunidades 
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morfoesculturais presentes nas áreas de influência do empreendimento, por meio do mapa geomorfológico do 

Mapeamento Sistemático do Brasil, na escala 1:250.000 (IBGE, 2019a). Assim, para compor o presente 

diagnóstico foram utilizados os mapeamentos do IBGE (2019a), juntamente com a descrição da taxonomia do 

relevo do Manual Técnico de Geomorfologia (IBGE, 2009), e o apoio das cartas de declividade, hipsometria e 

curvas de nível.  

As cartas de declividade, hipsometria e curvas de nível foram geradas a partir de dados do Modelo 

Digital de Elevação (MDE) do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), elaborado com base nos dados 

SRTM, com resolução espacial de 30 m.  

Por fim, em abril de 2022, a área de estudo foi vistoriada a fim de legitimar os dados secundários e 

subsidiar as análises de suscetibilidade aos processos morfodinâmicos. Em campo buscou-se identificar os 

padrões de relevo e os processos atuantes por meio de testemunhos de eventos e processos pretéritos e atuais, 

como vestígios de movimentos de massa ou processos erosivos.  

 

7.1.3.2 Caracterização geomorfológica 

Em sequência à disposição de arranjos geotectônicos, a evolução do relevo na Província da Borborema 

seguiu um caminho marcado pela repetida retomada da erosão diferencial, sobretudo desde a abertura final do 

Oceano Atlântico no Cretáceo superior e surgimento de um nível de base geral comum, de forma que a região 

reflete segmentos crustais com histórias diversas de formação e deformação pós-cretáceas (SALES et al., 2022).  

Conforme o mapeamento do IBGE (2019b) as áreas de influência do empreendimento são abrangidas 

por duas Unidades Morfoestruturais distintas: os Cinturões Móveis Neorpoterozóicos, intensamente 

deformados durante a Orogênese Brasiliana e que compreendem extensos planaltos, alinhamentos serranos e 

depressões interplanálticas com a ocorrência generalizada de metamorfismo e granitogênese; e as Bacias e 

Coberturas Sedimentares Fanerozóicas que compreendem os planaltos e chapadas desenvolvidos sobre rochas 

sedimentares em concordância horizonta a sub-horizontal, eventualmente dobradas e/ou falhadas. No segundo 

nível taxonômico ocorrem os Aplanamentos Residuais do Domo da Borborema, correspondente a uma zona de 

arqueamento relativa a um dos períodos de soerguimento do domo da Borborema (CZAJKA, 1958) e o Planalto 

da Borborema, que constitui o conjunto de terras altas cuja gênese epirogênica está ligada a separação do 

Gondwana e ao magmatismo intraplaca ao longo do Cenozoico (CORRÊA et al., 2010) (Figura 7.41).  



 

 
 

outubro/22 
Direitos Autorais Lei nº 9610/98, art. 7° 

Capítulo 7 - Diagnóstico Ambiental 
50/196 

Estudo de Impacto Ambiental 
LT 500 kV CE Serra da Palmeira - SE 

Campina Grande III 
 

 
Figura 7.41. Altimetria da região de estudo, demonstrando o contraste altimétrico entre o Planalto da Borborema e as 
regiões adjacentes.  

 

Localmente, estão presentes nas áreas de influência as seguintes subunidades morfoesculturais: Serra 

de Santana e Cuité; Depressão Sertaneja Setentrional; Encostas Orientais do Planalto da Borborema; Pediplano 

Central do Planalto da Borborema e; Serras Ocidentais do Planalto da Borborema (Quadro 7.6 e Figura 7.42). De 

forma complementar, no Caderno de Mapas é disponibilizado o Mapa Geomorfológico das áreas de influência 

do empreendimento. 

Quadro 7.6. Divisão taxonômica do relevo presente nas áreas de influência do empreendimento.  

Unidade Morfoestrutural 
(1º Táxon) 

Unidade Morfoescultural 
(2ºTáxon) 

Subunidade 
Morfoescultural 

(3º Táxon) 
Áreas Abrangidas 

Bacias e Coberturas 
Sedimentares Fanerozóicas 

Aplanamentos Residuais do 
Domo da Borborema 

Serra de Santana e Cuité ADA/AID/AII 

Cinturões Móveis 
Neoproterozoicos 

Planalto da Borborema 

Encostas Orientais do Planalto 
da Borborema 

ADA/AID/AII 

Pediplano Central do Planalto 
da Borborema 

ADA/AID/AII 
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Figura 7.42. Subunidades morfoesculturais e modelados presentes nas áreas de influência do empreendimento. 

 

O Pediplano Central do Planalto da Borborema abrange grande parte das áreas de influência do 

empreendimento e constitui um conjunto de relevos elevados, suavemente inclinado para leste. A maior parte 

deste compartimento abrange o modelado de dissecação homogênea de topos tabulares (Dt), que delineiam 

feições de rampas suavemente inclinadas e esculpidas em rochas metamórficas, apresentando baixa densidade 

de drenagem e incisões pouco profundas, de até 50m. Já na sua porção norte, em uma restrita área da AII no 

município de Nova Palemeira, apresenta modelado de dissecação homogênea de topos convexos (Dc), também 

de baixa densidade de drenagem e incisões pouco profundas (IBGE, 2009).  

As Encostas Orientais do Planalto da Borborema, localizada ao sul das áreas de influência do 

empreendimento, compreende a fachada oriental do Planalto da Borborema, sendo caracterizada por uma área 

intensamente dissecada com diminuição gradual da altimetria em direção ao litoral. Na área de estudo as 

Encostas Orientais abrangem o modelado de dissecação homogênea de topos tabulares (Dt), esculpidos em 

rochas metamórficas com controle estrutural, baixa densidade de drenagem e aprofundamento das incisões 
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muito fraco (até 50m), com vertentes de pequena declividade, resultando da ação de processos de dissecação 

sobre uma superfície plana; e de dissecação estrutural (DE), marcada por evidente controle estrutural, em 

rochas intensamente deformadas, caracterizadas por cristas, vales e sulcos estruturais (IBGE, 2009). 

Já as Serras de Santana e Cuité constitui os diversos aplainamentos sedimentares dispostos sobre o 

Planalto da Borborema, resultantes do aplainamento do Domo da Borborema. Litologicamente, esta unidade 

destaca-se por sua constituição basáltica dentro do conjunto cristalino que compõe o Planalto da Borborema. 

Nas áreas de influência do empreendimento esta unidade ocorre em uma restrita área, ao norte do município 

de Olivedos, na divisa com o município de Barra de Santa Rosa, e constitui um relevo mais elevado de topo 

extremamente plano, com vertentes pouco dissecadas. Na área de estudo esta unidade apresenta o modelado 

de aplanamento de pediplano retocado inumado (Pri), constituindo uma superfície aplanada elaborada durante 

sucessivas fases de retomada erosiva sem, no entanto, perder suas características de aplanamento, 

apresentando cobertura dentrítica e/ou encouraçamentos indicando remanejamentos sucessivos (IBGE, 2009). 

 

7.1.3.3 Análise integrada do relevo 

De forma geral, a área de estudo, inserida no Planalto da Borborema, possui como principal 

característica a existência de superfícies aplainadas (Figura 7.42), arrasadas pelos ciclos erosivos ao longo do 

Terciário, apresentando baixo gradiente altimétrico (Figura 7.46) e declividade (Figura 7.48). Além disso, 

considerando a amplitude altimétrica do traçado da LT 500 kV CE Serra da Palmeira – SE Campina Grande III 

(130m) que diminui gradualmente ao longo dos 82 km de linha no sentido norte-sul, é possível observar um 

relevo pouco movimentado, sem a existência de declives abruptos ao longo da ADA. As maiores altitudes 

identificadas constituem morros isolados, de topos tabulares ou convexos, e vertentes suaves (Figura 7.43 e 

Figura 7.44). Localmente, alguns destes morros são denominados de Serras, como a Serra do Boqueirão, 

localizada na AII do empreendimento, no município de Pocinhos, e a Serra da Cobra que abrange a AID do 

empreendimento. Entretanto, estas feições de relevo não constituem Serras e sim relevos residuais com topos 

tabulares ou convexos. 
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Figura 7.43. Representação tridimensional do relevo da região de instalação do empreendimento. Traçado da LT representado pela linha preta.
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Na maior parte das áreas de influência do empreendimento, principalmente entre os municípios de 

Olivedos e Nova Palmeira, a topografia da área permanece na cota entre os 560 e 640 m, com maior gradiente 

altimétrico nas áreas das cabeceiras de cursos d’água como rio Picuí, rio Bodocongó, rio Boa Vista e rio Seridó. 

Entretanto, na extremidade norte da AII do empreendimento, no município de Nova Palmeira, é possível 

observar um maior gradiente altimétrico (de 540 a 630 m) devido a existência das cabeceiras dos cursos d’água 

tributários do rio Picuí, que possui como base regional a Depressão Sertaneja Setentrional. Ainda que apresente 

maior variação altimétrica, a declividade nesta área é baixa (5 a 10%), com apenas alguns pontos isolados de 

maior declividade, mas que não são interceptados pela ADA do empreendimento.  

 
Figura 7.44. Registro fotográfico da área de estudo, demonstrando o predomínio de áreas planas. 
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Figura 7.45. Registro fotográfico da área de estudo. É possível notar o predomínio de um relevo plano, com a presença 
de alguns morros isolados (ao fundo) com topos tabulares e convexos e vertentes suaves.  

 

Da mesma forma, na parte sul das áreas de influência do empreendimento, principalmente no 

município de Campina Grande, as cotas altimétricas são inferiores, variando de forma gradual de 540 m a 470 

(Figura 7.46 e Figura 7.47) m, no sentido norte-sul, devido ao maior poder erosivo dos cursos d’água existentes 

- tributários do rio Bodocongó que por sua vez é tributário do rio Paraíba, que atua como nível de base regional. 

De forma complementar, no Caderno de Mapas é disponibilizado o Mapa Hipsométrico das áreas de influência 

do empreendimento. 
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Figura 7.46. Hipometria da área de estudo e perfil altimétrico da LT 500 kV CE Serra da Palmeira – SE Campina Grande III, 
demonstrando o predomínio de áreas de maior altitude no setor norte do empreendimento, e pequena variação 
altimétrica (130m) ao longo do traçado (81,7km).  

 

 
Figura 7.47. Variação altimétrica ao longo do traçado da LT.  

 

Com relação à declividade, é possível observar na Figura 7.48 que a maior parte das áreas de 

influência apresentam relevo suave (0 a 5%) a suave ondulado (5 a 10%), com pequenas áreas classificadas como 

ondulado (10 – 15%) a forte ondulado (25 -47%). Destaca-se que nas áreas de influência do empreendimento 

não foram identificadas áreas de uso restrito (declividade entre 47 e 100%) ou áreas de preservação permanente 
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(declividade >100%). De forma complementar, no Caderno de Mapas é disponibilizado o Mapa de Declividade 

das áreas de influência do empreendimento. 

 
Figura 7.48. Declividade da área de estudo, demonstrando o predomínio de um relevo suave (0 5%) a suave ondulado (5 
a 10%) com algumas áreas de maior movimentação, restritas aos morros isolados existentes.  

 

7.1.3.4 Fenômenos de dinâmica da superfície  

A região semiárida do Nordeste brasileiro possui uma dinâmica específica onde a alta temperatura, 

os solos rasos, a vegetação pouco densa e a chuva mal distribuída definem a predominância dos processos de 

desagregação das rochas e do escoamento superficial, enquanto os processos químicos e bioquímicos possuem 

importância secundária para a evolução do modelado, pois tanto a cobertura vegetal como a precipitação não 

conseguem fornecer, suficientemente, os ácidos e a água necessários para as reações químicas mais rápidas. 

Assim, a desagregação das rochas, processo físico, decorre principalmente das variações de temperatura entre 

o período diurno e noturno que promovem a contração e expansão dos minerais.  
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O escoamento superficial é uma das formas mais comuns de desagregação do solo pois, além da 

formação do solo ser um processo lento neste contexto fisiográfico, é na camada superficial que ficam 

concentrados os materiais não consolidados. Sendo assim, quando na ocorrência de chuvas concentradas, que 

tendem a formar o escoamento superficial, os sedimentos são retirados da superfície e carreados para os leitos 

dos cursos d’água, condicionando a erosão do solo e assoreamento dos cursos d’água (SOUZA et al, 2009). 

Bigarella (2003) afirma que as áreas mais suscetíveis à erosão se localizam nas cabeceiras das bacias, 

principalmente nas maiores declividades. Nas vertentes de perfil convexo-côncavo, a energia do fluxo chega 

próxima do máximo na parte mais íngreme, geralmente na porção central do perfil, de modo que a maior parte 

da ação erosiva ocorre abaixo desta zona, onde os fluxos tornam-se canalizados e se formam as ravinas e 

voçorocas (STABILE et al, 2009).  

As vertentes com perfis côncavos favorecem a convergência dos fluxos d’água enquanto as 

vertentes convexas atuam de maneira contrária, ou seja, favorecem a dissipação d’água na encosta por meio do 

fluxo difuso, e as vertentes retilíneas têm um padrão que contribui para que a água flua de maneira laminar 

(MIKOSIK et al, 2009). Conforme a análise da curvatura, na AII do empreendimento, nas vertentes dos morros 

existentes, predominam as formas convexas seguidas por um sopé de formato côncavo, mais suscetível à 

formação de ravinas e voçorocas, principalmente caso ocorra a remoção da cobertura vegetal. Entretanto, 

durante a vistoria de campo, não foram localizados processos erosivos atuantes.  

Além disso, na área de estudo, predominam os processos de desagregação das rochas, que 

originam os talús no sopé das vertentes, enquanto os sedimentos mais finos são depositados em rampas de 

colúvio e carreados pelo escoamento superficial para as drenagens principais. Dessa forma, o escoamento 

superficial, proveniente das chuvas concentradas, transporta o material não consolidado para os cursos d’água, 

e o fluxo d’água, sem energia para o cavamento vertical, devido à alta concentração de sedimentos no leito dos 

rios, erode e alarga as margens dos canais, resultando em seções transversais retangulares, margens 

indeterminas e leitos carregados de sedimentos (Figura 7.49)  
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Figura 7.49. Curso d’água identificado na área de influência do empreendimento com margens indeterminados e leito 
carregado de sedimentos.  

 

Contudo, em locais onde o nível de base regional encontra-se mais rebaixado, com o aumento do 

poder erosivo dos cursos d’água, é possível identificar canais fluvias com maior incisão vertical e que, em sua 

maioria, apresentam sedimentos de tamanhos variados e depositados de forma desordenada devido às chuvas 

torrenciais e concentradas, típicas da região, que resultam em um fluxo turbulento (Figura 7.50).  
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Figura 7.50. Cursos d’água com maior incisão fluvial e leito com a presença de detritos, demonstrando maior poder 
erosivo. 

 

Ainda que na área de estudo predominem os processos de desagregação das rochas, as vertentes 

existentes não apresentam elevada suscetibilidade a movimentos de massa, como queda ou tombamento de 

rochas, uma vez que a declividade nas vertentes não é expressiva e estas apresentam-se, em sua maioria, 

recobertas por vegetação. Além disso, movimentos de massa do tipo escorregamentos (rasos ou rotacionais) 

não são representativos do contexto fisiográfico do empreendimento, devido à baixa disponibilidade de 

sedimentos (solo) passíveis de serem remobilizado pelos processos gravitacionais.  

Da mesma forma, ainda que alguns cursos d’água apresentem em seu leito detritos de tamanhos 

variados (blocos e matacões), indicando um fluxo mais turbulento quando na ocorrência de chuvas 

concentradas, a baixa declividade das vertentes e dos cursos d’água não é representativa de áreas sujeitas a 

processos hidrogeomorfológicos, como as enxurradas.  

Registra-se que no item que trata do Uso e Ocupação do Solo a temática exposta neste item é 

complementada, uma vez que é apresentado o detalhamento de áreas frágeis, bem como as áreas vulneráveis 

com relação à ocorrência de processos de dinâmica superficial. 

 

7.1.4 Solo 

7.1.4.1 Procedimentos metodológicos 

O mapeamento pedológico das áreas de influência da LT 500 kV CE Serra da Palmeira – SE Campina 

Grande III tem como objetivo principal a caracterização e espacialização das unidades e associações de solos 
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presentes na região de inserção do empreendimento, com destaque ao potencial de erodibilidade relacionado 

a cada tipo de solo. 

Para a elaboração do diagnóstico pedológico foi utilizado o mapa pedológico do Mapaeamento 

Sistemático do Brasil, na escala 1:250.000 (IBGE, 2019b). A caracterização dos solos apresentada neste estudo 

segue as diretrizes e padrões do Sistema Brasileiro de Classificação de Solos – SiBCS (EMBRAPA, 2018), que 

apresenta níveis categóricos de classificação. Assim, atendendo ao solicitado pelo TR SUDEMA, este diagnóstico 

expõe as características das classes de solos presentes nas áreas de influência do empreendimento, até o 4º 

nível categórico, apresentando, respectivamente, ordem, subordem, grande grupo e subgrupos. 

Adicionalmente, abril de 2022, foram realizadas vistorias de campo nas áreas de influência do 

empreendimento, com o intuito de validar os dados previamente identificados pelo mapeamento da IBGE (IBGE, 

2019b) para a região. Os pontos de campo foram determinados de acordo com a disponibilidade de acesso ao 

local, de forma que as amostras não possuem representatividade estatística.  

 

7.1.4.2 Caracterização pedológica 

Conforme o Mapa Pedológico do IBGE (2019b) a AII do empreendimento é recoberta por três 

ordens de solo: NEOSSOLO, PLANOSSOLO e LUVISSOLO que correspondem, respectivamente, a 38%, 61,9% e 

0,004% da área de estudo. Na área de estudo, estas ordens são então divididas em quatro subordens: Neossolo 

Litólico, Neossolo Regolítico, Planossolo Nátrico e Luvissolo Crômico (Quadro 7.7).  

Quadro 7.7. Porcentagem das unidades pedológicas identificadas nas áreas de influência do empreendimento.  

Unidade pedológica AII (%) AID (%)  ADA (%) 
Neossolo Litólico Eutrófico  10,6 7,6 6,09 

Neossolo Regolítico Eutrófico 27,3 26,6 26,13 

Planossolo Nátrico Órtico 61,9 65,7 67,59 

Luvissolo Crômico 0,004 - - 

 

A Figura 7.51 apresenta as unidades de solo mapeadas na AII do empreendimento. De forma 

complementar, no Caderno de Mapas é disponibilizado o Mapa Pedológico das áreas de influência do 

empreendimento. 
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Figura 7.51. Unidades pedológicas mapeadas na área de influência do empreendimento.  

 

7.1.4.2.1 Neossolos 

Os Neossolos são solos com pouco desenvolvimento pedogenético, caracterizados por pequena 

profundidade e por grande proximidade com o material de origem. Devido à baixa atuação dos fatores 

pedogenéticos possuem pouco desenvolvimento in situ e não apresentam horizonte B diagnóstico. O critério de 

classificação desta classe de solo é a insuficiência de atributos que caracterizem sua pedogênese, com pouca 

variação entre os horizontes, sendo o horizonte A sucedido pelo horizonte C ou R (FREITAS, 2013).  

Por serem solos que possuem baixa atividade pedogenética e devido à proximidade do material de 

origem, os perfis de solo encontram-se pouco desenvolvidos, apresentando grande quantidade de materiais 

primários e pequenos fragmentos de rocha, principalmente no horizonte C. As atividades de argila e saturação 

de bases variam conforme material de origem, assim como a saturação com alumínio trocável. Essa variabilidade 
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se estende também à coloração, que, tal como a textura, oscila muito em função do material de origem, 

condições de relevo e clima aos quais estão submetidos (EMBRAPA, 2018). A seguir são apresentados o conceito 

e a definição dos Neossolos conforme a EMBRAPA (2018): 

Na AII do empreendimento os Neossolos ocorrem em áreas de pastagem, savana e agricultura e 

encontram-se subdivididos em duas subordens, os Neossolos Litólicos e os Neossolos Regolíticos, que 

correspondem, respectivamente, a 10,66% e 27,35 % da AII.  

Os Neossolos Litólicos, devido à baixa atuação da pedogênese, usualmente possuem presença de 

“contato litólico” dentro dos primeiros 50 cm de solo. O contato lítico refere-se, dominantemente, a presença 

de rochas preservadas ou pouco alteradas, as quais barram a infiltração de água, além de impedir o crescimento 

de raízes. Entretanto, vale ressaltar que o contato pode ser fragmentário, com a presença de planos de fraqueza. 

Em razão da pouca profundidade, os Neossolos Litólicos determinam maior fragilidade ambiental, com elevada 

suscetibilidade à erosão, pois sua ocorrência geralmente está associada a maiores declividades (PRADO, 2008). 

Nas áreas de influência do empreendimento, o Nesssolos Litólicos existentes são de caráter eutrófico, ou seja, 

constituem solos com alta saturação por bases (V≥50%), ou seja, apresentam alta quantidade de bases trocáveis, 

sendo considerados quimicamente férteis, entretanto, em relação ao manejo agrícola, a principal limitação 

destes solos é de ordem física, pois a pouca estruturação do solo, a presença de fragmentos rochosos e a 

ocorrência predominante em relevo movimentado, impedem a utilização de maquinários e técnicas de cultivos 

tradicionais.  

Os Neossolos Litólicos Eutróficos existentes na AII do empreendimento estão inseridos nos 

subgrupos fragmentários e típicos, ou seja, possuem contato litólico fragmentário quando fragmentário e típico 

quando não se enquadram como fragmentários. Além disso, na área de estudo, estes solos tendem a apresentar 

textura média a arenosa. De forma geral, na AII do empreendimento, os Neossolos localizam-se em áreas de 

relevo mais movimentado, características da ocorrência destes solos, ao extremo norte da área de influência, e 

ao sul, próxima à SE Campina Grande III.  

O perfil de Neossolo Litólico identificado na porção norte do empreendimento, no município de 

Nova Palmeira, apresenta textura arenosa e pequenos fragmentos de rocha no perfil (pedregosidade), assim 

como uma pequena camada de matéria orgânica no horizonte superficial (Figura 7.52). 

Em relação aos Neossolos Regolíticos, estes são solos com sequência de horizontes A-C-R e textura 

geralmente variável de arenosa a média, que apresentam por definição teores de minerais primários alteráveis 

superiores a 4 % nas frações areia e cascalho nos primeiros 150 cm. De forma geral, esses solos apresentam 
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baixo teor de matéria orgânica, elevada permeabilidade e baixa capacidade de retenção de umidade (EMBRAPA, 

2018). A principal diferenciação em relação aos Neossolos Litólicos, encontra-se na profundidade do contato 

entre o horizonte A e o horizonte C, que para os Neossolos Regolíticos ocorre em uma profundidade maior que 

50cm. Além disso, esta classe possui 5% ou mais de volume de massa do horizonte C ou Cr, dentro dos 150cm 

de profundidade, apresentando fragmentos de rocha semi-intemperizada, saprólito ou fragmentos formados 

por restos de estrutura orientada (pseudomorfos) que originou o solo (EMBRAPA, 2018). 

 
Figura 7.52. Perfil de Neossolo Litólico visualizado na área de influência do empreendimento. (UTM SIRGAS 2000 24S 
795785/9258339). 

 

Na AII do empreendimento, os Neossolos Regolíticos pertencem ao grande grupo dos solos 

eutróficos, apresentando alta saturação por bases na maior parte do horizonte C (Inclusive CA), dentro de 120 

cm a partir da superfície do solo. Além disso, os Neossolos Regolíticos Eutróficos (Figura 7.53 e Figura 7.54) 

existentes pertencem ao subgrupo dos fragipânicos, possuindo fragipã em um ou mais horizontes ou camadas 

dentro de 150 cm da superfície e textra arenosa (EMBRAPA, 2018). O fragipã constitui um horizonte mineral 

subsuperficial, normalmente de textura média, com conteúdo de matéria orgânica muito baixa e, quando seco, 

apresenta-se cimentado, com consistência dura a extremamente dura. Quando úmido, as estruturas deste 
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horizonte tendem a romperem subitamente, principalmente se submetido sobre alguma pressão (EMBRAPA, 

2018). O fragipã, constitui um horizonte que dificulta ou impede a penetração das raízes e da água no horizonte 

em que ocorre, implicando em descontinuidades hidráulicas que, a depender do manejo deste solo, podem 

apresentar-se suscetíveis à erosão.  

De forma geral estes solos ocorrem ao norte das áreas de influência do empreendimento, nos 

municípios de Olivedos, Cubati, Pedra Lavrada e Nova Palmeira, principalmente em áreas e de maior altitude. 

Durante a vistoria de campo, o perfil de Nesossolo Regolítico foi identificado em um corte de estrada, na porção 

central do empreendimento, no município de Olivedos, apresentando textura arenosa e contato com horizonte 

C em profundidade superior aos 50cm.  

  

Figura 7.53. Perfil de Neossolo Regolítico (UTM SIRGAS 
2000 24S 806197/9229690). 

Figura 7.54. Textura arenosa em perfil de Neossolo 
Regolítico. 

 

7.1.4.2.2 Planossolos 

Os Planosslos apresentam horizonte subsuperficial de constituição bem mais argilosa e adensada. 

Seu perfil típico apresenta um horizonte A pouco espesso, horizonte E álbico, e um horizonte B pouco permeável 

e com considerável aumento de argila que, em situações de saturação do solo, permite a existência de um 

pequeno lençol freático entre os horizontes E e B. A seguir são apresentados o conceito e a definição dos 

Neossolos conforme a EMBRAPA (2018): 

Os solos desta classe ocorrem preferencialmente em áreas de relevo plano ou suave ondulado que 

favorecem o excesso de água nas camadas subsuperficiais do solo, mesmo que por curto período em regiões 

sujeitas à estiagem prolongada e regime climático semiárido, como o caso da área de estudo.  Por efeito do 
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excesso cíclico de água, ainda que por curto período, as cores dos horizontes tendem a serem pouco vivas, 

tendendo a acinzentadas ou escurecidas. 

Na AII do empreendimento os Planossolos são os solos de maior abrangência espacial (61,9% da 

área), ocorrendo em áreas de pastagens, savana, agricultura e formação florestal. No segundo nível categórico 

os Planossolos existentes são definidos como Planossolos Nátricos. Estes solos apresentam horizonte plânico 

com caráter sódico (alta saturação por sódio) e estrutura prismática ou coluna. O gradiente textural elevado 

causa grande suscetibilidade à erosão, também favorecida pela baixa permeabilidade do horizonte B, devido à 

alta concentração de sódio (EMBRAPA, 2018). Em relação ao grande grupo, os Planossolos Nátricos existentes 

enquadram-se como órticos que, por definição, são solo que não se enquadram como carbonáticos (caráter 

carbonático em um ou mais horizontes ou com horizonte cálcico dentre de 120 cm da superfície do solo) ou 

sálicos (caráter sálico em um ou mais horizontes dentro de 120 cm da superfície do solo).  

Durante a vistoria de campo os perfis de Planossolo Nátrico identificados situavam-se em um corte 

de estrada, apresentando textura arenosa e coloração esbranquiçada, com um horizonte A pouco espesso 

(Figura 7.55 a Figura 7.58). 

  

Figura 7.55. Perfil discreto de um Planossolo Nátrico 
(UTM SIRGAS 2000 24S 812729/9201911). 

Figura 7.56. Técnico aplicando análise tátil-visual de um 
Planossolo Nátrico. 
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Figura 7.57. Perfil de Planossolo Nátrico com 1,30m (UTM 
SIRGAS 2000 24S 812729/9220368). 

 
Figura 7.58. Perfil de Planossolo Nátrico em detalhe. 

 

7.1.4.2.3 Luvissolos 

Os Luvissolos (Figura 7.59) compreendem solos minerais não hidromórficos com horizonte B 

textural com argila de alta atividade logo após o horizonte A ou E. Usualmente são solos pouco profundos, com 

sequência básica de horizontes A-Bt-C e nítida diferenciação entre os dois primeiros horizontes (A e Bt), em 

relação à textura (com incremento de argila no horizonte B), cor e/ou estrutura - a transição entre o horizonte 

A e B é abrupta e fácil de ser constatada. Estes solos podem ou não apresentar pedregosidade na parte 

superficial e caráter sódico na parte subsuperficial. A estrutura do horizonte Bt apresenta-se na forma de blocos 

bem desenvolvidos ou prismáticos, com blocos angulares e subangulares (EMBRAPA, 2018).  

Se diferem dos Argissolos por apresentarem maior fertilidade natural devido a presença de argilas 

expansivas como vermiculitas ou esmectitas. São altamente susceptíveis aos processos erosivos, em virtude da 

grande diferença textural entre os horizontes A e B, sendo que o relevo ondulado ajuda na perda do horizonte 

A, com isso a exposição das raízes é mais forte e mais acelerada, o que pode provocar o tombamento de plantas 

e a instauração de ravinas e voçorocas.  

Os Luvissolos em seu segundo nível taxonômico são divididos em: crômico, quando apresentam 

caráter crômico na maior parte do primeiro metro do horizonte B e; háplico, quando não se enquadram na classe 

anterior. Os Luvissolos da área de estudo, por sua vez, são classificados como Luvissolos Crômico e abrangem 

uma restrita área na porção centro-leste da AII do empreendimento, recobrindo uma área de apenas 0,004% da 

área de estudo.  
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Figura 7.59. Perfil típico de Luvissolo com nítida diferenciação entre os horizontes A –Bt. Fonte: CUNHA et al, 2010.  

 

7.1.5 Recursos Hídricos 

7.1.5.1 Procedimentos e Métodos 

O presente item é segmentado em dois temas principais: recursos hídricos superficiais, que 

apresenta a descrição dos corpos hídricos superficiais e toda sua hidrodinâmica regional, e caracterização dos 

corpos hídricos subterrâneos. 

Todos os dados descritos foram complementados e validados por vistorias de campo, realizada em 

abril/2022 por profissionais de comprovada experiência em suas respectivas áreas de atuação. 

 

7.1.5.1.1 Levantamento das divisões hidrográficas 

As unidades hidrográficas abrangidas pelas áreas de influência do empreendimento foram 

identificadas mediante avaliação das divisões hidrográficas estruturadas nas diferentes esferas administrativas, 

de forma a identificar as unidades hidrográficas sobre as distintas áreas de abrangência (região hidrográfica, 

bacia hidrográfica e microbacia hidrográfica). Desta forma, foi procedido incialmente com a identificação das 

seguintes base de dados e informações: 
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• Divisão Hidrográfica Nacional, fixada pelo Conselho Nacional de Recursos Hídricos 

(CNRH) (Resolução nº 32, de 15 de outubro de 2003); 

• Divisões hidrográficas estaduais à nível de bacia unidade hidrográfica, estabelecida no 

Plano Estadual de Recursos Hídricos da Paraíba, sendo consultada mediante banco de 

dados do Geo Portal da Agência Executiva de Gestão das Águas da Paraíba – AESA; e 

• Divisões hidrográficas complementares extraídas mediante análise dos dados vetoriais 

da Base Hidrográfica Ottocodificada Multiescalas disponibilizada pela Agência Nacional 

de Águas e Saneamento Básico - ANA.  

 

7.1.5.1.2 Mapeamento e caracterização dos recursos hídricos superficiais 

A identificação dos recursos hídricos superficiais foi realizada mediante consulta pública de dados 

vetoriais, bem como procedido com refinamento hidrográfico (procedimento detalhado no item 7.1.5.2.2). Os 

dados consultados para mapeamento dos corpos hídricos superficiais foram: 

• Base Hidrográfica Ottocodificada das Bacias Hidrográficas do Atlântico Nordeste 

Oriental, na escala de mapeamento de 1:100.000, disponibilizada pela Agência 

Nacional de Águas – ANA.  

• Massas d'Água, na escala de mapeamento de 1:100.000, disponibilizada pela ANA. 

• Hidrografia, na escala de mapeamento de 1:250.000, disponibilizado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE; 

• Hidrografia, na escala de mapeamento não identificada, disponibilizado pela AESA (Geo 

Portal) 

• Rios e açudes existentes, na escala de mapeamento não identificada, disponibilizado 

pela AESA (Geo Portal); 

Além da consulta a base de dados, foi procedido com um refinamento da hidrografia dentro dos 

limites da AID do empreendimento. Este detalhamento foi realizado a partir da análise de dados diversos de 

entrada. Inicialmente utilizou-se como ponto de partida a base hidrográfica em escala 1:100.000 (ANA), a qual 

contém apenas os cursos d’água, sem nascentes ou massas d’água. Esta camada de hidrografia (ANA) foi 

sobreposta a imagens de satélite (basemap) disponíveis no SIG, ortofotos (que não abrangem toda a área de 
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estudo) e informações hidrológicas derivadas de processamentos do MDT SRTM, como o acúmulo de fluxo das 

células. A extração da rede de drenagem foi modelada no software TerraHidro, do Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais - INPE, utilizando uma metodologia clássica de O’CALLAGHAN & MARK (1984) para extração 

de redes hidrográficas a partir de um Modelo Digital de Terreno - MDT (modelagem distribuída). O MDT utilizado 

como input na modelagem obtido do sítio digital do TOPODATA/INPE. Este mapeamento abrange toda a região 

da área de estudo.  

Os vetores foram refinados manualmente, em escala 1:3.000, sempre buscando aderir as linhas 

hidrográficas às feições fluviais observadas nas imagens aéreas e orbitais. Nos casos em que não foi possível 

observar feições contínuas indicativas da passagem de águas fluviais nas imagens, o refinamento foi guiado 

principalmente pela informação de acúmulo de fluxo extraída do MDT. 

Foram alterados não apenas os traçados dos cursos d’água, mas também os pontos de início e fim 

de cada segmento de linha, a fim de obter-se informações mais precisas do posicionamento das nascentes e das 

confluências presentes na área de estudo e entorno imediato. 

As nascentes dão início a cursos d’água (Lei Federal 12.651/2012), portanto devem coincidir com o 

ponto inicial destes. Assim, as nascentes foram adicionadas ao início de cada curso d’água presente na área de 

estudo. 

Com relação á massas d’água, foram consultadas as bases massas d’água da ANA (2020) e da AESA. 

A partir destes dados refinamento dos limites dos corpos d’água foi executado de forma manual, considerando 

as feições observadas nas imagens aéreas (ortofotos) e orbitais (basemap), bem como o histórico de imagens 

disponível no Google Earth® para auxiliar no entendimento dos períodos de chuvas e secas. Foram incluídos 

alguns corpos d’água que não constavam na base da ANA e outros tiveram seus limites modificados, que de 

forma geral extrapolavam as áreas reais dos reservatórios mapeados. 

A estimativa de vazões para os copos hídricos superficiais foi obtida por de simulações hídricas no 

HEC-HMS (Hydrologic Modeling System), modelo distribuído por sub-bacias desenvolvido pelo Hydrologic 

Engineering Center pertencente ao US Army Corps of Engineers, dos EUA.  

O diagnóstico dos corpos hídricos superficiais ainda conta com a caracterização qualitativa dos 

corpos hídricos superficiais, realizada por meio de amostragem e análises dos parâmetros definidos pela 

Resolução CONAMA nº 357, de 17 de março de 2005.  



 
 

 

outubro/22 
Direitos Autorais Lei nº 9610/98, art. 7° 

Capítulo 7 - Diagnóstico Ambiental 
71/196 

Estudo de Impacto Ambiental 
LT 500 kV CE Serra da Palmeira - SE 

Campina Grande III 

 

Com relação aos usos d’água, como fonte de dados foram consultadas a base de Outorgadas da 

AESA (“Outorgas por Tipo de Uso”), qual é disponibilizada por meio do SIGAESA-WEB/AESA, bem como no 

cadastro de poços de captação de águas subterrâneas disponibilizado no sistema SIAGAS/CPRM. 

Por fim, com relação à ocorrência de inundação, foram consultados banco de dados com registros 

históricos de ocorrência, bem como foi procedido com o mapeamento de áreas de inundação na região de 

instalação do empreendimento. Essa avaliação foi realizada por meio de levantamento de dados secundários 

referente à ocorrência desses eventos na região e de corpos hídricos já identificadas como sujeitos à eventos 

dessa natureza (ANA, 2014), assim como análise morfométrica da microbacia hidrográfica onde o 

empreendimento se insere.  

 

7.1.5.1.3 Caracterização dos recursos hídricos subterrâneos 

Com relação aos recursos hídricos subterrâneos, foi realizado o levantamento de informações do 

Atlas Hidrogeológico do Brasil ao Milionésimo, disponibilizada pela Companhia de Pesquisa de Recursos 

Minerais (CPRM, 2016). A identificação dos poços existentes foi realizada por meio de consulta ao Sistema de 

Informações de Águas Subterrâneas (SIAGAS2) da CPRM, juntamente com identificação em campo. Por fim, o 

diagnóstico dos corpos hídricos subterrâneos ainda conta com a caracterização qualitativa realizada por meio 

de duas campanhas de amostragem (período seco e chuvoso), visando caracterizar todos os parâmetros 

definidos pela Resolução CONAMA nº 396, de 3 de abril de 2008. 

 

7.1.5.2 Recursos Hídricos Superficiais 

7.1.5.2.1 Divisão Hidrográfica 

O ciclo hidrológico é composto por processos que resultam na circulação da água entre a superfície 

terrestre e a atmosfera. Neste ciclo, o processo de precipitação é responsável por fazer com que a água presente 

na atmosfera retorne à superfície terrestre abastecendo os ambientes aquáticos de águas subterrâneas e 

superficiais. Este ciclo é estudado com maior interesse na fase terrestre, onde o elemento fundamental de 

análise é a bacia hidrográfica. 

 
2 Disponível em < http://siagasweb.cprm.gov.br/layout/> 
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A bacia hidrográfica é uma área de captação natural de água da precipitação que faz convergir os 

escoamentos para um único ponto de saída, o exutório (TUCCI, 2014). Na bacia hidrográfica a entrada de água 

concentrada (precipitação) em um determinado tempo em uma saída relativamente distribuída no tempo 

(escoamento superficial). Toda bacia hidrográfica é delimitada pelo divisor de águas e são compostas por um 

conjunto de cursos da água que confluem em leito único, definido como o curso d’água principal (COLLISCHONN, 

2011). Uma bacia hidrográfica pode ser dividida em sub-bacias, e cada uma dessas sub-bacias pode ser 

considerada como uma bacia hidrográfica. Portanto, no presente diagnóstico são mapeadas as unidades e 

subunidades hidrográficas abrangidas pelas áreas do empreendimento. 

Buscando uma melhor organização dos dados referentes aos recursos hídricos e a contextualização 

da hidrografia nas áreas de influência em âmbito nacional, inicialmente se faz necessária a verificação de seu 

posicionamento com base na Divisão Hídrica Nacional (DHN). De acordo com a DHN, instituída pela Resolução 

nº 32, de 15 de outubro de 2003 do Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH), as áreas de influência do 

empreendimento estão inseridas na Região Hidrográfica Atlântico Nordeste Oriental, a qual é constituída pelas 

bacias hidrográficas dos rios que deságuam no Atlântico (CNRH, 2003).  

Na esfera estadual foi consultado a divisão hídrica instituída no Plano Estadual de Recursos Hídricos 

do Estado da Paraíba – PERH/PB. De acordo com o PERH/PB, o estado da Paraíba é compartimentado em 11 

bacias hidrográficas, dentre as quais está a Bacia do Hidrográfica do Rio Paraíba e a Bacia Hidrográfica do Rio 

Piranhas/Sub-bacia Hidrográfica do Rio Seridó e Sub-bacia Hidrográfica do Rio Taperoá. 

A Figura 7.60 apresenta o detalhamento da localização da Região Hidrográfica Atlântico Nordeste 

Oriental, e divisões hidrográficas estaduais. 
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Figura 7.60. Bacias Hidrográficas abrangidas pelo empreendimento. 

 

Quadro 7.8 – Unidades hidrográficas abrangidas pelo empreendimento 

Divisão Hidrográfica 
Federal 

Divisão Hidrográfica Federal Áreas 
Abrangidas Bacias Sub-bacias 

Região Hidrográfica Atlântico 
Nordeste Oriental 

Bacia Hidrográfica do Rio Piranhas Sub-bacia Hidrográfica do Rio Seridó ADA; AID; AII 

Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba Sub-bacia Hidrográfica do Rio Taperoá ADA; AID; AII 

Bacia Hidrográfica do Rio Curimataú - AII 

 

No âmbito local, para identificação das microbacias abrangidas pelas áreas de influência do 

empreendimento foi consultada a Base Hidrográfica Ottocodificada (BHO) disponibilizada pela ANA. Para região 

de instalação do empreendimento, atualmente estão disponíveis no banco de dados da ANA a BHO até o 7º 

nível de codificação (N7). 

De acordo com a referida base de dados, foi identificado que as áreas de influência do 

empreendimento irão abranger: 01 ottobacia de N1; 1 ottobacia de N2, 3 ottobacias de N3, 5 ottobacias de N4, 

11 ottobacias de N5, 21 ottobacias de N6 e 59 ottobacias de N7. Deste total de ottobacias de N7, 21 ottobacias 
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serão abrangidas somente pela AII, 12 ottobacias pela AII e AID e as 26 ottobacias restantes pela AII, AID e ADA 

(Quadro 7.9). De forma complementar, no Caderno de Mapas é disponibilizado o Mapa da Divisão Hidrográfica 

das áreas de influência do empreendimento. 

Quadro 7.9. Listagem de ottobacias abrangidas pelas áreas de influência do empreendimento. 

Nível das Ottobacias 
Áreas de Influência 

N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 

7 75 

756 7562 

75628 756289 

7562896 AII; AID 

7562898 AII; AID; ADA 

7562899 AII; AID; ADA 

75629 756299 
7562998 AII 

7562999 AII; AID; ADA 

757 
7574 75742 757429 7574296 AII 

7576 75766 757669 7576699 AII 

758 7582 

75822 758223 7582238 AII; AID 

75822 758224 

7582241 AII; AID; ADA 

7582242 AII; AID; ADA 

7582243 AII; AID 

7582244 AII 

7582245 AII 

75822 758225 7582252 AII 

75822 758226 
7582261 AII 

7582263 AII 

75824 758242 

7582421 AII; AID 

7582422 AII; AID 

7582423 AII; AID 

7582424 AII; AID; ADA 

7582425 AII; AID; ADA 

7582426 AII; AID; ADA 

7582427 AII; AID 

75824 758243 

7582431 AII; AID; ADA 

7582432 AII; AID 

7582433 AII; AID 

7582436 AII 

75827 758272 
7582722 AII; AID; ADA 

7582723 AII 

75828 758282 

7582822 AII 

7582823 AII 

7582824 AII; AID; ADA 

7582825 AII; AID; ADA 

75828 758284 758284 AII; AID 
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Nível das Ottobacias 
Áreas de Influência 

N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 

758285 758285 AII; AID; ADA 

75829 

758295 7582954 AII 

758298 758298 AII; AID; ADA 

758299 758299 AII; AID; ADA 

7584 

75842 758427 7584276 AII 

75842 758428 

7584282 AII; AID; ADA 

7584283 AII 

7584284 AII; AID; ADA 

7584285 AII; AID; ADA 

7584286 AII 

7584287 AII; AID 

7584288 AII 

7584289 AII 

75842 758429 

7584292 AII; AID; ADA 

7584295 AII; AID; ADA 

7584296 AII; AID; ADA 

7584297 AII; AID; ADA 

7584298 AII; AID; ADA 

7584299 AII 

75844 758449 

7584493 AII 

7584495 AII; AID; ADA 

7584496 AII; AID 

7584497 AII 

7584498 AII; AID; ADA 

7584499 AII; AID; ADA 

 

7.1.5.2.1.1 Caracterização fisiográficas das unidades hidrográficas 

Para caracterização fisiográfica das bacias hidrográficas abrangidas, foram selecionadas as 

Ottobacias N6 abrangidas pela ADA do empreendimento, uma vez que espacialmente, a dimensão das 

ottobacias do nível indicados são os mais representativos em termos de dimensão ocupada pelo 

empreendimento. Portanto, totalizaram 12 Ottobacias N6 abrangidas pela ADA do empreendimento, a saber: 

758298, 758299, 758285, 758282, 758242, 758224, 758243, 758428, 758449, 758429, 756289 e 756299 (Figura 

7.95). 
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Figura 7.61. Ottobacias N6 abrangidas pela ADA do empreendimento. 

 

Diante do exposto, foram consideradas as 12 Ottobacias N6, cujos dados fisiográficos analisados 

conforme solicitado no TR SUDEMA, a saber: área, declividade média, altitude média, declividade do curso 

d’água principal, ordem dos cursos d’água. A Tabela 7.1 e Tabela 7.2 apresentam os resultados obtidos para os 

parâmetros indicados. 

A declividade média de cada Ottobacia N6 abrangida pela ADA foi realizada pelo método das 

quadrículas associadas a um vetor, utilizando dados de resolução espacial de 30m. O referido parâmetro é um 

importante indicador do tempo de concentração, uma vez que bacias de maior declividade média tendem 

aumentar velocidade de escoamento e, consequentemente, ter maiores picos de enchentes. Com relação aos 

cursos d’água, a metodologia definida para o cálculo da declividade do curso d’água principal foi baseada nos 

extremos, ou seja, calculada a diferença de cota entre nascente e exutório e aplicando-se a divisão pela sua 

extensão total.  
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Comparando os resultados entre as Ottobacias analisadas, são as menores bacias se configuram 

como a de maios potencial de picos de enchente. Essas bacias localizam-se nos municípios de Boa Vista e 

Campina Grande. As maiores bacias, localizadas na porção central e norte da LT, apresentando menor 

declividade, consequentemente, apresentando menor potencial à ocorrência de picos de enchente. 

No que se refere a altitude média das Ottobacias N6, registra-se que todas estão situadas a uma 

altitude média entre 500,59m a 589,13m acima do nível médio do mar.  

Tabela 7.1. Dados fisiográficos para caracterização de Ottobacias N6. 

Ottobacia N6 Área (ha) 
Declividade média 

(m/m) 

Declividade do Curso 
d’água principal 

(m/m) 
Altitude Média (m) 

756299 79873,43 0,074751535 0,004825 519,13 

756289 48869,55 0,047974268 0,00505 582,3 

758449 24941,57 0,038150961 0,002973 585,32 

758429 26619,68 0,038232461 0,002631 572,79 

758428 13357,87 0,041493653 0,005433 589,13 

758298 1099,78 0,04454166 0,012616 552,18 

758299 1336,42 0,059427624 0,013878 560,53 

758285 1541,43 0,066241444 0,013737 537,24 

758282 1651,68 0,03693125 0,010633 500,59 

758243 6378,13 0,07464207 0,005855 553,4 

758242 2472,26 0,04654004 0,010648 532,23 

758224 4451,12 0,069682431 0,014225 565,56 

 

A hierarquia dos cursos d’água foi realizada conforme metodologia proposta por STRAHLER, 

aplicando-se sobre a rede hidrográfica da ANA na escala 1:100.000 da Base Hidrográfica Ottocodificada das 

Bacias Hidrográficas do Atlântico Nordeste Oriental. De acordo com o método aplicado sobre a referida base 

hidrográfica, foi observado que em todas as Ottobacias N6 abrangidas pela ADA N6 há o predomínio da rios de 

ordem 1. Apenas nas Ottobacias de N6 com maior área de drenagem foram registrados cursos d’água de ordem 

4. Não foram registrados cursos d’água de ordem 5 ou superior. 

Tabela 7.2. Dados fisiográficos para caracterização de Ottobacias N6. 

Ottobacia N6 
Ordem 

1 2 3 4 

756299 61,78% 19,51% 9,92% 8,79% 

756289 65,96% 17,79% 7,57% 8,68% 

758449 66,01% 17,08% 3,94% 12,97% 

758429 66,89% 18,06% 10,95% 4,09% 

758428 59,93% 23,93% 11,83% 4,31% 

758298 100,00% 0 0 0 

758299 100,00% 0 0 0 
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Ottobacia N6 
Ordem 

1 2 3 4 

758285 100,00% 0 0 0 

758282 74,04% 25,96% 0,00% 0,00% 

758243 57,91% 42,09% 0,00% 0,00% 

758242 71,01% 28,99% 0,00% 0,00% 

758224 62,71% 10,12% 27,17% 0,00% 

 

7.1.5.2.2 Hidrografia 

O arranjamento espacial dos cursos d'água abrangidos pelas áreas de influência do 

empreendimento apresenta padrão de drenagem oscilando entre dendrítico e retangular. Esta característica de 

desenvolvimento configura a fisiografia de determinados padrões de drenagens semelhante a uma árvore 

enquanto outros com formações de ângulo reto exercidos por falhar geológicas (Figura 7.62). Suas drenagens, 

do tipo exorréica, direcionam, em decorrência da extensão do empreendimento e por abranger mais de uma 

unidade hidrográfica, o débito fluvial em direções distintas. Na parte norte do empreendimento as drenagens 

fluem na direção norte (rio Riachão) e oeste (rio Seridó); na região central do traçado o fluxo se dá para sudoeste 

(riacho do Boi e rio Boa Vista). Na porção do trecho sul do empreendimento, as drenagens direcionam o fluxo 

para o sul (riacho da Fuminha).  
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Figura 7.62. Variação do padrão de drenagens dendrítico e retangular na região de instalação do empreendimento. 

 

De acordo com a base de dados de hidrografia refinada, o traçado da LT 500 kV irá implicar 

atravessas 53 cursos d’água, gerando um total de 61 pontos de travessia (determinados cursos d’água serão 

atravessados em dois ou mais pontos). O detalhamento dos corpos hídricos abrangidos pelas estruturas do 

empreendimento é apresentado no Quadro 7.10. De forma complementar, no Caderno de Mapas é 

disponibilizado o Mapa Hidrográfico e da Qualidade de Água Superficial das áreas de influência do 

empreendimento. 

Quadro 7.10. Identificação dos pontos de travessia e abrangência nos corpos hídricos pelas estruturas do 
empreendimento. 

ID Identificação Classe Travessias 
Pontos de Travessia (coordenadas)  

X (m) Y (m) 

1 Toponímia não identificada Classe 2 1 795190,6933 9261035,915 

2 Toponímia não identificada Classe 2 1 795396,8484 9260528,142 

3 Toponímia não identificada Classe 2 1 796035,1002 9258945,395 

4 Toponímia não identificada Classe 2 1 796280,1656 9258164,315 

5 Toponímia não identificada Classe 2 1 796135,7906 9255619,191 
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ID Identificação Classe Travessias 
Pontos de Travessia (coordenadas)  

X (m) Y (m) 

6 Toponímia não identificada Classe 2 1 796091,2887 9254677,253 

7 Toponímia não identificada Classe 2 1 796001,7906 9252924,248 

8 Toponímia não identificada Classe 2 1 795862,8432 9250217,452 

9 Toponímia não identificada 4 
Classe 2 

2 
795801,8047 9249337,362 

Classe 2 795782,3691 9249008,699 

10 Riacho do Seridó Classe 2 1 795746,9111 9248294,575 

11 Toponímia não identificada Classe 2 1 796018,7142 9246025,976 

12 Toponímia não identificada Classe 2 1 796293,0801 9245764,743 

13 Toponímia não identificada Classe 2 1 796701,3669 9245366,099 

14 Riacho do Feijão Classe 2 1 797317,618 9244773,007 

15 Toponímia não identificada 3 
Classe 2 

2 
797588,8053 9244524,06 

Classe 2 797798,7915 9244308,993 

16 Toponímia não identificada Classe 2 1 798999,9459 9243145,152 

17 Toponímia não identificada Classe 2 1 799243,2182 9242908,239 

18 Toponímia não identificada Classe 2 1 799288,8028 9242860,422 

19 Toponímia não identificada Classe 2 1 803294,1538 9238991,511 

20 Toponímia não identificada Classe 2 1 803991,1818 9238291,514 

21 Riacho do Cocho 
Classe 2 

2 
804930,1488 9237418,139 

Classe 2 805034,6547 9237211,172 

22 Toponímia não identificada Classe 2 1 805112,8707 9237102,988 

23 Toponímia não identificada Classe 2 1 805489,3877 9236195,531 

24 Toponímia não identificada Classe 2 1 806388,0465 9234061,645 

25 Toponímia não identificada Classe 2 1 807291,6874 9231983,885 

26 Toponímia não identificada Classe 2 1 807492,5699 9231451,004 

27 Toponímia não identificada Classe 2 1 807778,2437 9230748,788 

28 Toponímia não identificada Classe 2 1 808086,909 9230046,73 

29 Toponímia não identificada Classe 2 1 808602,5006 9228827,496 

30 Toponímia não identificada Classe 2 1 809646,4246 9226362,217 

31 Toponímia não identificada Classe 2 1 810460,8866 9224427,915 

32 Rio Boa Vista Classe 2 1 810477,0915 9224387,623 

33 Toponímia não identificada Classe 2 1 811542,0375 9221880 

34 Toponímia não identificada Classe 2 1 811927,7125 9220970,536 

35 Toponímia não identificada Classe 2 1 812178,0633 9220394,053 

36 Toponímia não identificada Classe 2 1 812203,4293 9220365,937 

37 Toponímia não identificada Classe 2 1 813472,3178 9217309,89 

38 Toponímia não identificada Classe 2 1 814013,1785 9216014,978 

39 Toponímia não identificada Classe 2 1 814206,651 9215589,018 

40 Riacho da Cobra Classe 2 1 815023,6546 9213647,788 

41 Riacho do Boi Classe 2 1 815943,8258 9211469,956 
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ID Identificação Classe Travessias 
Pontos de Travessia (coordenadas)  

X (m) Y (m) 

42 Riacho da Farinha Classe 2 1 817041,6563 9208874,173 

43 Toponímia não identificada Classe 3 1 817660,3199 9207441,85 

44 Toponímia não identificada Classe 3 1 818597,0871 9206045,839 

45 Riacho do Bodocongó Classe 3 1 819136,8945 9205524,384 

46 Toponímia não identificada Classe 3 1 819414,3662 9205216,522 

47 Riacho da Fuminha 
Classe 3 

2 
821215,0908 9203335,909 

Classe 3 821301,0104 9203188,767 

48 Toponímia não identificada Classe 3 1 821500,6972 9203026,838 

49 Toponímia não identificada 2 

Classe 3 

3 

824510,3771 9199897,469 

Classe 3 824639,7401 9199706,975 

Classe 3 824878,0333 9199474,983 

50 Toponímia não identificada 1 

Classe 3 

3 

824946,7445 9199349,51 

Classe 3 825563,9805 9198838,664 

Classe 3 825855,6814 9198789,749 

51 Toponímia não identificada Classe 3 1 828606,9551 9198386,085 

52 Toponímia não identificada Classe 3 1 829472,7724 9198255,583 

53 Toponímia não identificada Classe 3 1 830705,1735 9198071,579 

 

Durante o levantamento de dados primários, além da identificação da existência dos talvegues, foi 

observado a inexistência de escoamento superficial nos cursos d’água em determinada época do ano. Com 

relação ao regime de escoamento superficial, a legislação brasileira classificados os corpos hídricos em três 

possíveis regimes de escoamento superficial:  

XII - rio perene - corpo de água lótico que possui naturalmente escoamento superficial durante 
todo o período do ano; 

XIII - rio intermitente - corpo de água lótico que naturalmente não apresenta escoamento 
superficial por períodos do ano; 

XIV - rio efêmero - corpo de água lótico que possui escoamento superficial apenas durante ou 
imediatamente após períodos de precipitação; (BRASIL, 2012, grifo nosso). 

Na literatura científica e acadêmica, é possível identificar maiores fundamentações quanto as 

características de um regime de escoamento superficial. Sperling (2007), define que os cursos da água podem 

ser perenes, intermitentes ou efêmeros, caracterizando-se da seguinte forma: 

• Perenes: há líquido fluindo na calha do rio durante todo o tempo, sendo que no período 

de chuvas a vazão atinge os valores mais elevados e no período de seca a vazão 

escoando é a da base que se origina das contribuições subterrâneas. O lençol 
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subterrâneo não desce nunca abaixo do leito do curso d’água, mesmo durante o 

período de secas;  

• Intermitentes: são aqueles situados em regiões áridas ou semiáridas, sendo que 

durante o período seco o curso d’água permanece seco, uma vez que o lençol freático 

se encontra em um nível inferior ao do leito do rio, e durante o período de chuvas na 

bacia hidrográfica existindo escoamento superficial associado ao período chuvoso; e 

• Efêmeros: são aqueles que existem apenas durante ou imediatamente após os 

períodos de precipitação, onde a superfície freática encontra-se sempre a um nível 

inferior ao do leito fluvial. 

Desta forma, durante o levantamento de informações de campo, além da identificação da 

existência dos corpos hídricos previamente mapeados, mediante caracterização das feições hídricas visíveis, 

buscou-se avaliar características indicadoras quanto à existência e possível identificação quanto regime de 

escoamento superficial. Para o enquadramento das hidrografias quanto ao seu regime de fluxo a avaliação foi 

complementada pelo modelo proposto por Andreoli (2018), conforme Quadro 7.11. 

Quadro 7.11. Indicadores e critérios aplicados na determinação do regime de fluxo de feições hidrogeomorfológicas. 
Fonte: adaptado de Andreoli, 2018. 

CARACTERIZAÇÃO 
Indicadores Geomorfológicos 

Definição do talvegue Ausente Fraca Moderada Forte 

Presença de sedimentos ou 
rochas (seixos, cascalho, etc.) 

Ausente Presente 

Hierarquia fluvial = 1ª Ordem ≥ 2ª Ordem 

Indicadores Hidrológicos 

Água/fluxo no canal Seco ou sem fluxo 
Fluxo pouco 
perceptível em 
declive 

Fluxo visível em 
quedas, mas não tão 
evidente no canal 

Fluxo muito evidente 
em todo o canal 

Serapilheira 
Grande quantidade 
no canal 

Acumulação nas 
margens e pequena 
evidência no canal 

Marca de folhas nas 
margens 

Ausente 

Indicadores Pedológico 

Hidromorfismo Não Sim 

Indicadores de Flora 

Vegetação não hidrófila no canal Presente Ausente 

Indicadores de fauna 

Fauna aquática Não existente Existente 

REGIME DE FLUXO 

Classificação 
Efêmero Intermitente Perene 
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Inicialmente, registra-se que o regime de fluxo de canais de drenagem, perene, intermitente ou 

efêmero, é condicionado, dentre outros aspectos, pela influência da sazonalidade climatológica. Ao analisar a 

localização geográfica do empreendimento, denota-se que, de acordo com IBGE (2017), concentra-se 

integralmente no semiárido brasileiro, ou seja, região caracterizada pela intermitência das chuvas, com índices 

pluviométricos muito abaixo da média nacional. De acordo com o item que trata de climatologia (apresentado 

anteriormente), o regime pluviométrico marcado pela irregularidade ao longo do ano. 

De acordo com Justi Jr & Andreolli (2015), durante o levantamento de informações de campo com 

vistas a caracterizar o regime de escoamento superficial de um corpo hídricos, o balanço hídrico climatológico 

serve de apoio à logística de avaliação de campo, pois canais secos em estações de balanço hídrico positivo, 

possivelmente serão enquadrados como efêmeros, e ao contrário, canais com fluxo de água em períodos de 

balanço hídrico negativo (estiagem) possivelmente serão perenes. Além da ADA, foram vistoriadas, 

estrategicamente, demais hidrografias incidentes na AID e AII. Os registros foram realizados em abril de 2022, 

período caracterizado pela estação chuvosa, e na em setembro/2022, no período caracterizado pela estação 

seca. As datas de registros foram realizadas visando identificar o comportamento dos corpos hídricos mediante 

sazonalidade da estação seca e chuvosa. 

Durante os registros de campo no período chuvosos foi observado ausência de escoamento 

superficial em todos os corpos hídricos da região, sem exceção, fator que confirma a inexistência a perenidade 

do regime de escoamento superficial. Neste período, foram identificados corpos hídricos com água empoçada. 

Durante o período seco, o mesmo cenário foi identificado. Desta forma, entende-se que na região ocorrem 

corpos hídricos com regime de escoamento superficial intermitente/efêmero. 

A Figura 7.63 a Figura 7.67 apresenta registro fotográfico de alguns dos principais corpos hídricos 

que serão atravessados pelo empreendimento, registrados em abril de 2022. 
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Figura 7.63. Á esquerda registro fotográfico do rio Seridó e à direita registro fotográfico do riacho do Feijão. 

  

Figura 7.64. Á esquerda registro fotográfico do riacho do Cocho e a direita registro fotográfico do rio Boa Vista. 

  

Figura 7.65. A esquerda registro fotográfico do riacho da Cobra e à direita registro fotográfico do riacho do Boi. 
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Figura 7.66. À esquerda registro fotográfico do riacho da Farinha e a direita rio Bodocongó. 

  

Figura 7.67. À esquerda registro fotográfico do riacho da Fuminha e a direita curso d’água de toponímia não identificada. 

 

Foi observado inexistência de fluxo d’água, bem como maior parte dos talvegues sem indícios da 

presença de água. Em alguns dos corpos hídricos de maior dimensão foram identificados pontos com água 

empoçada. A ocorrência de áreas com águas empoçadas ou úmidas foi identificada em maior frequência na 

porção sul do traçado da LT 500kV (Figura 7.68), de modo à medida que o caminhamento fosse realizado sentido 

norte a escassez hídrica era mais intensa. 
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Figura 7.68. Registro fotográfico de cursos d’água com empoçamento localizado em Campina Grande/PB. 

 

Em decorrência da escassez hídrica, foi observado que na região ocorre grande intervenção 

antrópica os cursos d’água superficiais. A construção de pequenas barragens, popularmente denominadas como 

“barreiros”, sobre o leito de cursos d’água são realizadas pelos moradores locais com o objetivo de represar as 

águas de montante durante o período chuvoso, buscando estender o fornecimento de água durante um maior 

período ao longo ano. No entanto, tal prática compromete a dinâmica hídrica, uma vez que tal prática diminui, 

e em muitos casos inibe, o escoamento superficial para regiões de jusante (Figura 7.69 e Figura 7.70). 

  

Figura 7.69. Registro fotográfico à esquerda ponto de pequena barragem no município de Pocinhos e à direita barragem 
de água no município de Pedra Lavrada, em ambos os locais identificado ausência de à á jusante. 
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Figura 7.70. Registro fotográfico de pequenas barragens situadas no município de Pocinhos. 

 

7.1.5.2.2.1 Área de Instalação da Linha de Transmissão 

Dentre as estruturas da linha de transmissão, o maior potencial de intervenção em corpos hídricos 

é decorrente das estruturas físicas. A travessia de cabos aéreos não demandará de intervenção sobre a 

hidrografia. Portanto, entende-se que, dentre as estruturas previstas para instalação e operação da LT 500 kV, 

os acessos, as praças de torres, as praças de lançamento e o canteiro de obras são as estruturas que poderão 

ocasionar intervenção em cursos d’água. 

Dentre as estruturas previamente definidas pelo empreendedor, estão o traçado da LT e a 

localização da praça de torres. Sobrepondo essas estruturas sobre a malha hidrográfica refinada, foram 

identificados 17 pontos de ocorrência de praças de torres sobre possíveis cursos d’água (Figura 7.71 à Figura 

7.87). Desta forma, entende-se que as fases posteriores do licenciamento demandarão do refinamento do 

traçado proposto. 
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Figura 7.71. Ortofoto da área de ocorrência praça de torre (representada pelas linhas de cor vermelha) sobre possível 
leito de curso d’água (representado pela linha azul), em Campina Grande/PB. 

 

 
Figura 7.72. Ortofoto da área de ocorrência praça de torre (representada pelas linhas de cor vermelha) sobre possível 
leito de curso d’água (representado pela linha azul), em Campina Grande/PB. 
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Figura 7.73. Ortofoto da área de ocorrência praça de torre (representada pelas linhas de cor vermelha) sobre possível 
leito de curso d’água (representado pela linha azul), em Boa Vista/PB. 

 
Figura 7.74. Imagem orbital da área de ocorrência praça de torre (representada pelas linhas de cor vermelha) sobre 
possível leito de curso d’água (representado pela linha azul), em Boa Vista/PB. 
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Figura 7.75. Ortofoto da área de ocorrência praça de torre (representada pelas linhas de cor vermelha) sobre possível 
leito de curso d’água (representado pela linha azul), em Pocinhos/PB. 

 
Figura 7.76. Ortofoto da área de ocorrência praça de torre (representada pelas linhas de cor vermelha) sobre possível 
leito de curso d’água (representado pela linha azul), na região limítrofe entre Pocinhos/PB e Olivedos/PB. 
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Figura 7.77. Ortofoto da área de ocorrência praça de torre (representada pelas linhas de cor vermelha) sobre possível 
leito de curso d’água (representado pela linha azul), em Olivedos/PB. 

 
Figura 7.78. Imagem orbital da área de ocorrência praça de torre (representada pelas linhas de cor vermelha) sobre 
possível leito de curso d’água (representado pela linha azul), em Olivedos/PB. 
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Figura 7.79. Imagem orbital da área de ocorrência praça de torre (representada pelas linhas de cor vermelha) sobre 
possível leito de curso d’água (representado pela linha azul), em Olivedos/PB. 

 
Figura 7.80. Ortofoto da área de ocorrência praça de torre (representada pelas linhas de cor vermelha) sobre possível 
leito de curso d’água (representado pela linha azul), em Cubati/PB. 
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Figura 7.81. Ortofoto da área de ocorrência praça de torre (representada pelas linhas de cor vermelha) sobre possível 
leito de curso d’água (representado pela linha azul), em Cubati/PB. 

 

Figura 7.82. Ortofoto da área de ocorrência praça de torre (representada pelas linhas de cor vermelha) sobre possível 
leito de curso d’água (representado pela linha azul), em Cubati/PB. 
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Figura 7.83. Ortofoto da área de ocorrência praça de torre (representada pelas linhas de cor vermelha) sobre possível 
leito de curso d’água (representado pela linha azul), em Pedra Lavrada/PB. 

 
Figura 7.84. Ortofoto da área de ocorrência praça de torre (representada pelas linhas de cor vermelha) sobre possível 
leito de curso d’água (representado pela linha azul), em Pedra Lavrada/PB. 
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Figura 7.85. Ortofoto da área de ocorrência praça de torre (representada pelas linhas de cor vermelha) sobre possível 
leito de curso d’água (representado pela linha azul), em Pedra Lavrada/PB. 

 
Figura 7.86. Ortofoto da área de ocorrência praça de torre (representada pelas linhas de cor vermelha) sobre possível 
leito de curso d’água (representado pela linha azul), em Pedra Lavrada/PB. 
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Figura 7.87. Ortofoto da área de ocorrência praça de torre (representada pelas linhas de cor vermelha) sobre possível 
leito de curso d’água (representado pela linha azul), em Pedra Lavrada/PB. 

 

7.1.5.2.2.2 Área de Ampliação da SE Campina Grande III 

Com relação à área de ampliação da SE Campina Grande III, não foram identificados cursos d’água 

na respectiva área. No entanto, a poligonal pretendida a ampliação da SE abrange uma área de água represada, 

conforme apresentado na Figura 7.88. É possível que expansão da referida SE implique em intervenções no 

referido corpos hídrico. O referido corpo hídrico possui aproximadamente 2517,38 m² e atualmente é utilizado 

pelos moradores locais para captação de água e criação de peixes (Figura 7.89). Durante a vistoria de campo não 

foram identificados pontos de conexão com cursos d’água. 
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Figura 7.88. Ortofoto da região de ampliação da SE Campina Grande III, sendo poligonal em azul delimitação do 

espelho da água na barragem adjacente à SE; e em vermelho área da SE e respectiva área de ampliação. 

  

Figura 7.89. Registros do corpo hídrico existente na área pretendida à instalação da SE Campina Grande III. 
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Para entendimento da origem do referido corpo hídrico foram analisadas imagens históricas 

orbitais de satélite. De acordo com os registros, entende-se que o corpo hídrico já se fazia existente 

anteriormente à instalação da SE Campina Grande III (Figura 7.90).  

 
Figura 7.90. Imagem orbital da área de ampliação da SE Campina Grande, registrada no ano de 2005, sendo poligonal 
em azul delimitação do espelho da água na barragem adjacente à SE; e em vermelho área da SE e respectiva área de 

ampliação. 

Fonte: Google Earth. 

 

De acordo com as imagens históricas, é possível observar indícios da existência de um canal cujo 

trajeto abrange a área da SE Campina Grande III e áreas à oeste. Portanto, entende-se que o corpo hídrico 

abrangido pela área de ampliação da SE Campina Grande III teve origem a partir de uma barragem realizada em 

um curso d’água existente na região. Na Figura 7.91 é possível observar que existem outros espelhos d’água à 

montante e a jusante, indicando que se tratava de um curso d’água existente na localidade (Figura 7.91). Devido 

às intervenções antrópicas na região, ou seja, pequenas barragens e instalação da SE Campina Grande III, o curso 

d’água foi suprimido, restando apenas as pequenas barragens realizadas sobre seu antigo leito. 
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Figura 7.91. Imagem orbital de satélite da área de ampliação da SE Campina Grande registrada em 2012, sendo a linha 
de cor azul escuro a representação do talvegue de curso d’água extinto; em azul claro delimitação do espelho da água 

na barragem adjacente à SE; e em vermelho área da SE e respectiva área de ampliação. 

Fonte: Google Earth. 

 

7.1.5.2.3 Usos d’água 

Com relação aos usos d’água, em consulta a base de dados de outorga da AESA e poço cadastrados 

no sistema SIAGAS/CPRM, foram identificados 83 pontos de captação nas áreas de influência do 

empreendimento, sendo 02 na ADA, 36 na AID e 45 na AII. Com relação ao manancial, apenas 06 pontos têm 

cadastro de outorga para captação de água superficial (açude). Todas as demais fontes são provenientes da 

extração de água subterrânea por meio de poço tubular. Essa discrepância é decorrente da escassez hídrica na 

região, uma vez que a ausência da disponibilidade hídrica superficial submete os moradores locais a recorrer à 

extração de águas subterrâneas. 

De acordo com dados da CPRM (2014), o estado da Paraíba está inserido na região hidrográfica com 

a maior densidade de poços do Brasil, a saber: Atlântico Nordeste Oriental, com média de 20 poços/100km². 

Para fins de comparação, na sequência, com maior número de poços é a região Hidrográfica do Parnaíba, com 

média de 9,3 poços/100km² (Figura 7.92). 
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Figura 7.92. Cartograma ilustrando o voluma anual de água subterrânea extraídos de poços de captação no território 

brasileiro. Fonte: CPRM, 2014. 

 

Com relação aos usos d’água, a maior parcela dos dados obtidos é proveniente do sistema SIAGAS 

CPRM (73 registros). A maior parcela desta fonte de dados não apresenta a finalidade dos usos d’água. Portanto, 

de acordo com os dados compilados, descartando-se os registros cujo uso não é informado, se tem como 

principal finalidade de uso d’água o abastecimento para uso doméstico/dessedentação animal. Na sequência 

irrigação, usos múltiplos, abastecimento rural, abastecimento doméstico (exclusivo) e outros (lazer etc.) (Figura 

7.93). 
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Figura 7.93. Percentual dos usos d’água nos pontos de captação localizados nas áreas de influência do 

empreendimento. 

 

7.1.5.2.4 Análise qualitativa dos corpos hídricos superficiais 

Durante o levantamento de dados de campo foram realizadas coletas de amostragem das águas 

superficiais, visando proceder com sua caracterização qualitativa. Para caracterização da qualidade dos corpos 

hídricos superficiais foram previstas duas campanhas de amostragem de água, sendo uma a ser realizada na 

estação de seca e outra na estação chuvosa. As campanhas foram previstas para serem realizadas no mês de 

abril/2022 e setembro/2022. 

A malha de amostram de água superficial é composta por 06 pontos de coleta distribuídos de forma 

representativa nas áreas de influência do empreendimento. No Quadro 7.12 estão apresentadas as coordenadas 

geográficas de cada ponto de coleta e sua relação com o empreendimento. Na Figura 7.94 é possível visualizar 

espacialmente a localização dos pontos de coleta. De forma complementar, no Caderno de Mapas é 

disponibilizado o Mapa Hidrográfico e da Qualidade de Água Superficial das áreas de influência do 

empreendimento. 

Quadro 7.12. Identificação e descrição dos pontos de amostragem de água superficial. 

Ponto 

Coordenadas Geográficas 
(UTM SIRGAS 2000 24S) Referência 

X y 

P1 -36,322382 -6,818419 
Localizado em um ponto de barragem no riacho do Feijão e seus afluentes. O ponto está situado 
à jusante do empreendimento, na AID distante 390m da ADA, no município de Cubati. 

61,45%

4,82% 8,43%

6,02%

1,20%

16,87%

1,20%

Não informado Abastecimento Rural
Irrigação Abastecimento múltiplo
Outros (lazer,etc.) Abastecimento doméstico/animal
Abastecimento doméstico
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Ponto 

Coordenadas Geográficas 
(UTM SIRGAS 2000 24S) Referência 

X y 

P2 -36,243071 -6,892036 
Localizado em um pequeno barreiro (barragem) nos afluentes do riacho do Cocho. O ponto está 
situado à jusante do empreendimento, na AID distante 204m da ADA, no município de Olivedos. 

P3 -36,155646 -7,079205 

Localizado em um pequeno barreiro (barragem) nos afluentes do riacho Fechado. O ponto está 
situado à montante do empreendimento, na AID distante 366m da ADA, no município de 
Pocinhos. Registra-se que o local amostrado era o único ponto com água superficial disponível 
para coleta na região. 

P4 -36,108794 -7,181538 
Localizado em um ponto de barragem no riacho Lagoa Preta. O ponto está situado à jusante do 
empreendimento, na AID e distante 54m da ADA, no município de Boa Vista. 

P5 -36,027457 -7,244337 
Localizado em um ponto de barragem nos efluentes do riacho Logradouro. O ponto está situado 
à jusante do empreendimento, na AID e distante 227m da ADA, no município de Campina Grande. 

P6 -35,977865 -7,252968 
Ponto localizado em uma lagoa abrangida pela ADA, mais precisamente pela área de ampliação 
da SE Campina Grande III, no município de Campina Grande. 

 

 
Figura 7.94. Malha de amostragem da qualidade da água superficial. 

 

As informações dos pontos de coleta os parâmetros de análise in situ foram anotadas em fichas de 

coleta de coleta de campo. O procedimento de amostragem atende ao escopo da ABNT NBR 9898:1987 
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(Preservação e técnicas de amostragem de afluente líquidos e corpos receptores - Procedimento). As amostras 

foram coletas e imediatamente armazenadas em caixas térmicas juntamente como gelo para refrigerar as 

amostras. As amostras foram despachadas para o laboratório MR AMBIENTAL Ltda, que procedeu com a 

subcontratação de laboratório parceiro acreditado pela ABNT NBR ISO/IEC 17025:2017. O Quadro 7.13 

apresenta os registros de campo no ato de coleta. 

Quadro 7.13. Registros das coletas para amostragem da qualidade da água superficial. 

Pto 1ª Campanha 2ª Campanha 

P1 

  
Data: 20/04/2022 
Hora: 16h10 
Condições climáticas: ensolarado 

Data: 22/09/2022 
Hora: 09h33 
Condições climáticas: ensolarado. 

P2 

  
Data: 20/04/2022 
Hora: 14h34 
Condições climáticas: ensolarado 

Data: 22/09/2022 
Hora: 11h05 
Condições climáticas: ensolarado. 
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Pto 1ª Campanha 2ª Campanha 

P3 

  
Data: 20/04/2022 
Hora: 11h39 
Condições climáticas: ensolarado 

Data: 22/09/2022 
Hora: 13h41 
Condições climáticas: ensolarado. 

P4 

  
Data: 20/04/2022 
Hora: 10h19 
Condições climáticas: ensolarado 

Data: 22/09/2022 
Hora: 15h18 
Condições climáticas: ensolarado. 

P5 

  
Data: 20/04/2022 
Hora: 21h01 
Condições climáticas: ensolarado 

Data: 22/09/2022 
Hora: 17h11 
Condições climáticas: ensolarado. 
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Pto 1ª Campanha 2ª Campanha 

P6 

  
Data: 20/04/2022 
Hora: 08h22 
Condições climáticas: ensolarado 

Data: 22/09/2022 
Hora: 18h00 
Condições climáticas: ensolarado (regisro fotográfico do dia 
anterior) 

 

Os valores de qualidade foram atribuídos de acordo com a Resolução CONAMA nº 357, de 17 de 

março de 2005, que “Dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu 

enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes, e dá outras 

providências”. 

A referida resolução do CONAMA atribui limites para cada parâmetro analisado de acordo com a 

classe de qualidade que está enquadrado o corpo d’água. Para os corpos hídricos abrangidos pelos pontos de 

amostragem, o Quadro 7.14 apresenta o enquadramento legal, bem como os pontos abrangidos. 

Quadro 7.14. Identificação do enquadramentos dos corpos hídricos superficiais abrangidos pelos pontos de amostragem. 

Legislação Descrição Classe Pontos abrangidos 

DZS 204 – Enquadramento dos corpos d’água 
da Bacia Hidrográfica do Rio Piranhas, 
disponível no Anexo 7.1. 

Rio Seridó e afluentes, da nascente até a divisa 
de Estado PB/RN 

Classe 2 P1 

Rio Taperoá e afluentes, da nascente até o 
desague no açude Epitácio Pessoa 

Classe 2 P2 e P3 

DZS 205 – Enquadramentos dos corpos 
d’água da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba, 
disponível no Anexo 7.1. 

Riacho do Bodocondó e afluentes, da nascente 
até o encontro com o rio Paraíba Classe 3 P4, P5 e P6 

 

Na Tabela 7.3 estão apresentados os resultados obtidos para cada ponto de amostragem, sendo 

identificado juntamente o respectivo valor máximo permitido conforme enquadramento do corpo hídrico 

abrangido. Os laudos de qualidade da água superficial estão disponíveis no Anexo 7.2. 
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Tabela 7.3. Resultados obtidos durante a campanha de amostragem de água superficial. 

Parâmetros Unidade 

Corpos Hídricos Classe 2 Corpos Hídricos Classe 3 

P1 P2 P3 
VMP Classe 2 

P4 P5 P6 
VMP Classe 3 

1ª Camp. 2ª Camp. 1ª Camp. 2ª Camp. 1ª Camp. 2ª Camp. 1ª Camp. 2ª Camp. 1ª Camp. 2ª Camp. 1ª Camp. 2ª Camp. 

1,1-Dicloroeteno mg/L <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,003 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,03 

1,2-Dicloroetano mg/L <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,01 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,01 

2,4,5-T µg/L <1,000 <1,0 <1,000 <1,0 <1,000 <1,0 2 <1,000 <1,0 <1,000 <1,0 <1,000 <1,0 2 

2,4,5-TP µg/L <1,000 <1,0 <1,000 <1,0 <1,000 <1,0 10 <1,000 <1,0 <1,000 <1,0 <1,000 <1,0 10 

2,4,6-Triclorofenol  µg/L <0,000 <0,00005 <0,050 <0,00005 <0,050 <0,00005 0,01 <0,050 <0,00005 <0,050 <0,00005 <0,050 <0,00005 0,01 

2,4-D µg/L <1,00 <1,0 <1,00 <1,0 <1,00 <1,0 N/A <1,00 <1,0 <1,00 <1,0 <1,00 <1,0 30 

2,4-Diclorofeno µg/L <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 0,3 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 N/A 

2-Clorofenol µg/L <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 0,1 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,03 <0,05 N/A 

Acrilamida µg/L <0,300 <0,30 <0,300 <0,30 <0,300 <0,30 0,5 <0,300 <0,30 <0,300 <0,30 <0,30 <0,30 N/A 

Alacloro µg/L <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 20 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,03 <0,05 N/A 

Aldrin + Dieldrin µg/L <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 0,03 

Alumínio Dissolvido mg/L 1,775 8,929 1,172 0,411 66,356 3,538 0,1 0,266 0,396 0,383 0,493 1,05 1,063 0,2 

Antimônio mg/L <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,005 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 N/A 

Arsênio mg/L <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,01 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,033 

Atrazina µg/L <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 N/A <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,03 <0,05 2 

Bário mg/L 1,231 0,316 0,328 0,126 0,556 0,206 0,7 0,134 <0,051 <0,051 <0,051 0,121 0,133 1 

Benzeno mg/L <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,005 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,005 

Benzidina µg/L <0,001 
Não 
detectado 

<0,001 
Não 
detectado 

Não 
detectado 

Não 
detectado 

0,001 <0,001 
Não 
detectado 

Não 
detectado 

Não 
detectado 

<0,001 
Não 
detectado 

N/A 

Benzo(a)antraceno µg/L <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,03 <0,05 0,7 

Benzo(a)pireno µg/L <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,03 <0,05 N/A 

Benzo(b)fluoranteno µg/L <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,03 <0,05 N/A 

Benzo(k)fluoranteno µg/L <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,03 <0,05 N/A 

Berílio mg/L <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,04 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,1 

Bifenilas Policloradas µg/L <0,001 
Não 
detectado 

<0,001 
Não 
detectado 

<0,001 
Não 
detectado 

0,001 <0,001 
Não 
detectado 

<0,001 
Não 
detectado 

<0,001 
Não 
detectado 

0,001 

Boro mg/L 0,433 0,308 0,189 0,311 0,278 0,678 0,5 0,235 0,818 0,2 0,457 0,126 0,317 0,75 

Cádmio mg/L <0,001 <0,0005 <0,001 <0,0005 <0,001 <0,0005 0,001 <0,001 <0,0005 <0,001 <0,0005 <0,001 <0,0005 0,01 

Carbaril µg/L <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 0,02 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,03 <0,005 70 

Chumbo mg/L <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 0,01 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 0,033 

Cianeto Livre mg/L 0,146 <0,003 0,096 <0,003 <0,003 <0,003 0,005 0,078 <0,003 <0,010 <0,003 0,024 <0,003 0,022 

Clordano (cis + trans) µg/L <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 0,04 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 0,3 

Cloreto mg/L 92,34 51,517 7,13 30,712 45,91 92,99 250 46,494 93,849 1,582 186,693 37,985 177,218 250 

Cloreto de Metileno (Diclorometano) mg/L <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,02 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 N/A 

Cloro Residual Combinado mg/L 0,06  <0,01  0,15  0,01 0,13  0,13  0,06  N/A 

Cloro Residual Livre mg/L 0,06 0,03 0,16 0,24 0,15 0,03 0,01 0,13 0,12 0,13 0,12 0,06 0,16 N/A 

Clorofila a µg/L <0,3 <0,27 <0,3 186,4 <0,3 <0,27 10 <0,3 <0,27 <0,3 <0,27 40,1 <0,27 60 

Cobalto mg/L <0,007 <0,007 <0,007 <0,007 <0,007 <0,007 0,05 <0,007 <0,007 <0,007 <0,007 <0,007 <0,007 0,2 

Cobre Dissolvido mg/L <0,007 <0,007 <0,007 <0,007 0,011 <0,007 0,009 <0,007 <0,007 <0,007 <0,007 <0,007 <0,007 0,013 
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Parâmetros Unidade 

Corpos Hídricos Classe 2 Corpos Hídricos Classe 3 

P1 P2 P3 
VMP Classe 2 

P4 P5 P6 
VMP Classe 3 

1ª Camp. 2ª Camp. 1ª Camp. 2ª Camp. 1ª Camp. 2ª Camp. 1ª Camp. 2ª Camp. 1ª Camp. 2ª Camp. 1ª Camp. 2ª Camp. 

Coliformes Termotolerantes NMP/100mL 5,1 <1,8 5,1 <1,8 3,6 <1,8 1000 5,1 <1,8 5,1 <1,8 5,1 <1,8 1000 

Cor Verdadeira UC 28.000,00 2400 1.220,0 400 8.900,0 520 75,00 445 280 134 340 365 260 75 

Criseno µg/L <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 0,018 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,03 <0,05 N/A 

Cromo mg/L <0,005 <0,005 0,011 <0,005 0,083 0,014 0,05 0,007 0,006 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 0,05 

DBO5 mg/L 7 4,3 6,9 20,9 <2,40 <2,4 5 9,8 6,6 3,5 11,8 3 6,4 10 

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) µg/L <0,0200 
Não 
detectado 

<0,0020 
Não 
detectado 

<0,0500 
<0,05 

0,002 <0,0020 
Não 
detectado 

<0,0500 
Não 
detectado 

<0,1 
Não 
detectado 

1 

Demeton O e S µg/L <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 0,1 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,005 14 

Densidade de Cianobactérias cel/mL <1,0 <1 <1 46 <1 <1 50000 <1 <1 <1 <1 1142 <1 100.000 

Dibenzo(a,h)antraceno µg/L <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 0,018 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 N/A 

Dodecacloro pentaciclodecano (Mirex) µg/L <0,001 
Não 
detectado 

<0,001 
Não 
detectado 

<0,050 
<0,05 

0,001 <0,000 
Não 
detectado 

<0,050 
Não 
detectado 

<0,03 
Não 
detectado 

0,001 

DQO mg/L 70 <50,00 58 194 <50,00 <50,00 N/A 110 112 <50,00 186 <50,00 76 N/A 

Endosulfan I + II + Sulfato µg/L <0,01 <0,005 <0,01 <0,005 <0,01 <0,005 0,056 <0,01 <0,005 <0,01 <0,005 <0,01 <0,005 N/A 

Endrin µg/L <0,002 
<0,002 

<0,002 
Não 
detectado 

<0,005 
<0,005 

0,004 <0,000 
Não 
detectado 

<0,005 
Não 
detectado 

<0,03 
Não 
detectado 

0,2 

Estireno mg/L <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,02 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 N/A 

Etilbenzeno µg/L <1.000,000 <1,0 <1,000 <1,0 <1.000,000 <1,0 90 <1.000,000 <1,0 <1,000 <1,0 <1.000,000 <1,0 N/A 

Fenóis Totais mg/L <0,0001 <0,00005 <0,0001 <0,00005 <0,0001 <0,00005 0,003 <0,0001 <0,00005 <0,0001 <0,00005 <0,0001 <0,00005 0,01 

Ferro Dissolvido mg/L 0,971 6,79 0,339 0,298 30,55 8,527 0,3 0,165 0,868 0,306 0,584 0,653 0,618 5 

Fluoreto mg/L 3,44 0,761 0,604 0,232 1,23 0,914 1,4 2,39 0,376 0,202 0,172 1,083 0,624 1,4 

Fósforo mg/L <0,25 
0,327 

0,45 
0,325 

0,744 
0,377 

0,02 <0,25 
0,431 

<0,25 
0,127 

<0,25 
0,169 0,05 - ambiente lêntico 

0,15 - ambiente lótico 

Glifosato µg/L <50,00  <50,00  <50,00  65 <50,00  <50,00  <50,00  280 

Gution (Azimfós metil)  µg/L <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 0,005 <0,050 <0,005 <0,005 <0,005 <0,03 <0,005 0,005 

Hexaclorobenzeno µg/L <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 0,0065 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,03 <0,005 N/A 

Indeno(1,2,3-c,d)pireno µg/L <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 0,05 <0,005 <0,05 <0,050 <0,05 <0,03 <0,05 N/A 

Lindano (gama-HCH) µg/L <0,050 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 0,02 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,03 <0,005 2 

Lítio mg/L <0,050 <0,050 0,056 <0,050 <0,050 <0,050 2,5 <0,050 <0,050 <0,050 <0,050 <0,050 <0,050 2,5 

Malation µg/L <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 0,1 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,03 <0,05 100 

Manganês mg/L 0,366 0,161 0,578 0,062 0,306 0,123 0,1 0,891 0,121 0,583 0,114 0,085 0,062 0,5 

Mercúrio mg/L <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 0,0002 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 0,002 

Metolacloro µg/L <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 10 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,03 <0,05 N/A 

Metoxicloro µg/L <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 0,03 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,03 <0,005 20 

Níquel mg/L 0,011 <0,007 <0,007 <0,007 0,033 <0,007 0,025 <0,007 <0,007 <0,007 <0,007 <0,007 <0,007 0,025 

Nitrato-N mg/L 0,48 <0,050 2,528 <0,050 3,11 0,07 10 <0,050 1,12 <0,050 0,786 <0,050 1,965 10 

Nitrito-N mg/L <0,050 <0,050 <0,050 <0,050 <0,050 0,16 1 <0,050 0,119 <0,050 <0,050 0,173 <0,050 1 
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Parâmetros Unidade 

Corpos Hídricos Classe 2 Corpos Hídricos Classe 3 

P1 P2 P3 
VMP Classe 2 

P4 P5 P6 
VMP Classe 3 

1ª Camp. 2ª Camp. 1ª Camp. 2ª Camp. 1ª Camp. 2ª Camp. 1ª Camp. 2ª Camp. 1ª Camp. 2ª Camp. 1ª Camp. 2ª Camp. 

Nitrogênio Amoniacal mg/L <0,100 

4,6 

6,25 

1,23 

<0,100 

0,49 3,7mg/L, para pH ≤ 7,5 
2 mg/L, para 7,5 < pH ≤ 
8,0 
1 mg/L, para 8,0 < pH ≤ 
8,5 
0,5 mg/L, para pH > 8,5 

7,5 

0,81 

1,12 

1,25 

3 

0,85 13,3 mg/L, para pH ≤ 7,5 
5,6 mg/L, para 7,5 < pH 
≤ 8,0 
2,2 mg/L, para 8,0 < pH 
≤ 8,5 
1,0 mg/L, para pH > 8,5 

Paration µg/L <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 0,04 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,03 <0,005 35 

Pentaclorofenol µg/L <0,000 <0,00005 <0,050 <0,00005 <0,050 <0,00005 0,009 <0,050 <0,00005 <0,000 <0,00005 <0,03 <0,00005 0,009 

Prata mg/L <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,01 <0,001 0,023 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,05 

Selênio mg/L <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 0,01 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 0,05 

Simazina µg/L <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 2 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,03 <0,05 N/A 

Sólidos Dissolvidos Totais mg/L 389 155,3 124 78,7 80,5 189,8 500 254 156,5 62,4 277 184 316 500 

Sulfato mg/L 48,26 8,928 1,658 0,192 33,89 2,68 250 3,625 3,535 0,417 18,009 17,187 27,622 250 

Sulfeto de Hidrogênio mg/L <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,019 <0,001 0,002 0,004 <0,001 <0,001 <0,001 0,02 <0,001 0,3 

Surfactantes (como LAS) mg/L <0,100 2,02 <0,100 0,502 <0,25 0,45 0,5 2,365 0,547 <0,25 0,93 0,29 0,616 0,5 

Tetracloreto de Carbono mg/L <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,002 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,003 

Tetracloroeteno mg/L <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,01 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,01 

Tolueno µg/L <1,00 <1,0 <1,00 <1,0 <1,00 <1,0 2 <1,00 <1,0 <1,00 <1,0 <1,00 <1,0 N/A 

Toxafeno µg/L <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 0,01 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,03 <0,005 0,21 

Tributilestanho µg/L <0,010 <0,01 <0,010 <0,01 <0,010 <0,01 0,063 <0,010 <0,01 <0,010 <0,01 <0,05 <0,01 2 

Triclorobenzenos mg/L <0,00 <0,01 <0,00 <0,01 <0,00 <0,01 0,02 <0,00 <0,01 <0,00 <0,01 <0,00 <0,01 N/A 

Tricloroeteno mg/L <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,03 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,03 

Trifluralina µg/L <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 0,2 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,03 <0,05 N/A 

Urânio mg/L <0,01 <0,014 <0,01 <0,014 <0,01 <0,014 0,02 <0,01 <0,014 <0,01 <0,014 <0,01 <0,014 0,02 

Vanádio mg/L <0,050 <0,050 <0,050 <0,050 <0,050 <0,050 0,1 <0,050 <0,050 <0,050 <0,050 <0,050 <0,050 0,1 

Xilenos mg/L <1,000 <1,0 <1,000 <0,001 <0,001 <0,001 300 <1,000 <0,001 <1,000 <0,001 <1,000 <0,001 N/A 

Zinco mg/L <0,066 0,139 0,167 <0,066 0,189 0,132 0,18 <0,066 0,106 0,156 0,189 <0,066 0,218 5 

Temperatura °C °C 29,51 28,7 27,94 27,5 27,43 28,9 N/A 28,51 28,4 27,76 28,5 26,97 27,4 N/A 

pH - 9,52 8,24 9,19 9,8 8,41 9,17 6 a 9 8,47 9,37 8,81 8,4 7,26 8,17 6 a 9 

Condutividade mS/cm 1,48 0,287 0,001 0,312 0,251 0,47 N/A 0,815 0,529 0,357 0,575 0,53 0,555 N/A 

Turbidez NTU 0 293,8 300 53 899 27,8 100 534 4,3 79,3 2 108 17,2 100 

Oxigênio Dissolvido mg/L 5,06 3,5 6,03 3,8 4,48 3,6 5 3,96 3,9 6,21 3,4 2,87 3,8 >4 

Salinidade ppt 0,7 0,2 0 0,2 0,1 0,2 0,5 0,4 0,2 0,2 0,3 0,3 0,3 0,5 
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Tabela 7.4. Síntese dos pontos que apresentaram parâmetros com resultados acima dos limites permissíveis. 

Parâmetro Ponto Campanha 

Alumínio Dissolvido 
Todos os pontos 1ª Campanha 

Todos os pontos 2ª Campanha 

Bário 
P1 1ª Campanha 

N/A 2ª Campanha 

Boro 
N/A 1ª Campanha 

P3 e P4 2ª Campanha 

Cianeto Livre 
P1, P2 e P6 1ª Campanha 

N/A 2ª Campanha 

Cloro 
P1, P2 e P3 1ª Campanha 

P1, P2 e P3 2ª Campanha 

Cor Verdadeira 
N/A 1ª Campanha 

P1, P2 e P3 2ª Campanha 

Cobre Dissolvido 
P3 1ª Campanha 

N/A 2ª Campanha 

Cor Verdadeira 
Todos os pontos 1ª Campanha 

N/A 2ª Campanha 

Cromo 
P3 1ª Campanha 

N/A 2ª Campanha 

DBO5,20ºC 
P1 e P2 1ª Campanha 

P3 e P5 2ª Campanha 

Ferro Dissolvido 
P1, P2 e P3 1ª Campanha 

P1 e P3 2ª Campanha 

Fluoreto 
P1, P4 e P5 1ª Campanha 

N/A 2ª Campanha 

Fósforo 
P2 e P3 1ª Campanha 

Todos os pontos 2ª Campanha 

Manganês 
P1, P2, P3, P4 e P5 1ª Campanha 

P1 e P2 2ª Campanha 

Níquel 
P3 1ª Campanha 

N/A 2ª Campanha 

Nitrito - N 
N/A 1ª Campanha 

P3 e P4 2ª Campanha 

Nitrogênio Amoniacal 
P2, P4 e P5 1ª Campanha 

P1, P2 e P3 2ª Campanha 

Sulfeto de Hidrogênio 
P3 1ª Campanha 

N/A 2ª Campanha 

Surfactantes 
P4 1ª Campanha 

P1 e P2 2ª Campanha 

Zinco 
P3 1ª Campanha 

N/A 2ª Campanha 

pH 
P1 e P2 1ª Campanha 

P2, P3 e P4 2ª Campanha 

Turbidez 
P2, P3 e P6 1ª Campanha 

P1 2ª Campanha 

Oxigênio Dissolvido 
P3 1ª Campanha 

Todos os pontos 2ª Campanha 

Salinidade 
P1 1ª Campanha 

N/A 2ª Campanha 
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7.1.5.2.5 Vazões de Referência 

Para determinação da vazão dos principais cursos d’água abrangidos pelo empreendimento foi 

inicialmente foi procedido com o mapeamento de estações fluviométricas ao entorno da região de estação do 

empreendimento para caracterizar a dinâmica hídrica de cursos d’água semelhantes daqueles inseridos na área 

de instalação do parque solar. No entanto, foi observado que as estações fluviométricas existentes na região 

são instaladas em áreas de barragens, ou seja, com dados não representativos à um curso d’água natural. 

Portanto, não foi possível extrair dados de estações fluviométricas para fins de correlação das estimas de vazões 

dos corpos hídricos de interesse. 

De acordo com Cabral (2010), a indisponibilidade de dados fluviométricos em bacias hidrográficas 

de interesse faz com que os engenheiros e hidrólogos busquem métodos que permitam transformar os dados 

de chuva, geralmente disponíveis em maior quantidade, em dados de vazão. Atualmente, na literatura existem 

inúmeras equações para transformação de chuvas em vazão. No entanto, na escolha do método deve-se avaliar 

suas restrições e parâmetros de entrada. 

Para definição das áreas pretendida na avaliação das vazões, foram consideradas as Ottobacias N6 

abrangidas pela ADA do empreendimento. A escolha dessas áreas de drenagens foi definida por, dentre as 

alternativas existentes, serem as mais representativas para a região de instalação do empreendimento. 

Portanto, totalizaram 12 Ottobacias N6 abrangidas pela ADA do empreendimento, a saber: 758298, 758299, 

758285, 758282, 758242, 758224, 758243, 758428, 758449, 758429, 756289 e 756299 (Figura 7.95). 
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Figura 7.95. Ottobacias N6 abrangidas pela ADA do empreendimento. 

 

Para estimativas de vazões foi utilizado o programa Hydrologic Engineering Center-Hydrologic 

Modeling System (HEC-HMS), internacionalmente conhecido por suas capacidades computacionais de 

engenharia hidrológica. O HEC-HMS é um software que integra modelo de simulação hídrica 

hidrometeorológicos (chuva/vazão). Dentre esses, destaca-se: taxa inicial e constante (Initial and Constant), SCS 

(Soil Conservation Service), déficit constante (Deficit Constant), Muskingum, Muskingum Cunge, Lag e outros. 

O método curve number desenvolvido pelo SCS (Soil Conservation Service – 1957) é um método 

simples, muito difundido e eficiente para determinar o volume aproximado de escoamento superficial de um 

evento de chuva em uma região. Apesar de o método ser delineado para um evento particular de chuva, ele 

pode ser escalonado para se encontrar valores anuais de escoamento superficial. Os dados de entrada para este 

método são: precipitação, área da bacia hidrográfica e curve number (ANA, 2018). Devido à simplicidade de sua 

execução, a quantidade diminuta de parâmetros e, principalmente, por suprir a escassez de informações da 

maioria das cidades brasileiras referentes a dados hidrológicos é um método difundido e amplamente utilizado 
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para finalidades diversas de engenharia. Apesar de o método ser delineado para um evento particular de chuva, 

ele pode ser escalonado para se encontrar valores anuais de escoamento superficial (ANA, 2022). 

O método CN consiste na determinação de um valor que varia entre 1-100 representando as 

variáveis ambientais de uso e ocupação, bem como os aspectos físicos do solo e de precipitação. Portanto, os 

valores do parâmetro CN consideram os tipos de solo da região estudada. Para identificar o CN da área de estudo 

foi consultado a “Curve Number da Base Hidrográfica Ottocodificada” da ANA (2018). Trata-se de dados vetoriais 

disponíveis para todo o território brasileiro onde são identificados o CN indicado para cada região. De acordo 

com a referida base de dados, o valor médio de CN nas áreas abrangidas pelo empreendimento varia entre 79 

e 83. 
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Figura 7.96. Território brasileiro classificado de acordo com o CN, por Ottobacias N7 (ANA, 2022). 

 

Os dados de chuva foram obtidos das estações meteorológicas de Campina Grande/PB e 

Cruzeta/RN do INMET, conforme indicado no item de Clima e Condições Meteorológicas (item 7.1.1). Neste 

levantamento foram obtidos os dados diários em uma série histórica de 30 anos entre 1991 a 2020. 



 
 

 

outubro/22 
Direitos Autorais Lei nº 9610/98, art. 7° 

Capítulo 7 - Diagnóstico Ambiental 
114/196 

Estudo de Impacto Ambiental 
LT 500 kV CE Serra da Palmeira - SE 

Campina Grande III 

 

Devido à proximidade, os dados da Estação Meteorológica de Cruzeta foram utilizados para as 

Ottobacias N6 situadas na porção ao norte do traçado: 756299 e 756289. Para as demais Ottobacias N6 foram 

utilizados os dados de precipitação da Estação Meteorológica de Campina Grande. 

Após inseridos os dados no HEC-HMS foi gerado os gráficos de vazão ao longo do tempo. O Quadro 

7.15 apresenta a vazão máxima acumulada diária no exutório das Ottobacias N6 abrangidas pela ADA do 

empreendimento. Como observado, as vazões máximas são condicionadas ao tamanho da área de drenagem, 

bem como a precipitação. Devido ao tamanho das áreas de drenagem, bem como ao baixo volume de chuvas 

anual na região, as vazões acumuladas diárias apresentam volume pouco expressivo. No caso das Ottobacias 

situadas na porção norte do empreendimento, as maiores vazões são registradas no mês de março, enquanto 

para as demais unidades hidrográficas o mês de julho.  

Quadro 7.15. Vazões acumuladas máximas obtidas no exutório das Ottobacias N6 abrangidas pela ADA 

Ottobacia Vazão Diária Acumulada Máxima Período de Ocorrência 
756299 81,6m³ Março 

756289 49,9 Março 

758449 22,9 Julho 

758429 24,4 Julho 

758428 12,3 Julho 

758298 1,0 Julho 

758299 1,2 Julho 

758285 1,4 Julho 

758282 1,5 Julho 

758243 5,8 Julho 

758242 2,3 Julho 

758224 4,1 Julho 

 

Na Figura 7.97 a Figura 7.108 são apresentadas as variações da vazão ao longo do ano, juntamente 

com a precipitação acumulada diária. Observa-se que na região, a variação da vazão é condicionada a ocorrência 

de chuvas. No caso das Ottobacias N6 situadas na porção norte, as maiores vazões acumuladas diárias tendem 

a ser registradas entre março e maio, justamente por ser estes os meses de maior ocorrência de chuvas. Quanto 

as demais Ottobacias N6, o maior volume de vazão acumula diária tende a ser durante os meses de maio a 

agosto.  
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Figura 7.97. Vazão diária acumulada na ottobacia 756299. 

 
Figura 7.98. Vazão diária acumulada na ottobacia 756289. 

 
Figura 7.99. Vazão diária acumulada na ottobacia 758449. 
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Figura 7.100. Vazão diária acumulada na ottobacia 758429. 

 
Figura 7.101. Vazão diária acumulada na ottobacia 758428. 

 
Figura 7.102. Vazão diária acumulada na ottobacia 758298. 
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Figura 7.103. Vazão diária acumulada na ottobacia 758299. 

 
Figura 7.104. Vazão diária acumulada na ottobacia 758285. 

 
Figura 7.105. Vazão diária acumulada na ottobacia 758282. 

0

5

10

15

20

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

m
m

m
³

Precipitação Perdas Vazão

0

5

10

15

20

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

1,4

1,6

m
m

m
³

Precipitação Perdas Vazão

0

5

10

15

20

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

1,4

1,6

m
m

m
³

Precipitação Perdas Vazão



 
 

 

outubro/22 
Direitos Autorais Lei nº 9610/98, art. 7° 

Capítulo 7 - Diagnóstico Ambiental 
118/196 

Estudo de Impacto Ambiental 
LT 500 kV CE Serra da Palmeira - SE 

Campina Grande III 

 

 
Figura 7.106. Vazão diária acumulada na ottobacia 758243. 

 
Figura 7.107. Vazão diária acumulada na ottobacia 758242. 

 
Figura 7.108. Vazão diária acumulada na ottobacia 758224. 
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7.1.5.2.6 Susceptibilidade a Inundação 

7.1.5.2.6.1 Atlas Brasileiro de Desastres Naturais 

Em conformidade com a Classificação e Codificação Brasileira de Desastres (COBRADE), é atribuído 

o termo inundação à “submersão de áreas fora dos limites normais de um curso de água em zonas que 

normalmente não se encontram submersas” (BRASIL, 2012, p. 73). Em consulta a banco de dados com eventos 

ocorridos, obtidos por meio do Atlas Brasileiro de Desastres Naturais, publicado pela Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC, 2013) e disponibilizado pelo Sistema Integrado de Informações sobre Desastres da 

Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil, para os municípios interceptados pela LT 500 kV Complexo Eólico 

Serra da Palmeira – Subestação Campina Grande III, foram catalogadas as seguintes ocorrências: Boa vista/PB 

(0); Campina Grande/PB (3); Cubati/PB (1); Nova Palmeira/PB (0); Olivedos/PB (1); Pedra Lavrada/PB (1); e 

Pocinhos/PB (1) (UFSC, 2013, p. 65-67). 

Eventos semelhantes a inundações são os alagamentos e as enxurradas. No entanto, os alagamento 

não estão associados aos corpos hídricos superficiais uma vez que tal evento ocorre mediante deficiência na 

drenagem urbana. Em consonância com a Classificação e Codificação Brasileira de Desastres (COBRADE), o 

termo enxurrada refere-se ao “escoamento superficial de alta velocidade e energia, provocado por chuvas 

intensas e concentradas, normalmente em pequenas bacias de relevo acidentado. Caracteriza-se pela elevação 

súbita das vazões de determinada drenagem e transbordamento brusco da calha fluvial” (BRASIL, 2012, p. 73). 

Atentando-se aos episódios de enxurradas no período analisado pela UFSC (2013), para os 

municípios interceptados pela LT 500 kV Complexo Eólico Serra da Palmeira – Subestação Campina Grande III, 

foram catalogados os seguintes números de ocorrências: Boa vista/PB (1); Campina Grande/PB (3); Cubati/PB 

(1); Nova Palmeira/PB (0); Olivedos/PB (0); Pedra Lavrada/PB (1); e Pocinhos/PB (1) (UFSC, 2013, p. 50-54). 
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Figura 7.109. Registro do número de ocorrência de eventos de inundação e enxurradas nos municípios abrangidos pela 
ADA do empreendimento.  
Fonte: UFSC (2013). 

 

7.1.5.2.6.2 Atlas de Vulnerabilidade à Inundações da Agência Nacional de Águas 

O Atlas de Vulnerabilidade à Inundações da Agência Nacional de Águas (ANA, 2014) identifica a 

ocorrência e os impactos das inundações graduais nos principais rios das bacias hidrográficas brasileiras. A 

classificação utilizada no referido Atlas é realizada por meio da análise de grau de vulnerabilidade, frequência 

de ocorrência e dimensão dos impactos, conforme apresentado na matriz de vulnerabilidade apresentada na 

Figura 7.110. As frequências e os impactos são assim classificados de acordo com o apresentado no Quadro 7.16. 
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Figura 7.110. Matriz de vulnerabilidade utilizada para a confecção do Atlas de Vulnerabilidade a Inundações. Fonte: 
adaptado de ANA, 2014. 

 Quadro 7.16. Descrição dos intervalos utilizados para classificação da frequência e dos impactos. 

Intervalo Impacto Frequência 

Alto 

Alto risco de dano à vida humana e danos 
significativos a serviços essenciais, 

instalações e obras de infraestrutura 
públicas e residências 

Eventos de inundações graduais 
observados em um período inferior a 

cinco anos 

Médio 
Danos razoáveis a serviços essenciais 
instalações e obras de infraestrutura 

públicas e residências 

Eventos de inundações graduais 
observados no intervalo de cinco a dez 

anos 

Baixo Danos localizados 
Há mais de dez anos não são observados 

eventos de inundação 

Fonte: Organizado por CARUSO (2020) a partir de ANA, 2014. 

 

De acordo com o Banco de Dados Consultados, nas áreas de influência do empreendimento ocorre 

um curso d’água que está classificada com “Baixo” vulnerabilidade à ocorrência de inundações. Trata-se de um 

trecho do Riacho do Cocho, abrangido somente pela AII do empreendimento. O trecho mapeado está localizado 

no Olivedos. 

VULNERABILIDADE

ALTA

Alto impacto e qualquer 
frequência de inundações

Médio impacto e alta frequência 
de inundações

MÉDIA

Médio impacto e frequência e 
baixa de inundações

Baixo impacto e alta frequência 
de inundações

BAIXA
Baixo impacto e frequência 

média e baixa de inundações
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Figura 7.111. Identificação dos cursos d’água com potencial ocorrência de inundação. 

 

7.1.5.2.7 Determinação dos riscos do sistema de drenagem das águas pluviais 

Com relação ao empreendimento em licenciamento, os principais riscos de impactos sobre os 

recursos hídricos superficiais são: 

• Fase de Instalação: uso de sistema de tratamento de efluentes com baixa eficiência; 

derramamento ou vazamento de produtos perigosos; e assoreamento dos corpos 

hídricos. Essas áreas de riscos serão ocorrentes principalmente nas frente de obras, 

canteiro de obras e área de ampliação da SE Campina Grande III. 

• Fase de Operação: durante a fase operacional os riscos serão inferiores, uma vez que o 

empreendimento demanda de baixo quantitativo de mão de obra, veículos e 

intervenções. Os principais riscos durante esta fase estão relacionados ao potencial 

assoreamento de corpos hídricos e o lançamento inadequado de efluentes líquidos 
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eventualmente gerados. Se tem como áreas principais a faixa de servidão, os acessos e 

a área de ampliação da SE Campina Grande III. 

 

7.1.5.3 Recursos Hídricos Subterrâneos 

Ter o entendimento das características estruturais, litológicas e estratigráficas da rocha, do solo e 

dos sedimentos propicia a compreensão da infiltração da água no subsolo, assim como o comportamento de 

cada tipo de rocha no que se refere ao armazenamento e transmissão dessa água até as camadas inferiores, 

levando em consideração os aspectos quantitativos e qualitativos desse processo. Para tal, se torna 

imprescindível o estudo hidrogeológico visando compreender o comportamento das águas subterrâneas na área 

de estudo. 

 

7.1.5.3.1 Caracterização Hidrogeológica 

Com o intuito de organizar e facilitar os estudos envolvendo águas subterrâneas no país, o Brasil 

foi dividido em 11 regiões, denominadas de Províncias Hidrogeológicas, a saber: a saber: Escudo Setentrional; 

Amazonas; Escudo Central; Parnaíba; São Francisco; Escudo Oriental; Centro-Oeste Brasileiro; Pantanal; Paraná, 

Escudo Meridional e Costeiras. A região de instalação do empreendimento está situada na Província de 

Borborema. 

Com relação aos domínios hidrogeológicos, o Brasil é dividido em 7 domínios hidrogeológicos, que 

são: Formação Cenozóica, Bacias Sedimentares, Poroso/Fissural, Metassedimentos/Metavulcânicos, Vulcânicos, 

Cristalino e Carbonatos/Metacarbonatos. As áreas de influência do empreendimento abrangem 

predominantemente o domínio Cristalino, caracterizado por reunir relacionado a falhas e fendas cujas 

acumulações de água se dão em reservatórios pequenos e descontínuos, em muitos casos contendo água com 

salinidade devido à baixa circulação (ANA, 2007). Além do domínio cristalino, as áreas de influência abrangem o 

domínio Metassedimentos/Metavulcânicas, caracterizado por incluir depósitos de areia, silte, argila, cascalho 

(lateritizados ou não), lateritas ferruginosas, sedimentos coluvionares e eluvionares indiferenciados, e a 

Formação Cenozóica, caracterizado por incluir depósitos de areia, silte, argila, cascalho (lateritizados ou não), 

lateritas ferruginosas, sedimentos coluvionares e eluvionares indiferenciados (ANA, op. cit.). 

Com relação às unidades hidroestratigráficas, as áreas de influência do empreendimento abrangem 

predominantemente a unidade denominada Embasamento Fraturado Indiferenciado e, em menor extensão, a 
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unidade Formação Campo Novos, a qual ocorrem na região limítrofe dos municípios de Cubati, Olivedos, Barra 

de Santa Rosa e Sossêgo (CPRM, 2015) (Figura 7.112). De forma complementar, no Caderno de Mapas é 

disponibilizado o Mapa Hidrogeológico e da Qualidade da Água Subterrânea das áreas de influência do 

empreendimento. 

A Unidade Embasamento Fraturado Indiferenciado é composta por unidade hidrolitológica 

fratuarada, com baixo grau de fraturamento. Trata-se de uma das maiores unidades hidrogeológicas do Brasil, 

abrangendo quase todos os estados. Com relação a suas características geológicas, sua litologia engloba um a 

série de tipos litológicos, abrangendo ora metassedimentos, ora rochas do embasamento cristalino tais como 

granitos, rochas vulcânicas, metavulcanicas, gnaisses, migmatitos, granulitos, xistos e quartzitos.  

A características hidrogeológicas configuram um meio descontínuo, caracteriza do pela ocorrência 

de reservatórios isolados ou interconectados, que no conjunto formam uma unidade hidrogeológica. Apresenta 

baixas vazões, geral mente menores que 5m³/h, embora localmente possam ocorrer maiores valores. Sua vazão 

é classificada como geralmente muito baixa, porém localmente baixa, onde fornecimentos contínuos 

dificilmente são garantidos. 

Suas águas são geralmente salinizadas admitindo-se com a causa mais provável dessa salinização a 

praticamente inexistência de manto de intemperismo superficial, o baixo índice de precipitação e as elevadas 

taxas de evaporação (CPRM, 2010). 

Com relação à Formação Campos Novos, trata-se de unidade ocorrente em domínio hidrolitológico 

granular. Quanto à geologia, sua formação se dá pela ocorrência de argilito, arenito e basalto. Sua produtividade 

é classificada como pouco produtiva ou não aquífera, ou seja, o fornecimento de água é insignificante, sendo 

necessário o abastecimento com uso de bombas. Apresenta baixas vazões, geral mente menores que 1m³/h 

(CPRM, 2014). 

 

7.1.5.3.2 Análise qualitativa dos corpos hídricos subterrâneos 

Durante o levantamento de dados de campo foram realizadas coletas de amostragem da qualidade 

das águas subterrâneas, visando proceder com sua caracterização qualitativa. Foram realizadas duas campanhas 

de coleta, abrangendo os períodos seco e chuvoso, de modo a identificar possíveis variação da qualidade da 

água subterrânea mediante a influência climática sazonal da região. A primeira campanha de coleta foi realizada 

em abril de 2022, enquanto a segunda campanha foi realizada em setembro de 2022. 
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A malha de amostragem é composta por 6 pontos distribuídos ao longo da ADA e AID. O critério de 

seleção dos poços foi abranger uma área representativa ao longo do empreendimento, assim como realizar 

coletas nas unidades hidrogeológicas abrangidas pelas áreas de influência. Vale frisar que, as coletas foram 

realizadas em poços já instalados na região, sendo possível coletar somente com a autorização dos proprietários. 

No Quadro 7.12 estão apresentadas as coordenadas geográficas de cada ponto de coleta e sua relação com o 

empreendimento. Na Figura 7.94 é possível visualizar espacialmente a localização dos pontos de coleta. De 

forma complementar, no Caderno de Mapas é disponibilizado o Mapa Hidrogeológico e da Qualidade da Água 

Subterrânea das áreas de influência do empreendimento. 

Quadro 7.17. Identificação e descrição dos pontos de amostragem de água subterrânea. 

Ponto 
Coordenadas Geográficas 

Referência 
X y 

P1 -36,322081 -6,702015 
Poço localizado na região norte do traçado, no município de Pedra Lavrada, 
situado na unidade hidrogeológica Embasamento Fraturado Indiferenciado. 

P2 -36,322292 -6,802819 
Poço localizado na região centro norte do traçado, no município de Cubati, 
situado na unidade hidrogeológica Embasamento Fraturado Indiferenciado. 

P3 -36,248741 -6,884282 
Poço localizado na região central do traçado, no município de Olivedos, 
situado na unidade hidrogeológica Formação Campos Novos. 

P4 -36,177584 -7,077393 
Poço localizado na região central do traçado, no município de Pocinhos, 
situado na unidade hidrogeológica Embasamento Fraturado Indiferenciado. 

P5 -36,105572 -7,171707 
Poço localizado na região centro sul do traçado, no município de Boa Vista, 
situado na unidade hidrogeológica Embasamento Fraturado Indiferenciado. 

P6 -36,027135 -7,242879 
Poço localizado na região sul do traçado, no município de Campina Grande, 
situado na unidade hidrogeológica Embasamento Fraturado Indiferenciado. 
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Figura 7.112. Malha de amostragem da qualidade da água subterrânea. 

 

As informações dos pontos de coleta observados in situ foram anotadas em fichas de coleta de 

coleta de campo. O procedimento de amostragem atende ao escopo da ABNT NBR 9898:1987 (Preservação e 

técnicas de amostragem de afluente líquidos e corpos receptores - Procedimento). As amostras foram coletas e 

imediatamente armazenadas em caixas térmicas juntamente como gelo para refrigerar as amostras. As 

amostras foram despachadas para o laboratório MR Ambiental Ltda., sendo todas as análises realizadas po 

laboratório acreditado pelo Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia - INMETRO pela norma 

ISO/IEC 17025. O Quadro 7.18 apresenta os registros de campo no ato de coleta. 
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Quadro 7.18. Registro de campo durante as amostragens de água subterrânea. 

Ponto 1ª Campanha 2 ª Campanha 

P1 

  

Data: 20/04/2022 
Hora: 17h14 
Condições climáticas: ensolarado 

Data: 22/09/2022 
Hora: 08h18 
Condições climáticas: ensolarado. 

P2 

  
Data: 20/04/2022 
Hora: 15h41 
Condições climáticas: ensolarado 

Data: 22/09/2022 
Hora: 09h00 
Condições climáticas: ensolarado. 

P3 
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Ponto 1ª Campanha 2 ª Campanha 
Data: 20/04/2022 
Hora: 13h54 
Condições climáticas: ensolarado 

Data: 22/09/2022 
Hora: 10h37 
Condições climáticas: ensolarado. 

P4 

  
Data: 20/04/2022 
Hora: 13h34 
Condições climáticas: ensolarado 

Data: 22/09/2022 
Hora: 13h05 
Condições climáticas: ensolarado. 

P5 

  

Data: 20/04/2022 
Hora: 09h52 
Condições climáticas: ensolarado 

Data: 22/09/2022 
Hora: 14h57 
Condições climáticas: ensolarado. 

P6 
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Ponto 1ª Campanha 2 ª Campanha 
Data: 20/04/2022 
Hora: 20h37 
Condições climáticas: bom. 

Data: 22/09/2022 
Hora: 16h46 
Condições climáticas: ensolarado. 

 

Os parâmetros de qualidade analisados abrangem todos aqueles listados no ANEXO I da resolução 

do CONAMA nº 396, de 03 de abril de 2008, que “dispõe sobre a classificação e diretrizes ambientais para o 

enquadramento das águas subterrâneas e dá outras providências”. 

Para classificação das águas subterrâneas a referida resolução estabelece que sejam identificados 

os usos preponderantes, ou seja, “principais usos das águas subterrâneas que incluem, consumo humano, 

dessedentação de animais, irrigação e recreação”. 

No ato de amostragem foram aplicados questionamentos aos usuários da água captada nos poços 

abrangidos pela malha de amostragem. Em todos os pontos foi informado que as águas eram destinadas 

principalmente à dessedentação animal, assim como para irrigação. 

Portanto, considerando os usos preponderantes identificados, para o Valor Máximo Permitido, ou 

seja, “limite máximo permitido de um dado parâmetro, específico para cada uso da água subterrânea”, foram 

utilizados dois limites de comparação: dessedentação animal e irrigação. Os resultados obtidos estão 

apresentados na Tabela 7.5. Os laudos de qualidade da água superficial estão disponíveis no Anexo 7.3. 
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Tabela 7.5. Resultados qualitativos obtidos durante as campanhas de amostragem de água subterrânea. 

Parâmetro 
VMP¹ 

Unidade 
P1 P2 P3 P4 P5 P6 

Ref.1 Ref.2 1ªCamp. 2ªCamp. 1ªCamp. 2ªCamp. 1ªCamp. 2ªCamp. 1ªCamp. 2ªCamp. 1ªCamp. 2ªCamp. 1ªCamp. 2ªCamp. 

Temperatura - - °C 33,81 23,9 30,38 25,63 28,12 25,86 27,01 27,65 30,52 30,2 28,09 27,97 

Condutividade - - (mS/cm) 19,6 0,252 16 9,64 15,9 14,6 15 11,5 21,9 20,2 22,8 13,2 

Turbidez - - (NTU) 18,2 2,5 0 0 0 13,8 10,05 2 0 10,6 22,7 19,7 

Oxigênio Dissolvido - - (mg/L) 1,78 0,68 1,39 0,87 4,67 0,74 4,02 0,04 7,56 0,28 3,6 0 

Salinidade - - ppt 11,6 0,1 9,3 5,4 9,3 8,5 8,07 6,5 13,1 12 13,7 7,6 

1,1-Dicloroeteno - - mg/L <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  

1,2-Diclorobenzeno - - mg/L <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  

1,2-Dicloroetano 5 - µg/L <1  <1,0 <1  <1,0 <1  <1,0 <1  <1,0 <1  <1,0 <1  <1,0 

1,2-Dicloroetenos - - µg/L <1,00 <1,0 <1,00 <1,0 <1,00 <1,0 <1,00 <1,0 <1,00 <1,0 <1,00 <1,0 

1,4-Diclorobenzeno - - mg/L < 0,0003  <0,001  < 0,0003  <0,001  < 0,0003  <0,001  < 0,0003  <0,001  < 0,0003  <0,001  < 0,0003  <0,001  

2,4-D - - µg/L <1,0 <1 <1,0 <1 <1,0 <1 <1,0 <1 <1,0 <1 <1,0 <1 

Acrilamida - - µg/L <0,300 <0,30 <0,30 <0,30 <0,300 <0,30 <0,300 <0,30 <0,300 <0,30 <0,300 <0,30 

Alacloro - - µg/L <0,050 <0,05 < 0,03000 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 

Aldicarb 11 54,9 µg/L <5,000 <5,0 <5,000 <5,0 <5,000 <5,0 <5,000 <5,0 <5,000 <5,0 <5,000 <5,0 

Aldrin - - µg/L <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 

Alumínio 5.000 5.000 µg/L <50  1884 <50  424 <50  9274 <50  607 <50  335 411 819 

Antimônio - - mg/L <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  

Arsênio 200   mg/L <1  <0,001  <1  <0,001  <1  <0,001  <1  <0,001  <1  <0,001  <1  <0,001  

Atrazina 5 10 µg/L <0,050 <0,05 <0,05000 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 

Bário - - mg/L 0,255 0,063 0,255 0,179 0,287 0,248 <0,088  <0,051 0,053 <0,051 <0,051  0,123 

Bentazona - - µg/L <0,050 <0,05 <0,08 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 

Benzeno - - µg/L <1,000 <1,0 <1,000 <1,0 <1,000 <1,0 <1,000 <1,0 <1,000 <1,0 <1,000 <1,0 

Benzo(a)antraceno - - µg/L <0,05 <0,05 <0,050000 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 

Benzo(a)pireno - - µg/L <0,050 <0,05 <0,050000 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 

Benzo(b)fluoranteno - - µg/L <0,050 <0,05 <0,050000 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 

Benzo(k)fluoranteno - - µg/L <0,050 <0,05 <0,050000 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 

Berílio 100 100 µg/L <1  <1 <1  <1 <1  <1 <1  <1 <1  <1 <1  <1 

Boro 5000 500 µg/L 945 870 945 1244 600 820 2610 2019 5024 3349 1658 1428 

Cádmio 50 10 µg/L <0,500 6,7 <0,500 <0,5 <0,500 2,8 <0,500 <0,5 <0,500 <0,5 <0,500 <0,5 

Carbofuran 45 0 µg/L <5,000 <5,0 < 0,03000 <5,0 <5,000 <5,0 <5,000 <5,0 <5,000 <5,0 <5,000 <5,0 

Chumbo 100 5000 µg/L <5,000 <5 <5,000 <5 <5,000 <5 <5,000 <5 <5,000 <5 <5,000 <5 

Cianeto - - mg/L <0,016  <0,016 <0,016  <0,017 <0,016  <0,016 <0,016  <0,016 <0,016  <0,016 <0,016  <0,016 

Clordano - - µg/L <0,005000 <0,005 <0,005000 <0,005 <0,005000 <0,005 <0,005000 <0,005 <0,005000 <0,005 <0,005000 <0,005 

Cloreto - 
100.000 - 
700.000 

µg/L 4.840.400,00 
51829 

3.838.000,00 
8783250 

4.358.700,00 
16075300 

3.826.600,00 
8285300 

5.675.900,00 
13318400,000 

6.400.300,00 
9781700 

Clorofórmio 100 - µg/L <1,000 <1,0 <1,000 <1,0 <1,000 <1,0 <1,000 <1,0 <1,000 <1,0 <1,000 <1,0 

Clorotalonil 170 5,8 µg/L <0,050 <0,05 <0,05 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 

Clorpirifós 24 - µg/L <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 

Cobalto 1000 50 mg/L <7  <0,007 <7  <0,007 <7  <0,007 <7  <0,007 <7  <0,007 <7  <0,007 
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Parâmetro 
VMP¹ 

Unidade 
P1 P2 P3 P4 P5 P6 

Ref.1 Ref.2 1ªCamp. 2ªCamp. 1ªCamp. 2ªCamp. 1ªCamp. 2ªCamp. 1ªCamp. 2ªCamp. 1ªCamp. 2ªCamp. 1ªCamp. 2ªCamp. 

Cobre 500 200 µg/L <15,000 <15 <15,000 <15 21 36 <16,000 26 20 26 <20,000 17 

Coliformes 200 - NMP/100 mL 5,1 <1,8 5,1 <1,8 5,1 <1,8 5,1 <1,8 5,1 <1,8 5,1 <1,8 

Criseno - - µg/L <0,050 <0,05 <5,000000 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 

Cromo - - µg/L <5,000 <5 <5,000 6 <5,000 16 <5,000 5 <5,000 <5 <5,000 14 

DDT - - µg/L <0,0500 <0,05 <0,0 <0,05 <0,0500 <0,05 <0,0500 <0,05 <0,0500 <0,05 <0,0500 <0,05 

Dibenzo(a,h)antraceno - - µg/L <0,050 <0,05 < 0,030000 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 

Diclorometano 50 - µg/L <1,0 <1,0 <1,0 <1,0 <1,0 <1,0 <0,0 <1,0 <1,0 <1,0 <1,0 <1,0 

Endosulfan - - µg/L <0,01 <0,005 <0,01 <0,005 <0,01 <0,005 <0,01 <0,005 <0,01 <0,005 <0,01 <0,005 

Endrin - - µg/L <0,005 <0,005 < 0,030000 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 

Escherichia 200   NMP/100 mL <1,1 <1,8 <1,1 3 <1,1 75 5,1 9 <1,1 <1,8 5,1 <1,8 

Estireno - - mg/L <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  

Etilbenzeno - - mg/L <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  

Fenóis 2 - µg/L <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 

Ferro - 5000 µg/L <14,000 4232 <14,000 361 36 25236 < 14,000 1478 < 14,000 361 586 874 

Fluoreto 2000 1000 µg/L 2400 266 2200 900 2200 1500 2300 1000 5500 2350 2100 900 

Glifosato 280 0,13 µg/L <50,00 <50,0 <50,00 <50,0 <50,00 <50,0 <0,05 <50,0 <50,00 <50,0 <50,00 <50,0 

Heptacloro - - µg/L <0,005 <0,005 < 0,03000 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 

Hexaclorobenzeno 0,52 - µg/L < 0,030000 <1,0 < 0,030000 <1,0 < 0,030000 <1,0 < 0,030000 <1,0 < 0,030000 <1,0 < 0,030000 <1,0 

Hexaclorobutadieno - - µg/L <0,001 
 

<0,001 
 

<1,000 
 

<0,005 
 

<1,000 
 

<0,005 
 

Indeno(1,2,3-c,d)pireno - - µg/L <0,050 <0,05 <1,000000 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 

Lindano 4 - µg/L <0,005 <0,005 <0,050 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 

Lítio - 2500 µg/L <0,454  <50 <0,454  <50 124 <50 <0,454  <50 624 <50 1244 <50 

Malation - - µg/L <0,050 <0,05 <0,00500 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 

Manganês 50 200 µg/L 54 93 54 19 18 444 1.157,00 108 55 <13 1.715,00 1125 

Mercúrio 10 2 mg/L <0,1  <0,001  <0,1  <0,001  <0,1  <0,001  <0,1  <0,001  <0,1  <0,001  <0,1  <0,001  

Metolacloro 50 28 µg/L <0,050 <0,05 < 0,03000 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 

Metoxicloro - - µg/L <0,005 <0,005 <0,05000 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 

Molibdênio 150 10 µg/L <7  <7 <7  <7 <7  <7 <7  <7 <7  8 <7  <7 

Molinato - - µg/L <0,050 <0,05 <0,00500 <0,05 <0,005 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 

Níquel 1000 200 µg/L <7  <7 <7  <7 10 <7 <8  <7 <7  <7 <7 <7 

Nitrato-N 90000 - µg/L 39.000,00 <11 24.700,00 28250 35.100,00 49400 500 <11 3.100,00 4900 11.600,00 30650 

Nitrito-N 10000 1000 µg/L 200 46 100 400 <15,000 7500 100 <15 100 650 700 450 

PCBs - - µg/L <0,0800 <0,08 <0,0800 <0,08 <0,0800 <0,08 <0,0800 <0,08 <0,0800 <0,08 <0,0800 <0,08 

Pendimetalina - - µg/L <0,050 <0,05 < 0,03000 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 

Pentaclorofenol - - µg/L <0,050 <0,05 <0,05000 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 

Permetrina - - µg/L <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 

pH - - - 6,96 8,57 7,5 7,11 7,09 8,5 6,8 8 6,92 8,7 6,8 6,84 

Prata - - mg/L <0,001  0,006 <0,001  <0,001 <0,001  0,021 <0,001  0,003 <0,001  <0,001 <0,001  <0,001 

Propanil - - µg/L <0,050 <0,05 <0,05 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 
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Parâmetro 
VMP¹ 

Unidade 
P1 P2 P3 P4 P5 P6 

Ref.1 Ref.2 1ªCamp. 2ªCamp. 1ªCamp. 2ªCamp. 1ªCamp. 2ªCamp. 1ªCamp. 2ªCamp. 1ªCamp. 2ªCamp. 1ªCamp. 2ªCamp. 

Selênio 50 20 µg/L <5  <5 <5  34 <5  <5 <5  <5 <5  71 <5  <5 

Simazina 10 0,5 µg/L <0,050 <0,05 <0,05000 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 

Sódio - - mg/L 782,627 19,125 82,627 880,816 399,268 484,408 975,27 1253,176 1.117,64 1819,342 1.018,69 1001,892 

Sólidos - - µg/L 4.750,00 0,1337 3.770,00 0,00637 3.860,00 0,0091 3.820.000,00 0,00703 5.260,00 0,01296 3.820.000,00 0,00799 

Sulfato 1000000 - µg/L 759.800,00 4473 140.800,00 146700 588.700,00 286600 329.700,00 331700 969.700,00 961700 378.400,00 267900 

Tetracloreto 5 - µg/L <1  <1,0 <1  <1,0 <1  <1,0 <1  <1,0 <1  <1,0 <1  <1,0 

Tetracloroeteno - - mg/L <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  

Tolueno 24 - µg/L <1  <1,0 <1  <1,0 <1  <1,0 <1  <1,0 <1  <1,0 <1  <1,0 

Triclorobenzenos - - µg/L <1,00 <1,0 <1,00 <1,0 <1,00 <1,0 <1,00 <1,0 <1,00 <1,0 <1,00 <1,0 

Tricloroeteno 50 - µg/L <1  <1,0 <1  <1,0 <1  <1,0 <1  <1,0 <1  <1,0 <1  <1,0 

Trifluralina - - µg/L <0,050 <0,05 < 0,03000 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 <0,050 <0,05 

Urânio 200 10 µg/L 74 <14 79 <14 <14 <14 <14 <14 130 <14 <14 <14 

Vanádio 100 100 mg/L <0,050  <0,05 <0,050  <0,05 <0,050  <0,05 <0,050  <0,05 <0,050  <0,05 <0,050  <0,05 

Xilenos - - mg/L <1,000  <0,001  <1,000  <0,001  <1,000  <0,001  <0,001  <0,001  <1,000  <0,001  <1,000  <0,001  

Zinco 24000 200 µg/L <66,000 131 <66,000 <66 <66,000 353 120 <66 <66,000 <66 <66,000 <66 

NOTA: ¹Ref1 aplicável a dessedentação animal; e Ref2 aplicável a irrigação. 
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Tabela 7.6. Síntese dos pontos que apresentaram parâmetros com resultados acima dos limites permissíveis. 

Parâmetro Ponto Campanha 

Boro 
Todos os pontos para VMP Irrigação 1ª Campanha 

Todos os pontos para VMP Irrigação 2ª Campanha 

Cloreto 
Todos os pontos para VMP Irrigação 1ª Campanha 

Todos os pontos para VMP Irrigação 2ª Campanha 

Ferro 
N/A 1ª Campanha 

P3 para VMP Irrigação 2ª Campanha 

Fluoreto 
Todos os pontos para VMP Irrigação e Dessedentação animal 1ª Campanha 

P3 e P5 para VMP Irrigação 2ª Campanha 

Manganês 
P1, P2, P4, P5 e P6 para VMP (ambos) 1ª Campanha 

P1, P3, P4 e P6 para VMP Dessedentação animal e P4 e P6 para VMP Irrigação 2ª Campanha 

Nitrito - N 
N/A 1ª Campanha 

P3 para VMP Irrigação 2ª Campanha 

Urânio 
P1, P2 e P5 para VMP Dessedentação animal 1ª Campanha 

N/A 2ª Campanha 

 

7.1.5.3.3 Medidas que minimizem as alterações do nível do lençol freático 

Para área de instalação do empreendimento foi constatado a importância da preservação dos 

recursos hídricos para subsistência dos moradores, bem como preservação da fauna e flora local. Portanto, 

algumas intervenções deverão ser evitadas para que não sejam ocasionados impactos sobre esses patrimônios 

naturais. Em atendimento ao TR SUDEMA, são listadas na sequência algumas das ações que deverão ser 

atendidas para minimizar as alterações do lençol freático: 

• Não proceder com captações de águas superficiais na região para utilizar nas obras sem 

outorga de direito de recursos hídricos devidamente emitida;  

• Não proceder com captações de águas subterrâneas em poços sem outorga de direito 

de recursos hídricos devidamente emitida; e 

• Não instalar estruturas do empreendimento em locais que padeçam de rebaixamento 

do nível do lençol freático; 

• Evitar a impermeabilização do solo (concretagem, aterro etc.); e 

• Preservar a vegetação nativa existente. 
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7.1.6 Espeleologia 

7.1.6.1 Procedimentos metodológicos 

O estudo espeleológico tem como objetivo atender as “Orientações Básicas para Elaboração de 

Estudos Espeleológicos” do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Cavernas (CECAV, 2020), além de 

cumprir a legislação acerca da proteção do patrimônio espeleológico brasileiro que está vigente, especialmente, 

BRASIL (2008) e CONAMA (2004). Seguindo as diretrizes definidas pelo Termo de Referência emitido pela 

SUDEMA, o estudo espeleológico foi realizado na AID do empreendimento. 

Para a elaboração do estudo espeleológico foram realizadas três etapas principais: a elaboração do 

Mapa de Potencial Espeleológico, a identificação das cavidades existentes e o caminhamento pela área de 

estudo. 

O Mapa de Potencial Espeleológico foi elaborado para a AID do empreendimento, sendo gerado a 

partir da integração e sobreposição da classificação proposta por Jansen et al. (2012), pelas contextualizações 

geológicas e geomorfológicas e pelo padrão de drenagem. As bases utilizadas para a contextualização geológica, 

geomorfológica e dos padrões de drenagem são as mesmas utilizadas nos respectivos diagnósticos (ver item 

7.1.2 de Geologia, item 7.1.3 de Geomorfologia e item 7.1.5 de Recursos hídricos). 

Para a identificação das cavidades existentes na área de estudo foram consultadas as bases de 

dados do CANIE/CECAV3 e do CNC/SBE4, reconhecidas como as bases oficiais para cadastro de cavidades no 

Brasil. Após esta etapa foi realizada o caminhamento pela área de estudo, a fim de localizar possíveis cavidade 

não identificadas pelas bases do CECAV e CANIE. Destaca-se que, em atendimento ao TR SUDEMA, a área de 

estudo espeleológico, corresponde à AID do empreendimento.  

 

7.1.6.2 Potencial espeleológico 

Dentre os diversos trabalhos relacionados à potencialidade espeleológica de áreas destacam-se, 

entre outros, os trabalhos de Karman & Sanches (1979; 1986), Hardt & Pinto (2009) e CECAV (2009), voltados à 

definição das províncias espeleológicas brasileiras, bem como aqueles diretamente relacionados à elaboração 

de metodologias e mapas de potencial espeleológico, entre eles os trabalhos apresentados por Jansen (2009) e 

Jansen et al. (2012). 

 
3 https://www.icmbio.gov.br/cecav/canie.html 
4 http://cnc.cavernas.org.br/cnc/Regions.aspx# 
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Jansen et al. (2012) apresentam o mapa de potencialidade de ocorrência de cavidades naturais 

subterrâneas no Brasil, na escala 1:2.500.000, relacionando o tipo litológico versus o número de registros por 

litotipo na base de dados do CECAV, com uma das classes de potencialidade espeleológica — Muito Alto, Alto, 

Médio, Baixo ou Ocorrência Improvável — (Quadro 7.19).  

Quadro 7.19. Relação da potencialidade espeleológica de acordo com o litotipo.  

Litotipo Grau de Potencialidade 
Calcário, Dolomito, Evaporito, Metacalcário, Formação ferrífera bandada, Itabirito e Jaspilito. Muito Alto 

Calcrete, Carbonatito, Mármore e Marga. Alto 

Arenito, Conglomerado, Filito, Folhelho, Fosforito, Grauvaca, Metaconglomerado, Metapelito, 
Metassiltito, Micaxisto, Milonito, Quartzito, Pelito, Riolito, Ritmito, Rocha calci-silicática, Siltito e Xisto. 

Médio 

Anortosito, Arcóseo, Augengnaisse, Basalto, Charnockito, Diabasio, Diamictito, Enderbito, Gabro, 
Gnaisse, Granito, Granitóide, Granodiorito, Hornfels, Kinzigito, Komatito, Laterita, Metachert, 
Migmatito, Monzogranito, Olivina gabro, Ortoanfibolito, Sienito, Sienogranito, Tonalito, Trondhjemito, 
entre outros litotipos. 

Baixo 

Aluvião, Areia, Argila, Cascalho, Lamito, Linhito, Turfa e outros sedimentos. Ocorrência Improvável 

Fonte: Jansen et al. (2012).  

 

Conforme o mapeamento geológico da CPRM (2011; 2012; 2018) na AID do empreendimento 

afloram 17 unidades geológicas (Item Figura 7.11 de Geologia) e de acordo com a classificação proposta por 

Jansen et al. (2012), nenhuma das litologias existentes na AID possuem grau de potencial espeleológico Muito 

Alto ou Alto, sendo que a grande maioria das litologias na área de estudo enquadram-se na classe de Baixo 

potencial. As litologias que apresentam Médio potencial espeleológico correspondem às rochas calcisilicátias da 

Formação Seridó e os Micaxistos da Formação São Caetano, fácies micaxisto. As áreas de Ocorrência Improvável 

de cavidades subterrâneas correspondem aos depósitos aluvionares e de terraços (Quadro 7.20). 

Quadro 7.20. Classificação das unidades geológicas presentes na AID conforme a metodologia de Jansen et al. (2012) 

Sigla  Unidade Geológica Litologia Classificação 

Q12a Depósitos aluvionares e terraços Areia, Argila, Cascalho 
Ocorrência 
Improvável 

E3βm Basalto Macau Basanito, basalto Baixo 

NP3γ2eg Granitóide Esperança, fácies granítica Biotita granito, Biotita-hornblenda granito, Monzogranito Baixo 

NP3γ2et Granitóide Esperança, fácies tonalítica Biotita tonalitos Baixo 

NP3γ2it Itaporanga Diorito, Granito, Granodiorito, Monzonito Baixo 

NP3γ3acx Alcalina Caxexa Aegirina-augita-alcalifeldspato e quartzo álcalifeldspato granito Baixo 

NP3γ3acx1 Plúton Serra de Boqueirão - Baixo 

NP3γ3acx2 Plúton Olhos d’Água - Baixo 

NP3ss Seridó 
Biotita-xisto; calcissilicática; granada-biotita-xisto; 

metaconglomerado; metarritmito; micaxisto; pegmatito; xisto 
Médio 

NP1γrf Riacho do Forno 
Augen gnaisse, Metagranito, Metamonzogranito, Metassienito, 

Metassienogranito, Migmatito 
Baixo 

NP1γcv Metagranitóides Cariris Velhos Augen gnaisse, Granito gnáissico Baixo 



 
 

 

outubro/22 
Direitos Autorais Lei nº 9610/98, art. 7° 

Capítulo 7 - Diagnóstico Ambiental 
136/196 

Estudo de Impacto Ambiental 
LT 500 kV CE Serra da Palmeira - SE Campina 

Grande III 
 

Sigla  Unidade Geológica Litologia Classificação 

NP1sca São Caetano 

Biotita gnaisse, Biotita-muscovita-quartzo xisto, Mármore, 
Metabasalto, Metachert, Metadacito, Metagabro, Metagrauvaca, 

Metapsamito, Metarriodacito, Metarritmito, 
Metavulcanoclástica, Migmatito, Ortognaisse granítico, 

Ortognaisse migmatítico, Paragnaisse 

Baixo 

NP1scam São Caetano, migmatito Migmatito, Ortognaisse migmatítico Baixo 

NP1scax   São Caetano, micaxisto 
Anfibolito, Mica xisto, Muscovita-biotita gnaisse, Muscovita-

biotita xisto, Quartzito 
Médio 

PP4γco Ortognaisse Coleote Gnaisse granítico, Ortognaisse Baixo 

PP2sp2 Serrinha Pedro Velho, Unidade 2 Augen gnaisse, Migmatito, Ortognaisse granodiorítico Baixo 

PP2sp4 Serrinha Pedro Velho, Unidade 4 Metagranito, Migmatito Baixo 

 

Uma vez que nenhuma das unidades geológicas da AID apresentam grau de potencial espeleológico 

Muito Alto ou Alto para a existência de cavidades subterrâneas, foi realizada a análise das estruturas e das 

formas de relevo, bem como da altimetria e declividade da AID (ver item 7.1.3 de Geomorfologia), para 

determinar as áreas com potencial espeleológico para a formação de cavidades não subterrâneas, a partir da 

existência de fendas ou queda de blocos. Entretanto, ainda que a área de estudo possua grande controle 

estrutural, a análise da geomorfologia e da aerofotogrametria não indicou a presença de paredões rochosos 

propícios à formação de cavidades. Reitera-se que a análise das imagens de satélites indicou que as áreas de 

maior altimetria e declividade estão também recobertas por vegetação, dificultando a identificação de paredões 

rochosos com potencial existência de cavidades.  

Com o intuito de identificar a possível existência de sumidouros, indicando áreas cársticas, foi 

realizada a análise do padrão de drenagem a partir da base hidrográfica refinada (ver item 7.1.5 de Recursos 

Hídricos). Como indicado pelo mapeamento geológico da área de estudo, as litologias existentes possuem, de 

maneira geral, baixo grau de potencial espeleológico para a ocorrência de cavidades subterrâneas, de forma que 

não foram identificadas anomalias na drenagem.  

A Figura 7.113 apresenta o Potencial Espeleológico gerado para a AID do empreendimento. De 

forma complementar, no Caderno de Mapas é disponibilizado o Mapa do Potencial Espeleológico das áreas de 

influência do empreendimento. 
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Figura 7.113. Potencial Espeleológico da AID do empreendimento.  

 

Conforme apresentado, grande parte da AID do empreendimento possui Baixo grau de potencial 

espeleológico, com determinadas áreas identificadas como de Médio Potencial localizadas nos municípios de 

Campina Grande, Pocinhos e Olivedos (Figura 7.114).  
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Figura 7.114. Percentual do potencial espeleológicos da área delimitada pela AID. 

 

7.1.6.3 Cavidades 

Em relação a existência de cavidades cadastradas no banco de dados do CECAV e SBE, cabe destacar 

que as cavidades mais próximas ao empreendimento se localizam em uma distância superior à 3,8 km da AID 

(Quadro 7.21). 

Quadro 7.21. Cavidades localizadas próximas às áreas de influência do empreendimento. 

Código Nome 
Coordenadas 

Distância da AID 
X Y 

PB-7 Serra das Porteiras -36,383 -6,65 4,6 km 

PB-20 Furna da Onça -36,391 -6,68 5,2 km 

PB-9 Astros -36,15 -7,2 3,8 km 

 

Com o intuito de identificar possíveis cavidades não registradas, foi realizado, durante a vistoria de 

campo, o caminhamento pela AII do empreendimento, através de estradas, drenagens, trilhas e matas (Figura 

7.113). Entretanto, não foram identificadas cavidades na área de estudo, bem como áreas de muito alto/alto 

potencial espeleológico, corroborando com os dados secundários levantados.  

 

7.1.7 Sismicidade 

7.1.7.1 Procedimentos e Métodos 

Para a elaboração do presente item, inicialmente foi verificada a zona sísmica que compreende a 

região de instalação da LT 500 kV Complexo Eólico Serra da Palmeira – Subestação Campina Grande III, por meio 

14,76%

85,24%

Médio Potencial Espeleológico Baixo Potencial Espeleológico
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das informações disponibilizadas na ABNT NBR 15421:2006 (“Projeto de estruturas resistentes a sismos - 

Procedimento”), para verificação da susceptibilidade à ocorrência de eventos sísmicos. 

Posteriormente, foi realizada uma consulta de eventos de sismicidades ocorridos no Brasil para 

validação da caracterização quanto à classificação da região e ao potencial de ocorrência de eventos sísmicos. 

Os dados de sismicidade foram obtidos de duas fontes oficiais brasileiras: Boletim Sísmico da Universidade de 

São Paulo (USP, 2022) e da Rede Sismográfica Brasileira (RSBR, 2022). A partir disso, buscou-se extrair possíveis 

eventos sismográficos próximos da região de instalação, registrados no histórico de dados. 

O Boletim Sísmico da Universidade de São Paulo é fruto da reanálise do catálogo de diversos 

eventos e consiste num banco de dados tabulado e especializado geograficamente, apresentando as 

coordenadas do ponto, data e hora do evento em questão, bem como a magnitude dos terremotos ocorridos 

principalmente no Brasil, os quais são detectados e analisados pelo centro de sismologia. Já a Rede Sismográfica 

Brasileira foi concebida no âmbito da Rede de Estudos Geotectônicos Petrobras-Universidades (RGEOTEC) e 

consiste na compilação de dados de diversos projetos realizados por essas instituições. 

 

7.1.7.2 Ocorrência de Eventos Sísmicos 

Sismo, abalo sísmico ou tremor de terra são termos sinônimos para identificar perturbações 

geradas no interior da terra. O termo terremoto é reservado para um evento sísmico forte a muito forte (com 

magnitude superior a 6,5 graus na escala Richter). Essas perturbações são acompanhadas por rupturas das 

rochas em profundidade que, geralmente, podem se estender à superfície terrestre (MIOTO, 2012). 

De acordo com a ABNT NBR 15421:2006, o Brasil é dividido em cinco regiões sísmicas (Zona 0 à 

Zona 4), que variam de acordo da aceleração sísmica horizontal. Assim, foi estabelecido que as áreas situadas 

entre Zona 0 e a Zona 4 apresentam gradativamente do menor ao maior grau de perigo, respectivamente. A 

Zona 0, a qual abrange maior área do país, é a única a não exigir nenhum requisito de resistência a terremotos. 

A Figura 7.25 ilustra a distribuição das regiões sísmicas brasileiras, com detalhamento para região do 

empreendimento. 



 
 

 

outubro/22 
Direitos Autorais Lei nº 9610/98, art. 7° 

Capítulo 7 - Diagnóstico Ambiental 
140/196 

Estudo de Impacto Ambiental 
LT 500 kV CE Serra da Palmeira - SE Campina 

Grande III 
 

 

Figura 7.115. Mapeamento da aceleração sísmica horizontal característica no Brasil para terrenos da classe B 
(“Rocha”), com detalhe para região da AID do empreendimento. Fonte: adaptado de ABNT (2006). 

 

De acordo com a ABNT (2006), para as estruturas físicas instaladas na zona sísmica 0 nenhum 

requisito de resistência sísmica é exigido, enquanto que as estruturas localizadas na zona sísmica 1 devem 

apresentar sistemas estruturais resistentes a forças sísmicas horizontais em duas direções ortogonais, inclusive 

com um mecanismo de resistência a esforços de torção, e para as estruturas localizadas nas zonas sísmica 2, 3 

e 4 é solicitado uma combinação de procedimentos mais rigorosos (ABNT, 2006). 

No Quadro 7.22 e Figura 7.116 estão apresentados os eventos sísmicos ocorridos em locais mais 

próximos da região de estudo. Para isto, foi considerado um raio de 200km ao entorno da AID do 

empreendimento e dentro dos limites de Paraíba. Esses eventos foram obtidos por meio do levantamento de 

dados do Boletim Sísmico da USP e RSBR, em consulta realizada em junho de 2022. Os eventos mais próximos 

da AID do empreendimento foram registrados nos municípios paraibanos de Alagoinha, Barra de Santa Rosa e 

Itabaiana. 
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Quadro 7.22. Informações acerca dos pontos de eventos sísmicos mais próximos da AID. 

Referência Local de epicentro 

Coordenada geográfica 
(UTM SIRGAS 2000)  

Distância  
Epicentro-AID  

(km) 

Magnitude 
(Mw) 

Data 

X m Y m 

Boletim Sísmico USP 

Alagoinha/PB -35,53 -6,93 59,99 3,9 02/11/1970 

Barra de Sta. Rosa/PB -36,05 -6,72 27,36 2,6 13/11/1990 

Varzea/PB -37,09 -6,8 83,57 2,4 01/01/1993 

Itabaiana/PB -35,33 -7,33 71,21 2,6 16/01/2006 

Taperoá/PB -36,84 -7,3 77,56 1,5 14/03/2015 

Caraubas/PB -36,44 -7,7 65,61 1,8 19/03/2015 

RSBR 

Alagoinha/PB -35,53 -6,93 59,99 3,9 01/11/1970 

Taperoa/PB -36,84 -7,3 77,56 1,5 14/03/2015 

Caraubas/PB -36,44 -7,7 65,61 1,8 19/03/2015 

Campina Grande/PB -35,88 -7,23 10,16 1,4 05/04/2021 

Pitimbu/PB -34,81 -7,47 130,43 1,3 19/04/2021 

Itapororoca/PB -35,24 -6,83 93,05 2,0 18/09/2021 

Patos/PB -37,27 -7,02 105,98 1,6 04/11/2021 

Fonte: RSBR (2022); USP (2022). 
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Figura 7.116. Espacialização dos pontos de ocorrência de eventos sísmicos. 

 

Considerando os valores acima, expressados na magnitude da Escala de Richter, com exceção ao 

evento de Alagoinha/PB (3,9Mw), no ano de 1970, é possível observar que grande parcelados dos abalos 

identificados possuem baixa relevância. Magnitude inferior à 3Mw geralmente não é sentida, sendo apenas 

registradas por sismógrafos. Já magnitudes compreendidas entre 3Mw e 3,9MW são sentidas, mas raramente 

causam danos. O Quadro 7.23 apresenta detalhes de magnitude, efeitos e frequência de ocorrência de eventos 

em escala global, de acordo a escala de magnitude local desenvolvida por Charles Francis Richter, no ano de 

1935.   

Quadro 7.23. Magnitude, efeitos e frequência de ocorrência de eventos, de acordo com a Escala de Richter. 

Descrição 
Magnitude 

(Mw) 
Efeitos 

Frequência 
(escala global) 

Microssismos  <2,0 Microssismos não perceptíveis pelos humanos 8.000/dia 

Muito 
pequeno 

2,0-2,9 Geralmente não sentido, apenas detectado por sismógrafos 1.000/dia 

Pequeno 3,0-3,9 Frequentemente sentido, mas raramente causa danos 49.000/ano 
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Descrição 
Magnitude 

(Mw) 
Efeitos 

Frequência 
(escala global) 

Ligeiro 4,0-4,9 
Tremor notório de objetos no interior de habitações, ruídos de choque 
entre objetos. Sismo significativo, mas com danos importantes improváveis 

6.200/ano 

Moderado 5,0-5,9 
Pode causar danos importantes em edifícios mal concebidos e em zonas 
restritas. Provoca apenas danos ligeiros em edifícios bem construídos 

800/ano 

Forte 6,0-6,9 
Pode ser destruidor em áreas habitadas num raio de até 160 quilómetros 
em torno do epicentro 

120/ano 

Grande 7,0-7,9 Pode provocar danos graves em zonas vastas 18/ano 

Importante 8,0-8,9 
Pode causar danos sérios num raio de várias centenas de quilómetros em 
torno do epicentro 

1/ano 

Excepcional 9,0-9,9 Devasta zonas num raio de milhares de quilómetros em torno do epicentro 1 a cada 20 anos 

Extremo >10,0 Desconhecido Desconhecido 

Fonte: USGS (2022). 

 

É importante destacar ainda, que registros sísmicos de baixa magnitude nem sempre podem estar 

associados à ocorrência de eventos sísmicos geradas no interior da terra. Exemplo disso, têm-se os tremores 

provenientes de atividades antrópicas, que também são registrados por sismógrafos, como aqueles gerados 

pelo uso de explosivos para extração de recursos minerários. 

O nível de atividade sísmica no Brasil é classificado como baixo, com ocorrência média de menos 

de dois sismos com magnitudes maiores que 4Mw por ano, um sismo com magnitude maior que 5 Mw a cada 

seis anos, e um sismo de magnitude 6Mw a cada 45 anos. Cabe menção que não há registro de eventos 

sismológicos dessa magnitude nos municípios localizados nas áreas de influência da LT 500 kV Complexo Eólico 

Serra da Palmeira – Subestação Campina Grande III.  

De acordo com os dados disponibilizados no Boletim Sísmico da USP e pela RSBR, o evento mais 

próximo com magnitude superior à 5 registrado na AID do empreendimento data de 1986, com ocorrência no 

município de João Camara/RN, localizado à aproximadamente 250km (epicentro - AID do empreendimento).  

Em função das informações apresentadas, denota-se o baixo potencial sismológico da região de 

inserção do empreendimento. 

 

7.1.8 Recursos Minerais 

7.1.8.1 Procedimentos metodológicos  

O presente item trata da caracterização dos recursos minerais de interesse econômico por meio da 

identificação e especificação de processos minerários ativos incidentes sobre as áreas de influência do 

empreendimento. O levantamento dos direitos minerários foi realizado por meio do sítio eletrônico da Agência 



 
 

 

outubro/22 
Direitos Autorais Lei nº 9610/98, art. 7° 

Capítulo 7 - Diagnóstico Ambiental 
144/196 

Estudo de Impacto Ambiental 
LT 500 kV CE Serra da Palmeira - SE Campina 

Grande III 
 

Nacional de Mineração (ANM), em abril de 2022, por meio de consulta ao Sistema de Informações Geográficas 

da Mineração (SIGMINE5), que reúne as informações sobre a situação dos processos de mineração e disponibiliza 

a localização georreferenciada dos títulos minerários, permitindo que sejam realizadas análises de caráter 

espacial. Além disso, durante o trabalho de campo, realizado em abril de 2022, foram vistoriados os processos 

minerários conforme possibilidade de acesso.  

 

7.1.8.2 Processos minerários nas áreas de influência 

De acordo com os dados contidos no SIGMINE, nas áreas de influência do empreendimento estão 

registrados 61 processos minerários ativos. A seguir são detalhadas as atividades desenvolvidas no âmbito de 

cada fase do processo. Para fins de entendimento, de acordo com o art. 14º do Código de Mineração, entende-

se como “pesquisa mineral” a execução dos trabalhos necessários à definição da jazida, sua avaliação e a 

determinação da exequibilidade do seu aproveitamento econômico, englobando trabalhos de campo e 

laboratório. Já a definição de “lavra” é dada pelo art. 36º do mesmo documento, onde é descrito que lavra é o 

conjunto de operações coordenadas objetivando o aproveitamento industrial da jazida, desde a extração das 

substâncias minerais úteis que contiver, até o beneficiamento da substância. 

• Requerimento de Pesquisa: Trata da elaboração de um plano de pesquisa para a 

definição da jazida pretendida, sujeita à aprovação da ANM e contendo os elementos 

de instrução descritos nas disposições do art. 16º do Código de Mineração. Tem a 

finalidade de solicitar a autorização de pesquisa;  

• Autorização de Pesquisa: Após a análise técnica do requerimento de pesquisa pela 

ANM e cumprimento por parte do requerente de eventuais complementações 

solicitadas pelo departamento, é então aprovada a liberação do Alvará de Pesquisa, 

correspondente à titularidade da área de pesquisa. De posse desta autorização o 

requerente pode executar as atividades de pesquisa, respeitando as disposições 

descritas em todo o Capítulo II do código de Mineração, se atentando aos prazos, 

entrega de relatórios e validade da autorização. Pela MP 790/2017, áreas cujo relatório 

final não seja apresentado dentro da validade do alvará entram em regime de 

disponibilidade, e não mais se tornam livres (passíveis de novo requerimento de 

pesquisa);  

 
5 Disponível em <http://www.anm.gov.br/assuntos/ao-minerador/sigmine>.   
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• Disponibilidade: Um processo entra na condição de disponibilidade para a pesquisa ou 

exploração mineral sempre que for, por algum motivo, desonerada, ou seja, 

desvinculada de um direito minerário anterior, nos regimes de autorização de pesquisa, 

concessão de lavra e permissão de lavra garimpeira. A disponibilização da área se dá 

pela publicação de edital, onde os interessados apresentam suas propostas que são 

analisadas pela ANM;  

• Requerimento de Lavra: Publicada a aprovação do relatório final de pesquisa, o titular 

da autorização de pesquisa, ou sucessor, deve requerer a autorização de lavra. O 

requerimento deve atender as disposições do art. 38º do Código de Mineração, que 

inclui estar acompanhado do Plano de Aproveitamento Econômico (PAE), no qual se 

exige o projeto técnico e industrial que define o plano de exploração, bem como o 

estudo de viabilidade econômica do empreendimento, além de mapas e plantas das 

edificações;  

• Concessão de Lavra: Após toda a documentação concernente ao Requerimento de 

Lavra ter sido considerada bem instruída pela ANM, deverá ser outorgada a Concessão 

de Lavra, sendo autorizado o titular a lavrar a jazida. 

• Lavra garimpeira: Considera-se lavra garimpeira o aproveitamento imediato de 

substância mineral garimpável, compreendido o material inconsolidado, 

exclusivamente nas formas aluvionar, eluvionar e coluvial, que, por sua natureza, seu 

limite espacial, sua localização e sua utilização econômica, possa ser lavrado, 

independentemente de trabalhos prévios de pesquisa, segundo os critérios 

estabelecidos pela ANM. 

• Requerimento de Licenciamento: Etapa de requerimento de licenciamento, para 

aproveitamento de substâncias minerais. 

• Licenciamento: O licenciamento é um regime de aproveitamento de substâncias 

minerais no qual é registrada, na ANM, licença expedida em obediência a regulamentos 

administrativos locais, e que permite a extração de determinados bens minerais. A 

emissão do registro de licença credencia seu possuidor ao aproveitamento mineral de 

substâncias destinadas ao emprego imediato na construção civil como areia, cascalho, 

saibro, entre outras. O aproveitamento mineral por licenciamento fica subordinado à 

área máxima de cinquenta hectares (50ha), e é facultado, exclusivamente, ao 
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proprietário do solo ou a quem dele obtiver expressa autorização. A obtenção do título 

é mais rápida, uma vez que todos os trâmites ocorrem na superintendência, por outro 

lado, depende das prefeituras e dos proprietários do solo, fato que pode se tornar um 

elemento complicador.  

A Figura 7.117 apresenta os processos minerários identificados na AII da LT 500 kV CE Serra da 

Palmeira – SE Campina Grande III, enquanto o Quadro 7.24 apresenta o detalhamento destes processos. De 

forma complementar, no Caderno de Mapas é disponibilizado o Mapa de Processos Minerários Ativos das áreas 

de influência do empreendimento. 

 
Figura 7.117. Processos minerários localizados nas áreas de influência do empreendimento.  
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Quadro 7.24. Procedimentos minerários identificados nas áreas de influência do empreendimento. 

Processo Área (ha) Fase Último Evento Nome Substância Uso 
Área 

abrangida 

846567/2008 749,21 Autorização de pesquisa 
236 - Autorização Pesquisa/Documento Diverso 
Protocolizado Em 19/09/2018 

Dbm-Decantamento Beneficiamento E 
Comércio De Minerais Ltda 

Bentonita Industrial AII/AID/ADA 

846034/2009 77,06 Autorização de pesquisa 
236 - Autorização Pesquisa/Documento Diverso 
Protocolizado Em 25/07/2017 

Drescon Mineração Ltda Bentonita Industrial AII 

846090/2009 906,78 Autorização de pesquisa 
178 - Autorização Pesquisa/Notificação 
Administrativa L Pagamento Débito Taxa Em 
16/05/2011 

Rocha Empresa De Mineração Ltda Areia 
Construção 
civil 

AII/AID 

846406/2010 866,24 Autorização de pesquisa 
236 - Autorização Pesquisa/Documento Diverso 
Protocolizado Em 19/06/2019 

Elizabeth Produtos Cerâmicos Ltda Bentonita Industrial AII/AID 

846006/2011 976,7 Autorização de pesquisa 
236 - Autorização Pesquisa/Documento Diverso 
Protocolizado Em 19/06/2019 

Elizabeth Produtos Cerâmicos Ltda Argila Industrial AII/AID 

846034/2011 816,62 Autorização de pesquisa 
236 - Autorização Pesquisa/Documento Diverso 
Protocolizado Em 19/06/2019 

Elizabeth Produtos Cerâmicos Ltda Bentonita Industrial AII/AID/ADA 

846215/2011 1960,06 Autorização de pesquisa 
318 - Autorização Pesquisa/Relatório Pesquisa Não 
Aprovado Art 30 Ii Cm Pub Em 12/03/2018 

Cascar Brasil Mineração Ltda Minério de ouro Industrial AII/AID/ADA 

846219/2011 1800,53 Autorização de pesquisa 
318 - Autorização Pesquisa/Relatório Pesquisa Não 
Aprovado Art 30 Ii Cm Pub Em 12/03/2018 

Cascar Brasil Mineração Ltda Minério de ouro Industrial AII/AID/ADA 

846278/2011 947,42 Autorização de pesquisa 
794 - Autorização Pesquisa/Relatório Pesquisa 
Positivo Apresentado Em 09/09/2013 

Mineração Boa Vista Ltda Granito Revestimento AII 

846614/2011 1633,06 Autorização de pesquisa 
224 - Autorização Pesquisa/Autorização Infração 
Multa Publicada Em 07/04/2020 

Mineração Rio Dezoito Ltda Epp 
Minério de 
tântalo 

Industrial AII/AID/ADA 

846372/2012 165,87 Autorização de pesquisa 
794 - Autorização Pesquisa/Relatório Pesquisa 
Positivo Apresentado Em 11/12/2015 

Contral Comercio E Transporte Eireli Bentonita Industrial AII/AID 

846226/2012 467,12 Autorização de pesquisa 
795 - Autorização Pesquisa/Relatório Pesquisa 
Negativo Apresentado Em 25/05/2016 

Birk Reibel Bentonita Industrial AII 

846131/2013 469,58 Autorização de pesquisa 
795 - Autorização Pesquisa/Relatório Pesquisa 
Negativo Apresentado Em 10/12/2015 

Birk Reibel Bentonita Industrial AII/AID/ADA 

846342/2011 496,87 Autorização de pesquisa 
1397 - Autorização Pesquisa/Licença Ambiental 
Protocolizada Em 25/08/2021 

Benton Industria E Extração De 
Minérios Do Brasil Ltda 

Basalto Revestimento AII/AID/ADA 

846001/2013 763,73 Autorização de pesquisa 
265 - Autorização Pesquisa/Prorrogação Prazo 
Alvará Solicitado Em 14/04/2016 

Enio Lira Porto Lima Bentonita Industrial AII 

846204/2014 744,07 Autorização de pesquisa 
795 - Autorização Pesquisa/Relatório Pesquisa 
Negativo Apresentado Em 26/09/2016 

Birk Reibel Bentonita Industrial AII 
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Processo Área (ha) Fase Último Evento Nome Substância Uso 
Área 

abrangida 

846214/2015 688,35 Autorização de pesquisa 
224 - Autorização Pesquisa/Autorização Infração 
Multa Publicada Em 07/04/2020 

Benton Industria E Extração De 
Minérios Do Brasil Ltda 

Bentonita Industrial AII 

846018/2016 302,81 Autorização de pesquisa 
264 - Autorização Pesquisa/Pagamento Taxa 
Efetuado Em 31/01/2018 

Rocha Indústria De Asfalto E 
Mineração Ltda 

Granito Revestimento AII 

846121/2016 519,56 Autorização de pesquisa 
293 - Autorização Pesquisa/Relatório Pesquisa 
Parcial Apresentado Em 16/07/2019 

Benton Industria E Extração De 
Minérios Do Brasil Ltda 

Bentonita Industrial AII 

846146/2016 32,58 Autorização de pesquisa 
293 - Autorização Pesquisa/Relatório Pesquisa 
Parcial Apresentado Em 16/07/2019 

Benton Industria E Extração De 
Minérios Do Brasil Ltda 

Bentonita Industrial AII 

846232/2016 49 Autorização de pesquisa 
642 - Autorização Pesquisa/Pagamento Multa 
Efetuado-Taxa Em 20/04/2021 

João Jerônimo Da Costa Feldspato Industrial AII/AID 

846191/2016 223,38 Autorização de pesquisa 
265 - Autorização Pesquisa/Prorrogação Prazo 
Alvará Solicitado Em 30/11/2019 

Benton Industria E Extração De 
Minérios Do Brasil Ltda 

Basalto Brita AII/AID/ADA 

846181/2017 996,05 Autorização de pesquisa 
236 - Autorização Pesquisa/Documento Diverso 
Protocolizado Em 29/12/2020 

Clovis Anseloni Granito Revestimento AII/AID/ADA 

846182/2017 983,55 Autorização de pesquisa 
236 - Autorização Pesquisa/Documento Diverso 
Protocolizado Em 29/12/2020 

Clovis Anseloni Granito Revestimento AII/AID/ADA 

846233/2017 974,1 Autorização de pesquisa 
236 - Autorização Pesquisa/Documento Diverso 
Protocolizado Em 29/12/2020 

Clovis Anseloni Granito Revestimento AII/AID 

846234/2017 974,92 Autorização de pesquisa 
236 - Autorização Pesquisa/Documento Diverso 
Protocolizado Em 29/12/2020 

Clovis Anseloni Granito Revestimento AII/AID/ADA 

846225/2017 145,64 Autorização de pesquisa 
224 - Autorização Pesquisa/Autorização Infração 
Multa Publicada Em 21/05/2020 

Benton Industria E Extração De 
Minérios Do Brasil Ltda 

Basalto Brita AII/AID/ADA 

846023/2018 1943,06 Autorização de pesquisa 
264 - Autorização Pesquisa/Pagamento Taxa 
Efetuado Em 31/07/2020 

Benton Industria E Extração De 
Minérios Do Brasil Ltda 

Minério de ferro Industrial AII 

846024/2018 1655,52 Autorização de pesquisa 
264 - Autorização Pesquisa/Pagamento Taxa 
Efetuado Em 28/01/2021 

Benton Industria E Extração De 
Minérios Do Brasil Ltda 

Minério de ferro Industrial AII/AID/ADA 

846025/2018 2,97 Autorização de pesquisa 
294 - Autorização Pesquisa/Renúncia Autorização 
Pesquisa Homologada Pub Em 24/08/2018 

Leandro De Lima Maia Basalto Brita AII 

846049/2018 46,75 Autorização de pesquisa 
282 - Autorização Pesquisa/Transferência de 
Direitos -Cessão Total Efetivada Em 07/04/2021 

Eduardo Ronielle Guimaraes Martins 
Dantas 

Feldspato Industrial AII 

846068/2018 132,82 Autorização de pesquisa 
795 - Autorização Pesquisa/Relatório de Pesquisa 
Negativo Apresentado Em 28/08/2020 

Sergio Ricardo Ribeiro Gama Filho Saibro 
Construção 
civil 

AII 

846066/2018 961,09 Autorização de pesquisa 
795 - Autorização Pesquisa/Relatório de Pesquisa 
Negativo Apresentado Em 28/08/2020 

Sergio Ricardo Ribeiro Gama Filho Saibro 
Construção 
civil 

AII 
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Processo Área (ha) Fase Último Evento Nome Substância Uso 
Área 

abrangida 

846070/2019 171 Autorização de pesquisa 
264 - Autorização Pesquisa/Pagamento Taxa 
Efetuado Em 31/01/2022 

Ranulfo Fernandes De Assis Bentonita Industrial AII/AID 

846128/2019 393,46 Autorização de pesquisa 
294 - Autorização Pesquisa/Renúncia Autorização 
Pesquisa Homologada Pub Em 23/02/2021 

Mineração Boa Vista Ltda Quartzito Revestimento AII/AID 

846208/2019 1993,57 Autorização de pesquisa 
642 - Autorização Pesquisa/Pagamento Multa 
Efetuado-Taxa Em 10/09/2021 

Gabriel Jesus Francisco De Souza 
Dantas 

Diamante Gema AII/AID/ADA 

846106/2020 1981,95 Autorização de pesquisa 
209 - Autorização Pesquisa/Início De Pesquisa 
Comunicado Em 26/01/2022 

Dbm Minerais Ltda Epp Minério de ferro Industrial AII/AID 

846058/2016 221,9 
Requerimento de 
pesquisa 

121 - Requerimento de Pesquisa/Indeferimento 
Art. 18 Par 1 Publicado Em 07/07/2016 

Mineração Jerônimo Ltda. Bentonita Industrial AII 

846267/2021 341,13 
Requerimento de 
pesquisa 

100 - Requerimento de Pesquisa/Requerimento 
Pesquisa Protocolizado Em 26/09/2021 

F&C Mineração Ltda Areia 
Construção 
civil 

AII/AID/ADA 

846009/2022 83,41 
Requerimento de 
pesquisa 

100 - Requerimento de Pesquisa/Requerimento 
Pesquisa Protocolizado Em 11/01/2022 

Maxwell Leite Areia 
Construção 
civil 

AII/AID/ADA 

301064/2009 317,24 Disponibilidade 
360 - Disponibilidade/Recurso Protocolizado Em 
14/01/2019 

Dado Não Cadastrado 
Dado não 
cadastrado 

DADO NÃO 
CADASTRADO 

AII/AID/ADA 

846067/1997 171,08 Disponibilidade 
315 - Disponibilidade/Documento Diverso 
Protocolizado Em 07/03/2019 

Ranulfo Fernandes De Assis Bentonita 
Não 
informado 

AII/AID 

803882/1976 178,4 Disponibilidade 
1848 - Disponibilidade/Torna S/ Efeito Autorização 
Infração Em 05/12/2018 

Mineração Campos Novos Ltda Bentonita 
Não 
informado 

AII 

846031/2003 783,05 Disponibilidade 
905 - Torna S/Efeito Notificação Da Vistoria Em 
06/07/2016 

Jose Temístocles Da Costa Bentonita Industrial AII/AID/ADA 

846040/2014 49 Disponibilidade 
1678 - Disponibilidade/Arquivamento Processo 
Publicado Em 02/12/2016 

João Jerônimo Da Costa Feldspato Industrial AII/AID 

300121/2017 3,47 Disponibilidade 
1828 - Disponibilidade/Área Descartada Liberada 
Para Edital Em 21/03/2017 

Dado Não Cadastrado 
Dado não 
cadastrado 

DADO NÃO 
CADASTRADO 

AII 

300122/2017 183,31 Disponibilidade 
1828 - Disponibilidade/Área Descartada Liberada 
Para Edital Em 21/03/2017 

Dado Não Cadastrado 
Dado não 
cadastrado 

DADO NÃO 
CADASTRADO 

AII 

846141/2005 186,13 Requerimento de lavra 
336 - Requerimento de Lavra/Documento Diverso 
Protocolizado Em 19/02/2021 

Ebb Extração De Bentonita Do Brasil 
Ltda 

Argila 
bentonítica 

Industrial AII/AID/ADA 

846076/1997 149,78 Requerimento de lavra 
390 - Requerimento de Lavra/Indeferimento 
Requerimento de Lavrara Publicado Em 
03/05/2018 

Mineração Jerônimo Ltda. Bentonita 
Não 
informado 

AII 

846001/2005 86,1 Requerimento de lavra 336 - Requerimento de Lavra/Documento Diverso Paulo Rogério Fernandes Machado Da Pegmatito Não AII 
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Processo Área (ha) Fase Último Evento Nome Substância Uso 
Área 

abrangida 
Protocolizado Em 15/07/2019 Silva informado 

846127/2017 27,96 
Requerimento de 
licenciamento 

2095 - Requerimento de 
Licenciamento/Indeferimento Com Oneração Em 
13/05/2020 

Rinaldo Araujo Da Costa Saibro 
Construção 
civil 

AII/AID/ADA 

846272/2021 50 
Requerimento de 
licenciamento 

1154 - Requerimento de 
Licenciamento/Documento Diverso Protocolizado 
Em 21/02/2022 

Rocha Indústria De Asfalto E 
Mineração Ltda 

Granito Brita AII/AID/ADA 

840149/1992 255 Concessão de lavra 
1399 - Concessão de Lavra/Licença Ambiental 
Protocolizada Em 14/10/2021 

Britatec Industria E Comercio De Britas 
Ltda. 

Migmatito 
Não 
informado 

AII 

846031/2002 934,58 Concessão de lavra 
436 - Concessão de Lavra/Documento Diverso 
Protocolizado Em 20/12/2017 

Amaral Mineração Ltda Granito Revestimento AII/AID/ADA 

846112/2004 958,13 Concessão de lavra 
436 - Concessão de Lavra/Documento Diverso 
Protocolizado Em 08/10/2021 

Bentonit União Nordeste Industria E 
Comercio Ltda 

Bentonita Industrial AII 

846133/2012 372,6 Concessão de lavra 
1106 - Concessão de Lavra/Relatório Pesquisa 
Nova Substância Aprovado Em 06/02/2018 

Mineradora Meira & Melo Ltda Epp Basalto Brita AII/AID/ADA 

846078/2005 645,82 Concessão de lavra 
1743 - Concessão de Lavra/Ral Retificador 
Cumprimento De Exigência Em 21/12/2021 

Clariant S.A. 
Argila 
bentonítica 

Industrial AII/AID 

846076/2010 35,13 Concessão de lavra 
403 - Concessão de Lavra/Imissão De Posse 
Requerida Em 15/02/2021 

Nercon Industria Comercio E 
Transporte Ltda Epp 

Bentonita Industrial AII/AID 

846022/2017 49 Lavra garimpeira 
513 - Plg/Permissão Lavra Garimpeira Publicação 
Em 09/10/2019 

João Jerônimo Da Costa Feldspato Industrial AII/AID 

846179/2013 44,56 Licenciamento 
1837 - Não Conhece Reconsideração/ Recurso 
Publicado Em 11/02/2020 

Lucia De Fatima Fernandes Vidal De 
Negreiros 

Saibro 
Construção 
civil 

AII/AID 

846214/2014 40,08 Licenciamento 
784 - Licença/Renúncia Licenciamento 
Homologada Publicada Em 12/11/2018 

Juliana Castelo Branco De Melo Costa Areia 
Construção 
civil 

AII/AID/ADA 
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Conforme os dados apresentados nas áreas de influência do empreendimento foram identificados 

61 processos minerários que se encontram em oito fases diferentes. A maioria dos processos identificados (37 

processos) encontram-se em fase de Autorização de Pesquisa, seguindo dos processos em fase de 

Disponibilidade (7 processos) e Concessão de Lavra (6 processos). As demais fases por número de processos são 

apresentadas na Figura 7.118. 

 
Figura 7.118. Processos minerários total nas áreas de influência do empreendimento e identificados por fase do processo.  

 

 

Em relação aos processos na ADA, conforme a base do SIGMINE, existem 24 processos minerários 

ativos, com a maioria em fase de Autorização de Pesquisa (15 processos), as demais fases dos processos 

identificados são apresentadas na Figura 7.119. 
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Figura 7.119. Processos minerários presentes na ADA do empreendimento e identificados por fase do processo.  

 

Tendo em vista as restrições impostas pelas diferentes fases dos processos minerários à instalação 

do empreendimento, os processos que exigem maior atenção são aqueles cujo polígono é interceptado pela 

ADA e encontram-se em fase apta à extração das substâncias. No caso da ADA da LT 500 kV, as poligonais em 

fase de concessão de lavra, sendo estes os processos 846031/2002 e 846133/2012. 

O processo 846031/2002 abrange uma área 934,58 ha, sendo registrada a extração de granito para 

uso de revestimento em nome da Amaral Mineração Ltda. Durante as atividades de campo não foi possível 

acesso à área de extração, entretanto, a partir da análise das imagens de satélite foi possível observar que, ainda 

que a ADA intercepte parte do polígono do processo, a área de extração localiza-se a cerca de 1,4 km das 

estruturas do empreendimento. 

O polígono do processo 846133/2012 abrange uma área de 372,6 ha com a substância de extração 

cadastrada sendo o basalto para uso de brita, em nome da Mineradora Meira & Melo Ltda. Este processo está 

localizado no município de Olivedos e, durante a vistoria de campo, foi possível acessar a área de extração do 

processo em dois pontos (Figura 7.120 e Figura 7.121). 
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Figura 7.120. Área de extração do Processo 846133/2012. 

 
Figura 7.121. Área de extração do Processo 846133/2012. 

 

Além do processo 846133/2012, apresentado acima, durante os levantamentos de campo, foi 

possível a visitação em outros quatro processos, conforme a disponibilidade de acesso. Na porção sul da LT 500 

kV CE Serra da Palmeira -SE Campina Grande III, no município de Campina Grande, foi localizado o processo 

846179/2013, em fase de licenciamento, extraindo saibro destinado à construção civil. O polígono possui uma 

área de 44,56ha em nome de Lúcia de Fátima Fernandes Vidal de Negreiros. Este processo se encontra cerca de 

250 m da ADA do empreendimento (Figura 7.122).  

 
Figura 7.122. Área de extração do processo 846179/2013. 
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Na AII do empreendimento, apresenta-se um polígono de tamanho expressivo localizado nos 

municípios de Cubati, Olivedos, Sossêgo e Barra de Santa Rosa referente ao processo 846112/2004, com área 

cadastrada de 958,13ha e em fase de concessão de lavra, pertencente à Bentonit União Nordeste Indústria e 

Comércio Ltda, com Bentonita para uso industrial, cadastrado como substância e uso. Apesar do cadastro 

informar uma grande área, este se encontra inserido de forma discreta na AII do empreendimento, alcançando 

uma distância maior que 2km da ADA. Para constatação da área de lavra, o ponto de visualização do processo 

está nas coordenadas 801907E/9244102N (Cubati) e se encontra fora da área de influência do empreendimento. 

A Figura 7.123 apresenta o registro feito no processo em questão. 

 
Figura 7.123 - Área de extração do processo 8461112/2004. 

 

Na porção norte do empreendimento, no município de Cubati, foi identificado o processo 

846076/2010, com área de extração de Bentonita para uso industrial. Este polígono está em nome de Nercon 

Indústria Comércio e Transporte Ltda Epp com área informada de 35,13ha, com o local de mineração fora da 

influência do empreendimento, com polígono a uma distância de 2,3km da ADA. Apesar da impossibilidade de 

acesso ao local de extração, foi possível visualizar de forma distante a provável área de extração (Figura 7.124 e 

Figura 7.125).  
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Figura 7.124 – Possível acesso para a área de extração do 
processo 846076/2010. 

 

 
Figura 7.125 - Possível área de extração do processo 
846076/2010, visto ao fundo (indicação de setas 
vermelhas) (UTM SIRGAS 2000 24S 798271E/9245274N). 

 

O processo 846022/2017 está inserido na AII do empreendimento a uma distância de 900 m da 

ADA, no município de Cubati, em nome de João Jerônimo da Costa, com área cadastrada de 49,00 ha em fase 

de lavra garimpeira para extração de feldspato para uso industrial, teve seu acesso impossibilitado, devido 

porteira se encontrar chaveada.  

 
Figura 7.126 - Possível área de extração do processo 846022/2017 com indicação de seta vermelha (794589E/9246248N). 
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Desataca-se que durante a vistoria de campo, não foram localizados processos minerários 

clandestinos. Além disso, para os processos identificados na ADA que possam vir a interferir nas atividades do 

empreendimento, deverá ser procedida a solicitação de bloqueio minerário, de forma a atender o que preconiza 

o Parecer PROGE nº 500/2008, que apresenta os procedimentos necessários quando a possibilidade de conflito 

entre a atividade de exploração de recursos minerais e de geração e transmissão de energia elétrica. O processo 

de bloqueio deverá ser instruído após atestada a viabilidade ambiental pela emissão da Licença Prévia (LP), 

sendo conduzido na fase de requerimento da Licença de Instalação (LI). 

 

7.1.9 Avaliação Sonora 

7.1.9.1 Procedimentos e Métodos 

A avalição sonora das áreas de instalação do empreendimento e suas respectivas áreas de 

influência foi realizada de acordo com a metodologia apresentada pela ABNT NBR 10151:2019 (Acústica — 

Medição e avaliação de níveis de pressão sonora em áreas habitadas — Aplicação de uso geral), considerando a 

versão ABNT NBR 10151:2019/Er1:2020. A caracterização e descrição sonora foi realizada utilizando a 

terminologia acústica definida pela ABNT NBR 16313:2014 (Acústica — Terminologia). 

A identificação das principais fontes do empreendimento passíveis de emissão de ruído para as 

fases de implantação e operação foi realizada mediante análise técnica da modalidade operacional e construtiva 

prevista. 

 

7.1.9.1.1 Metodologia de Referência 

De acordo com a ABNT NBR 10151:2019, versão corrigida 2020, para fins de medição e avaliação 

de níveis de pressão sonora em áreas habitadas (ambientes externos) a metodologia apresentada determina 

que as medições sejam realizadas em duas etapas. A primeira etapa consiste na medição do som total, 

abrangendo as contribuições da fonte sonora objeto de avaliação (som específico) e do ambiente que ela se 

insere (som residual). A segunda etapa consiste apenas na do som residual, ou seja, do som ambiente sem a 

contribuição do som específico.  

No entanto, considerando que o empreendimento em licenciamento se encontra ainda em fase de 

planejamento, ou seja, sem intervenções sonoras no ambiente em questão, a avaliação sonora apresentada 

neste estudo tem como foco fazer uma caracterização do som ambiente (residual). Registra-se que os resultados 
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obtidos neste levantamento serão utilizados para fins de avaliação sonora do ambiente anterior à fase de 

instalação do empreendimento e, a partir de então, subsidiar na identificação de possíveis impactos ambientais 

futuros relacionadas à instalação e operação desse.  

 

7.1.9.1.2 Definição dos Pontos de Medição e dos Limites de Referência 

Para avaliação sonora é de grande importância elaborar uma malha de medição que seja 

representativa. No entanto, além de considerar todas as estruturas do empreendimento para sua 

representatividade, deve-se observar as orientações da ABNT NBR 10151:2019 para identificação dos receptores 

com maior potencial de perturbação decorrente dos ruídos, que poderão ser gerados com a instalação e 

operação da LT e suas estruturas de apoio. De acordo com a referida norma técnica, para selecionar os locais de 

medição deverá ser considerada a seguinte passagem:  

Para fins de avaliação sonora ambiental de empreendimentos, instalações e eventos, 
independentemente da existência de reclamações, as medições devem ser realizadas 
obrigatoriamente em áreas habitadas vizinhas ao empreendimento. Quando não houver áreas 
habitadas, as medições podem ser realizadas apenas nas áreas mais próximas ao 
empreendimento (ABNT, 2019, p 8, grifo nosso). 

Em complementação, a CETESB (2009) estabelece que para definição dos pontos de medição 

deverá ser considerado os Receptores Potencialmente Críticos, que devem ser identificados e pré-definidos pelo 

empreendedor. Os Receptores Potencialmente Críticos são definidos como receptores localizados em áreas 

residenciais habitadas lindeiras ao empreendimento, com ocupação regular e demais receptores 

representativos do impacto sonoro como hospitais, unidades básicas de saúde, unidades educacionais, 

portanto, onde devem ser realizadas as avaliações dos níveis de ruído (CETESB, op cit). 

A identificação dos receptores mais sensíveis aos ruídos foi realizada ainda no estágio pré-campo, 

onde foi procedido com mapeamento das benfeitorias no entorno das áreas do empreendimento por meio de 

imagens de satélites (fotointerpretação). Posteriormente, esse mapeamento foi validado e ajustado com 

levantamento de informações de campo (dados primários). Dessa forma, foi possível georreferenciar as áreas 

habitadas mais próximas da área de intervenção do empreendimento. 

A partir do mapeamento descrito inicialmente foi procedido com a construção da malha de 

medição, de modo a caracterizar o som ambiente de toda a região de instalação do empreendimento, além de 

abranger todas as áreas onde os impactos da instalação e operação do empreendimento podem se manifestar 

(áreas de influência). Nesse sentido, foi priorizado realizar medições em pontos próximos a áreas habitadas já 

existentes, com maior proximidade à área de instalação da LT e suas estruturas de apoio. A malha amostral foi 
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elaborada visando ser utilizada, sempre que possível, para as fases posteriores do licenciamento do 

empreendimento. Todos os pontos de medição foram preliminarmente checados em campo, ou seja, antes da 

realização das medições, com o propósito de certificar que o cenário previsto era, de fato, aquele interpretado 

por meio das análises de imagens de satélite. 

Neste viés, a malha amostral utilizada para avaliação dos níveis de pressão sonoro do ambiente da 

área de instalação do empreendimento compreende 12 pontos de medição. A localização geográfica de cada 

ponto é apresentada no Quadro 7.25, juntamente com a sua respectiva descrição. Na Figura 7.127 é possível 

observar a distribuição espacial da malha de medição. 

Quadro 7.25. Coordenadas geográficas dos pontos de medição dos níveis de pressão sonora. 

Ponto 
Coordenadas Geográficas 

(UTM Datum Sirgas 2000 – Zona 24 e 25S) Descrição 

X Y 

P1 -36,33214763 -6,670572784 
Ponto localizado no município de Nova Palmeira, situado próximo a 
residências isoladas, no trecho inicial da LT. 

P2 -36,32052358 -6,702091795 
Ponto localizado no município de Pedra Lavrada, região limítrofe com 
Nova Palmeira, nas proximidades de um agrupamento de residências 
situados e adjacente à área prevista para implantação de uma torre. 

P3 -36,32378024 -6,759962399 
Ponto localizado no município de Pedra Lavrada, nas proximidades de 
um agrupamento de residências situados e adjacente à área prevista 
para implantação de uma torre. 

P4 -36,29090512 -6,843728561 
Ponto localizado no município de Cubati, próximo a uma residência 
isolada, adjacente à área prevista para implantação de uma torre. 

P5 -36,2453922 -6,886483843 
Ponto localizado no município de Olivedos, próximo a residências 
isoladas e adjacentes à área prevista para implantação de uma torre. 

P6 -36,21688271 -6,939515705 Ponto localizado no município de Olivedos, próximo à duas residências. 

P7 -36,20343331 -6,98622847 
Ponto localizado no município de Olivedos, próximo a uma residência 
isolada adjacente à área prevista para implantação de uma torre. 

P8 -36,17514699 -7,042728258 
Ponto localizado no município de Pocinhos, próximo à uma residência 
isolada entre áreas previstas para implantação de uma torre. 

P9 -36,1533922 -7,09479818 
Ponto localizado no município de Pocinhos, próximo à comunidade (em 
linha) que serão abrangidos pela LT e por praças de torres nas 
imediações. 

P10 -36,10901137 -7,180808754 
Ponto localizado no município de Boa Vista, nas proximidades de um 
agrupamento de residências situados e adjacente à área prevista para 
implantação de uma torre. 

P11 -36,02708065 -7,242584467 
Ponto localizado no município de Campina Grande, próximo a uma 
residência isolada entre áreas previstas para implantação de uma torre. 

P12 -35,97774329 -7,253832462 
Ponto localizado no município de Campina Grande, próximo a um 
agrupamento de residências adjacente a área de ampliação da SE 
Campina Grande III. 
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Figura 7.127. Localização da malha para medição dos níveis de pressão sonora. 

 

Durante as fases de instalação e operação do empreendimento a avaliação sonora será realizada 

pela comparação dos níveis de pressão sonora aferidos em campo com os limites máximos recomendados pela 

norma ABNT NBR 10151:2019, que são apresentados no Quadro 7.26. 

Quadro 7.26. Limites de níveis de pressão sonora em função dos tipos de áreas habitadas e do período 

Tipos de Áreas 
Limites de Níveis de Pressão Sonora (RLAeq) 

Diurno (dB) Noturno (dB) 
Área de residências rurais 40 35 

Área estritamente residencial urbana ou 
de hospitais ou de escolas 

50 45 

Área mista¹ predominantemente 
residencial. 

55 50 

Área mista¹ com predominância de 
atividades comerciais e/ou administrativa 

60 55 

Área mista¹ com predominância de 
atividades culturais, lazer e turismo 

65 55 

Área predominantemente industrial 70 60 
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Tipos de Áreas 
Limites de Níveis de Pressão Sonora (RLAeq) 

Diurno (dB) Noturno (dB) 

NOTA: ¹ Entende-se por área mista aquelas ocupadas por dois ou mais tipos de uso, sejam eles residencial, comercial, de 
lazer, de turismo, industrial e outros. Fonte: ABNT, 2019. 

 

Para identificação do Tipo de Área da região de instalação do empreendimento deve ser realizada 

uma correlação das ocupações permissíveis para área avaliada. Essas ocupações são devidamente definidas pelo 

poder público municipal, das legislações municipais do zoneamento municipal e/ou Plano Diretor. No entanto, 

dos municípios abrangidos pelo empreendimento, apenas o de Campina Grande/PB possui legislação que 

estabelece o zoneamento municipal. Para os demais não foi identifico legislação de referência. Registra-se que 

tal levantamento foi realizado por meio de buscas em site de pesquisa de normas jurídicas de cada município, 

bem como por meio de contato realizado diretamente com as prefeituras. 

Portanto, com exceção do município de Campina Grande, cujo zoneamento foi identificado, para 

os municípios abrangidos pelos pontos de medição foi procedido com a avaliação visual da região, visando 

identificar o tipo de uso e ocupação do solo da localidade. Conforme detalhado no Quadro 7.27, os pontos P11 

e P12 localizam-se na Macrozona Rural do município de Campina Grande, enquanto os demais pontos o uso e 

ocupação do solo apresenta semelhança, ou seja, ocupação predominantemente rural. Portanto, em todos os 

pontos foi considerado como referências os limites aplicáveis para “Área de Residências Rurais”, sendo o limite 

de 40 dB aplicável para o período diurno e o limite de 35 dB aplicável ao período noturno. 
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Quadro 7.27. Correlação do zoneamento, uso e ocupação do solo com o “tipo de área” aplicável. 

Ponto Município Lei Municipal Zona Descrição 
Tipo de Área  

ABNT NBR 10151:2019 

Limite Aplicável 

Diurno Noturno 

P1 Nova Palmeira Não identificado Zona Rural 
Ambiente rural, ocupado por vegetação, áreas de plantio e criação 
de animais domésticos. 

Área de residências rurais 40 dB 35 dB 

P2 
Pedra Lavrada Não identificado 

Zona Rural 
Ambiente rural, ocupado por vegetação, áreas de plantio e criação 
de animais domésticos. 

Área de residências rurais 40 dB 35 dB 

P3 Zona Rural 
Ambiente rural, ocupado por vegetação, áreas de plantio e criação 
de animais domésticos. 

Área de residências rurais 40 dB 35 dB 

P4 Cubati Não identificado Zona Rural 
Ambiente rural, ocupado por vegetação, áreas de plantio e criação 
de animais domésticos. 

Área de residências rurais 40 dB 35 dB 

P5 

Olivedos Não identificado 

Zona Rural 
Ambiente rural, ocupado por vegetação, áreas de plantio e criação 
de animais domésticos. 

Área de residências rurais 40 dB 35 dB 

P6 Zona Rural 
Ambiente rural, ocupado por vegetação, áreas de plantio e criação 
de animais domésticos. 

Área de residências rurais 40 dB 35 dB 

P7 Zona Rural 
Ambiente rural, ocupado por vegetação, áreas de plantio e criação 
de animais domésticos. 

Área de residências rurais 40 dB 35 dB 

P8 

Pocinhos Não identificado 

Zona Rural 
Ambiente rural, ocupado por vegetação, áreas de plantio e criação 
de animais domésticos. 

Área de residências rurais 40 dB 35 dB 

P9 Zona Rural 
Ambiente rural, ocupado por vegetação, áreas de plantio e criação 
de animais domésticos. 

Área de residências rurais 40 dB 35 dB 

P10 Boa Vista Não identificado Zona Rural 
Ambiente rural, ocupado por vegetação, áreas de plantio e criação 
de animais domésticos. 

Área de residências rurais 40 dB 35 dB 

P11 Campina 
Grande 

Lei Complementar nº 003, 
de 09 de outubro de 2006 

Macrozona Rural 
Art. 28 A macrozona rural é aquela destinada as atividades 
agropecuárias, extrativistas agroindustriais e turísticas 

Área de residências rurais 
40 dB 35 dB 

P12 40 dB 35 dB 
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7.1.9.1.3 Instrumentos e Procedimentos de Medição 

Para as medições a equipe técnica da CARUSO utilizou os seguintes instrumentos: sonômetro 

(medidor integrador de nível sonoro) da marca 01 dB, modelo FUSION, classe 1 (alta precisão); microfone, marca 

01 dB (acoplado ao sonômetro); calibrador de nível sonoro da marca 01 dB, modelo Cal31, classe 1; e protetor 

de vento, além de equipamentos complementares como anemômetro e demais equipamentos para registros 

das atividades de campo. Cabe mencionar que o sonômetro, o microfone e o calibrador de nível sonoro atendem 

as exigências da referida norma regulamentadora e foram calibrados em laboratório certificados pelo Instituto 

Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia – INMETRO (certificado de calibração disponível no Anexo 7.4). 

  

Figura 7.128. Equipamentos utilizados em campo para medição dos níveis de pressão sonora. 

 

As medições foram realizadas em toda a malha amostral nos períodos diurno e noturno. Foi 

priorizado realizar as medições em dias comuns de semana, ou seja, excluindo-se finais de semana e feriados, 

visando caracterizar o som ambiente durante o cotidiano regular dos moradores da região e que futuramente 

serão utilizados pelas obras de instalação do empreendimento, já que essas serão realizadas durante os dias de 

semana. Portanto, as medições ocorreram nos dias 13, 14 e 15 de abril de 2022. 

Antes de iniciar cada série de medição, o sonômetro foi ajustado com o calibrador sonoro acoplado 

ao microfone para proceder com o ajuste do equipamento (Figura 7.129). As medições não foram realizadas 

durante precipitações pluviométricas, trovoadas ou sob condições ambientais de vento, temperatura e umidade 

relativa do ar em desacordo com as especificações das condições de operação dos instrumentos de medição, as 

quais são estabelecidas pelos fabricantes, bem como daquelas indicadas pela ABNT NBR 10151:2019. Cabe 

ressaltar que de acordo com a referida norma técnica a influência do vento sobre o microfone, mesmo com o 
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uso do protetor de vento, pode ser significativa quando a velocidade for superior a 5 m/s. Portanto, com o auxílio 

de anemômetro em campo foi possível realizar as medições sempre com a presença de vento em velocidades 

inferiores aos 5 m/s (Figura 7.129).  

  

Figura 7.129. Á esquerda verificação do sonômetro com calibrador de nível sonoro e à direita uso de anemômetro para 
verificação da velocidade do vento. 

 

Todas as medições foram executadas no nível do solo, onde o microfone foi posicionado com uso 

de um tripé entre 1,2 m e 1,5 m do solo e sempre em distâncias superiores à 2 m de paredes, muros, veículos 

ou quaisquer objetos que possam refletir as ondas sonoras. O técnico responsável pela medição se fez presente 

durante todo o período de medição para proceder com os registros de campo. 

  

Figura 7.130. À esquerda equipamento posicionado para as medições e à direita acompanhamento do técnico 
responsável durante as medições. 

 

De acordo com a norma técnica regulamentadora o tempo de medição em cada ponto deve ser 

definido de modo a permitir a caracterização sonora do objeto de medição, abrangendo as variações sonoras 
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durante o seu funcionamento ou operação, no ambiente avaliado. Desta forma, considerando o conjunto de 

eventos sonoros da região, foi utilizado com padrão uma amostragem de 5 minutos, com leituras a cada 1 

segundo. Por fim, o equipamento foi programado para realizar as leituras ponderadas na escala “A”, em 

concordância com a norma regulamentadora. 

Ainda de acordo com a ABNT NBR 10151:2019, os limites de horário para o período diurno e 

noturno podem ser definidos pelas autoridades de acordo com os hábitos da população. Porém, o período 

noturno não deve começar depois das 22h00 e não deve terminar antes das 07h00 do dia seguinte. Portanto, 

foi adotado como período diurno o horário de 07h00 até as 17h59, enquanto o período noturno foi considerado 

das 18h00 até as 06h59. 

  

7.1.9.2 Resultados 

7.1.9.2.1 Observações de Campo 

Durante as atividades o técnico responsável acompanhou in loco as medições realizadas pelo 

sonômetro, bem como efetuou registros com vistas a caracterizar as fontes sonoras que se fizeram presentes 

no momento da medição, além de caracterizar o ambiente em geral. No Quadro 7.28 são apresentadas as 

descrições das fontes sonoras, bem como a caracterização do ambiente de cada ponto de medição. 

Quadro 7.28. Descrição das fontes sonoras observadas. 

Ponto 
Fontes sonoras audíveis 

Período diurno Período noturno 

P1 

O ponto está localizado na estrada rural, junto ao fim da 
cerca de uma propriedade. Próximo ao local está 
localizado um conjunto de casas que não apresentaram 
movimento na hora da medição. O ambiente apresentou 
características sonoras provenientes, principalmente, de 
aves silvestres vindas das árvores próximas ao ponto. 

O ponto está localizado na estrada rural, junto ao fim da 
cerca de uma propriedade. Próximo ao local está 
localizado um conjunto de casas que não apresentaram 
movimento na hora da medição. O ambiente apresentou 
características sonoras provenientes de moradores 
conversando, insetos e vegetação se movendo com o 
vento. 

P2 

O ponto está localizado na estrada rural em um 
cruzamento de acessos. Próximo ao local está localizado 
uma comunidade/localidade que apresentou pouco 
movimento na hora da medição. O ambiente apresentou 
características sonoras provenientes de aves silvestres 
vindas das árvores próximas ao ponto. 

O ponto está localizado na estrada rural em um 
cruzamento de acessos. Próximo ao local está localizado 
uma comunidade/localidade que apresentou pouco 
movimento na hora da medição. O ambiente apresentou 
características sonoras de sons provenientes de insetos e 
latido de cachorro. 

P3 

O ponto está localizado na estrada rural em um 
cruzamento de acessos. Próximo ao local estão 
localizadas algumas residências que apresentaram um 
pouco mais de movimento na hora da medição. O 
ambiente apresentou características sonoras de 
movimentação natural dos moradores. 

O ponto está localizado na estrada rural em um 
cruzamento de acessos. Próximo ao local estão 
localizadas algumas residências que apresentaram 
movimento na hora da medição. O ambiente se 
caracterizou pelo som de animais, pessoas conversando e 
constante passagem de veículos. 

P4 
O ponto está localizado na estrada rural próximo à um 
“mata-burro” e uma plantação de cactos. Próximo ao 
local está localizada uma residência com área de 

O ponto está localizado na estrada rural próximo à um 
“mata-burro” e uma plantação de cactos. Próximo ao 
local está localizada uma residência com área de 
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Ponto 
Fontes sonoras audíveis 

Período diurno Período noturno 
agricultura. O ambiente apresentou características 
sonoras de aves silvestres. 

agricultura. O ambiente noturno apresentou 
características de insetos e o som do vento soprando na 
vegetação. 

P5 

O ponto está localizado na estrada rural de frente para 
área agrícola. Próximo ao local se vê área de agricultura, 
com residências mais distantes. No período diurno o 
ambiente apresentou características de sons de aves 
silvestres. 

O ponto está localizado na estrada rural de frente para 
área agrícola. Próximo ao local se vê área de agricultura, 
com residências mais distantes. No período noturno o 
ambiente apresentou características de sons de 
vegetação se movendo com o vento. 

P6 

O ponto está localizado na estrada rural próximo à uma 
residência. Próximo ao local se vê algumas casas com 
criação de bovinos. O ambiente diurno se apresentou com 
características de silêncio. 

O ponto está localizado na estrada rural próximo à uma 
residência. Próximo ao local se vê algumas casas com 
criação de bovinos. O ambiente noturno se apresentou 
com características de sons de aves silvestres. 

P7 

O ponto está localizado na estrada rural próximo à um 
aglomerado de casas. Vizinho ao local se vê uma 
propriedade maior aparentemente com criação de aves. 
O ambiente diurno se apresentou com características de 
sons de aves silvestres. 

O ponto está localizado na estrada rural próximo à um 
aglomerado de casas. Vizinho ao local se vê uma 
propriedade maior aparentemente com criação de aves. 
O ambiente noturno se apresentou com características de 
sons de insetos. 

P8 

O ponto está localizado na estrada rural próximo à duas 
residências. Vizinho ao local se vê uma propriedade maior 
aparentemente com criação de bovinos e caprinos. O 
ambiente diurno se apresentou com características de 
sons de pessoas conversando e caprinos. 

O ponto está localizado na estrada rural próximo à duas 
residências. Vizinho ao local se vê uma propriedade maior 
aparentemente com criação de bovinos e caprinos. O 
ambiente noturno se apresentou com características de 
sons de animais como bovinos e suínos. 

P9 

O ponto está localizado na estrada rural próximo à uma 
residência. O ambiente diurno se apresentou com 
características de sons de trabalhadores se 
movimentando próximo à casa usada como referência. 

O ponto está localizado na estrada rural próximo à uma 
residência. O ambiente noturno se apresentou com 
características silenciosas. 

P10 
O ponto está localizado na estrada rural próximo à uma 
área de agricultura. O ambiente diurno se apresentou 
com características de sons de bovinos. 

O ponto está localizado na estrada rural próximo à uma 
área de agricultura. O ambiente noturno se apresentou 
com características de sons de caprinos em conjunto com 
os sinos que são colocados juntos a estes. 

P11 

O ponto está localizado dentro de uma propriedade que 
está próxima à Linha de Transmissão já construída. O local 
se caracteriza por ser uma área de agricultura e a 
presença de duas residências sendo o ponto localizado 
entre elas. O som diurno se apresentou com um ambiente 
com poucas fontes sonoras. 

O ponto está localizado dentro de uma propriedade que 
está próxima à Linha de Transmissão já construída. O local 
se caracteriza por ser uma área de agricultura e a 
presença de duas residências sendo o ponto localizado 
entre elas. O som diurno se apresentou com um ambiente 
com poucas fontes sonoras. 

P12 

O ponto está localizado próximo à Rodovia Estadual PB-
138 e ao lado da Subestação Campina Grande III. O local 
se caracteriza por ter algumas residências próximas. O 
ambiente diurno se caracterizou-se por ruídos 
provenientes da Subestação (som de eletricidade), 
automóveis passando na rodovia, tendo em visto a 
proximidade do ponto e conversa de moradores. 

O ponto está localizado próximo à Rodovia Estadual PB-
138 e ao lado da Subestação Campina Grande III. O local 
se caracteriza por ter algumas residências próximas. O 
ambiente diurno se apresentou com características de 
ruídos provenientes da Subestação (som de eletricidade) 
e automóveis passando na rodovia, igualmente visto no 
período diurno. 

 

7.1.9.2.2 Registros de Campo 

Na sequência, o Quadro 7.29 apresenta os registros de campo referências as medições, tais como 

data e hora da mediação, registro fotográfico e registros climatológicos.  
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Quadro 7.29. Registros de campo no ponto P1 a P3.  

Ponto Período Diurno Período Noturno 

P1 

Data: 14/04/2022 - Horário: 13h35 
Cond. climáticas: sol entre nuvens - Vel. do vento: 3 m/s 

Data: 15/04/2022 - Horário: 18h45 
Cond. climáticas: céu limpo - Vel. do vento: 1,5 m/s 

  

P2 

Data: 14/04/2022 - Horário: 13h13 
Cond. climáticas: sol entre nuvens - Vel. do vento: 0 m/s 

Data: 15/04/2022 - Horário: 18h25 
Cond. climáticas: céu limpo - Vel. do vento: 1,4 m/s 

  

P3 

Data: 14/04/2022 - Horário: 12h47 
Cond. climáticas: sol entre nuvens - Vel. do vento: 0 m/s 

Data: 15/04/2022 - Horário: 18h00 
Cond. climáticas: céu limpo - Vel. do vento: 0 m/s 
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Quadro 7.30. Registros de campo no ponto P4 a P6.  

Ponto Período Diurno Período Noturno 

P4 

Data: 14/04/2022 - Horário: 12h20 
Cond. climáticas: ensolarado - Vel. do vento: 2,2 m/s 

Data: 14/04/2022 - Horário: 18h00 
Cond. climáticas: céu limpo - Vel. do vento: 0 m/s 

  

P5 

Data: 14/04/2022 - Horário: 11h44 
Cond. climáticas: ensolarado - Vel. do vento: 0,9 m/s 

Data: 16/04/2022 - Horário: 18h01 
Cond. climáticas: céu limpo - Vel. do vento: 0,3 m/s 

  

P6 

Data: 14/04/2022 - Horário: 11h14 
Cond. climáticas: ensolarado - Vel. do vento: 0 m/s 

Data: 16/04/2022 - Horário: 18h24 
Cond. climáticas: céu limpo - Vel. do vento: 2,3 m/s 
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Quadro 7.31. Registros de campo no ponto P7 a P9.  

P7 

Data: 14/04/2022 - Horário: 10h39 
Cond. climáticas: ensolarado - Vel. do vento: 3,2 m/s 

Data: 16/04/2022 - Horário: 18h54 
Cond. climáticas: céu limpo - Vel. do vento: 0,8 m/s 

  

P8 

Data: 14/04/2022 - Horário: 10h14 
Cond. climáticas: ensolarado - Vel. do vento: 3,8 m/s 

Data: 13/04/2022 - Horário: 13h48 
Cond. climáticas: céu limpo - Vel. do vento: 2 m/s 

  

P9 

Data: 14/04/2022 - Horário: 09h53 
Cond. climáticas: nublado - Vel. do vento: 4 m/s 

Data: 13/04/2022 - Horário: 18h26 
Cond. climáticas: céu limpo - Vel. do vento: 0,5 m/s 
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Quadro 7.32. Registros de campo no ponto P10 a P12.  

Ponto Período Diurno Período Noturno 

P10 

Data: 14/04/2022 - Horário: 09h27 
Cond. climáticas: ensolarado - Vel. do vento: 0,2 m/s 

Data: 13/04/2022 - Horário: 19h32 
Cond. climáticas: céu limpo - Vel. do vento: 0 m/s 

  

P11 

Data: 14/04/2022 - Horário: 08h40 
Cond. climáticas: ensolarado - Vel. do vento: 0,2 m/s 

Data: 13/04/2022 - Horário: 20h28 
Cond. climáticas: céu limpo - Vel. do vento: 1,5 m/s 

  

P12 

Data: 14/04/2022 - Horário: 08h09 
Cond. climáticas: ensolarado. - Vel. do vento: 0 m/s 

Data: 13/04/2022 - Horário: 20h52 
Cond. climáticas: céu limpo - Vel. do vento: 1 m/s 
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7.1.9.2.3 Período Diurno 

A Figura 7.131 apresenta os resultados (LAeq,5min.) obtidos para cada ponto de medição. Observa-se 

que dos 12 pontos de medição, seis apresentaram resultados acima dos limites aplicáveis, a saber: P2, P3, P6, 

P8, P10 e P12. No geral, as maiores contribuições sonoras observadas nos pontos de medição foi a passagem de 

veículos nas estradas, cujo “pico de medição” apresentou leituras acima de 70 dB. Contribuições provenientes 

das residências, animais domésticos e, principalmente, a vocalização de aves (contribuição em torno de 50 dB), 

foram significativas durante as medições. 

 
Figura 7.131. Resultados de LAeq,5min. obtidos nos pontos de mediação durante o período diurno. 

 

Na Figura 7.132 à Figura 7.143 são apresentadas as variações das leituras registradas em campo, 

bem como a variação do LAeq,5min. e os resultados por banda de frequência. Observa-se que, com exceção do P12, 

a maior parte das leituras ficou abaixo dos limites aplicáveis para o período diurno nos pontos de medição, 

indicando que o som ambiente é condizente com o tipo de zoneamento da região e com os limites indicados 

pela ABNT NBR 10151:2019 para o tipo “área de residências rurais”. Em alguns pontos, a passagem de veículos 

e a vocalização de aves contribuiu para que o resultado de LAeq,5min ficasse acima dos limites aplicáveis. Esta 

condição ocorreu em todos os pontos que registraram resultados acima dos limites aplicáveis: P2 - passagem de 

uma moto durante as medições; P3 - vocalização constante de pássaros; P6 – passagem de uma moto e 

vocalização de aves; P8 – passagem de um carro; e P10 – passagem de um carro.  

O ponto P12 teve seus resultados acima dos limites aplicáveis em decorrência da constante 

contribuição da operação da SE Campina Grande III e da vocalização esporádica de aves. 
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Com relação à existência de sons tonais, registra-se que o P3 apresentou essa característica durante 

o período diurno (frequência 6,3 kHz). Durante as medições foi observado que a vocalização constante de aves 

contribuiu para que os resultados indicassem sons natureza. 

  
Figura 7.132. A esquerda variação das leituras e a direita LZZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P1. 

  
Figura 7.133. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P2. 

  
Figura 7.134. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P3. 
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Figura 7.135. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P4. 

  
Figura 7.136. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P5. 

  
Figura 7.137. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P6. 
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Figura 7.138. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P7. 

  
Figura 7.139. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P8. 

  
Figura 7.140. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P9. 
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Figura 7.141. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P10. 

 
 

Figura 7.142. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P11. 

  
Figura 7.143. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P12. 
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7.1.9.2.4 Período Noturno 

A Figura 4 apresenta os resultados (LAeq,5min.) obtidos para cada ponto de medição. Observa-se que 

dos 12 pontos de medição, 11 apresentaram resultados acima dos limites aplicáveis, a exceção do P9 que 

apresentou resultado abaixo desses limites. No geral, as maiores contribuições sonoras presentes nos pontos 

de medição foi a vocalização da entomofauna, principalmente de cigarras, grilos e besouros, que foram 

constantes, os quais apresentaram nível de pressão sonora entre 40 dB e 50 dB. Em alguns pontos, a 

contribuição de animais domésticos, como, por exemplo, o latido de cachorros, também se fez presente. 

 
Figura 7.144. Resultados de LAeq,5min obtidos nos pontos de mediação durante o período diurno. 

 

Na Figura 7.145 à Figura 7.156 são apresentadas as variações das leituras registradas em campo, 

bem como a variação do LAeq,5min. e os resultados por banda de frequência.  

Com relação aos registros de campo, as principais contribuições sonoras nos pontos que 

apresentaram resultados acima dos limites foram: P1 e P2 - exclusivamente vocalização de insetos; P3 - 

passagem de seis motos; P4 – vocalização constante de cigarras e latidos de cachorro (longe); P5 – vocalização 

constante de cigarras e passagem de uma moto; P6 e P7 – vocalização da entomofauna e avifauna; P8 – 

vocalização da entomofauna e latidos; P10 e P12 - vocalização da entomofauna; P12 – som constante 

proveniente da operação da SE Campina Grande III, bem como vocalização da entomofauna e herpetofauna. 

Com relação à existência de sons tonais, registra-se que os pontos P4, P5, P7, P8 e P11 

apresentaram som com essa característica durante o período noturno, em frequências semelhantes (frequência 

de 500 Hz; 2 kHz; 3150 kHz; 4000 kHz). Durante as medições foi observado que as contribuições provenientes 

da fauna local (vocalização constante de entomofauna) contribuíram para que os resultados indicassem sons de 

natureza. 
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Figura 7.145. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P1. 

  
Figura 7.146. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P2. 

  
Figura 7.147. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P3. 
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Figura 7.148. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P4. 

  
Figura 7.149. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P5. 

  
Figura 7.150. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P6. 
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Figura 7.151. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P7. 

  
Figura 7.152. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P8. 

  
Figura 7.153. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P9. 
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Figura 7.154. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P10. 

  
Figura 7.155. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P11. 

  
Figura 7.156. A esquerda variação das leituras e a direita LZeq por bandas de frequência em 1/3 de oitavas no P12. 
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7.1.9.2.5 Identificação das Possíveis Fontes Emissoras de Ruídos Provenientes do Empreendimento 

7.1.9.2.5.1 Fase de Instalação 

Durante a fase de instalação do empreendimento as fontes sonoras passíveis de emissões sonoras 

ruidosas estão relacionadas a modalidade construtiva do empreendimento. Tratando-se de uma obra de 

construção civil, isto é, que demanda do uso de equipamentos hidráulicos e movidos à combustão, bem como 

equipamentos com potencial emissão de sons tonais e impulsivos (sons de impactos, serras elétricas, jatos etc.) 

além de veículos pesados, entende-se que todas as frente de obras, acessos, canteiro de obras e área de 

ampliação da SE Campina Grande III são áreas classificadas como de potencial emissão de ruído. 

  

7.1.9.2.5.2 Fase Operacional 

Para a fase operacional da linha de transmissão ruído audível será predominantemente causado 

pelo fenômeno conhecido como efeito corona, que ocorre na superfície dos condutores da linha de transmissão. 

Neste cenário, cita-se que a Operadora Nacional do Sistema Elétrico (ONS) estabeleceu que, no limite da faixa 

de segurança, a linha de transmissão deverá emitir, no máximo, ruído igual a 58 dB quando submetida à tensão 

máxima operativa, nas condições não simultâneas de chuva fina (<0,00148 [mm/min]), névoa de 4 horas de 

duração ou durante os primeiros 15 minutos após a ocorrência de chuva (ONS, 2000). Considerando a fonte de 

emissão de ruído inferior a 58 dB na fase de operação dentro dos limites da faixa de servidão e que a faixa 

administrativa da LT é restrição de ocupação residencial, entende-se que as emissões sonoras provenientes do 

não serão prejudiciais a receptores localizados fora da faixa de servidão. 

Com relação à SE Campina Grande III, entende-se que as obras de ampliação implicação em maior 

emissão sonora durante a sua fase operacional em decorrência de um acréscimo do número de equipamentos 

elétricos operando simultaneamente em uma mesma área. 

 

7.1.10 Síntese do Meio Físico 

Consoante com o diagnóstico ambiental do meio físico, foi observado que a abrangência da LT 500 

kV CE Serra da Palmeira - SE Campina Grande III, caracteriza-se por variações fisiográficas ao longo do seu trajeto. 

O referido empreendimento se configura como uma obra linear e apresenta uma extensão abrangendo sete 

municípios do estado da Paraíba, situados entre as Mesorregiões da Borborema e do Agreste Paraibano. 
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As condições climatológicas incidentes sobre o empreendimento estão sujeitas aos padrões de 

clima estabelecidos na região (“As” e “BSh”), sendo que o tipo climático “BSh” engloba grande porção da LT 500 

kV, apresentando escassez de chuvas e irregularidade em sua distribuição, baixa nebulosidade, insolação, 

evapotranspiração eminente e temperaturas altas. Já o tipo climático “As”, abrange pequena área de instalação 

do empreendimento, exibindo características de clima tropical quente e úmido, com índices pluviométricos por 

volta de 1.600mm anuais. 

Para análise dos parâmetros climatológicos foram consultados dados das normais climatológicas 

(1991 a 2020) de duas estações meteorológicas do INMET: Campina Grande/PB e Cruzeta/RN. Com relação a 

chuvas, o volume acumulado médio anual fica entre 635,8mm e 755,6mm, sendo o trecho norte o de menor 

índice pluviométrico. A região ainda é caracteriza por apresentar chuvas irregulares ao longo do ano, existindo 

estação seca e estação chuvosa. Com relação à temperatura, a média anual fica em torno de 23,47 a 27,24°C e 

a umidade média anual relativa do ar mantém-se frequentemente entre 59,3% e 77%. 

O diagnóstico geológico indicou que a o empreendimento está inserido na Província Estrutural da 

Borborema, testemunha de antigos ciclos tectônicos que moldaram a configuração da Plataforma Sul-

Americana. Esta província tem sua gênese relacionada a Orogênese Brasiliana, com ocorrência de dobramentos 

e uma intensa granitogênese intercortada por extensas zonas de cisalhamento de direção SW-NE e E-O. Assim, 

prevalece na região a exposição de complexos metamórficos, supracrustrais e plútons do Neoproterozóico. As 

áreas de influência do empreendimento contemplam ampla diversidade geológica, sendo identificadas 21 

unidades litoestatigráficas, constituídas por depósitos inconsolidados, rochas sedimentares, ígneas e 

metamórficas.  

No que tange à geomorfologia, o domínio morfoestrutural da região é contemplado pela evolução 

do relevo da Província da Borborema, exibindo duas Unidades Morfoestruturais distintas: os Cinturões Móveis 

Neorpoterozóicos, intensamente deformados durante a Orogênese Brasiliana e que compreendem extensos 

planaltos, alinhamentos serranos e depressões interplanálticas com a ocorrência generalizada de metamorfismo 

e granitogênese; e as Bacias e Coberturas Sedimentares Fanerozóicas, que compreendem os planaltos e 

chapadas desenvolvidos sobre rochas sedimentares em concordância horizontal a sub-horizontal, 

eventualmente dobradas. Além disso, nas áreas de influência estão presentes as seguintes subunidades 

morfoesculturais: Serra de Santana e Cuité; Depressão Sertaneja Setentrional; Encostas Orientais do Planalto da 

Borborema; Pediplano Central do Planalto da Borborema; e Serras Ocidentais do Planalto da Borborema. 
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O mapeamento pedológico revelou que na região de instalação do empreendimento estão 

presentes três ordens de solo: NEOSSOLO, LUVISSOLO e PLANOSSOLO, sendo este último o mais abrangente. 

Outrossim, tais ordens estão divididas em quatro subordens: Neossolo Litólico, Neossolo Regolítico, Planossolo 

Nátrico e Luvissolo Crômico. 

Quanto aos aspectos hidrográficos, a área de instalação do empreendimento é abrangida pela 

Região Hidrográfica Atlântico Nordeste Oriental, englobando três bacias hidrográficas paraibanas: Bacia 

Hidrográfica do Rio Piranhas; a Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba; e a Bacia Hidrográfica do Rio Curimataú.  Para 

caracterização fisiográfica das bacias hidrográficas abrangidas, foram selecionadas as Ottobacias N6 abrangidas 

pela ADA do empreendimento. Assim, totalizaram 12 Ottobacias N6 abrangidas pela ADA do empreendimento. 

No que se refere a altitude destas, registra-se que todas estão situadas a uma altitude média entre 500,59m a 

589,13m. A hierarquia dos cursos d’água, baseada na proposta de Straler, indicou o predomínio de canais de 

ordem 1. Apenas nas Ottobacias de N6 com maior área de drenagem foram registrados cursos d’água de ordem 

4. Não foram registrados rios de ordem 5 ou superior. 

Durante o levantamento de dados primários e registros de campo, além da identificação da 

presença dos talvegues, foi observado a inexistência de escoamento superficial nos cursos d’água em 

determinada época do ano em todos os corpos hídricos da região, fator que confirma a inexistência a perenidade 

do regime de escoamento superficial. Com isso, entende-se que na região ocorrem corpos hídricos com regime 

de escoamento superficial intermitente/efêmero. 

O arranjamento espacial dos cursos d'água abrangidos pelas áreas de influência do 

empreendimento apresenta padrão de drenagem oscilando entre dendrítico e retangular. Suas drenagens, do 

tipo exorréica, direcionam, em decorrência da extensão do empreendimento e por abranger mais de uma 

unidade hidrográfica, o débito fluvial em direções distintas. De acordo com a base de dados de hidrografia 

refinada, o traçado da LT 500 kV interceptará 53 cursos d’água, gerando um total de 61 pontos de travessia, 

sendo este ponto de atenção a ser considerado durante o desenvolvimento do projeto executivo do 

empreendimento. 

Com relação ao potencial espeleológico, as áreas de influência da LT 500 kV inserem-se em uma 

região considerada predominantemente de baixo potencial espeleológico, com eventuais áreas de médio 

potencial espeleológico. Por meio do levantamento de dados do CECAV/CANIE e do CNC/SBE foram encontradas 

três cavidades localizadas próximas às áreas de influência do empreendimento (Serra das Porteiras; Furna da 

Onça; e Astros). Todavia, a cavidade mais próxima se localiza em uma distância superior à 3,8 km da AID. 
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Enfatiza-se ainda, que foram realizadas vistorias de campo a fim de identificar possíveis cavidades não 

registradas. Porém, não foram identificadas cavidades, bem como áreas de muito alto/alto potencial 

espeleológico, corroborando com os dados secundários levantados.  

 No diagnóstico do comportamento sísmico constatou-se que o empreendimento será instalado 

na zona sísmica 1, ou seja, cujas normativas definem que empreendimento localizados em tal região deverão 

apresentar determinados sistemas estruturais resistentes a forças sísmicas. Em consulta ao Boletim Sísmico da 

USP e à Rede Sismográfica Brasileira, observou-se que os eventos sísmicos mais próximos da região de instalação 

do empreendimento ocorrem em Campina Grande e Barra de Santa Rosa, com magnitude, respectivamente, de 

1,4 Mw e 2,6 Mw. 

Com relação aos recursos minerários, de acordo com os dados contidos no SIGMINE, nas áreas de 

influência do empreendimento estão registrados 61 processos minerários ativos, distribuídos em oito fases 

diferentes. A maioria dos processos identificados encontram-se em fase de Autorização de Pesquisa (37), 

seguindo dos processos em fase de Disponibilidade (7), Concessão de Lavra (6), Requerimento de Pesquisa (3), 

Requerimento de Lavra (3), Requerimento de Licenciamento (2), Licenciamento (2) e Lava Garimpeira (1). Tendo 

em vista as restrições impostas pelas diferentes fases dos processos minerários à instalação do 

empreendimento, os processos que exigem maior atenção são aqueles cujo polígono é interceptado pela ADA 

e encontram-se em fase apta à extração das substâncias. No caso da ADA da LT 500 kV, as poligonais em fase de 

concessão de lavra são os processos 846031/2002 (extração de granito) e 846133/2012 (extração de basalto). 

Por fim, na caracterização do som ambiente da área de instalação do empreendimento foram 

designados 12 de pontos de medição de avaliação dos níveis de pressão sonora, distribuídos nos municípios de 

Nova Palmeira, Pedra Lavrada, Cubati, Olivedos, Pocinhos, Boa Vista e Campina Grande. Para identificação do 

Tipo de Área da região de instalação do empreendimento foi considerado como referências os limites aplicáveis 

para “área de residências rurais”, sendo o limite de 40 dB aplicável para o período diurno e o limite de 35 dB 

aplicável ao período noturno. Os moradores da região são considerados os receptores sensíveis com maior 

potencial de perturbação do ruído passível de ser gerado com a implantação do empreendimento 

No que diz respeito aos resultados de avaliação dos níveis de pressão sonora obtidos no presente 

diagnóstico, foram realizadas medições em 12 pontos durante o período diurno e período noturno. Observou-

se que, com exceção do P12, a maior parte das leituras ficou abaixo dos limites aplicáveis para o período diurno 

nos pontos de medição, indicando que o som ambiente é condizente com o tipo de zoneamento da região e 

com os limites indicados pela ABNT NBR 10151:2019 para o tipo “área de residências rurais”. Nos pontos de 
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medição, a passagem de veículos e a vocalização de aves contribuiu para que o resultado de LAeq,5min ficasse 

acima dos limites aplicáveis. Para o período noturno, observou-se que dos 12 pontos de medição, 11 

apresentaram resultados acima dos limites aplicáveis, a exceção do P9 que apresentou resultado abaixo desses 

limites. No geral, as maiores contribuições sonoras presentes nos pontos de medição foi a vocalização constante 

da entomofauna, os quais apresentaram nível de pressão sonora entre 40 dB e 50 dB. Em alguns pontos, a 

contribuição de animais domésticos, como, o latido de cachorros, também se fez presente. 
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_IN_31765.2022_Au_3_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113 CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89 Fone:  (11) 3212-6363

DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM
Protocolo: 31765.2022_Au_3_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 20/04/2022 - 16:10FC

Data Recebimento:  29/04/2022
Data de Emissão do Relatório:  18/05/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 41213 Barragem próxima a paralela a rodovia nova
Ponto Amostragem: - P1 - Superficial

Plano de Amostragem:  A_31765/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno   Vide(**) < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 0,003 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

2,4,5-T ≤ 2,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,5-TP ≤ 10,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,6- Triclorofenol ≤ 0,01 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

2,4- Diclorofenol ≤ 0,3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

2,4-D ≤ 4,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2- Clorofenol ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Dissolvido ≤ 0,1 mg/L 1,775 ± 0,005 mg Al/L

Antimônio Total ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Sb/L

Arsênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Bário Total ≤ 0,7 mg/L 1,231 ± 0,005 mg Ba/L

Benzeno ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 0,04 mg/L < 0,001 ± 0,0004 mg Be/L

Boro Total ≤ 0,5 mg/L 0,433 ± 0,006 mg B/L

Cádmio Total ≤ 0,001 mg/L < 0,0005 ± 0,0001 mg Cd/L

Chumbo Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250 mg Cl/L 92,340 ± 0,051 mg/L

Cobalto Total ≤ 0,05 mg/L < 0,007 ± 0,001 mg Co/L

Cobre Dissolvido ≤ 0,009 mg/L 0,007 ± 0,004 mg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 0,05 mg/L < 0,005 ± 0,001 mg Cr/L

Demeton (Demeton-O + Demeton-S) ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Densidade de Cianobactérias através do método de Ütermohl ≤ 50000 cel/mL <1 ± 0,07 cel/mL

Detecção de Óleos e Graxas Visuais Virtualmente
Ausente Virtualmente ausente - -

Determinação da Demanda Bioquímica de Oxigênio através do ensaio em 05 dias ≤ 5 mg O2/L 7,0 ± 0,3 mg/L

Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado - 70 ± 1 mg/L

Determinação de Clorofila-a por Espectrofotometria ≤ 30 µg/L <0,27 ± 0,25 µg/L

Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico ≤ 75 mg Pt/L 28000 ± 1 CU

Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato   Vide(**) <0,10 ± 0,09 mg N-NH3/L

Determinação de Salinidade pelo Método Condutivimétrico ≤ 0,5 ‰ 0,40 ± 0,2 %

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 500 mg/L 389,00 ± 0,6 mg/L

Determinação de Surfactantes Aniônicos ≤ 0,5 mg LAS/L <0,100 ± 0,049 mg LAS/L

Determinação de Turbidez pelo método nefelométrico ≤ 100 NTU >1000 ± 0,03 NTU
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Determinação Qualitativa de Materiais Flutuantes Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Determinação Qualitativa dos Resíduos Sólidos Objetáveis Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 0,056 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Estireno ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Etilbenzeno ≤ 90,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 0,003 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

Ferro Dissolvido ≤ 0,3 mg/L 0,971 ± 0,003 mg Fe/L

Fluoreto ≤ 1,4 mg F/L 3,440 ± 0,031 mg/L

Fósforo Total   Vide(**) 0,055 ± 0,08 mg P/L

Glifosato ≤ 65 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Gution ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total ≤ 2,5 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg Li/L

Malation ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 0,1 mg/L 0,366 ± 0,001 mg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 0,0002 mg/L < 0,0001 ± 0,00005 mg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Níquel Total ≤ 0,025 mg/L 0,011 ± 0,001 mg Ni/L

Nitrato - 0,480 ± 0,029 mg/L

Nitrito - <0,050 ± 0,035 mg/L

Parationa ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 0,009 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Prata Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Ag/L

Selênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Se/L

Simazina ≤ 2,0 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Substâncias que Conferem Gosto ou Odor Virtualmente
Ausente Presente - -

Sulfato ≤ 250 mg/L 48,260 ± 0,045 mg/L

Sulfeto pelo método colorimétrico com azul de metileno - 0,120 ± 0,045 mg S-2/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 0,002 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tetracloroeteno ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tolueno ≤ 2,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Toxafeno ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Trifluralina ≤ 0,2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 0,02 mg/L < 0,014 ± 0,002 mg U/L

Vanádio Total ≤ 0,1 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 0,18 mg/L < 0,066 ± 0,005 mg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,1- Dicloroeteno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Dicloroetano 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

2,4,5-T 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

2,4,5-TP 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

2,4,6- Triclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

2,4- Diclorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

2,4-D 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

2- Clorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Acrilamida 0,30 0,13 não
detectado - PR-Tb-IN-021 02/05/2022 07/05/2022

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Alumínio Dissolvido 0,050 0,015 1,775 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / Método 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Antimônio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Arsênio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Bário Total 0,051 0,050 1,231 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Benzeno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Berílio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Boro Total 0,057 0,017 0,433 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Cádmio Total 0,0005 0,0003 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Chumbo Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Cloreto 0,100 0,005 92,340 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Cobalto Total 0,007 0,002 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Cobre Dissolvido 0,007 0,006 0,007 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Cromo Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Demeton (Demeton-O +
Demeton-S) 0,05 0,02 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

02/05/2022 10/05/2022

Densidade de Cianobactérias
através do método de
Ütermohl

1 - <1 - SMWW 23ª edição, Método
10200 C, D, E e F 29/04/2022 12/05/2022

Detecção de Óleos e Graxas
Visuais

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 29/04/2022 29/04/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Determinação da Demanda
Bioquímica de Oxigênio
através do ensaio em 05 dias

2,4 0,7 7,0 - SMWW, 23ª edição, Método
5210 B 30/04/2022 05/05/2022

Determinação da Demanda
Química de Oxigênio pelo
Método do Refluxo Fechado

50 6 70 - SMWW, 23ª edição, Método
5220 D 30/04/2022 30/04/2022

Determinação de Clorofila-a
por Espectrofotometria 0,27 0,00 0,00 - SMWW, 23ª edição, Método

10200 H 1,2 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Cor
verdadeira pelo método
espectrofotométrico

10 3 28000 - SMWW, 23ª edição, Método
2120 C 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Nitrogênio
Amoniacal pelo método
colorimétrico com fenato

0,10 0,03 0,00 - PR-Tb-FQ 160 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Salinidade
pelo Método
Condutivimétrico

- - 0,40 0,01 a 42,00 PR-Tb FQ 351 03/05/2022 03/05/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 389,00 2,50 a
5000,00 PR-Tb-FQ 167 02/05/2022 02/05/2022

Determinação de
Surfactantes Aniônicos 0,100 0,015 0,000 - PR-Tb FQ 033 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Turbidez
pelo método nefelométrico 0,5 0,05 >1000 - SMWW, 23ª edição, Método

2130 B 29/04/2022 29/04/2022

Determinação Qualitativa de
Materiais Flutuantes

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 30/04/2022 30/04/2022

Determinação Qualitativa dos
Resíduos Sólidos Objetáveis

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 30/04/2022 30/04/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Diclorometano 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Estireno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Fenóis Totais 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Ferro Dissolvido 0,014 0,012 0,971 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Fluoreto 0,050 0,005 3,440 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Fósforo Total 0,013 0,004 0,055 - EPA Method 6010 D:2018 02/05/2022 03/05/2022

Glifosato 50 25 não
detectado - PR-TB-IN 021 02/05/2022 07/05/2022

Gution 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

02/05/2022 10/05/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Lítio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Manganês Total 0,013 0,011 0,366 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Mercúrio Total 0,0001 0,0001 não
detectado - PR-Tb-IN 010 02/05/2022 03/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Níquel Total 0,007 0,002 0,011 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Nitrato 0,050 0,005 0,480 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Nitrito 0,050 0,005 0,000 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Parationa 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Pentaclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Prata Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Selênio Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Substâncias que Conferem
Gosto ou Odor

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís Presente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 29/04/2022 29/04/2022

Sulfato 0,100 0,005 48,260 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Sulfeto pelo método
colorimétrico com azul de
metileno

0,100 0,015 0,120 - PR-Tb-FQ 181 04/05/2022 04/05/2022

Tetracloreto de Carbono 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Tetracloroeteno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Toxafeno 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Urânio Total 0,014 0,012 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 02/05/2022 03/05/2022

Vanádio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Zinco Total 0,066 0,057 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 116 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação

1,1,2- Tricloroeteno - Tricloroeteno inferior a 0,03 mg/L
Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato - 3,7 mg/L N, para pH ≤ 7,5
2,0 mg/L N, para 7,5 < pH ≤ 8,0
1,0 mg/L N, para 8,0 < pH ≤ 8,5
0,5 mg/L N, para pH > 8,5
Fósforo Total - 0,050 mg/L, em ambiente intermediário, com tempo de residência entre 2 e 40 dias, e tributários diretos de
ambiente lêntico.
0,030 mg/L em ambientes lênticos e 0,1 mg/L em ambientes lóticos e tributários diretos de ambientes lênticos).
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Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s)
Alumínio Dissolvido, Bário Total, Determinação da Demanda Bioquímica de Oxigênio através do ensaio em 05 dias, Determinação de Cor verdadeira pelo
método espectrofotométrico, Determinação de Turbidez pelo método nefelométrico, Ferro Dissolvido, Fluoreto, Manganês Total, Substâncias que Conferem
Gosto ou Odor não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.

Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
No recebimento das amostras foi constatado que pelo menos um ensaio estava com prazo de início maior que o recomendado pelos métodos analíticos. Essa
condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. Os ensaios primários, matrizes complexas e alimentos in natura são os mais sensíveis ao prazo de início
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_31765.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br

http://freitag.glabnet2.com.br/valida.php?codigoOrdemServico=A_31765.2022&codigoAprovacao=o5SegHixsM&numeroRevisao=1
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_31765.2022_Au_3_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 31765.2022_Au_3_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 20/04/2022 - 16:10FC

Data Recebimento:  29/04/2022
Data de Emissão do Relatório:  18/05/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 41213 Barragem próxima a paralela a rodovia nova
Ponto Amostragem: - -

 
Plano de Amostragem:  A_31765/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzidina ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

Carbaril ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cianeto Livre ≤ 0,005 mg CN/L 0,146 ± 0,001 mg CN - /L

Cloro Residual Total ≤ 0,01 mg Cl/L <0,01 - mg Cl/L

Corantes Provenientes de Fontes Antrópicas Virtualmente Ausente Virtualmente Ausente - -

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) ≤ 0,002 µg/L Não detectado ± 0,01 µg/L

Dodecacloro Pentaciclodecano ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

Endrin ≤ 0,004 µg/L Não detectado ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 0,0065 µg/L < 0,005 - µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,001 µg/L < 0,001 ± 0,01 µg/L

pH (c)(RC) entre 6,0 e 9,0 9,52 - -

Sulfeto (H2S não dissociado) ≤ 0,002 mg S-2/L <0,001 - mg/L H2S

Temperatura da Amostra (c)(RC) - 29,51 - ºC

Tributilestanho ≤ 0,063 µg/L < 0,01 - µg/L

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) ≤ 0,02 µg/L < 0,01 - µg/L
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzidina - - não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Carbaril 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Cianeto Livre 0,003 0,001 0,146 - SMEWW, 23ª edição 2017,
Método 4500 CN- C/E 05/05/2022 05/05/2022

Cloro Residual Total 0,01 - 0,00 - SMEWW - 23º edição 2017,
Método 4500 CI G 29/04/2022 29/04/2022

Corantes Provenientes de Fontes
Antrópicas

Virtualmente
Ausente - Virtualmente

Ausente - Visual 30/04/2022 30/04/2022

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) 0,05 0,02 Não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Dodecacloro Pentaciclodecano 0,05 0,001 Não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Endrin 0,005 0,002 Não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Hexaclorobenzeno 0,005 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 10/05/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas 0,001 0,001 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8082

A:2007 02/05/2022 10/05/2022

pH - - 9,52 - Potenciométrico 20/04/2022 20/04/2022

Sulfeto (H2S não dissociado) 0,001 - 0,000 - SMWW - 23ª edição, Método
4500 S -2 H 11/05/2022 11/05/2022

Temperatura da Amostra - - 29,51 - 20/04/2022 20/04/2022

Tributilestanho 0,01 0,01 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) 0,01 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 116 % 70-130 %
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Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

Legendas
(c) Serviços realizados em campo

(RC) Serviços realizados pelo Cliente

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s)
Cianeto Livre não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.
Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_31765.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br

http://freitag.glabnet2.com.br/valida.php?codigoOrdemServico=A_31765.2022&codigoAprovacao=o5SegHixsM&numeroRevisao=1
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_IN_31766.2022_Au_4_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113 CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89 Fone:  (11) 3212-6363

DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM
Protocolo: 31766.2022_Au_4_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 20/04/2022 - 14:34FC

Data Recebimento:  29/04/2022
Data de Emissão do Relatório:  18/05/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 41212 Barragem próxima a uma propriedade (Uso para Gado)
Ponto Amostragem: - P2 - Superficial

Plano de Amostragem:  A_31766/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno   Vide(**) < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 0,003 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

2,4,5-T ≤ 2,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,5-TP ≤ 10,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,6- Triclorofenol ≤ 0,01 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

2,4- Diclorofenol ≤ 0,3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

2,4-D ≤ 4,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2- Clorofenol ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Dissolvido ≤ 0,1 mg/L 1,172 ± 0,005 mg Al/L

Antimônio Total ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Sb/L

Arsênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Bário Total ≤ 0,7 mg/L 0,328 ± 0,005 mg Ba/L

Benzeno ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 0,04 mg/L < 0,001 ± 0,0004 mg Be/L

Boro Total ≤ 0,5 mg/L 0,189 ± 0,006 mg B/L

Cádmio Total ≤ 0,001 mg/L < 0,0005 ± 0,0001 mg Cd/L

Chumbo Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250 mg Cl/L 7,130 ± 0,051 mg/L

Cobalto Total ≤ 0,05 mg/L < 0,007 ± 0,001 mg Co/L

Cobre Dissolvido ≤ 0,009 mg/L <0,007 ± 0,004 mg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 0,05 mg/L 0,011 ± 0,001 mg Cr/L

Demeton (Demeton-O + Demeton-S) ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Densidade de Cianobactérias através do método de Ütermohl ≤ 50000 cel/mL <1 ± 0,07 cel/mL

Detecção de Óleos e Graxas Visuais Virtualmente
Ausente Virtualmente ausente - -

Determinação da Demanda Bioquímica de Oxigênio através do ensaio em 05 dias ≤ 5 mg O2/L 6,9 ± 0,3 mg/L

Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado - 58 ± 1 mg/L

Determinação de Clorofila-a por Espectrofotometria ≤ 30 µg/L <0,27 ± 0,25 µg/L

Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico ≤ 75 mg Pt/L 1220 ± 1 CU

Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato   Vide(**) 6,25 ± 0,09 mg N-NH3/L

Determinação de Salinidade pelo Método Condutivimétrico ≤ 0,5 ‰ 0,12 ± 0,2 %

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 500 mg/L 124,00 ± 0,6 mg/L

Determinação de Surfactantes Aniônicos ≤ 0,5 mg LAS/L <0,100 ± 0,049 mg LAS/L

Determinação de Turbidez pelo método nefelométrico ≤ 100 NTU 387,6 ± 0,03 NTU
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Determinação Qualitativa de Materiais Flutuantes Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Determinação Qualitativa dos Resíduos Sólidos Objetáveis Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 0,056 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Estireno ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Etilbenzeno ≤ 90,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 0,003 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

Ferro Dissolvido ≤ 0,3 mg/L 0,339 ± 0,003 mg Fe/L

Fluoreto ≤ 1,4 mg F/L 0,604 ± 0,031 mg/L

Fósforo Total   Vide(**) 0,450 ± 0,08 mg P/L

Glifosato ≤ 65 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Gution ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total ≤ 2,5 mg/L 0,056 ± 0,005 mg Li/L

Malation ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 0,1 mg/L 0,578 ± 0,001 mg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 0,0002 mg/L < 0,0001 ± 0,00005 mg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Níquel Total ≤ 0,025 mg/L <0,007 ± 0,001 mg Ni/L

Nitrato - 2,528 ± 0,029 mg/L

Nitrito - <0,050 ± 0,035 mg/L

Parationa ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 0,009 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Prata Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Ag/L

Selênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Se/L

Simazina ≤ 2,0 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Substâncias que Conferem Gosto ou Odor Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Sulfato ≤ 250 mg/L 1,658 ± 0,045 mg/L

Sulfeto pelo método colorimétrico com azul de metileno - 0,214 ± 0,045 mg S-2/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 0,002 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tetracloroeteno ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tolueno ≤ 2,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Toxafeno ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Trifluralina ≤ 0,2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 0,02 mg/L < 0,014 ± 0,002 mg U/L

Vanádio Total ≤ 0,1 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 0,18 mg/L 0,167 ± 0,005 mg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,1- Dicloroeteno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Dicloroetano 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

2,4,5-T 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

2,4,5-TP 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

2,4,6- Triclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

2,4- Diclorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

2,4-D 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

2- Clorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Acrilamida 0,30 0,13 não
detectado - PR-Tb-IN-021 02/05/2022 07/05/2022

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Alumínio Dissolvido 0,050 0,015 1,172 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / Método 3120 B 02/05/2022 05/05/2022

Antimônio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 05/05/2022

Arsênio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 05/05/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Bário Total 0,051 0,050 0,328 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 05/05/2022

Benzeno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Berílio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 05/05/2022

Boro Total 0,057 0,017 0,189 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 05/05/2022

Cádmio Total 0,0005 0,0003 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 05/05/2022

Chumbo Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 05/05/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Cloreto 0,100 0,005 7,130 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Cobalto Total 0,007 0,002 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 05/05/2022

Cobre Dissolvido 0,007 0,006 0,006 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 05/05/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Cromo Total 0,005 0,005 0,011 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 05/05/2022

Demeton (Demeton-O +
Demeton-S) 0,05 0,02 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

02/05/2022 10/05/2022

Densidade de Cianobactérias
através do método de
Ütermohl

1 - <1 - SMWW 23ª edição, Método
10200 C, D, E e F 29/04/2022 12/05/2022

Detecção de Óleos e Graxas
Visuais

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 29/04/2022 29/04/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Determinação da Demanda
Bioquímica de Oxigênio
através do ensaio em 05 dias

2,4 0,7 6,9 - SMWW, 23ª edição, Método
5210 B 30/04/2022 05/05/2022

Determinação da Demanda
Química de Oxigênio pelo
Método do Refluxo Fechado

50 6 58 - SMWW, 23ª edição, Método
5220 D 30/04/2022 30/04/2022

Determinação de Clorofila-a
por Espectrofotometria 0,27 0,00 0,00 - SMWW, 23ª edição, Método

10200 H 1,2 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Cor
verdadeira pelo método
espectrofotométrico

10 3 1220 - SMWW, 23ª edição, Método
2120 C 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Nitrogênio
Amoniacal pelo método
colorimétrico com fenato

0,10 0,03 6,25 - PR-Tb-FQ 160 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Salinidade
pelo Método
Condutivimétrico

- - 0,12 0,01 a 42,00 PR-Tb FQ 351 03/05/2022 03/05/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 124,00 2,50 a
5000,00 PR-Tb-FQ 167 02/05/2022 02/05/2022

Determinação de
Surfactantes Aniônicos 0,100 0,015 0,000 - PR-Tb FQ 033 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Turbidez
pelo método nefelométrico 0,5 0,05 387,6 - SMWW, 23ª edição, Método

2130 B 29/04/2022 29/04/2022

Determinação Qualitativa de
Materiais Flutuantes

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 30/04/2022 30/04/2022

Determinação Qualitativa dos
Resíduos Sólidos Objetáveis

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 30/04/2022 30/04/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Diclorometano 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Estireno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Fenóis Totais 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Ferro Dissolvido 0,014 0,012 0,339 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / 3120 B 02/05/2022 05/05/2022

Fluoreto 0,050 0,005 0,604 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Fósforo Total 0,013 0,004 0,450 - EPA Method 6010 D:2018 02/05/2022 05/05/2022

Glifosato 50 25 não
detectado - PR-TB-IN 021 02/05/2022 07/05/2022

Gution 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

02/05/2022 10/05/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Lítio Total 0,050 0,015 0,056 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 05/05/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Manganês Total 0,013 0,011 0,578 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 05/05/2022

Mercúrio Total 0,0001 0,0001 não
detectado - PR-Tb-IN 010 02/05/2022 05/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Níquel Total 0,007 0,002 0,006 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 05/05/2022

Nitrato 0,050 0,005 2,528 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Nitrito 0,050 0,005 0,000 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Parationa 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Pentaclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Prata Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 05/05/2022

Selênio Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 05/05/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Substâncias que Conferem
Gosto ou Odor

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 29/04/2022 29/04/2022

Sulfato 0,100 0,005 1,658 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Sulfeto pelo método
colorimétrico com azul de
metileno

0,100 0,015 0,214 - PR-Tb-FQ 181 04/05/2022 04/05/2022

Tetracloreto de Carbono 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Tetracloroeteno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Toxafeno 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Urânio Total 0,014 0,012 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 02/05/2022 05/05/2022

Vanádio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 05/05/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Zinco Total 0,066 0,057 0,167 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 05/05/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 121 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação

1,1,2- Tricloroeteno - Tricloroeteno inferior a 0,03 mg/L
Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato - 3,7 mg/L N, para pH ≤ 7,5
2,0 mg/L N, para 7,5 < pH ≤ 8,0
1,0 mg/L N, para 8,0 < pH ≤ 8,5
0,5 mg/L N, para pH > 8,5
Fósforo Total - 0,050 mg/L, em ambiente intermediário, com tempo de residência entre 2 e 40 dias, e tributários diretos de
ambiente lêntico.
0,030 mg/L em ambientes lênticos e 0,1 mg/L em ambientes lóticos e tributários diretos de ambientes lênticos).
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Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s)
Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato, Fósforo Total, Alumínio Dissolvido, Determinação da Demanda Bioquímica de
Oxigênio através do ensaio em 05 dias, Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico, Determinação de Turbidez pelo método
nefelométrico, Ferro Dissolvido, Manganês Total não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.

Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
No recebimento das amostras foi constatado que pelo menos um ensaio estava com prazo de início maior que o recomendado pelos métodos analíticos. Essa
condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. Os ensaios primários, matrizes complexas e alimentos in natura são os mais sensíveis ao prazo de início
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_31766.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br

http://freitag.glabnet2.com.br/valida.php?codigoOrdemServico=A_31766.2022&codigoAprovacao=o5SegHixsM&numeroRevisao=1
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_31766.2022_Au_4_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 31766.2022_Au_4_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 20/04/2022 - 14:34FC

Data Recebimento:  29/04/2022
Data de Emissão do Relatório:  18/05/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 41212 Barragem próxima a uma propriedade (Uso para Gado)
Ponto Amostragem: - -

 
Plano de Amostragem:  A_31766/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzidina ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

Carbaril ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cianeto Livre ≤ 0,005 mg CN/L 0,096 ± 0,001 mg CN - /L

Cloro Residual Total ≤ 0,01 mg Cl/L <0,01 - mg Cl/L

Corantes Provenientes de Fontes Antrópicas Virtualmente Ausente Virtualmente Ausente - -

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) ≤ 0,002 µg/L Não detectado ± 0,01 µg/L

Dodecacloro Pentaciclodecano ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

Endrin ≤ 0,004 µg/L Não detectado ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 0,0065 µg/L < 0,005 - µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,001 µg/L < 0,001 ± 0,01 µg/L

pH (c)(RC) entre 6,0 e 9,0 9,19 - -

Sulfeto (H2S não dissociado) ≤ 0,002 mg S-2/L <0,001 - mg/L H2S

Temperatura da Amostra (c)(RC) - 27,94 - ºC

Tributilestanho ≤ 0,063 µg/L < 0,01 - µg/L

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) ≤ 0,02 µg/L < 0,01 - µg/L
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzidina - - não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Carbaril 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Cianeto Livre 0,003 0,001 0,096 - SMEWW, 23ª edição 2017,
Método 4500 CN- C/E 06/05/2022 06/05/2022

Cloro Residual Total 0,01 - 0,00 - SMEWW - 23º edição 2017,
Método 4500 CI G 29/04/2022 29/04/2022

Corantes Provenientes de Fontes
Antrópicas

Virtualmente
Ausente - Virtualmente

Ausente - Visual 30/04/2022 30/04/2022

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) 0,05 0,02 Não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Dodecacloro Pentaciclodecano 0,05 0,001 Não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Endrin 0,005 0,002 Não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Hexaclorobenzeno 0,005 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 10/05/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas 0,001 0,001 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8082

A:2007 02/05/2022 10/05/2022

pH - - 9,19 - Potenciométrico 20/04/2022 20/04/2022

Sulfeto (H2S não dissociado) 0,001 - 0,000 - SMWW - 23ª edição, Método
4500 S -2 H 12/05/2022 12/05/2022

Temperatura da Amostra - - 27,94 - 20/04/2022 20/04/2022

Tributilestanho 0,01 0,01 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) 0,01 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 121 % 70-130 %
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Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

Legendas
(c) Serviços realizados em campo

(RC) Serviços realizados pelo Cliente

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s)
Cianeto Livre não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.
Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_31766.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br

http://freitag.glabnet2.com.br/valida.php?codigoOrdemServico=A_31766.2022&codigoAprovacao=o5SegHixsM&numeroRevisao=1
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_IN_31767.2022_Au_5_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113 CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89 Fone:  (11) 3212-6363

DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM
Protocolo: 31767.2022_Au_5_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 20/04/2022 - 11:28FC

Data Recebimento:  29/04/2022
Data de Emissão do Relatório:  18/05/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 41211 Barragem Próxima a um Aglomerado de Casas (Uso para o Gado)
Ponto Amostragem: - P3 - Superficial

Plano de Amostragem:  A_31767/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno   Vide(**) < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 0,003 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

2,4,5-T ≤ 2,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,5-TP ≤ 10,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,6- Triclorofenol ≤ 0,01 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

2,4- Diclorofenol ≤ 0,3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

2,4-D ≤ 4,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2- Clorofenol ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Dissolvido ≤ 0,1 mg/L 66,356 ± 0,005 mg Al/L

Antimônio Total ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Sb/L

Arsênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Bário Total ≤ 0,7 mg/L 0,556 ± 0,005 mg Ba/L

Benzeno ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 0,04 mg/L < 0,001 ± 0,0004 mg Be/L

Boro Total ≤ 0,5 mg/L 0,278 ± 0,006 mg B/L

Cádmio Total ≤ 0,001 mg/L < 0,0005 ± 0,0001 mg Cd/L

Chumbo Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250 mg Cl/L 45,910 ± 0,051 mg/L

Cobalto Total ≤ 0,05 mg/L < 0,007 ± 0,001 mg Co/L

Cobre Dissolvido ≤ 0,009 mg/L 0,011 ± 0,004 mg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 0,05 mg/L 0,083 ± 0,001 mg Cr/L

Demeton (Demeton-O + Demeton-S) ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Densidade de Cianobactérias através do método de Ütermohl ≤ 50000 cel/mL <1 ± 0,07 cel/mL

Detecção de Óleos e Graxas Visuais Virtualmente
Ausente Virtualmente ausente - -

Determinação da Demanda Bioquímica de Oxigênio através do ensaio em 05 dias ≤ 5 mg O2/L <2,4 ± 0,3 mg/L

Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado - <50 ± 1 mg/L

Determinação de Clorofila-a por Espectrofotometria ≤ 30 µg/L <0,27 ± 0,25 µg/L

Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico ≤ 75 mg Pt/L 8900 ± 1 CU

Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato   Vide(**) <0,10 ± 0,09 mg N-NH3/L

Determinação de Salinidade pelo Método Condutivimétrico ≤ 0,5 ‰ 0,09 ± 0,2 %

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 500 mg/L 80,50 ± 0,6 mg/L

Determinação de Surfactantes Aniônicos ≤ 0,5 mg LAS/L 0,176 ± 0,049 mg LAS/L

Determinação de Turbidez pelo método nefelométrico ≤ 100 NTU >1000 ± 0,03 NTU
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Determinação Qualitativa de Materiais Flutuantes Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Determinação Qualitativa dos Resíduos Sólidos Objetáveis Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 0,056 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Estireno ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Etilbenzeno ≤ 90,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 0,003 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

Ferro Dissolvido ≤ 0,3 mg/L 30,550 ± 0,003 mg Fe/L

Fluoreto ≤ 1,4 mg F/L 1,230 ± 0,031 mg/L

Fósforo Total   Vide(**) 0,744 ± 0,08 mg P/L

Glifosato ≤ 65 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Gution ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total ≤ 2,5 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg Li/L

Malation ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 0,1 mg/L 0,306 ± 0,001 mg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 0,0002 mg/L < 0,0001 ± 0,00005 mg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Níquel Total ≤ 0,025 mg/L 0,033 ± 0,001 mg Ni/L

Nitrato - 3,110 ± 0,029 mg/L

Nitrito - <0,050 ± 0,035 mg/L

Parationa ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 0,009 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Prata Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Ag/L

Selênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Se/L

Simazina ≤ 2,0 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Substâncias que Conferem Gosto ou Odor Virtualmente
Ausente Presente - -

Sulfato ≤ 250 mg/L 33,890 ± 0,045 mg/L

Sulfeto pelo método colorimétrico com azul de metileno - 0,725 ± 0,045 mg S-2/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 0,002 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tetracloroeteno ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tolueno ≤ 2,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Toxafeno ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Trifluralina ≤ 0,2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 0,02 mg/L < 0,014 ± 0,002 mg U/L

Vanádio Total ≤ 0,1 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 0,18 mg/L 0,189 ± 0,005 mg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,1- Dicloroeteno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Dicloroetano 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

2,4,5-T 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

2,4,5-TP 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

2,4,6- Triclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

2,4- Diclorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

2,4-D 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

2- Clorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Acrilamida 0,30 0,13 não
detectado - PR-Tb-IN-021 02/05/2022 07/05/2022

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Alumínio Dissolvido 0,050 0,015 66,356 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / Método 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Antimônio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Arsênio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Bário Total 0,051 0,050 0,556 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Benzeno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Berílio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Boro Total 0,057 0,017 0,278 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Cádmio Total 0,0005 0,0003 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Chumbo Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Cloreto 0,100 0,005 45,910 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Cobalto Total 0,007 0,002 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Cobre Dissolvido 0,007 0,006 0,011 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Cromo Total 0,005 0,005 0,083 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Demeton (Demeton-O +
Demeton-S) 0,05 0,02 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

02/05/2022 10/05/2022

Densidade de Cianobactérias
através do método de
Ütermohl

1 - <1 - SMWW 23ª edição, Método
10200 C, D, E e F 29/04/2022 12/05/2022

Detecção de Óleos e Graxas
Visuais

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 29/04/2022 29/04/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Determinação da Demanda
Bioquímica de Oxigênio
através do ensaio em 05 dias

2,4 0,7 1,8 - SMWW, 23ª edição, Método
5210 B 30/04/2022 05/05/2022

Determinação da Demanda
Química de Oxigênio pelo
Método do Refluxo Fechado

50 6 35 - SMWW, 23ª edição, Método
5220 D 30/04/2022 30/04/2022

Determinação de Clorofila-a
por Espectrofotometria 0,27 0,00 0,00 - SMWW, 23ª edição, Método

10200 H 1,2 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Cor
verdadeira pelo método
espectrofotométrico

10 3 8900 - SMWW, 23ª edição, Método
2120 C 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Nitrogênio
Amoniacal pelo método
colorimétrico com fenato

0,10 0,03 0,00 - PR-Tb-FQ 160 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Salinidade
pelo Método
Condutivimétrico

- - 0,09 0,01 a 42,00 PR-Tb FQ 351 03/05/2022 03/05/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 80,50 2,50 a
5000,00 PR-Tb-FQ 167 02/05/2022 02/05/2022

Determinação de
Surfactantes Aniônicos 0,100 0,015 0,176 - PR-Tb FQ 033 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Turbidez
pelo método nefelométrico 0,5 0,05 >1000 - SMWW, 23ª edição, Método

2130 B 29/04/2022 29/04/2022

Determinação Qualitativa de
Materiais Flutuantes

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 30/04/2022 30/04/2022

Determinação Qualitativa dos
Resíduos Sólidos Objetáveis

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 30/04/2022 30/04/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Diclorometano 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Estireno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Fenóis Totais 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Ferro Dissolvido 0,014 0,012 30,550 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Fluoreto 0,050 0,005 1,230 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Fósforo Total 0,013 0,004 0,744 - EPA Method 6010 D:2018 02/05/2022 11/05/2022

Glifosato 50 25 não
detectado - PR-TB-IN 021 02/05/2022 07/05/2022

Gution 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

02/05/2022 10/05/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Lítio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Manganês Total 0,013 0,011 0,306 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Mercúrio Total 0,0001 0,0001 não
detectado - PR-Tb-IN 010 02/05/2022 11/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Níquel Total 0,007 0,002 0,033 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Nitrato 0,050 0,005 3,110 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Nitrito 0,050 0,005 0,000 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Parationa 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Pentaclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Prata Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Selênio Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Substâncias que Conferem
Gosto ou Odor

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís Presente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 29/04/2022 29/04/2022

Sulfato 0,100 0,005 33,890 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Sulfeto pelo método
colorimétrico com azul de
metileno

0,100 0,015 0,725 - PR-Tb-FQ 181 04/05/2022 04/05/2022

Tetracloreto de Carbono 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Tetracloroeteno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Toxafeno 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Urânio Total 0,014 0,012 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 02/05/2022 11/05/2022

Vanádio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Zinco Total 0,066 0,057 0,189 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 90 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação

1,1,2- Tricloroeteno - Tricloroeteno inferior a 0,03 mg/L
Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato - 3,7 mg/L N, para pH ≤ 7,5
2,0 mg/L N, para 7,5 < pH ≤ 8,0
1,0 mg/L N, para 8,0 < pH ≤ 8,5
0,5 mg/L N, para pH > 8,5
Fósforo Total - 0,050 mg/L, em ambiente intermediário, com tempo de residência entre 2 e 40 dias, e tributários diretos de
ambiente lêntico.
0,030 mg/L em ambientes lênticos e 0,1 mg/L em ambientes lóticos e tributários diretos de ambientes lênticos).
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Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s)
Fósforo Total, Alumínio Dissolvido, Cobre Dissolvido, Cromo Total, Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico, Determinação de
Turbidez pelo método nefelométrico, Ferro Dissolvido, Manganês Total, Níquel Total, Substâncias que Conferem Gosto ou Odor, Zinco Total não atendem aos
limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.

Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
No recebimento das amostras foi constatado que pelo menos um ensaio estava com prazo de início maior que o recomendado pelos métodos analíticos. Essa
condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. Os ensaios primários, matrizes complexas e alimentos in natura são os mais sensíveis ao prazo de início
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_31767.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br

http://freitag.glabnet2.com.br/valida.php?codigoOrdemServico=A_31767.2022&codigoAprovacao=o5SegHixsM&numeroRevisao=1
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_31767.2022_Au_5_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 31767.2022_Au_5_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 20/04/2022 - 11:28FC

Data Recebimento:  29/04/2022
Data de Emissão do Relatório:  18/05/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 41211 Barragem Próxima a um Aglomerado de Casas (Uso para o Gado)
Ponto Amostragem: - -

 
Plano de Amostragem:  A_31767/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzidina ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

Carbaril ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cianeto Livre ≤ 0,005 mg CN/L <0,003 ± 0,001 mg CN - /L

Cloro Residual Total ≤ 0,01 mg Cl/L <0,01 - mg Cl/L

Corantes Provenientes de Fontes Antrópicas Virtualmente Ausente Virtualmente Ausente - -

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) ≤ 0,002 µg/L Não detectado ± 0,01 µg/L

Dodecacloro Pentaciclodecano ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

Endrin ≤ 0,004 µg/L Não detectado ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 0,0065 µg/L < 0,005 - µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,001 µg/L < 0,001 ± 0,01 µg/L

pH (c)(RC) entre 6,0 e 9,0 8,41 - -

Sulfeto (H2S não dissociado) ≤ 0,002 mg S-2/L 0,019 - mg/L H2S

Temperatura da Amostra (c)(RC) - 27,43 - ºC

Tributilestanho ≤ 0,063 µg/L < 0,01 - µg/L

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) ≤ 0,02 µg/L < 0,01 - µg/L
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzidina - - não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Carbaril 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Cianeto Livre 0,003 0,001 0,000 - SMEWW, 23ª edição 2017,
Método 4500 CN- C/E 06/05/2022 06/05/2022

Cloro Residual Total 0,01 - 0,00 - SMEWW - 23º edição 2017,
Método 4500 CI G 29/04/2022 29/04/2022

Corantes Provenientes de Fontes
Antrópicas

Virtualmente
Ausente - Virtualmente

Ausente - Visual 30/04/2022 30/04/2022

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) 0,05 0,02 Não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Dodecacloro Pentaciclodecano 0,05 0,001 Não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Endrin 0,005 0,002 Não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Hexaclorobenzeno 0,005 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 10/05/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas 0,001 0,001 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8082

A:2007 02/05/2022 10/05/2022

pH - - 8,41 - Potenciométrico 20/04/2022 20/04/2022

Sulfeto (H2S não dissociado) 0,001 - 0,019 - SMWW - 23ª edição, Método
4500 S -2 H 11/05/2022 11/05/2022

Temperatura da Amostra - - 27,43 - 20/04/2022 20/04/2022

Tributilestanho 0,01 0,01 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) 0,01 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 90 % 70-130 %
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Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

Legendas
(c) Serviços realizados em campo

(RC) Serviços realizados pelo Cliente

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s) Sulfeto
(H2S não dissociado) não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.
Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_31767.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br

http://freitag.glabnet2.com.br/valida.php?codigoOrdemServico=A_31767.2022&codigoAprovacao=o5SegHixsM&numeroRevisao=1
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_IN_31763.2022_Au_1_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113 CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89 Fone:  (11) 3212-6363

DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM
Protocolo: 31763.2022_Au_1_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 20/04/2022 - 10:19FC

Data Recebimento:  29/04/2022
Data de Emissão do Relatório:  18/05/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 41210 Barreiro em Zona Rural de Boa Vista (Propriedade)
Ponto Amostragem: - P4 - Superficial

Plano de Amostragem:  A_31763/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno   Vide(**) < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 0,003 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

2,4,5-T ≤ 2,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,5-TP ≤ 10,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,6- Triclorofenol ≤ 0,01 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

2,4- Diclorofenol ≤ 0,3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

2,4-D ≤ 4,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2- Clorofenol ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Dissolvido ≤ 0,1 mg/L 0,266 ± 0,005 mg Al/L

Antimônio Total ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Sb/L

Arsênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Bário Total ≤ 0,7 mg/L 0,134 ± 0,005 mg Ba/L

Benzeno ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 0,04 mg/L < 0,001 ± 0,0004 mg Be/L

Boro Total ≤ 0,5 mg/L 0,235 ± 0,006 mg B/L

Cádmio Total ≤ 0,001 mg/L < 0,0005 ± 0,0001 mg Cd/L

Chumbo Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250 mg Cl/L 46,494 ± 0,051 mg/L

Cobalto Total ≤ 0,05 mg/L < 0,007 ± 0,001 mg Co/L

Cobre Dissolvido ≤ 0,009 mg/L < 0,007 ± 0,004 mg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 0,05 mg/L 0,007 ± 0,001 mg Cr/L

Demeton (Demeton-O + Demeton-S) ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Densidade de Cianobactérias através do método de Ütermohl ≤ 50000 cel/mL <1 ± 0,07 cel/mL

Detecção de Óleos e Graxas Visuais Virtualmente
Ausente Virtualmente ausente - -

Determinação da Demanda Bioquímica de Oxigênio através do ensaio em 05 dias ≤ 5 mg O2/L 9,8 ± 0,3 mg/L

Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado - 110 ± 1 mg/L

Determinação de Clorofila-a por Espectrofotometria ≤ 30 µg/L <0,27 ± 0,25 µg/L

Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico ≤ 75 mg Pt/L 445 ± 1 CU

Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato   Vide(**) 7,50 ± 0,09 mg N-NH3/L

Determinação de Salinidade pelo Método Condutivimétrico ≤ 0,5 ‰ 0,26 ± 0,2 %

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 500 mg/L 254,00 ± 0,6 mg/L

Determinação de Surfactantes Aniônicos ≤ 0,5 mg LAS/L 2,365 ± 0,049 mg LAS/L

Determinação de Turbidez pelo método nefelométrico ≤ 100 NTU 462,6 ± 0,03 NTU
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Determinação Qualitativa de Materiais Flutuantes Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Determinação Qualitativa dos Resíduos Sólidos Objetáveis Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 0,056 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Estireno ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Etilbenzeno ≤ 90,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 0,003 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

Ferro Dissolvido ≤ 0,3 mg/L 0,165 ± 0,003 mg Fe/L

Fluoreto ≤ 1,4 mg F/L 2,390 ± 0,031 mg/L

Fósforo Total   Vide(**) 0,133 ± 0,08 mg P/L

Glifosato ≤ 65 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Gution ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total ≤ 2,5 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg Li/L

Malation ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 0,1 mg/L 0,891 ± 0,001 mg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 0,0002 mg/L < 0,0001 ± 0,00005 mg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Níquel Total ≤ 0,025 mg/L 0,007 ± 0,001 mg Ni/L

Nitrato - <0,050 ± 0,029 mg/L

Nitrito - <0,050 ± 0,035 mg/L

Parationa ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 0,009 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Prata Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Ag/L

Selênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Se/L

Simazina ≤ 2,0 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Substâncias que Conferem Gosto ou Odor Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Sulfato ≤ 250 mg/L 3,625 ± 0,045 mg/L

Sulfeto pelo método colorimétrico com azul de metileno - 0,207 ± 0,045 mg S-2/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 0,002 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tetracloroeteno ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tolueno ≤ 2,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Toxafeno ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Trifluralina ≤ 0,2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 0,02 mg/L < 0,014 ± 0,002 mg U/L

Vanádio Total ≤ 0,1 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 0,18 mg/L < 0,066 ± 0,005 mg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,1- Dicloroeteno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Dicloroetano 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

2,4,5-T 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

2,4,5-TP 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

2,4,6- Triclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

2,4- Diclorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

2,4-D 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

2- Clorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Acrilamida 0,30 0,13 não
detectado - PR-Tb-IN-021 02/05/2022 07/05/2022

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Alumínio Dissolvido 0,050 0,015 0,266 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / Método 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Antimônio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Arsênio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Bário Total 0,051 0,050 0,134 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Benzeno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Berílio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Boro Total 0,057 0,017 0,235 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Cádmio Total 0,0005 0,0003 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Chumbo Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Cloreto 0,100 0,005 46,494 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 07/05/2022 07/05/2022

Cobalto Total 0,007 0,002 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Cobre Dissolvido 0,007 0,006 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Cromo Total 0,005 0,005 0,007 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Demeton (Demeton-O +
Demeton-S) 0,05 0,02 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

02/05/2022 10/05/2022

Densidade de Cianobactérias
através do método de
Ütermohl

1 - <1 - SMWW 23ª edição, Método
10200 C, D, E e F 29/04/2022 12/05/2022

Detecção de Óleos e Graxas
Visuais

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 29/04/2022 29/04/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Determinação da Demanda
Bioquímica de Oxigênio
através do ensaio em 05 dias

2,4 0,7 9,8 - SMWW, 23ª edição, Método
5210 B 30/04/2022 05/05/2022

Determinação da Demanda
Química de Oxigênio pelo
Método do Refluxo Fechado

50 6 110 - SMWW, 23ª edição, Método
5220 D 30/04/2022 30/04/2022

Determinação de Clorofila-a
por Espectrofotometria 0,27 0,00 0,00 - SMWW, 23ª edição, Método

10200 H 1,2 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Cor
verdadeira pelo método
espectrofotométrico

10 3 445 - SMWW, 23ª edição, Método
2120 C 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Nitrogênio
Amoniacal pelo método
colorimétrico com fenato

0,10 0,03 7,50 - PR-Tb-FQ 160 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Salinidade
pelo Método
Condutivimétrico

- - 0,26 0,01 a 42,00 PR-Tb FQ 351 03/05/2022 03/05/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 254,00 2,50 a
5000,00 PR-Tb-FQ 167 02/05/2022 02/05/2022

Determinação de
Surfactantes Aniônicos 0,100 0,015 2,365 - PR-Tb FQ 033 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Turbidez
pelo método nefelométrico 0,5 0,05 462,6 - SMWW, 23ª edição, Método

2130 B 29/04/2022 29/04/2022

Determinação Qualitativa de
Materiais Flutuantes

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 30/04/2022 30/04/2022

Determinação Qualitativa dos
Resíduos Sólidos Objetáveis

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 30/04/2022 30/04/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Diclorometano 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Estireno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Fenóis Totais 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Ferro Dissolvido 0,014 0,012 0,165 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Fluoreto 0,050 0,005 2,390 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 07/05/2022 07/05/2022

Fósforo Total 0,013 0,004 0,133 - EPA Method 6010 D:2018 02/05/2022 03/05/2022

Glifosato 50 25 não
detectado - PR-TB-IN 021 02/05/2022 07/05/2022

Gution 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

02/05/2022 10/05/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Lítio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Manganês Total 0,013 0,011 0,891 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Mercúrio Total 0,0001 0,0001 não
detectado - PR-Tb-IN 010 02/05/2022 03/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Níquel Total 0,007 0,002 0,007 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Nitrato 0,050 0,005 0,021 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 07/05/2022 07/05/2022

Nitrito 0,050 0,005 0,021 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 07/05/2022 07/05/2022

Parationa 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Pentaclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Prata Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Selênio Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Substâncias que Conferem
Gosto ou Odor

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 29/04/2022 29/04/2022

Sulfato 0,100 0,005 3,625 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 07/05/2022 07/05/2022

Sulfeto pelo método
colorimétrico com azul de
metileno

0,100 0,015 0,207 - PR-Tb-FQ 181 04/05/2022 04/05/2022

Tetracloreto de Carbono 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Tetracloroeteno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Toxafeno 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Urânio Total 0,014 0,012 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 02/05/2022 03/05/2022

Vanádio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Zinco Total 0,066 0,057 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 84 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação

1,1,2- Tricloroeteno - Tricloroeteno inferior a 0,03 mg/L
Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato - 3,7 mg/L N, para pH ≤ 7,5
2,0 mg/L N, para 7,5 < pH ≤ 8,0
1,0 mg/L N, para 8,0 < pH ≤ 8,5
0,5 mg/L N, para pH > 8,5
Fósforo Total - 0,050 mg/L, em ambiente intermediário, com tempo de residência entre 2 e 40 dias, e tributários diretos de
ambiente lêntico.
0,030 mg/L em ambientes lênticos e 0,1 mg/L em ambientes lóticos e tributários diretos de ambientes lênticos).
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Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s)
Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato, Fósforo Total, Alumínio Dissolvido, Determinação da Demanda Bioquímica de
Oxigênio através do ensaio em 05 dias, Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico, Determinação de Surfactantes Aniônicos,
Determinação de Turbidez pelo método nefelométrico, Fluoreto, Manganês Total não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste
relatório.

Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
No recebimento das amostras foi constatado que pelo menos um ensaio estava com prazo de início maior que o recomendado pelos métodos analíticos. Essa
condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. Os ensaios primários, matrizes complexas e alimentos in natura são os mais sensíveis ao prazo de início
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_31763.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br

http://freitag.glabnet2.com.br/valida.php?codigoOrdemServico=A_31763.2022&codigoAprovacao=o5SegHixsM&numeroRevisao=1
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_31763.2022_Au_1_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 31763.2022_Au_1_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 20/04/2022 - 10:19FC

Data Recebimento:  29/04/2022
Data de Emissão do Relatório:  18/05/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 41210 Barreiro em Zona Rural de Boa Vista (Propriedade)
Ponto Amostragem: - -

 
Plano de Amostragem:  A_31763/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzidina ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

Carbaril ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cianeto Livre ≤ 0,005 mg CN/L 0,078 ± 0,001 mg CN - /L

Cloro Residual Total ≤ 0,01 mg Cl/L <0,01 - mg Cl/L

Corantes Provenientes de Fontes Antrópicas Virtualmente Ausente Virtualmente Ausente - -

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) ≤ 0,002 µg/L Não detectado ± 0,01 µg/L

Dodecacloro Pentaciclodecano ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

Endrin ≤ 0,004 µg/L Não detectado ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 0,0065 µg/L < 0,005 - µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,001 µg/L < 0,001 ± 0,01 µg/L

pH (c)(RC) entre 6,0 e 9,0 8,47 - -

Sulfeto (H2S não dissociado) ≤ 0,002 mg S-2/L 0,004 - mg/L H2S

Temperatura da Amostra (c)(RC) - 28,51 - ºC

Tributilestanho ≤ 0,063 µg/L < 0,01 - µg/L

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) ≤ 0,02 µg/L < 0,01 - µg/L
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzidina - - não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Carbaril 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Cianeto Livre 0,003 0,001 0,078 - SMEWW, 23ª edição 2017,
Método 4500 CN- C/E 05/05/2022 05/05/2022

Cloro Residual Total 0,01 - 0,00 - SMEWW - 23º edição 2017,
Método 4500 CI G 29/04/2022 29/04/2022

Corantes Provenientes de Fontes
Antrópicas

Virtualmente
Ausente - Virtualmente

Ausente - Visual 30/04/2022 30/04/2022

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) 0,05 0,02 Não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Dodecacloro Pentaciclodecano 0,05 0,001 Não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Endrin 0,005 0,002 Não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Hexaclorobenzeno 0,005 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 10/05/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas 0,001 0,001 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8082

A:2007 02/05/2022 10/05/2022

pH - - 8,47 - Potenciométrico 20/04/2022 20/04/2022

Sulfeto (H2S não dissociado) 0,001 - 0,004 - SMWW - 23ª edição, Método
4500 S -2 H 11/05/2022 11/05/2022

Temperatura da Amostra - - 28,51 - 20/04/2022 20/04/2022

Tributilestanho 0,01 0,01 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) 0,01 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 84 % 70-130 %
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Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

Legendas
(c) Serviços realizados em campo

(RC) Serviços realizados pelo Cliente

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s)
Cianeto Livre, Sulfeto (H2S não dissociado) não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.
Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_31763.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br

http://freitag.glabnet2.com.br/valida.php?codigoOrdemServico=A_31763.2022&codigoAprovacao=o5SegHixsM&numeroRevisao=1
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_IN_31768.2022_Au_6_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113 CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89 Fone:  (11) 3212-6363

DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM
Protocolo: 31768.2022_Au_6_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 20/04/2022 - 21:01FC

Data Recebimento:  29/04/2022
Data de Emissão do Relatório:  18/05/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 41214 Barreiro Localizado ao lado de LT
Ponto Amostragem: - P5 - Superficial

Plano de Amostragem:  A_31768/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno   Vide(**) < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 0,003 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

2,4,5-T ≤ 2,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,5-TP ≤ 10,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,6- Triclorofenol ≤ 0,01 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

2,4- Diclorofenol ≤ 0,3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

2,4-D ≤ 4,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2- Clorofenol ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Dissolvido ≤ 0,1 mg/L 0,383 ± 0,005 mg Al/L

Antimônio Total ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Sb/L

Arsênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L



A_IN_31768.2022_Au_6_1 Rev_1

 

FPR-Tb-154, rev 02  Pag.2/11

 Dr. Guilherme Freitag
Diretor Técnico
CRF/SC 6672

assinatura digital

 Eng. Química Délis Wolter Hansen
Gestora de Processos

CRQ/SC 13303449
assinatura digital

   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Bário Total ≤ 0,7 mg/L <0,051 ± 0,005 mg Ba/L

Benzeno ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 0,04 mg/L < 0,001 ± 0,0004 mg Be/L

Boro Total ≤ 0,5 mg/L 0,200 ± 0,006 mg B/L

Cádmio Total ≤ 0,001 mg/L < 0,0005 ± 0,0001 mg Cd/L

Chumbo Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250 mg Cl/L 1,582 ± 0,051 mg/L

Cobalto Total ≤ 0,05 mg/L < 0,007 ± 0,001 mg Co/L

Cobre Dissolvido ≤ 0,009 mg/L <0,007 ± 0,004 mg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 0,05 mg/L < 0,005 ± 0,001 mg Cr/L

Demeton (Demeton-O + Demeton-S) ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Densidade de Cianobactérias através do método de Ütermohl ≤ 50000 cel/mL <1 ± 0,07 cel/mL

Detecção de Óleos e Graxas Visuais Virtualmente
Ausente Virtualmente ausente - -

Determinação da Demanda Bioquímica de Oxigênio através do ensaio em 05 dias ≤ 5 mg O2/L 3,5 ± 0,3 mg/L

Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado - <50 ± 1 mg/L

Determinação de Clorofila-a por Espectrofotometria ≤ 30 µg/L <0,27 ± 0,25 µg/L

Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico ≤ 75 mg Pt/L 134 ± 1 CU

Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato   Vide(**) 1,12 ± 0,09 mg N-NH3/L

Determinação de Salinidade pelo Método Condutivimétrico ≤ 0,5 ‰ 0,07 ± 0,2 %

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 500 mg/L 62,40 ± 0,6 mg/L

Determinação de Surfactantes Aniônicos ≤ 0,5 mg LAS/L 0,169 ± 0,049 mg LAS/L

Determinação de Turbidez pelo método nefelométrico ≤ 100 NTU 34,3 ± 0,03 NTU
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Determinação Qualitativa de Materiais Flutuantes Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Determinação Qualitativa dos Resíduos Sólidos Objetáveis Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 0,056 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Estireno ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Etilbenzeno ≤ 90,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 0,003 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

Ferro Dissolvido ≤ 0,3 mg/L 0,306 ± 0,003 mg Fe/L

Fluoreto ≤ 1,4 mg F/L 0,202 ± 0,031 mg/L

Fósforo Total   Vide(**) 0,128 ± 0,08 mg P/L

Glifosato ≤ 65 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Gution ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total ≤ 2,5 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg Li/L

Malation ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 0,1 mg/L 0,583 ± 0,001 mg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 0,0002 mg/L < 0,0001 ± 0,00005 mg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Níquel Total ≤ 0,025 mg/L < 0,007 ± 0,001 mg Ni/L

Nitrato - <0,050 ± 0,029 mg/L

Nitrito - <0,050 ± 0,035 mg/L

Parationa ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 0,009 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Prata Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Ag/L

Selênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Se/L

Simazina ≤ 2,0 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Substâncias que Conferem Gosto ou Odor Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Sulfato ≤ 250 mg/L 0,417 ± 0,045 mg/L

Sulfeto pelo método colorimétrico com azul de metileno - <0,100 ± 0,045 mg S-2/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 0,002 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tetracloroeteno ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tolueno ≤ 2,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Toxafeno ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Trifluralina ≤ 0,2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 0,02 mg/L < 0,014 ± 0,002 mg U/L

Vanádio Total ≤ 0,1 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 0,18 mg/L 0,156 ± 0,005 mg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,1- Dicloroeteno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Dicloroetano 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

2,4,5-T 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

2,4,5-TP 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

2,4,6- Triclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

2,4- Diclorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

2,4-D 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

2- Clorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Acrilamida 0,30 0,13 não
detectado - PR-Tb-IN-021 02/05/2022 07/05/2022

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Alumínio Dissolvido 0,050 0,015 0,383 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / Método 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Antimônio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Arsênio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Bário Total 0,051 0,050 0,028 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Benzeno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Berílio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Boro Total 0,057 0,017 0,200 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Cádmio Total 0,0005 0,0003 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Chumbo Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Cloreto 0,100 0,005 1,582 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 07/05/2022 07/05/2022

Cobalto Total 0,007 0,002 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Cobre Dissolvido 0,007 0,006 0,002 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Cromo Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Demeton (Demeton-O +
Demeton-S) 0,05 0,02 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

02/05/2022 10/05/2022

Densidade de Cianobactérias
através do método de
Ütermohl

1 - <1 - SMWW 23ª edição, Método
10200 C, D, E e F 29/04/2022 12/05/2022

Detecção de Óleos e Graxas
Visuais

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 29/04/2022 29/04/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Determinação da Demanda
Bioquímica de Oxigênio
através do ensaio em 05 dias

2,4 0,7 3,5 - SMWW, 23ª edição, Método
5210 B 30/04/2022 05/05/2022

Determinação da Demanda
Química de Oxigênio pelo
Método do Refluxo Fechado

50 6 31 - SMWW, 23ª edição, Método
5220 D 30/04/2022 30/04/2022

Determinação de Clorofila-a
por Espectrofotometria 0,27 0,00 0,00 - SMWW, 23ª edição, Método

10200 H 1,2 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Cor
verdadeira pelo método
espectrofotométrico

10 3 134 - SMWW, 23ª edição, Método
2120 C 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Nitrogênio
Amoniacal pelo método
colorimétrico com fenato

0,10 0,03 1,12 - PR-Tb-FQ 160 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Salinidade
pelo Método
Condutivimétrico

- - 0,07 0,01 a 42,00 PR-Tb FQ 351 03/05/2022 03/05/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 62,40 2,50 a
5000,00 PR-Tb-FQ 167 02/05/2022 02/05/2022

Determinação de
Surfactantes Aniônicos 0,100 0,015 0,169 - PR-Tb FQ 033 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Turbidez
pelo método nefelométrico 0,5 0,05 34,3 - SMWW, 23ª edição, Método

2130 B 29/04/2022 29/04/2022

Determinação Qualitativa de
Materiais Flutuantes

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 30/04/2022 30/04/2022

Determinação Qualitativa dos
Resíduos Sólidos Objetáveis

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 30/04/2022 30/04/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Diclorometano 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Estireno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Fenóis Totais 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Ferro Dissolvido 0,014 0,012 0,306 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Fluoreto 0,050 0,005 0,202 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 07/05/2022 07/05/2022

Fósforo Total 0,013 0,004 0,128 - EPA Method 6010 D:2018 02/05/2022 11/05/2022

Glifosato 50 25 não
detectado - PR-TB-IN 021 02/05/2022 07/05/2022

Gution 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

02/05/2022 10/05/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Lítio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Manganês Total 0,013 0,011 0,583 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Mercúrio Total 0,0001 0,0001 não
detectado - PR-Tb-IN 010 02/05/2022 11/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Níquel Total 0,007 0,002 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Nitrato 0,050 0,005 0,042 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 07/05/2022 07/05/2022

Nitrito 0,050 0,005 0,006 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 07/05/2022 07/05/2022

Parationa 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Pentaclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Prata Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Selênio Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Substâncias que Conferem
Gosto ou Odor

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 29/04/2022 29/04/2022

Sulfato 0,100 0,005 0,417 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 07/05/2022 07/05/2022

Sulfeto pelo método
colorimétrico com azul de
metileno

0,100 0,015 0,000 - PR-Tb-FQ 181 04/05/2022 04/05/2022

Tetracloreto de Carbono 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Tetracloroeteno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Toxafeno 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Urânio Total 0,014 0,012 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 02/05/2022 11/05/2022

Vanádio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Zinco Total 0,066 0,057 0,156 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 117 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação

1,1,2- Tricloroeteno - Tricloroeteno inferior a 0,03 mg/L
Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato - 3,7 mg/L N, para pH ≤ 7,5
2,0 mg/L N, para 7,5 < pH ≤ 8,0
1,0 mg/L N, para 8,0 < pH ≤ 8,5
0,5 mg/L N, para pH > 8,5
Fósforo Total - 0,050 mg/L, em ambiente intermediário, com tempo de residência entre 2 e 40 dias, e tributários diretos de
ambiente lêntico.
0,030 mg/L em ambientes lênticos e 0,1 mg/L em ambientes lóticos e tributários diretos de ambientes lênticos).
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Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s)
Fósforo Total, Alumínio Dissolvido, Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico, Ferro Dissolvido, Manganês Total não atendem aos
limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.

Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
No recebimento das amostras foi constatado que pelo menos um ensaio estava com prazo de início maior que o recomendado pelos métodos analíticos. Essa
condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. Os ensaios primários, matrizes complexas e alimentos in natura são os mais sensíveis ao prazo de início
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_31768.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br

http://freitag.glabnet2.com.br/valida.php?codigoOrdemServico=A_31768.2022&codigoAprovacao=o5SegHixsM&numeroRevisao=1
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_31768.2022_Au_6_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 31768.2022_Au_6_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 20/04/2022 - 21:01FC

Data Recebimento:  29/04/2022
Data de Emissão do Relatório:  18/05/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 41214 Barreiro Localizado ao lado de LT
Ponto Amostragem: - -

 
Plano de Amostragem:  A_31768/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzidina ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

Carbaril ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cianeto Livre ≤ 0,005 mg CN/L <0,003 ± 0,001 mg CN - /L

Cloro Residual Total ≤ 0,01 mg Cl/L <0,01 - mg Cl/L

Corantes Provenientes de Fontes Antrópicas Virtualmente Ausente Virtualmente Ausente - -

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) ≤ 0,002 µg/L Não detectado ± 0,01 µg/L

Dodecacloro Pentaciclodecano ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

Endrin ≤ 0,004 µg/L Não detectado ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 0,0065 µg/L < 0,005 - µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,001 µg/L < 0,001 ± 0,01 µg/L

pH (c)(RC) entre 6,0 e 9,0 8,81 - -

Sulfeto (H2S não dissociado) ≤ 0,002 mg S-2/L <0,001 - mg/L H2S

Temperatura da Amostra (c)(RC) - 27,76 - ºC

Tributilestanho ≤ 0,063 µg/L < 0,01 - µg/L

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) ≤ 0,02 µg/L < 0,01 - µg/L
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzidina - - não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Carbaril 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Cianeto Livre 0,003 0,001 0,000 - SMEWW, 23ª edição 2017,
Método 4500 CN- C/E 06/05/2022 06/05/2022

Cloro Residual Total 0,01 - 0,00 - SMEWW - 23º edição 2017,
Método 4500 CI G 29/04/2022 29/04/2022

Corantes Provenientes de Fontes
Antrópicas

Virtualmente
Ausente - Virtualmente

Ausente - Visual 30/04/2022 30/04/2022

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) 0,05 0,02 Não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Dodecacloro Pentaciclodecano 0,05 0,001 Não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Endrin 0,005 0,002 Não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Hexaclorobenzeno 0,005 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 10/05/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas 0,001 0,001 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8082

A:2007 02/05/2022 10/05/2022

pH - - 8,81 - Potenciométrico 20/04/2022 20/04/2022

Sulfeto (H2S não dissociado) 0,001 - 0,000 - SMWW - 23ª edição, Método
4500 S -2 H 04/05/2022 04/05/2022

Temperatura da Amostra - - 27,76 - 20/04/2022 20/04/2022

Tributilestanho 0,01 0,01 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) 0,01 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 117 % 70-130 %
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Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

Legendas
(c) Serviços realizados em campo

(RC) Serviços realizados pelo Cliente

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s)
analisado(s), neste relatório, atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s).
Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_31768.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br

http://freitag.glabnet2.com.br/valida.php?codigoOrdemServico=A_31768.2022&codigoAprovacao=o5SegHixsM&numeroRevisao=1
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_IN_31764.2022_Au_2_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113 CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89 Fone:  (11) 3212-6363

DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM
Protocolo: 31764.2022_Au_2_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 20/04/2022 - 08:01FC

Data Recebimento:  29/04/2022
Data de Emissão do Relatório:  18/05/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 41209 Açuce ao lado da subestação
Ponto Amostragem: - P6 - Superficial 

Plano de Amostragem:  A_31764/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno   Vide(**) < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 0,003 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

2,4,5-T ≤ 2,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,5-TP ≤ 10,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,6- Triclorofenol ≤ 0,01 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

2,4- Diclorofenol ≤ 0,3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

2,4-D ≤ 4,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2- Clorofenol ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Dissolvido ≤ 0,1 mg/L 1,050 ± 0,005 mg Al/L

Antimônio Total ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Sb/L

Arsênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Bário Total ≤ 0,7 mg/L 0,121 ± 0,005 mg Ba/L

Benzeno ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 0,04 mg/L < 0,001 ± 0,0004 mg Be/L

Boro Total ≤ 0,5 mg/L 0,126 ± 0,006 mg B/L

Cádmio Total ≤ 0,001 mg/L < 0,0005 ± 0,0001 mg Cd/L

Chumbo Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250 mg Cl/L 37,985 ± 0,051 mg/L

Cobalto Total ≤ 0,05 mg/L < 0,007 ± 0,001 mg Co/L

Cobre Dissolvido ≤ 0,009 mg/L < 0,007 ± 0,004 mg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 0,05 mg/L < 0,005 ± 0,001 mg Cr/L

Demeton (Demeton-O + Demeton-S) ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Densidade de Cianobactérias através do método de Ütermohl ≤ 50000 cel/mL 1142 ± 0,07 cel/mL

Detecção de Óleos e Graxas Visuais Virtualmente
Ausente Virtualmente ausente - -

Determinação da Demanda Bioquímica de Oxigênio através do ensaio em 05 dias ≤ 5 mg O2/L 3,0 ± 0,3 mg/L

Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado - <50 ± 1 mg/L

Determinação de Clorofila-a por Espectrofotometria ≤ 30 µg/L 40,10 ± 0,25 µg/L

Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico ≤ 75 mg Pt/L 365 ± 1 CU

Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato   Vide(**) 3,00 ± 0,09 mg N-NH3/L

Determinação de Salinidade pelo Método Condutivimétrico ≤ 0,5 ‰ 0,19 ± 0,2 %

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 500 mg/L 184,00 ± 0,6 mg/L

Determinação de Surfactantes Aniônicos ≤ 0,5 mg LAS/L 0,290 ± 0,049 mg LAS/L

Determinação de Turbidez pelo método nefelométrico ≤ 100 NTU 94,7 ± 0,03 NTU
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Determinação Qualitativa de Materiais Flutuantes Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Determinação Qualitativa dos Resíduos Sólidos Objetáveis Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 0,056 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Estireno ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Etilbenzeno ≤ 90,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 0,003 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

Ferro Dissolvido ≤ 0,3 mg/L 0,653 ± 0,003 mg Fe/L

Fluoreto ≤ 1,4 mg F/L 1,083 ± 0,031 mg/L

Fósforo Total   Vide(**) 0,030 ± 0,08 mg P/L

Glifosato ≤ 65 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Gution ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total ≤ 2,5 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg Li/L

Malation ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 0,1 mg/L 0,085 ± 0,001 mg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 0,0002 mg/L < 0,0001 ± 0,00005 mg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Níquel Total ≤ 0,025 mg/L < 0,007 ± 0,001 mg Ni/L

Nitrato - <0,050 ± 0,029 mg/L

Nitrito - 0,173 ± 0,035 mg/L

Parationa ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 0,009 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Prata Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Ag/L

Selênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Se/L

Simazina ≤ 2,0 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Substâncias que Conferem Gosto ou Odor Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Sulfato ≤ 250 mg/L 17,187 ± 0,045 mg/L

Sulfeto pelo método colorimétrico com azul de metileno - <0,100 ± 0,045 mg S-2/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 0,002 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tetracloroeteno ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tolueno ≤ 2,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Toxafeno ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Trifluralina ≤ 0,2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 0,02 mg/L < 0,014 ± 0,002 mg U/L

Vanádio Total ≤ 0,1 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 0,18 mg/L < 0,066 ± 0,005 mg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,1- Dicloroeteno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Dicloroetano 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

2,4,5-T 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

2,4,5-TP 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

2,4,6- Triclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

2,4- Diclorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

2,4-D 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

2- Clorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Acrilamida 0,30 0,13 não
detectado - PR-Tb-IN-021 02/05/2022 07/05/2022

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Alumínio Dissolvido 0,050 0,015 1,050 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / Método 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Antimônio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Arsênio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Bário Total 0,051 0,050 0,121 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Benzeno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Berílio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Boro Total 0,057 0,017 0,126 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Cádmio Total 0,0005 0,0003 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Chumbo Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Cloreto 0,100 0,005 37,985 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Cobalto Total 0,007 0,002 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Cobre Dissolvido 0,007 0,006 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Cromo Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Demeton (Demeton-O +
Demeton-S) 0,05 0,02 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

02/05/2022 10/05/2022

Densidade de Cianobactérias
através do método de
Ütermohl

1 - 1142 - SMWW 23ª edição, Método
10200 C, D, E e F 29/04/2022 12/05/2022

Detecção de Óleos e Graxas
Visuais

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 29/04/2022 29/04/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Determinação da Demanda
Bioquímica de Oxigênio
através do ensaio em 05 dias

2,4 0,7 3,0 - SMWW, 23ª edição, Método
5210 B 30/04/2022 05/05/2022

Determinação da Demanda
Química de Oxigênio pelo
Método do Refluxo Fechado

50 6 40 - SMWW, 23ª edição, Método
5220 D 30/04/2022 30/04/2022

Determinação de Clorofila-a
por Espectrofotometria 0,27 0,00 40,10 - SMWW, 23ª edição, Método

10200 H 1,2 29/04/2022 30/04/2022

Determinação de Cor
verdadeira pelo método
espectrofotométrico

10 3 365 - SMWW, 23ª edição, Método
2120 C 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Nitrogênio
Amoniacal pelo método
colorimétrico com fenato

0,10 0,03 3,00 - PR-Tb-FQ 160 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Salinidade
pelo Método
Condutivimétrico

- - 0,19 0,01 a 42,00 PR-Tb FQ 351 03/05/2022 03/05/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 184,00 2,50 a
5000,00 PR-Tb-FQ 167 02/05/2022 02/05/2022

Determinação de
Surfactantes Aniônicos 0,100 0,015 0,290 - PR-Tb FQ 033 29/04/2022 29/04/2022

Determinação de Turbidez
pelo método nefelométrico 0,5 0,05 94,7 - SMWW, 23ª edição, Método

2130 B 29/04/2022 29/04/2022

Determinação Qualitativa de
Materiais Flutuantes

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 30/04/2022 30/04/2022

Determinação Qualitativa dos
Resíduos Sólidos Objetáveis

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 30/04/2022 30/04/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Diclorometano 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Estireno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Fenóis Totais 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Ferro Dissolvido 0,014 0,012 0,653 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Fluoreto 0,050 0,005 1,083 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Fósforo Total 0,013 0,004 0,030 - EPA Method 6010 D:2018 02/05/2022 03/05/2022

Glifosato 50 25 não
detectado - PR-TB-IN 021 02/05/2022 07/05/2022

Gution 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

02/05/2022 10/05/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Lítio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Manganês Total 0,013 0,011 0,085 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Mercúrio Total 0,0001 0,0001 não
detectado - PR-Tb-IN 010 02/05/2022 03/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Níquel Total 0,007 0,002 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Nitrato 0,050 0,005 0,010 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Nitrito 0,050 0,005 0,173 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Parationa 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Pentaclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Prata Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Selênio Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Substâncias que Conferem
Gosto ou Odor

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 29/04/2022 29/04/2022

Sulfato 0,100 0,005 17,187 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Sulfeto pelo método
colorimétrico com azul de
metileno

0,100 0,015 0,071 - PR-Tb-FQ 181 04/05/2022 04/05/2022

Tetracloreto de Carbono 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Tetracloroeteno 0,001 0,001 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Toxafeno 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
02/05/2022 10/05/2022

Urânio Total 0,014 0,012 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 02/05/2022 03/05/2022

Vanádio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Zinco Total 0,066 0,057 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 02/05/2022 03/05/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 76 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

Densidade de Cianobactérias através do método de Ütermohl

Nº Grupo Fitoplanctônico
Análise Qualitativa Análise Quantitativa

Táxon Nº de Células encontradas Nº de Células fatoradas
1 Cyanobacteria Synechocystis cf. aquatilis 102 1142
  Total 102 1142
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** 1ª Legislação

1,1,2- Tricloroeteno - Tricloroeteno inferior a 0,03 mg/L
Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato - 3,7 mg/L N, para pH ≤ 7,5
2,0 mg/L N, para 7,5 < pH ≤ 8,0
1,0 mg/L N, para 8,0 < pH ≤ 8,5
0,5 mg/L N, para pH > 8,5
Fósforo Total - 0,050 mg/L, em ambiente intermediário, com tempo de residência entre 2 e 40 dias, e tributários diretos de
ambiente lêntico.
0,030 mg/L em ambientes lênticos e 0,1 mg/L em ambientes lóticos e tributários diretos de ambientes lênticos).

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s)
Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato, Alumínio Dissolvido, Determinação de Clorofila-a por Espectrofotometria,
Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico, Ferro Dissolvido não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s)
neste relatório.

Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
No recebimento das amostras foi constatado que pelo menos um ensaio estava com prazo de início maior que o recomendado pelos métodos analíticos. Essa
condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. Os ensaios primários, matrizes complexas e alimentos in natura são os mais sensíveis ao prazo de início
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_31764.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br

http://freitag.glabnet2.com.br/valida.php?codigoOrdemServico=A_31764.2022&codigoAprovacao=o5SegHixsM&numeroRevisao=1
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_31764.2022_Au_2_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 31764.2022_Au_2_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 20/04/2022 - 08:01FC

Data Recebimento:  29/04/2022
Data de Emissão do Relatório:  18/05/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 41209 Açuce ao lado da subestação
Ponto Amostragem: - -

 
Plano de Amostragem:  A_31764/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzidina ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

Carbaril ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cianeto Livre ≤ 0,005 mg CN/L 0,024 ± 0,001 mg CN - /L

Cloro Residual Total ≤ 0,01 mg Cl/L <0,01 - mg Cl/L

Corantes Provenientes de Fontes Antrópicas Virtualmente Ausente Virtualmente Ausente - -

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) ≤ 0,002 µg/L Não detectado ± 0,01 µg/L

Dodecacloro Pentaciclodecano ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

Endrin ≤ 0,004 µg/L Não detectado ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 0,0065 µg/L < 0,005 - µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,001 µg/L < 0,001 ± 0,01 µg/L

pH (c)(RC) entre 6,0 e 9,0 7,26 - -

Sulfeto (H2S não dissociado) ≤ 0,002 mg S-2/L 0,020 - mg/L H2S

Temperatura da Amostra (c)(RC) - 26,97 - ºC

Tributilestanho ≤ 0,063 µg/L < 0,01 - µg/L

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) ≤ 0,02 µg/L < 0,01 - µg/L
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzidina - - não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Carbaril 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Cianeto Livre 0,003 0,001 0,024 - SMEWW, 23ª edição 2017,
Método 4500 CN- C/E 05/05/2022 05/05/2022

Cloro Residual Total 0,01 - 0,00 - SMEWW - 23º edição 2017,
Método 4500 CI G 29/04/2022 29/04/2022

Corantes Provenientes de Fontes
Antrópicas

Virtualmente
Ausente - Virtualmente

Ausente - Visual 30/04/2022 30/04/2022

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) 0,05 0,02 Não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Dodecacloro Pentaciclodecano 0,05 0,001 Não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Endrin 0,005 0,002 Não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Hexaclorobenzeno 0,005 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 10/05/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas 0,001 0,001 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8082

A:2007 02/05/2022 10/05/2022

pH - - 7,26 - Potenciométrico 20/04/2022 20/04/2022

Sulfeto (H2S não dissociado) 0,001 - 0,020 - SMWW - 23ª edição, Método
4500 S -2 H 11/05/2022 12/05/2022

Temperatura da Amostra - - 26,97 - 20/04/2022 20/04/2022

Tributilestanho 0,01 0,01 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 02/05/2022 10/05/2022

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) 0,01 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 76 % 70-130 %
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Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

Legendas
(c) Serviços realizados em campo

(RC) Serviços realizados pelo Cliente

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s)
Cianeto Livre, Sulfeto (H2S não dissociado) não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.
Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_31764.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br

http://freitag.glabnet2.com.br/valida.php?codigoOrdemServico=A_31764.2022&codigoAprovacao=o5SegHixsM&numeroRevisao=1
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_IN_79314.2022_Au_5_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 79314.2022_Au_5_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 22/09/2022 - 08:24FC

Data Recebimento:  27/09/2022
Data de Emissão do Relatório:  25/10/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 44924 Água Superficial 1
Ponto Amostragem: - -
Plano de Amostragem:  A_79314/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno   Vide(**) < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 0,003 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

2,4,5-T ≤ 2,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,5-TP ≤ 10,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,6- Triclorofenol ≤ 0,01 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

2,4- Diclorofenol ≤ 0,3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

2,4-D ≤ 4,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2- Clorofenol ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Dissolvido ≤ 0,1 mg/L 8,929 ± 0,005 mg Al/L

Antimônio Total ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Sb/L

Arsênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Bário Total ≤ 0,7 mg/L 0,316 ± 0,005 mg Ba/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzeno ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 0,04 mg/L < 0,001 ± 0,0004 mg Be/L

Boro Total ≤ 0,5 mg/L 0,308 ± 0,006 mg B/L

Cádmio Total ≤ 0,001 mg/L < 0,0005 ± 0,0001 mg Cd/L

Chumbo Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250 mg Cl/L 51,517 ± 0,051 mg/L

Cobalto Total ≤ 0,05 mg/L < 0,007 ± 0,001 mg Co/L

Cobre Dissolvido ≤ 0,009 mg/L < 0,007 ± 0,004 mg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 0,05 mg/L < 0,005 ± 0,001 mg Cr/L

Demeton (Demeton-O + Demeton-S) ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Densidade de Cianobactérias através do método de Ütermohl ≤ 50000 cel/mL <1 ± 0,07 cel/mL

Detecção de Óleos e Graxas Visuais Virtualmente
Ausente virtualmente ausente - -

Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado - <50 ± 1 mg/L

Determinação de Clorofila-a por Espectrofotometria ≤ 30 µg/L <0,27 ± 0,25 µg/L

Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico ≤ 75 mg Pt/L 2400 ± 1 CU

Determinação de Demanda Bioquímica de Oxigênio - DBO ≤ 5 mg O2/L 4,3 ± 0,3 mg/L

Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato   Vide(**) 4,60 ± 0,09 mg N-NH3/L

Determinação de Salinidade pelo Método Condutivimétrico ≤ 0,5 ‰ 0,16 ± 0,2 %

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 500 mg/L 155,30 ± 0,6 mg/L

Determinação de Surfactantes Aniônicos ≤ 0,5 mg LAS/L 2,020 ± 0,049 mg LAS/L

Determinação de Turbidez pelo método nefelométrico ≤ 100 NTU 293,8 ± 0,03 NTU



A_IN_79314.2022_Au_5_1 Rev_1

 

FPR-Tb-154, rev 02  Pag.3/11

 Dr. Guilherme Freitag
Diretor Técnico
CRF/SC 6672

assinatura digital

 Eng. Química Délis Wolter Hansen
Gestora de Processos

CRQ/SC 13303449
assinatura digital

   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Determinação Qualitativa de Materiais Flutuantes Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Determinação Qualitativa dos Resíduos Sólidos Objetáveis Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 0,056 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Estireno ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Etilbenzeno ≤ 90,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 0,003 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

Ferro Dissolvido ≤ 0,3 mg/L 6,790 ± 0,003 mg Fe/L

Fluoreto ≤ 1,4 mg F/L 0,761 ± 0,031 mg/L

Fósforo Total   Vide(**) 0,327 ± 0,08 mg P/L

Glifosato ≤ 65 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Gution ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total ≤ 2,5 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg Li/L

Malation ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 0,1 mg/L 0,161 ± 0,001 mg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 0,0002 mg/L < 0,0001 ± 0,00005 mg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Níquel Total ≤ 0,025 mg/L < 0,007 ± 0,001 mg Ni/L

Nitrato - <0,050 ± 0,029 mg/L

Nitrito - <0,050 ± 0,035 mg/L

Parationa ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 0,009 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Prata Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Ag/L

Selênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Se/L

Simazina ≤ 2,0 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Substâncias que Conferem Gosto ou Odor Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Sulfato ≤ 250 mg/L 8,928 ± 0,045 mg/L

Sulfeto pelo método colorimétrico com azul de metileno - <0,100 ± 0,045 mg S-2/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 0,002 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tetracloroeteno ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tolueno ≤ 2,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Toxafeno ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Trifluralina ≤ 0,2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 0,02 mg/L < 0,014 ± 0,002 mg U/L

Vanádio Total ≤ 0,1 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 0,18 mg/L 0,139 ± 0,005 mg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,1- Dicloroeteno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,2- Dicloroetano 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

2,4,5-T 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

2,4,5-TP 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

2,4,6- Triclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

2,4- Diclorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

2,4-D 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

2- Clorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Acrilamida 0,30 0,125 não
detectado - PR-Tb-IN-021 28/09/2022 01/10/2022

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Alumínio Dissolvido 0,050 0,015 8,929 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / Método 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Antimônio Total 0,001 0,0007 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Arsênio Total 0,001 0,0007 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Bário Total 0,051 0,050 0,316 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Benzeno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Berílio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Boro Total 0,057 0,017 0,308 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Cádmio Total 0,0005 0,0003 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Chumbo Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Cloreto 0,100 0,005 51,517 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Cobalto Total 0,007 0,002 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Cobre Dissolvido 0,007 0,006 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Cromo Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Demeton (Demeton-O +
Demeton-S) 0,05 0,02 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

28/09/2022 14/10/2022

Densidade de Cianobactérias
através do método de
Ütermohl

1 - <1 - SMWW 23ª edição, Método
10200 C, D, E e F 27/09/2022 14/10/2022

Detecção de Óleos e Graxas
Visuais

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

virtualmente
ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Determinação da Demanda
Química de Oxigênio pelo
Método do Refluxo Fechado

50 6 44 - SMWW, 23ª edição, Método
5220 D 25/10/2022 25/10/2022

Determinação de Clorofila-a
por Espectrofotometria 0,27 0,00 0,00 - SMWW, 23ª edição, Método

10200 H 1,2 27/09/2022 27/09/2022

Determinação de Cor
verdadeira pelo método
espectrofotométrico

10 3 2400 - SMWW, 23ª edição, Método
2120 C 29/09/2022 29/09/2022

Determinação de Demanda
Bioquímica de Oxigênio - DBO 2,4 0,7 4,3 - SMWW, 23ª edição, Método

5210 B 28/09/2022 03/10/2022

Determinação de Nitrogênio
Amoniacal pelo método
colorimétrico com fenato

0,10 0,03 4,60 - PR-Tb-FQ 160 30/09/2022 30/09/2022

Determinação de Salinidade
pelo Método
Condutivimétrico

- - 0,16 0,01 a 42,00 PR-Tb FQ 351 29/09/2022 29/09/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 155,30 2,50 a
5000,00 PR-Tb-FQ 167 28/09/2022 28/09/2022

Determinação de
Surfactantes Aniônicos 0,100 0,015 2,020 - PR-Tb FQ 033 29/09/2022 29/09/2022

Determinação de Turbidez
pelo método nefelométrico 0,5 0,05 293,8 - SMWW, 23ª edição, Método

2130 B 28/09/2022 28/09/2022

Determinação Qualitativa de
Materiais Flutuantes

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022

Determinação Qualitativa dos
Resíduos Sólidos Objetáveis

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Diclorometano 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Estireno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Fenóis Totais 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Ferro Dissolvido 0,014 0,012 6,790 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Fluoreto 0,050 0,005 0,761 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Fósforo Total 0,013 0,004 0,327 - EPA Method 6010 D:2018 28/09/2022 07/10/2022

Glifosato 50 25 não
detectado - PR-TB-IN 021 28/09/2022 01/10/2022

Gution 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

28/09/2022 14/10/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Lítio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Manganês Total 0,013 0,011 0,161 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Mercúrio Total 0,0001 0,00008 não
detectado - PR-Tb-IN 010 28/09/2022 07/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Níquel Total 0,007 0,002 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Nitrato 0,050 0,005 0,004 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Nitrito 0,050 0,005 0,035 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Parationa 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Pentaclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Prata Total 0,001 0,0008 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Selênio Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Substâncias que Conferem
Gosto ou Odor

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022

Sulfato 0,100 0,005 8,928 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Sulfeto pelo método
colorimétrico com azul de
metileno

0,100 0,015 0,000 - PR-Tb-FQ 181 07/10/2022 07/10/2022

Tetracloreto de Carbono 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Tetracloroeteno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Toxafeno 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Urânio Total 0,014 0,012 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 28/09/2022 07/10/2022

Vanádio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Zinco Total 0,066 0,057 0,139 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 84 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação

1,1,2- Tricloroeteno - Tricloroeteno inferior a 0,03 mg/L
Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato - 3,7 mg/L N, para pH ≤ 7,5
2,0 mg/L N, para 7,5 < pH ≤ 8,0
1,0 mg/L N, para 8,0 < pH ≤ 8,5
0,5 mg/L N, para pH > 8,5
Fósforo Total - 0,050 mg/L, em ambiente intermediário, com tempo de residência entre 2 e 40 dias, e tributários diretos de
ambiente lêntico.
0,030 mg/L em ambientes lênticos e 0,1 mg/L em ambientes lóticos e tributários diretos de ambientes lênticos).
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Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s)
Alumínio Dissolvido, Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico, Determinação de Surfactantes Aniônicos, Determinação de Turbidez
pelo método nefelométrico, Ferro Dissolvido, Manganês Total não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.

Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
Amostra Chegaram com temperatura elevada 13,5°c
No recebimento da amostra foi constatado uma temperatura inadequada. Ultrapassar os limites de temperatura (mínimo ou máximo) pode ou não afetar os
resultados dos ensaios. Os ensaios que envolvem microbiologia, matéria orgânica e alimentos in natura são os mais sensíveis à variação de temperatura. A
continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

No recebimento das amostras foi constatado que pelo menos um ensaio estava com prazo de início maior que o recomendado pelos métodos analíticos. Essa
condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. Os ensaios primários, matrizes complexas e alimentos in natura são os mais sensíveis ao prazo de início
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

No recebimento das amostras foi constatado que (Fracionado em bancada , Vial C/bolha Tubo Vial, Resfriamento (≤ 6º C), Sem preservação: 40 ml: Cloro
Residual Total, Substâncias que Conferem Gosto ou Odor,Tubo Vial, Resfriamento (≤ 6º C), Sem preservação: 40 ml: Glifosato, 2,4-D, 2,4,5-T, 2,4,5-TP,
Acrilamida). Essa condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_79314.2022
Chave de autenticação:  V1B-QAFU-7ZM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_79314.2022_Au_5_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 79314.2022_Au_5_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 22/09/2022 - 08:24FC

Data Recebimento:  27/09/2022
Data de Emissão do Relatório:  25/10/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 44924 Água Superficial 1
Ponto Amostragem: - -
Plano de Amostragem:  A_79314/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzidina ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

Carbaril ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cianeto Livre ≤ 0,005 mg CN/L <0,003 ± 0,001 mg CN - /L

Cloro Residual Total ≤ 0,01 mg Cl/L 1,28 - mg Cl/L

Corantes Provenientes de Fontes Antrópicas Virtualmente Ausente Virtualmente Ausente - -

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) ≤ 0,002 µg/L Não Detectado ± 0,01 µg/L

Dodecacloro Pentaciclodecano ≤ 0,001 µg/L Não Detectado - µg/L

Endrin ≤ 0,004 µg/L Não Detectado ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 0,0065 µg/L < 0,005 - µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

pH (c)(RC) entre 6,0 e 9,0 não informado - -

Sulfeto (H2S não dissociado) ≤ 0,002 mg S-2/L <0,001 - mg/L H2S

Temperatura da Amostra (c)(RC) - não informado - ºC

Tributilestanho ≤ 0,063 µg/L < 0,01 - µg/L

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) ≤ 0,02 µg/L < 0,01 - µg/L
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzidina - - não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Carbaril 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Cianeto Livre 0,003 0,001 0,000 - SMEWW, 23ª edição 2017,
Método 4500 CN- C/E 05/10/2022 05/10/2022

Cloro Residual Total 0,01 - 1,28 - SMEWW - 23º edição 2017,
Método 4500 CI G 28/09/2022 28/09/2022

Corantes Provenientes de Fontes
Antrópicas

Virtualmente
Ausente - Virtualmente

Ausente - Visual 28/09/2022 28/09/2022

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) 0,05 0,02 Não
Detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Dodecacloro Pentaciclodecano 0,05 0,001 Não
Detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Endrin 0,005 0,002 Não
Detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Hexaclorobenzeno 0,005 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas - - não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8082

A:2007 28/09/2022 14/10/2022

pH - - não
informado - Potenciométrico 22/09/2022 22/09/2022

Sulfeto (H2S não dissociado) 0,001 - 0,000 - SMWW - 23ª edição, Método
4500 S -2 H 07/10/2022 07/10/2022

Temperatura da Amostra - - não
informado - 22/09/2022 22/09/2022

Tributilestanho 0,01 0,005 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) 0,01 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio
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Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 84 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

Legendas
(c) Serviços realizados em campo

(RC) Serviços realizados pelo Cliente

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s) Cloro
Residual Total não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.
Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_79314.2022
Chave de autenticação:  V1B-QAFU-7ZM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_IN_79310.2022_Au_1_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 79310.2022_Au_1_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 22/09/2022 - 09:17FC

Data Recebimento:  27/09/2022
Data de Emissão do Relatório:  25/10/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 44926 Água Superficial 3
Ponto Amostragem: - -
Plano de Amostragem:  A_79310/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno   Vide(**) < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 0,003 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

2,4,5-T ≤ 2,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,5-TP ≤ 10,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,6- Triclorofenol ≤ 0,01 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

2,4- Diclorofenol ≤ 0,3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

2,4-D ≤ 4,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2- Clorofenol ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Dissolvido ≤ 0,1 mg/L 3,538 ± 0,005 mg Al/L

Antimônio Total ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Sb/L

Arsênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Bário Total ≤ 0,7 mg/L 0,206 ± 0,005 mg Ba/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzeno ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 0,04 mg/L < 0,001 ± 0,0004 mg Be/L

Boro Total ≤ 0,5 mg/L 0,678 ± 0,006 mg B/L

Cádmio Total ≤ 0,001 mg/L < 0,0005 ± 0,0001 mg Cd/L

Chumbo Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250 mg Cl/L 92,990 ± 0,051 mg/L

Cobalto Total ≤ 0,05 mg/L < 0,007 ± 0,001 mg Co/L

Cobre Dissolvido ≤ 0,009 mg/L <0,007 ± 0,004 mg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 0,05 mg/L 0,014 ± 0,001 mg Cr/L

Demeton (Demeton-O + Demeton-S) ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Densidade de Cianobactérias através do método de Ütermohl ≤ 50000 cel/mL <1 ± 0,07 cel/mL

Detecção de Óleos e Graxas Visuais Virtualmente
Ausente virtualmente ausente - -

Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado - <50 ± 1 mg/L

Determinação de Clorofila-a por Espectrofotometria ≤ 30 µg/L <0,27 ± 0,25 µg/L

Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico ≤ 75 mg Pt/L 520 ± 1 CU

Determinação de Demanda Bioquímica de Oxigênio - DBO ≤ 5 mg O2/L <2,4 ± 0,3 mg/L

Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato   Vide(**) 0,49 ± 0,09 mg N-NH3/L

Determinação de Salinidade pelo Método Condutivimétrico ≤ 0,5 ‰ 0,20 ± 0,2 %

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 500 mg/L 189,80 ± 0,6 mg/L

Determinação de Surfactantes Aniônicos ≤ 0,5 mg LAS/L 0,450 ± 0,049 mg LAS/L

Determinação de Turbidez pelo método nefelométrico ≤ 100 NTU 27,8 ± 0,03 NTU
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Determinação Qualitativa de Materiais Flutuantes Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Determinação Qualitativa dos Resíduos Sólidos Objetáveis Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 0,056 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Estireno ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Etilbenzeno ≤ 90,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 0,003 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

Ferro Dissolvido ≤ 0,3 mg/L 8,527 ± 0,003 mg Fe/L

Fluoreto ≤ 1,4 mg F/L 0,914 ± 0,031 mg/L

Fósforo Total   Vide(**) 0,377 ± 0,08 mg P/L

Glifosato ≤ 65 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Gution ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total ≤ 2,5 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg Li/L

Malation ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 0,1 mg/L 0,123 ± 0,001 mg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 0,0002 mg/L < 0,0001 ± 0,00005 mg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Níquel Total ≤ 0,025 mg/L <0,007 ± 0,001 mg Ni/L

Nitrato - 0,070 ± 0,029 mg/L

Nitrito - 0,160 ± 0,035 mg/L

Parationa ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 0,009 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Prata Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Ag/L

Selênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Se/L

Simazina ≤ 2,0 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Substâncias que Conferem Gosto ou Odor Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Sulfato ≤ 250 mg/L 2,680 ± 0,045 mg/L

Sulfeto pelo método colorimétrico com azul de metileno - <0,100 ± 0,045 mg S-2/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 0,002 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tetracloroeteno ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tolueno ≤ 2,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Toxafeno ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Trifluralina ≤ 0,2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 0,02 mg/L < 0,014 ± 0,002 mg U/L

Vanádio Total ≤ 0,1 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 0,18 mg/L 0,132 ± 0,005 mg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,1- Dicloroeteno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,2- Dicloroetano 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

2,4,5-T 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

2,4,5-TP 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

2,4,6- Triclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

2,4- Diclorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

2,4-D 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

2- Clorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Acrilamida 0,30 0,125 não
detectado - PR-Tb-IN-021 28/09/2022 01/10/2022

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Alumínio Dissolvido 0,050 0,015 3,538 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / Método 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Antimônio Total 0,001 0,0007 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Arsênio Total 0,001 0,0007 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Bário Total 0,051 0,050 0,206 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Benzeno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Berílio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Boro Total 0,057 0,017 0,678 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Cádmio Total 0,0005 0,0003 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Chumbo Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Cloreto 0,100 0,005 92,990 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 19/10/2022 19/10/2022

Cobalto Total 0,007 0,002 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Cobre Dissolvido 0,007 0,006 0,004 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Cromo Total 0,005 0,005 0,014 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Demeton (Demeton-O +
Demeton-S) 0,05 0,02 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

28/09/2022 14/10/2022

Densidade de Cianobactérias
através do método de
Ütermohl

1 - <1 - SMWW 23ª edição, Método
10200 C, D, E e F 27/09/2022 07/10/2022

Detecção de Óleos e Graxas
Visuais

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

virtualmente
ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Determinação da Demanda
Química de Oxigênio pelo
Método do Refluxo Fechado

50 6 39 - SMWW, 23ª edição, Método
5220 D 25/10/2022 25/10/2022

Determinação de Clorofila-a
por Espectrofotometria 0,27 0,00 0,00 - SMWW, 23ª edição, Método

10200 H 1,2 27/09/2022 27/09/2022

Determinação de Cor
verdadeira pelo método
espectrofotométrico

10 3 520 - SMWW, 23ª edição, Método
2120 C 29/09/2022 29/09/2022

Determinação de Demanda
Bioquímica de Oxigênio - DBO 2,4 0,7 2,0 - SMWW, 23ª edição, Método

5210 B 28/09/2022 03/10/2022

Determinação de Nitrogênio
Amoniacal pelo método
colorimétrico com fenato

0,10 0,03 0,49 - PR-Tb-FQ 160 30/09/2022 30/09/2022

Determinação de Salinidade
pelo Método
Condutivimétrico

- - 0,20 0,01 a 42,00 PR-Tb FQ 351 29/09/2022 29/09/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 189,80 2,50 a
5000,00 PR-Tb-FQ 167 28/09/2022 28/09/2022

Determinação de
Surfactantes Aniônicos 0,100 0,015 0,450 - PR-Tb FQ 033 29/09/2022 29/09/2022

Determinação de Turbidez
pelo método nefelométrico 0,5 0,05 27,8 - SMWW, 23ª edição, Método

2130 B 28/09/2022 28/09/2022

Determinação Qualitativa de
Materiais Flutuantes

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022

Determinação Qualitativa dos
Resíduos Sólidos Objetáveis

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Diclorometano 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Estireno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Fenóis Totais 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Ferro Dissolvido 0,014 0,012 8,527 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Fluoreto 0,050 0,005 0,914 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 19/10/2022 19/10/2022

Fósforo Total 0,013 0,004 0,377 - EPA Method 6010 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Glifosato 50 25 não
detectado - PR-TB-IN 021 28/09/2022 01/10/2022

Gution 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

28/09/2022 14/10/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Lítio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Manganês Total 0,013 0,011 0,123 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Mercúrio Total 0,0001 0,00008 não
detectado - PR-Tb-IN 010 28/09/2022 30/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Níquel Total 0,007 0,002 0,006 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Nitrato 0,050 0,005 0,070 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 19/10/2022 19/10/2022

Nitrito 0,050 0,005 0,160 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 19/10/2022 19/10/2022

Parationa 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Pentaclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Prata Total 0,001 0,0008 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Selênio Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Substâncias que Conferem
Gosto ou Odor

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022

Sulfato 0,100 0,005 2,680 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 19/10/2022 19/10/2022

Sulfeto pelo método
colorimétrico com azul de
metileno

0,100 0,015 0,000 - PR-Tb-FQ 181 07/10/2022 07/10/2022

Tetracloreto de Carbono 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Tetracloroeteno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Toxafeno 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Urânio Total 0,014 0,012 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 28/09/2022 30/09/2022

Vanádio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Zinco Total 0,066 0,057 0,132 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 80 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação

1,1,2- Tricloroeteno - Tricloroeteno inferior a 0,03 mg/L
Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato - 3,7 mg/L N, para pH ≤ 7,5
2,0 mg/L N, para 7,5 < pH ≤ 8,0
1,0 mg/L N, para 8,0 < pH ≤ 8,5
0,5 mg/L N, para pH > 8,5
Fósforo Total - 0,050 mg/L, em ambiente intermediário, com tempo de residência entre 2 e 40 dias, e tributários diretos de
ambiente lêntico.
0,030 mg/L em ambientes lênticos e 0,1 mg/L em ambientes lóticos e tributários diretos de ambientes lênticos).



A_IN_79310.2022_Au_1_1 Rev_1

 

FPR-Tb-154, rev 02  Pag.11/11

 Dr. Guilherme Freitag
Diretor Técnico
CRF/SC 6672

assinatura digital

 Eng. Química Délis Wolter Hansen
Gestora de Processos

CRQ/SC 13303449
assinatura digital

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s)
Alumínio Dissolvido, Boro Total, Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico, Ferro Dissolvido, Manganês Total não atendem aos limites
estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.

Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
No recebimento da amostra foi constatado uma temperatura inadequada. Ultrapassar os limites de temperatura (mínimo ou máximo) pode ou não afetar os
resultados dos ensaios. Os ensaios que envolvem microbiologia, matéria orgânica e alimentos in natura são os mais sensíveis à variação de temperatura. A
continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

No recebimento das amostras foi constatado que pelo menos um ensaio estava com prazo de início maior que o recomendado pelos métodos analíticos. Essa
condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. Os ensaios primários, matrizes complexas e alimentos in natura são os mais sensíveis ao prazo de início
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

No recebimento das amostras foi constatado que (Amostras fracionadas em bancada para Frasco Plástico ao Abrigo de Luz, Resfriamento (≤ 6º C), Sem
preservação: 110 ml: Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico, Determinação de Turbidez pelo método nefelométrico e Vidro Âmbar
c/ batoque 60 mL, Resfriamento (≤ 6º C), Sem preservação: 60 ml: Fluoreto, Cloreto, Nitrato, Nitrito, Sulfato). Essa condição pode ou não afetar os resultados
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_79310.2022
Chave de autenticação:  V1B-QAFU-7ZM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_79310.2022_Au_1_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 79310.2022_Au_1_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 22/09/2022 - 09:17FC

Data Recebimento:  27/09/2022
Data de Emissão do Relatório:  25/10/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 44926 Água Superficial 3
Ponto Amostragem: - -
Plano de Amostragem:  A_79310/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzidina ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

Carbaril ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cianeto Livre ≤ 0,005 mg CN/L <0,003 ± 0,001 mg CN - /L

Cloro Residual Total ≤ 0,01 mg Cl/L 0,10 - mg Cl/L

Corantes Provenientes de Fontes Antrópicas Virtualmente Ausente Virtualmente Ausente - -

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) ≤ 0,002 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Dodecacloro Pentaciclodecano ≤ 0,001 µg/L < 0,05 - µg/L

Endrin ≤ 0,004 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 0,0065 µg/L < 0,005 - µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

pH (c)(RC) entre 6,0 e 9,0 NI - -

Sulfeto (H2S não dissociado) ≤ 0,002 mg S-2/L <0,001 - mg/L H2S

Temperatura da Amostra (c)(RC) - NI - ºC

Tributilestanho ≤ 0,063 µg/L < 0,01 - µg/L

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) ≤ 0,02 µg/L < 0,01 - µg/L
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzidina - - não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Carbaril 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Cianeto Livre 0,003 0,001 0,000 - SMEWW, 23ª edição 2017,
Método 4500 CN- C/E 05/10/2022 05/10/2022

Cloro Residual Total 0,01 - 0,10 - SMEWW - 23º edição 2017,
Método 4500 CI G 28/09/2022 28/09/2022

Corantes Provenientes de Fontes
Antrópicas

Virtualmente
Ausente - Virtualmente

Ausente - Visual 28/09/2022 28/09/2022

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Dodecacloro Pentaciclodecano 0,05 0,001 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Endrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Hexaclorobenzeno 0,005 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas - - não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8082

A:2007 28/09/2022 14/10/2022

pH - - NI - Potenciométrico 22/09/2022 22/09/2022

Sulfeto (H2S não dissociado) 0,001 - 0,000 - SMWW - 23ª edição, Método
4500 S -2 H 07/10/2022 07/10/2022

Temperatura da Amostra - - NI - 22/09/2022 22/09/2022

Tributilestanho 0,01 0,005 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) 0,01 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 80 % 70-130 %
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Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

Legendas
(c) Serviços realizados em campo

(RC) Serviços realizados pelo Cliente

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s) Cloro
Residual Total não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.
Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_79310.2022
Chave de autenticação:  V1B-QAFU-7ZM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br



A_IN_79315.2022_Au_6_1 Rev_1

 

FPR-Tb-154, rev 02  Pag.1/11

 Dr. Guilherme Freitag
Diretor Técnico
CRF/SC 6672

assinatura digital

 Eng. Química Délis Wolter Hansen
Gestora de Processos

CRQ/SC 13303449
assinatura digital

Este Relatório anula e substitui o relatório A_IN_79315.2022_Au_6_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 79315.2022_Au_6_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 22/09/2022 - 11:05FC

Data Recebimento:  27/09/2022
Data de Emissão do Relatório:  25/10/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 44925 Água Superficial 2
Ponto Amostragem: - -
Plano de Amostragem:  A_79315/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno   Vide(**) < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 0,003 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

2,4,5-T ≤ 2,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,5-TP ≤ 10,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,6- Triclorofenol ≤ 0,01 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

2,4- Diclorofenol ≤ 0,3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

2,4-D ≤ 4,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2- Clorofenol ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Dissolvido ≤ 0,1 mg/L 0,411 ± 0,005 mg Al/L

Antimônio Total ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Sb/L

Arsênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Bário Total ≤ 0,7 mg/L 0,126 ± 0,005 mg Ba/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzeno ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 0,04 mg/L < 0,001 ± 0,0004 mg Be/L

Boro Total ≤ 0,5 mg/L 0,311 ± 0,006 mg B/L

Cádmio Total ≤ 0,001 mg/L < 0,0005 ± 0,0001 mg Cd/L

Chumbo Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250 mg Cl/L 30,712 ± 0,051 mg/L

Cobalto Total ≤ 0,05 mg/L < 0,007 ± 0,001 mg Co/L

Cobre Dissolvido ≤ 0,009 mg/L < 0,007 ± 0,004 mg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 0,05 mg/L < 0,005 ± 0,001 mg Cr/L

Demeton (Demeton-O + Demeton-S) ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Densidade de Cianobactérias através do método de Ütermohl ≤ 50000 cel/mL 46 ± 0,07 cel/mL

Detecção de Óleos e Graxas Visuais Virtualmente
Ausente virtualmente ausente - -

Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado - 184 ± 1 mg/L

Determinação de Clorofila-a por Espectrofotometria ≤ 30 µg/L 186,40 ± 0,25 µg/L

Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico ≤ 75 mg Pt/L 400 ± 1 CU

Determinação de Demanda Bioquímica de Oxigênio - DBO ≤ 5 mg O2/L 20,9 ± 0,3 mg/L

Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato   Vide(**) 1,23 ± 0,09 mg N-NH3/L

Determinação de Salinidade pelo Método Condutivimétrico ≤ 0,5 ‰ 0,08 ± 0,2 %

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 500 mg/L 78,70 ± 0,6 mg/L

Determinação de Surfactantes Aniônicos ≤ 0,5 mg LAS/L 0,502 ± 0,049 mg LAS/L

Determinação de Turbidez pelo método nefelométrico ≤ 100 NTU 53,0 ± 0,03 NTU
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Determinação Qualitativa de Materiais Flutuantes Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Determinação Qualitativa dos Resíduos Sólidos Objetáveis Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 0,056 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Estireno ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Etilbenzeno ≤ 90,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 0,003 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

Ferro Dissolvido ≤ 0,3 mg/L 0,298 ± 0,003 mg Fe/L

Fluoreto ≤ 1,4 mg F/L 0,232 ± 0,031 mg/L

Fósforo Total   Vide(**) 0,325 ± 0,08 mg P/L

Glifosato ≤ 65 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Gution ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total ≤ 2,5 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg Li/L

Malation ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 0,1 mg/L 0,062 ± 0,001 mg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 0,0002 mg/L < 0,0001 ± 0,00005 mg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Níquel Total ≤ 0,025 mg/L < 0,007 ± 0,001 mg Ni/L

Nitrato - <0,050 ± 0,029 mg/L

Nitrito - <0,050 ± 0,035 mg/L

Parationa ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 0,009 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Prata Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Ag/L

Selênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Se/L

Simazina ≤ 2,0 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Substâncias que Conferem Gosto ou Odor Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Sulfato ≤ 250 mg/L 0,192 ± 0,045 mg/L

Sulfeto pelo método colorimétrico com azul de metileno - <0,100 ± 0,045 mg S-2/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 0,002 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tetracloroeteno ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tolueno ≤ 2,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Toxafeno ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Trifluralina ≤ 0,2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 0,02 mg/L < 0,014 ± 0,002 mg U/L

Vanádio Total ≤ 0,1 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 0,18 mg/L <0,066 ± 0,005 mg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,1- Dicloroeteno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,2- Dicloroetano 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

2,4,5-T 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

2,4,5-TP 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

2,4,6- Triclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

2,4- Diclorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

2,4-D 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

2- Clorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Acrilamida 0,30 0,125 não
detectado - PR-Tb-IN-021 28/09/2022 01/10/2022

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Alumínio Dissolvido 0,050 0,015 0,411 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / Método 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Antimônio Total 0,001 0,0007 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Arsênio Total 0,001 0,0007 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Bário Total 0,051 0,050 0,126 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Benzeno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Berílio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Boro Total 0,057 0,017 0,311 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Cádmio Total 0,0005 0,0003 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Chumbo Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Cloreto 0,100 0,005 30,712 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Cobalto Total 0,007 0,002 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Cobre Dissolvido 0,007 0,006 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Cromo Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Demeton (Demeton-O +
Demeton-S) 0,05 0,02 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

28/09/2022 14/10/2022

Densidade de Cianobactérias
através do método de
Ütermohl

1 - 46 - SMWW 23ª edição, Método
10200 C, D, E e F 27/09/2022 14/10/2022

Detecção de Óleos e Graxas
Visuais

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

virtualmente
ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022
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Determinação da Demanda
Química de Oxigênio pelo
Método do Refluxo Fechado

50 6 184 - SMWW, 23ª edição, Método
5220 D 25/10/2022 25/10/2022

Determinação de Clorofila-a
por Espectrofotometria 0,27 0,00 186,40 - SMWW, 23ª edição, Método

10200 H 1,2 27/09/2022 27/09/2022

Determinação de Cor
verdadeira pelo método
espectrofotométrico

10 3 400 - SMWW, 23ª edição, Método
2120 C 29/09/2022 29/09/2022

Determinação de Demanda
Bioquímica de Oxigênio - DBO 2,4 0,7 20,9 - SMWW, 23ª edição, Método

5210 B 28/09/2022 03/10/2022

Determinação de Nitrogênio
Amoniacal pelo método
colorimétrico com fenato

0,10 0,03 1,23 - PR-Tb-FQ 160 30/09/2022 30/09/2022

Determinação de Salinidade
pelo Método
Condutivimétrico

- - 0,08 0,01 a 42,00 PR-Tb FQ 351 29/09/2022 29/09/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 78,70 2,50 a
5000,00 PR-Tb-FQ 167 28/09/2022 28/09/2022

Determinação de
Surfactantes Aniônicos 0,100 0,015 0,502 - PR-Tb FQ 033 29/09/2022 29/09/2022

Determinação de Turbidez
pelo método nefelométrico 0,5 0,05 53,0 - SMWW, 23ª edição, Método

2130 B 28/09/2022 28/09/2022

Determinação Qualitativa de
Materiais Flutuantes

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022

Determinação Qualitativa dos
Resíduos Sólidos Objetáveis

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Diclorometano 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022
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FINALIZAÇÃO

Estireno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Fenóis Totais 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Ferro Dissolvido 0,014 0,012 0,298 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Fluoreto 0,050 0,005 0,232 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Fósforo Total 0,013 0,004 0,325 - EPA Method 6010 D:2018 28/09/2022 07/10/2022

Glifosato 50 25 não
detectado - PR-TB-IN 021 28/09/2022 01/10/2022

Gution 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

28/09/2022 14/10/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Lítio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Manganês Total 0,013 0,011 0,062 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Mercúrio Total 0,0001 0,00008 não
detectado - PR-Tb-IN 010 28/09/2022 07/10/2022
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Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Níquel Total 0,007 0,002 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Nitrato 0,050 0,005 0,003 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Nitrito 0,050 0,005 0,029 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Parationa 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Pentaclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Prata Total 0,001 0,0008 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Selênio Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Substâncias que Conferem
Gosto ou Odor

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022

Sulfato 0,100 0,005 0,192 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Sulfeto pelo método
colorimétrico com azul de
metileno

0,100 0,015 0,000 - PR-Tb-FQ 181 07/10/2022 07/10/2022

Tetracloreto de Carbono 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Tetracloroeteno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022
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Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Toxafeno 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Urânio Total 0,014 0,012 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 28/09/2022 07/10/2022

Vanádio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Zinco Total 0,066 0,057 0,064 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 84 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

Densidade de Cianobactérias através do método de Ütermohl

Nº Grupo Fitoplanctônico
Análise Qualitativa Análise Quantitativa

Táxon Nº de Células encontradas Nº de Células fatoradas
1 Cyanobacteria Dolichospermum sp. 21 46
  Total 21 46
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** 1ª Legislação

1,1,2- Tricloroeteno - Tricloroeteno inferior a 0,03 mg/L
Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato - 3,7 mg/L N, para pH ≤ 7,5
2,0 mg/L N, para 7,5 < pH ≤ 8,0
1,0 mg/L N, para 8,0 < pH ≤ 8,5
0,5 mg/L N, para pH > 8,5
Fósforo Total - 0,050 mg/L, em ambiente intermediário, com tempo de residência entre 2 e 40 dias, e tributários diretos de
ambiente lêntico.
0,030 mg/L em ambientes lênticos e 0,1 mg/L em ambientes lóticos e tributários diretos de ambientes lênticos).

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s)
Alumínio Dissolvido, Determinação de Clorofila-a por Espectrofotometria, Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico, Determinação de
Demanda Bioquímica de Oxigênio - DBO, Determinação de Surfactantes Aniônicos não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste
relatório.

Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
Amostra recebida em temperatura elevada 13,5
No recebimento da amostra foi constatado uma temperatura inadequada. Ultrapassar os limites de temperatura (mínimo ou máximo) pode ou não afetar os
resultados dos ensaios. Os ensaios que envolvem microbiologia, matéria orgânica e alimentos in natura são os mais sensíveis à variação de temperatura. A
continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

No recebimento das amostras foi constatado que pelo menos um ensaio estava com prazo de início maior que o recomendado pelos métodos analíticos. Essa
condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. Os ensaios primários, matrizes complexas e alimentos in natura são os mais sensíveis ao prazo de início
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

No recebimento das amostras foi constatado que (Amostras fracionadas em bancada para Frasco Plástico ao Abrigo de Luz, Resfriamento (≤ 6º C), Sem
preservação: 110 ml: Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico, Determinação de Turbidez pelo método nefelométrico e Vidro Âmbar
c/ batoque 60 mL, Resfriamento (≤ 6º C), Sem preservação: 60 ml: Fluoreto, Cloreto, Nitrato, Nitrito, Sulfato). Essa condição pode ou não afetar os resultados
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_79315.2022
Chave de autenticação:  V1B-QAFU-7ZM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_79315.2022_Au_6_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 79315.2022_Au_6_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 22/09/2022 - 11:05FC

Data Recebimento:  27/09/2022
Data de Emissão do Relatório:  25/10/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 44925 Água Superficial 2
Ponto Amostragem: - -
Plano de Amostragem:  A_79315/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzidina ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

Carbaril ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cianeto Livre ≤ 0,005 mg CN/L <0,003 ± 0,001 mg CN - /L

Cloro Residual Total ≤ 0,01 mg Cl/L 0,24 - mg Cl/L

Corantes Provenientes de Fontes Antrópicas Virtualmente Ausente Virtualmente Ausente - -

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) ≤ 0,002 µg/L Não Detectado ± 0,01 µg/L

Dodecacloro Pentaciclodecano ≤ 0,001 µg/L Não Detectado - µg/L

Endrin ≤ 0,004 µg/L Não Detectado ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 0,0065 µg/L < 0,005 - µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

pH (c)(RC) entre 6,0 e 9,0 não informado - -

Sulfeto (H2S não dissociado) ≤ 0,002 mg S-2/L <0,001 - mg/L H2S

Temperatura da Amostra (c)(RC) - não informado - ºC

Tributilestanho ≤ 0,063 µg/L < 0,01 - µg/L

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) ≤ 0,02 µg/L < 0,01 - µg/L
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzidina - - não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Carbaril 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Cianeto Livre 0,003 0,001 0,000 - SMEWW, 23ª edição 2017,
Método 4500 CN- C/E 05/10/2022 05/10/2022

Cloro Residual Total 0,01 - 0,24 - SMEWW - 23º edição 2017,
Método 4500 CI G 28/09/2022 28/09/2022

Corantes Provenientes de Fontes
Antrópicas

Virtualmente
Ausente - Virtualmente

Ausente - Visual 28/09/2022 28/09/2022

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) 0,05 0,02 Não
Detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Dodecacloro Pentaciclodecano 0,05 0,001 Não
Detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Endrin 0,005 0,002 Não
Detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Hexaclorobenzeno 0,005 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas - - não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8082

A:2007 28/09/2022 14/10/2022

pH - - não
informado - Potenciométrico 22/09/2022 22/09/2022

Sulfeto (H2S não dissociado) 0,001 - 0,000 - SMWW - 23ª edição, Método
4500 S -2 H 07/10/2022 07/10/2022

Temperatura da Amostra - - não
informado - 22/09/2022 22/09/2022

Tributilestanho 0,01 0,005 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) 0,01 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio
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Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 84 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

Legendas
(c) Serviços realizados em campo

(RC) Serviços realizados pelo Cliente

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s) Cloro
Residual Total não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.
Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_79315.2022
Chave de autenticação:  V1B-QAFU-7ZM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_IN_79311.2022_Au_2_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 79311.2022_Au_2_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 22/09/2022 - 15:18FC

Data Recebimento:  27/09/2022
Data de Emissão do Relatório:  25/10/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 44927 Água Superficial 4
Ponto Amostragem: - -
Plano de Amostragem:  A_79311/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno   Vide(**) < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 0,003 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

2,4,5-T ≤ 2,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,5-TP ≤ 10,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,6- Triclorofenol ≤ 0,01 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

2,4- Diclorofenol ≤ 0,3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

2,4-D ≤ 4,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2- Clorofenol ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Dissolvido ≤ 0,1 mg/L 0,396 ± 0,005 mg Al/L

Antimônio Total ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Sb/L

Arsênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Bário Total ≤ 0,7 mg/L <0,051 ± 0,005 mg Ba/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzeno ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 0,04 mg/L < 0,001 ± 0,0004 mg Be/L

Boro Total ≤ 0,5 mg/L 0,818 ± 0,006 mg B/L

Cádmio Total ≤ 0,001 mg/L < 0,0005 ± 0,0001 mg Cd/L

Chumbo Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250 mg Cl/L 93,849 ± 0,051 mg/L

Cobalto Total ≤ 0,05 mg/L < 0,007 ± 0,001 mg Co/L

Cobre Dissolvido ≤ 0,009 mg/L < 0,007 ± 0,004 mg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 0,05 mg/L 0,006 ± 0,001 mg Cr/L

Demeton (Demeton-O + Demeton-S) ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Densidade de Cianobactérias através do método de Ütermohl ≤ 50000 cel/mL <1 ± 0,07 cel/mL

Detecção de Óleos e Graxas Visuais Virtualmente
Ausente virtualmente ausente - -

Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado - 112 ± 1 mg/L

Determinação de Clorofila-a por Espectrofotometria ≤ 30 µg/L <0,27 ± 0,25 µg/L

Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico ≤ 75 mg Pt/L 280 ± 1 CU

Determinação de Demanda Bioquímica de Oxigênio - DBO ≤ 5 mg O2/L 6,6 ± 0,3 mg/L

Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato   Vide(**) 0,81 ± 0,09 mg N-NH3/L

Determinação de Salinidade pelo Método Condutivimétrico ≤ 0,5 ‰ 0,16 ± 0,2 %

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 500 mg/L 156,50 ± 0,6 mg/L

Determinação de Surfactantes Aniônicos ≤ 0,5 mg LAS/L 0,547 ± 0,049 mg LAS/L

Determinação de Turbidez pelo método nefelométrico ≤ 100 NTU 4,3 ± 0,03 NTU
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Determinação Qualitativa de Materiais Flutuantes Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Determinação Qualitativa dos Resíduos Sólidos Objetáveis Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 0,056 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Estireno ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Etilbenzeno ≤ 90,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 0,003 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

Ferro Dissolvido ≤ 0,3 mg/L 0,868 ± 0,003 mg Fe/L

Fluoreto ≤ 1,4 mg F/L 0,376 ± 0,031 mg/L

Fósforo Total   Vide(**) 0,431 ± 0,08 mg P/L

Glifosato ≤ 65 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Gution ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total ≤ 2,5 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg Li/L

Malation ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 0,1 mg/L 0,121 ± 0,001 mg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 0,0002 mg/L < 0,0001 ± 0,00005 mg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Níquel Total ≤ 0,025 mg/L < 0,007 ± 0,001 mg Ni/L

Nitrato - 1,120 ± 0,029 mg/L

Nitrito - 0,119 ± 0,035 mg/L

Parationa ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 0,009 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Prata Total ≤ 0,01 mg/L 0,023 ± 0,0005 mg Ag/L

Selênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Se/L

Simazina ≤ 2,0 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Substâncias que Conferem Gosto ou Odor Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Sulfato ≤ 250 mg/L 3,535 ± 0,045 mg/L

Sulfeto pelo método colorimétrico com azul de metileno - <0,100 ± 0,045 mg S-2/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 0,002 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tetracloroeteno ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tolueno ≤ 2,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Toxafeno ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Trifluralina ≤ 0,2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 0,02 mg/L < 0,014 ± 0,002 mg U/L

Vanádio Total ≤ 0,1 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 0,18 mg/L 0,106 ± 0,005 mg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,1- Dicloroeteno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,2- Dicloroetano 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

2,4,5-T 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

2,4,5-TP 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

2,4,6- Triclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

2,4- Diclorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

2,4-D 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

2- Clorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Acrilamida 0,30 0,125 não
detectado - PR-Tb-IN-021 28/09/2022 01/10/2022

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Alumínio Dissolvido 0,050 0,015 0,396 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / Método 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Antimônio Total 0,001 0,0007 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Arsênio Total 0,001 0,0007 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Bário Total 0,051 0,050 0,031 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Benzeno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022



A_IN_79311.2022_Au_2_1 Rev_1

 

FPR-Tb-154, rev 02  Pag.6/11

 Dr. Guilherme Freitag
Diretor Técnico
CRF/SC 6672

assinatura digital

 Eng. Química Délis Wolter Hansen
Gestora de Processos

CRQ/SC 13303449
assinatura digital

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Berílio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Boro Total 0,057 0,017 0,818 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Cádmio Total 0,0005 0,0003 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Chumbo Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Cloreto 0,100 0,005 93,849 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 19/10/2022 19/10/2022

Cobalto Total 0,007 0,002 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Cobre Dissolvido 0,007 0,006 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Cromo Total 0,005 0,005 0,006 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Demeton (Demeton-O +
Demeton-S) 0,05 0,02 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

28/09/2022 14/10/2022

Densidade de Cianobactérias
através do método de
Ütermohl

1 - <1 - SMWW 23ª edição, Método
10200 C, D, E e F 27/09/2022 07/10/2022

Detecção de Óleos e Graxas
Visuais

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

virtualmente
ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Determinação da Demanda
Química de Oxigênio pelo
Método do Refluxo Fechado

50 6 112 - SMWW, 23ª edição, Método
5220 D 25/10/2022 25/10/2022

Determinação de Clorofila-a
por Espectrofotometria 0,27 0,00 0,00 - SMWW, 23ª edição, Método

10200 H 1,2 27/09/2022 27/09/2022

Determinação de Cor
verdadeira pelo método
espectrofotométrico

10 3 280 - SMWW, 23ª edição, Método
2120 C 29/09/2022 29/09/2022

Determinação de Demanda
Bioquímica de Oxigênio - DBO 2,4 0,7 6,6 - SMWW, 23ª edição, Método

5210 B 28/09/2022 03/10/2022

Determinação de Nitrogênio
Amoniacal pelo método
colorimétrico com fenato

0,10 0,03 0,81 - PR-Tb-FQ 160 30/09/2022 30/09/2022

Determinação de Salinidade
pelo Método
Condutivimétrico

- - 0,16 0,01 a 42,00 PR-Tb FQ 351 29/09/2022 29/09/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 156,50 2,50 a
5000,00 PR-Tb-FQ 167 28/09/2022 28/09/2022

Determinação de
Surfactantes Aniônicos 0,100 0,015 0,547 - PR-Tb FQ 033 29/09/2022 29/09/2022

Determinação de Turbidez
pelo método nefelométrico 0,5 0,05 4,3 - SMWW, 23ª edição, Método

2130 B 28/09/2022 28/09/2022

Determinação Qualitativa de
Materiais Flutuantes

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022

Determinação Qualitativa dos
Resíduos Sólidos Objetáveis

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Diclorometano 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Estireno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Fenóis Totais 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Ferro Dissolvido 0,014 0,012 0,868 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Fluoreto 0,050 0,005 0,376 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 19/10/2022 19/10/2022

Fósforo Total 0,013 0,004 0,431 - EPA Method 6010 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Glifosato 50 25 não
detectado - PR-TB-IN 021 28/09/2022 01/10/2022

Gution 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

28/09/2022 14/10/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Lítio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Manganês Total 0,013 0,011 0,121 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Mercúrio Total 0,0001 0,00008 não
detectado - PR-Tb-IN 010 28/09/2022 30/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Níquel Total 0,007 0,002 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Nitrato 0,050 0,005 1,120 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 19/10/2022 19/10/2022

Nitrito 0,050 0,005 0,119 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 19/10/2022 19/10/2022

Parationa 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Pentaclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Prata Total 0,001 0,0008 0,023 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Selênio Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Substâncias que Conferem
Gosto ou Odor

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022

Sulfato 0,100 0,005 3,535 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 19/10/2022 19/10/2022

Sulfeto pelo método
colorimétrico com azul de
metileno

0,100 0,015 0,000 - PR-Tb-FQ 181 07/10/2022 07/10/2022

Tetracloreto de Carbono 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Tetracloroeteno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Toxafeno 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Urânio Total 0,014 0,012 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 28/09/2022 30/09/2022

Vanádio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Zinco Total 0,066 0,057 0,106 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 86 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação

1,1,2- Tricloroeteno - Tricloroeteno inferior a 0,03 mg/L
Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato - 3,7 mg/L N, para pH ≤ 7,5
2,0 mg/L N, para 7,5 < pH ≤ 8,0
1,0 mg/L N, para 8,0 < pH ≤ 8,5
0,5 mg/L N, para pH > 8,5
Fósforo Total - 0,050 mg/L, em ambiente intermediário, com tempo de residência entre 2 e 40 dias, e tributários diretos de
ambiente lêntico.
0,030 mg/L em ambientes lênticos e 0,1 mg/L em ambientes lóticos e tributários diretos de ambientes lênticos).
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Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s)
Alumínio Dissolvido, Boro Total, Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico, Determinação de Demanda Bioquímica de Oxigênio - DBO,
Determinação de Surfactantes Aniônicos, Ferro Dissolvido, Manganês Total, Prata Total não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s)
neste relatório.

Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
No recebimento da amostra foi constatado uma temperatura inadequada. Ultrapassar os limites de temperatura (mínimo ou máximo) pode ou não afetar os
resultados dos ensaios. Os ensaios que envolvem microbiologia, matéria orgânica e alimentos in natura são os mais sensíveis à variação de temperatura. A
continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

No recebimento das amostras foi constatado que pelo menos um ensaio estava com prazo de início maior que o recomendado pelos métodos analíticos. Essa
condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. Os ensaios primários, matrizes complexas e alimentos in natura são os mais sensíveis ao prazo de início
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

No recebimento das amostras foi constatado que (Amostras fracionadas em bancada para Frasco Plástico ao Abrigo de Luz, Resfriamento (≤ 6º C), Sem
preservação: 110 ml: Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico, Determinação de Turbidez pelo método nefelométrico e Vidro Âmbar
c/ batoque 60 mL, Resfriamento (≤ 6º C), Sem preservação: 60 ml: Fluoreto, Cloreto, Nitrato, Nitrito, Sulfato). Essa condição pode ou não afetar os resultados
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_79311.2022
Chave de autenticação:  V1B-QAFU-7ZM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_79311.2022_Au_2_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 79311.2022_Au_2_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 22/09/2022 - 15:18FC

Data Recebimento:  27/09/2022
Data de Emissão do Relatório:  25/10/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 44927 Água Superficial 4
Ponto Amostragem: - -
Plano de Amostragem:  A_79311/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzidina ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

Carbaril ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cianeto Livre ≤ 0,005 mg CN/L <0,003 ± 0,001 mg CN - /L

Cloro Residual Total ≤ 0,01 mg Cl/L 0,12 - mg Cl/L

Corantes Provenientes de Fontes Antrópicas Virtualmente Ausente Virtualmente Ausente - -

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) ≤ 0,002 µg/L Não Detectado ± 0,01 µg/L

Dodecacloro Pentaciclodecano ≤ 0,001 µg/L Não Detectado - µg/L

Endrin ≤ 0,004 µg/L Não Detectado ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 0,0065 µg/L < 0,005 - µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

pH (c)(RC) entre 6,0 e 9,0 NI - -

Sulfeto (H2S não dissociado) ≤ 0,002 mg S-2/L <0,001 - mg/L H2S

Temperatura da Amostra (c)(RC) - NI - ºC

Tributilestanho ≤ 0,063 µg/L < 0,01 - µg/L

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) ≤ 0,02 µg/L < 0,01 - µg/L
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzidina - - não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Carbaril 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Cianeto Livre 0,003 0,001 0,000 - SMEWW, 23ª edição 2017,
Método 4500 CN- C/E 05/10/2022 05/10/2022

Cloro Residual Total 0,01 - 0,12 - SMEWW - 23º edição 2017,
Método 4500 CI G 28/09/2022 28/09/2022

Corantes Provenientes de Fontes
Antrópicas

Virtualmente
Ausente - Virtualmente

Ausente - Visual 28/09/2022 28/09/2022

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) 0,05 0,02 Não
Detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Dodecacloro Pentaciclodecano 0,05 0,001 Não
Detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Endrin 0,005 0,002 Não
Detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Hexaclorobenzeno 0,005 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas - - não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8082

A:2007 28/09/2022 14/10/2022

pH - - NI - Potenciométrico 22/09/2022 22/09/2022

Sulfeto (H2S não dissociado) 0,001 - 0,000 - SMWW - 23ª edição, Método
4500 S -2 H 07/10/2022 07/10/2022

Temperatura da Amostra - - NI - 22/09/2022 22/09/2022

Tributilestanho 0,01 0,005 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) 0,01 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 86 % 70-130 %
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Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

Legendas
(c) Serviços realizados em campo

(RC) Serviços realizados pelo Cliente

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s) Cloro
Residual Total não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.
Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_79311.2022
Chave de autenticação:  V1B-QAFU-7ZM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_IN_79312.2022_Au_3_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 79312.2022_Au_3_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 22/09/2022 - 17:11FC

Data Recebimento:  27/09/2022
Data de Emissão do Relatório:  25/10/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 44928 Água Superficial 5
Ponto Amostragem: - -
Plano de Amostragem:  A_79312/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno   Vide(**) < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 0,003 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

2,4,5-T ≤ 2,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,5-TP ≤ 10,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,6- Triclorofenol ≤ 0,01 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

2,4- Diclorofenol ≤ 0,3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

2,4-D ≤ 4,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2- Clorofenol ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Dissolvido ≤ 0,1 mg/L 0,493 ± 0,005 mg Al/L

Antimônio Total ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Sb/L

Arsênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Bário Total ≤ 0,7 mg/L <0,051 ± 0,005 mg Ba/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzeno ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 0,04 mg/L < 0,001 ± 0,0004 mg Be/L

Boro Total ≤ 0,5 mg/L 0,457 ± 0,006 mg B/L

Cádmio Total ≤ 0,001 mg/L < 0,0005 ± 0,0001 mg Cd/L

Chumbo Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250 mg Cl/L 186,693 ± 0,051 mg/L

Cobalto Total ≤ 0,05 mg/L < 0,007 ± 0,001 mg Co/L

Cobre Dissolvido ≤ 0,009 mg/L < 0,007 ± 0,004 mg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 0,05 mg/L < 0,005 ± 0,001 mg Cr/L

Demeton (Demeton-O + Demeton-S) ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Densidade de Cianobactérias através do método de Ütermohl ≤ 50000 cel/mL <1 ± 0,07 cel/mL

Detecção de Óleos e Graxas Visuais Virtualmente
Ausente virtualmente ausente - -

Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado - 186 ± 1 mg/L

Determinação de Clorofila-a por Espectrofotometria ≤ 30 µg/L <0,27 ± 0,25 µg/L

Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico ≤ 75 mg Pt/L 340 ± 1 CU

Determinação de Demanda Bioquímica de Oxigênio - DBO ≤ 5 mg O2/L 11,8 ± 0,3 mg/L

Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato   Vide(**) 1,25 ± 0,09 mg N-NH3/L

Determinação de Salinidade pelo Método Condutivimétrico ≤ 0,5 ‰ 0,27 ± 0,2 %

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 500 mg/L 277,00 ± 0,6 mg/L

Determinação de Surfactantes Aniônicos ≤ 0,5 mg LAS/L 0,930 ± 0,049 mg LAS/L

Determinação de Turbidez pelo método nefelométrico ≤ 100 NTU 2,0 ± 0,03 NTU
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Determinação Qualitativa de Materiais Flutuantes Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Determinação Qualitativa dos Resíduos Sólidos Objetáveis Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 0,056 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Estireno ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Etilbenzeno ≤ 90,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 0,003 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

Ferro Dissolvido ≤ 0,3 mg/L 0,584 ± 0,003 mg Fe/L

Fluoreto ≤ 1,4 mg F/L 0,172 ± 0,031 mg/L

Fósforo Total   Vide(**) 0,127 ± 0,08 mg P/L

Glifosato ≤ 65 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Gution ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total ≤ 2,5 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg Li/L

Malation ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 0,1 mg/L 0,114 ± 0,001 mg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 0,0002 mg/L < 0,0001 ± 0,00005 mg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Níquel Total ≤ 0,025 mg/L < 0,007 ± 0,001 mg Ni/L

Nitrato - 0,786 ± 0,029 mg/L

Nitrito - <0,050 ± 0,035 mg/L

Parationa ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 0,009 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Prata Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Ag/L

Selênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Se/L

Simazina ≤ 2,0 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Substâncias que Conferem Gosto ou Odor Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Sulfato ≤ 250 mg/L 18,009 ± 0,045 mg/L

Sulfeto pelo método colorimétrico com azul de metileno - <0,100 ± 0,045 mg S-2/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 0,002 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tetracloroeteno ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tolueno ≤ 2,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Toxafeno ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Trifluralina ≤ 0,2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 0,02 mg/L < 0,014 ± 0,002 mg U/L

Vanádio Total ≤ 0,1 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 0,18 mg/L 0,189 ± 0,005 mg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,1- Dicloroeteno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,2- Dicloroetano 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

2,4,5-T 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

2,4,5-TP 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

2,4,6- Triclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

2,4- Diclorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

2,4-D 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

2- Clorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Acrilamida 0,30 0,125 não
detectado - PR-Tb-IN-021 28/09/2022 01/10/2022

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Alumínio Dissolvido 0,050 0,015 0,493 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / Método 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Antimônio Total 0,001 0,0007 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Arsênio Total 0,001 0,0007 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Bário Total 0,051 0,050 0,041 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Benzeno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Berílio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Boro Total 0,057 0,017 0,457 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Cádmio Total 0,0005 0,0003 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Chumbo Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Cloreto 0,100 0,005 186,693 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Cobalto Total 0,007 0,002 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Cobre Dissolvido 0,007 0,006 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Cromo Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Demeton (Demeton-O +
Demeton-S) 0,05 0,02 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

28/09/2022 14/10/2022

Densidade de Cianobactérias
através do método de
Ütermohl

1 - <1 - SMWW 23ª edição, Método
10200 C, D, E e F 27/09/2022 07/10/2022

Detecção de Óleos e Graxas
Visuais

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

virtualmente
ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Determinação da Demanda
Química de Oxigênio pelo
Método do Refluxo Fechado

50 6 186 - SMWW, 23ª edição, Método
5220 D 25/10/2022 25/10/2022

Determinação de Clorofila-a
por Espectrofotometria 0,27 0,00 0,00 - SMWW, 23ª edição, Método

10200 H 1,2 27/09/2022 27/09/2022

Determinação de Cor
verdadeira pelo método
espectrofotométrico

10 3 340 - SMWW, 23ª edição, Método
2120 C 29/09/2022 29/09/2022

Determinação de Demanda
Bioquímica de Oxigênio - DBO 2,4 0,7 11,8 - SMWW, 23ª edição, Método

5210 B 28/09/2022 03/10/2022

Determinação de Nitrogênio
Amoniacal pelo método
colorimétrico com fenato

0,10 0,03 1,25 - PR-Tb-FQ 160 30/09/2022 30/09/2022

Determinação de Salinidade
pelo Método
Condutivimétrico

- - 0,27 0,01 a 42,00 PR-Tb FQ 351 29/09/2022 29/09/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 277,00 2,50 a
5000,00 PR-Tb-FQ 167 28/09/2022 28/09/2022

Determinação de
Surfactantes Aniônicos 0,100 0,015 0,930 - PR-Tb FQ 033 29/09/2022 29/09/2022

Determinação de Turbidez
pelo método nefelométrico 0,5 0,05 2,0 - SMWW, 23ª edição, Método

2130 B 28/09/2022 28/09/2022

Determinação Qualitativa de
Materiais Flutuantes

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022

Determinação Qualitativa dos
Resíduos Sólidos Objetáveis

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Diclorometano 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Estireno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Fenóis Totais 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Ferro Dissolvido 0,014 0,012 0,584 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Fluoreto 0,050 0,005 0,172 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Fósforo Total 0,013 0,004 0,127 - EPA Method 6010 D:2018 28/09/2022 07/10/2022

Glifosato 50 25 não
detectado - PR-TB-IN 021 28/09/2022 01/10/2022

Gution 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

28/09/2022 14/10/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Lítio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Manganês Total 0,013 0,011 0,114 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Mercúrio Total 0,0001 0,00008 não
detectado - PR-Tb-IN 010 28/09/2022 07/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Níquel Total 0,007 0,002 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Nitrato 0,050 0,005 0,786 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Nitrito 0,050 0,005 0,035 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Parationa 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Pentaclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Prata Total 0,001 0,0008 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Selênio Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Substâncias que Conferem
Gosto ou Odor

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022

Sulfato 0,100 0,005 18,009 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Sulfeto pelo método
colorimétrico com azul de
metileno

0,100 0,015 0,000 - PR-Tb-FQ 181 07/10/2022 07/10/2022

Tetracloreto de Carbono 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Tetracloroeteno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Toxafeno 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Urânio Total 0,014 0,012 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 28/09/2022 07/10/2022

Vanádio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Zinco Total 0,066 0,057 0,189 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 86 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação

1,1,2- Tricloroeteno - Tricloroeteno inferior a 0,03 mg/L
Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato - 3,7 mg/L N, para pH ≤ 7,5
2,0 mg/L N, para 7,5 < pH ≤ 8,0
1,0 mg/L N, para 8,0 < pH ≤ 8,5
0,5 mg/L N, para pH > 8,5
Fósforo Total - 0,050 mg/L, em ambiente intermediário, com tempo de residência entre 2 e 40 dias, e tributários diretos de
ambiente lêntico.
0,030 mg/L em ambientes lênticos e 0,1 mg/L em ambientes lóticos e tributários diretos de ambientes lênticos).
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Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s)
Fósforo Total, Alumínio Dissolvido, Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico, Determinação de Demanda Bioquímica de Oxigênio -
DBO, Determinação de Surfactantes Aniônicos, Ferro Dissolvido, Manganês Total, Zinco Total não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões)
citada(s) neste relatório.

Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
Amostra recebida em temperatura elevada 13,5
No recebimento da amostra foi constatado uma temperatura inadequada. Ultrapassar os limites de temperatura (mínimo ou máximo) pode ou não afetar os
resultados dos ensaios. Os ensaios que envolvem microbiologia, matéria orgânica e alimentos in natura são os mais sensíveis à variação de temperatura. A
continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

No recebimento das amostras foi constatado que pelo menos um ensaio estava com prazo de início maior que o recomendado pelos métodos analíticos. Essa
condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. Os ensaios primários, matrizes complexas e alimentos in natura são os mais sensíveis ao prazo de início
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

No recebimento das amostras foi constatado que (Amostras fracionadas em bancada para Frasco Plástico ao Abrigo de Luz, Resfriamento (≤ 6º C), Sem
preservação: 110 ml: Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico, Determinação de Turbidez pelo método nefelométrico e Vidro Âmbar
c/ batoque 60 mL, Resfriamento (≤ 6º C), Sem preservação: 60 ml: Fluoreto, Cloreto, Nitrato, Nitrito, Sulfato). Essa condição pode ou não afetar os resultados
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_79312.2022
Chave de autenticação:  V1B-QAFU-7ZM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_79312.2022_Au_3_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 79312.2022_Au_3_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 22/09/2022 - 17:11FC

Data Recebimento:  27/09/2022
Data de Emissão do Relatório:  25/10/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 44928 Água Superficial 5
Ponto Amostragem: - -
Plano de Amostragem:  A_79312/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzidina ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

Carbaril ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cianeto Livre ≤ 0,005 mg CN/L <0,003 ± 0,001 mg CN - /L

Cloro Residual Total ≤ 0,01 mg Cl/L 0,12 - mg Cl/L

Corantes Provenientes de Fontes Antrópicas Virtualmente Ausente Virtualmente Ausente - -

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) ≤ 0,002 µg/L Não Detectado ± 0,01 µg/L

Dodecacloro Pentaciclodecano ≤ 0,001 µg/L Não Detectado - µg/L

Endrin ≤ 0,004 µg/L Não Detectado ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 0,0065 µg/L < 0,005 - µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

pH (c)(RC) entre 6,0 e 9,0 não informado - -

Sulfeto (H2S não dissociado) ≤ 0,002 mg S-2/L <0,001 - mg/L H2S

Temperatura da Amostra (c)(RC) - não informado - ºC

Tributilestanho ≤ 0,063 µg/L < 0,01 - µg/L

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) ≤ 0,02 µg/L < 0,01 - µg/L
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzidina - - não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Carbaril 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Cianeto Livre 0,003 0,001 0,000 - SMEWW, 23ª edição 2017,
Método 4500 CN- C/E 05/10/2022 05/10/2022

Cloro Residual Total 0,01 - 0,12 - SMEWW - 23º edição 2017,
Método 4500 CI G 28/09/2022 28/09/2022

Corantes Provenientes de Fontes
Antrópicas

Virtualmente
Ausente - Virtualmente

Ausente - Visual 28/09/2022 28/09/2022

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) 0,05 0,02 Não
Detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Dodecacloro Pentaciclodecano 0,05 0,001 Não
Detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Endrin 0,005 0,002 Não
Detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Hexaclorobenzeno 0,005 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas - - não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8082

A:2007 28/09/2022 14/10/2022

pH - - não
informado - Potenciométrico 22/09/2022 22/09/2022

Sulfeto (H2S não dissociado) 0,001 - 0,000 - SMWW - 23ª edição, Método
4500 S -2 H 07/10/2022 07/10/2022

Temperatura da Amostra - - não
informado - 22/09/2022 22/09/2022

Tributilestanho 0,01 0,005 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) 0,01 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio



A_79312.2022_Au_3_1 Rev_1

 

FPR-Tb-154, rev 02  Pag.3/3

 Dr. Guilherme Freitag
Diretor Técnico
CRF/SC 6672

assinatura digital

 Eng. Química Délis Wolter Hansen
Gestora de Processos

CRQ/SC 13303449
assinatura digital

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 86 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

Legendas
(c) Serviços realizados em campo

(RC) Serviços realizados pelo Cliente

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s) Cloro
Residual Total não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.
Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_79312.2022
Chave de autenticação:  V1B-QAFU-7ZM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_IN_79313.2022_Au_4_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 79313.2022_Au_4_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 22/09/2022 - 08:17FC

Data Recebimento:  27/09/2022
Data de Emissão do Relatório:  25/10/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 44929 Água Superficial 6
Ponto Amostragem: - -
Plano de Amostragem:  A_79313/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno   Vide(**) < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 0,003 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

2,4,5-T ≤ 2,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,5-TP ≤ 10,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2,4,6- Triclorofenol ≤ 0,01 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

2,4- Diclorofenol ≤ 0,3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

2,4-D ≤ 4,0 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

2- Clorofenol ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Dissolvido ≤ 0,1 mg/L 1,063 ± 0,005 mg Al/L

Antimônio Total ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Sb/L

Arsênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Bário Total ≤ 0,7 mg/L 0,133 ± 0,005 mg Ba/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzeno ≤ 0,005 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 0,04 mg/L < 0,001 ± 0,0004 mg Be/L

Boro Total ≤ 0,5 mg/L 0,317 ± 0,006 mg B/L

Cádmio Total ≤ 0,001 mg/L < 0,0005 ± 0,0001 mg Cd/L

Chumbo Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250 mg Cl/L 177,218 ± 0,051 mg/L

Cobalto Total ≤ 0,05 mg/L < 0,007 ± 0,001 mg Co/L

Cobre Dissolvido ≤ 0,009 mg/L < 0,007 ± 0,004 mg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 0,05 mg/L <0,005 ± 0,001 mg Cr/L

Demeton (Demeton-O + Demeton-S) ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Densidade de Cianobactérias através do método de Ütermohl ≤ 50000 cel/mL <1 ± 0,07 cel/mL

Detecção de Óleos e Graxas Visuais Virtualmente
Ausente virtualmente ausente - -

Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado - 76 ± 1 mg/L

Determinação de Clorofila-a por Espectrofotometria ≤ 30 µg/L <0,27 ± 0,25 µg/L

Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico ≤ 75 mg Pt/L 260 ± 1 CU

Determinação de Demanda Bioquímica de Oxigênio - DBO ≤ 5 mg O2/L 6,4 ± 0,3 mg/L

Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato   Vide(**) 0,85 ± 0,09 mg N-NH3/L

Determinação de Salinidade pelo Método Condutivimétrico ≤ 0,5 ‰ 0,33 ± 0,2 %

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 500 mg/L 316,00 ± 0,6 mg/L

Determinação de Surfactantes Aniônicos ≤ 0,5 mg LAS/L 0,616 ± 0,049 mg LAS/L

Determinação de Turbidez pelo método nefelométrico ≤ 100 NTU 17,2 ± 0,03 NTU
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Determinação Qualitativa de Materiais Flutuantes Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Determinação Qualitativa dos Resíduos Sólidos Objetáveis Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 0,056 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Estireno ≤ 0,02 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Etilbenzeno ≤ 90,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 0,003 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L

Ferro Dissolvido ≤ 0,3 mg/L 0,618 ± 0,003 mg Fe/L

Fluoreto ≤ 1,4 mg F/L 0,624 ± 0,031 mg/L

Fósforo Total   Vide(**) 0,169 ± 0,08 mg P/L

Glifosato ≤ 65 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Gution ≤ 0,005 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total ≤ 2,5 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg Li/L

Malation ≤ 0,1 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 0,1 mg/L 0,062 ± 0,001 mg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 0,0002 mg/L < 0,0001 ± 0,00005 mg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Níquel Total ≤ 0,025 mg/L < 0,007 ± 0,001 mg Ni/L

Nitrato - 1,965 ± 0,029 mg/L

Nitrito - <0,050 ± 0,035 mg/L

Parationa ≤ 0,04 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 0,009 mg/L < 0,00005 ± 0,00001 mg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Prata Total ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0005 mg Ag/L

Selênio Total ≤ 0,01 mg/L < 0,005 ± 0,002 mg Se/L

Simazina ≤ 2,0 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Substâncias que Conferem Gosto ou Odor Virtualmente
Ausente Virtualmente Ausente - -

Sulfato ≤ 250 mg/L 27,622 ± 0,045 mg/L

Sulfeto pelo método colorimétrico com azul de metileno - <0,100 ± 0,045 mg S-2/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 0,002 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tetracloroeteno ≤ 0,01 mg/L < 0,001 ± 0,0000232 mg/L

Tolueno ≤ 2,0 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Toxafeno ≤ 0,01 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Trifluralina ≤ 0,2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 0,02 mg/L < 0,014 ± 0,002 mg U/L

Vanádio Total ≤ 0,1 mg/L < 0,050 ± 0,005 mg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 0,18 mg/L 0,218 ± 0,005 mg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,1- Dicloroeteno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,2- Dicloroetano 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

2,4,5-T 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

2,4,5-TP 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

2,4,6- Triclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

2,4- Diclorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

2,4-D 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

2- Clorofenol 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Acrilamida 0,30 0,125 não
detectado - PR-Tb-IN-021 28/09/2022 01/10/2022

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Alumínio Dissolvido 0,050 0,015 1,063 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / Método 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Antimônio Total 0,001 0,0007 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Arsênio Total 0,001 0,0007 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Bário Total 0,051 0,050 0,133 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Benzeno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Berílio Total 0,001 0,001 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Boro Total 0,057 0,017 0,317 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Cádmio Total 0,0005 0,0003 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Chumbo Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Cloreto 0,100 0,005 177,218 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Cobalto Total 0,007 0,002 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Cobre Dissolvido 0,007 0,006 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Cromo Total 0,005 0,005 0,003 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Demeton (Demeton-O +
Demeton-S) 0,05 0,02 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

28/09/2022 14/10/2022

Densidade de Cianobactérias
através do método de
Ütermohl

1 - <1 - SMWW 23ª edição, Método
10200 C, D, E e F 27/09/2022 14/10/2022

Detecção de Óleos e Graxas
Visuais

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

virtualmente
ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Determinação da Demanda
Química de Oxigênio pelo
Método do Refluxo Fechado

50 6 76 - SMWW, 23ª edição, Método
5220 D 25/10/2022 25/10/2022

Determinação de Clorofila-a
por Espectrofotometria 0,27 0,00 0,00 - SMWW, 23ª edição, Método

10200 H 1,2 27/09/2022 27/09/2022

Determinação de Cor
verdadeira pelo método
espectrofotométrico

10 3 260 - SMWW, 23ª edição, Método
2120 C 29/09/2022 29/09/2022

Determinação de Demanda
Bioquímica de Oxigênio - DBO 2,4 0,7 6,4 - SMWW, 23ª edição, Método

5210 B 28/09/2022 03/10/2022

Determinação de Nitrogênio
Amoniacal pelo método
colorimétrico com fenato

0,10 0,03 0,85 - PR-Tb-FQ 160 30/09/2022 30/09/2022

Determinação de Salinidade
pelo Método
Condutivimétrico

- - 0,33 0,01 a 42,00 PR-Tb FQ 351 29/09/2022 29/09/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 316,00 2,50 a
5000,00 PR-Tb-FQ 167 28/09/2022 28/09/2022

Determinação de
Surfactantes Aniônicos 0,100 0,015 0,616 - PR-Tb FQ 033 29/09/2022 29/09/2022

Determinação de Turbidez
pelo método nefelométrico 0,5 0,05 17,2 - SMWW, 23ª edição, Método

2130 B 28/09/2022 28/09/2022

Determinação Qualitativa de
Materiais Flutuantes

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022

Determinação Qualitativa dos
Resíduos Sólidos Objetáveis

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Diclorometano 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Estireno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Fenóis Totais 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Ferro Dissolvido 0,014 0,012 0,618 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K / 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Fluoreto 0,050 0,005 0,624 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Fósforo Total 0,013 0,004 0,169 - EPA Method 6010 D:2018 28/09/2022 07/10/2022

Glifosato 50 25 não
detectado - PR-TB-IN 021 28/09/2022 01/10/2022

Gution 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado -
EPA 3510 C: 1996/ EPA

8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007

28/09/2022 14/10/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Lítio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Manganês Total 0,013 0,011 0,062 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Mercúrio Total 0,0001 0,00008 não
detectado - PR-Tb-IN 010 28/09/2022 07/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Níquel Total 0,007 0,002 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Nitrato 0,050 0,005 1,965 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Nitrito 0,050 0,005 0,041 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Parationa 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Pentaclorofenol 0,00005 0,00002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Prata Total 0,001 0,0008 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Selênio Total 0,005 0,005 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Substâncias que Conferem
Gosto ou Odor

Virtualmente
Ausente

1
unidade/caracterís

Virtualmente
Ausente - SMWW, 23ª Edição,Método

2110 28/09/2022 28/09/2022

Sulfato 0,100 0,005 27,622 - SMWW, 23° Edição,
Método 4110 B 20/10/2022 20/10/2022

Sulfeto pelo método
colorimétrico com azul de
metileno

0,100 0,015 0,000 - PR-Tb-FQ 181 07/10/2022 07/10/2022

Tetracloreto de Carbono 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Tetracloroeteno 0,001 0,0005 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Toxafeno 0,005 0,002 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado -

EPA 3510 C: 1996/ EPA
8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007
28/09/2022 14/10/2022

Urânio Total 0,014 0,012 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 28/09/2022 07/10/2022

Vanádio Total 0,050 0,015 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método

3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Zinco Total 0,066 0,057 0,218 - SMWW, 23ª edição, Método
3030 K, 3120 B 28/09/2022 07/10/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 82 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação

1,1,2- Tricloroeteno - Tricloroeteno inferior a 0,03 mg/L
Determinação de Nitrogênio Amoniacal pelo método colorimétrico com fenato - 3,7 mg/L N, para pH ≤ 7,5
2,0 mg/L N, para 7,5 < pH ≤ 8,0
1,0 mg/L N, para 8,0 < pH ≤ 8,5
0,5 mg/L N, para pH > 8,5
Fósforo Total - 0,050 mg/L, em ambiente intermediário, com tempo de residência entre 2 e 40 dias, e tributários diretos de
ambiente lêntico.
0,030 mg/L em ambientes lênticos e 0,1 mg/L em ambientes lóticos e tributários diretos de ambientes lênticos).
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Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s)
Alumínio Dissolvido, Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico, Determinação de Demanda Bioquímica de Oxigênio - DBO,
Determinação de Surfactantes Aniônicos, Ferro Dissolvido, Zinco Total não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.

Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
Amostra recebida em temperatura elevada 13,5
No recebimento da amostra foi constatado uma temperatura inadequada. Ultrapassar os limites de temperatura (mínimo ou máximo) pode ou não afetar os
resultados dos ensaios. Os ensaios que envolvem microbiologia, matéria orgânica e alimentos in natura são os mais sensíveis à variação de temperatura. A
continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

No recebimento das amostras foi constatado que pelo menos um ensaio estava com prazo de início maior que o recomendado pelos métodos analíticos. Essa
condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. Os ensaios primários, matrizes complexas e alimentos in natura são os mais sensíveis ao prazo de início
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

No recebimento das amostras foi constatado que (Amostras fracionadas em bancada para Frasco Plástico ao Abrigo de Luz, Resfriamento (≤ 6º C), Sem
preservação: 110 ml: Determinação de Cor verdadeira pelo método espectrofotométrico, Determinação de Turbidez pelo método nefelométrico e Vidro Âmbar
c/ batoque 60 mL, Resfriamento (≤ 6º C), Sem preservação: 60 ml: Fluoreto, Cloreto, Nitrato, Nitrito, Sulfato). Essa condição pode ou não afetar os resultados
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_79313.2022
Chave de autenticação:  V1B-QAFU-7ZM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_79313.2022_Au_4_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 79313.2022_Au_4_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 22/09/2022 - 08:17FC

Data Recebimento:  27/09/2022
Data de Emissão do Relatório:  25/10/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 44929 Água Superficial 6
Ponto Amostragem: - -
Plano de Amostragem:  A_79313/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzidina ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

Carbaril ≤ 0,02 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cianeto Livre ≤ 0,005 mg CN/L <0,003 ± 0,001 mg CN - /L

Cloro Residual Total ≤ 0,01 mg Cl/L 0,16 - mg Cl/L

Corantes Provenientes de Fontes Antrópicas Virtualmente Ausente Virtualmente Ausente - -

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) ≤ 0,002 µg/L Não Detectado ± 0,01 µg/L

Dodecacloro Pentaciclodecano ≤ 0,001 µg/L Não Detectado - µg/L

Endrin ≤ 0,004 µg/L Não Detectado ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 0,0065 µg/L < 0,005 - µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,001 µg/L Não detectado - µg/L

pH (c)(RC) entre 6,0 e 9,0 não informado - -

Sulfeto (H2S não dissociado) ≤ 0,002 mg S-2/L <0,001 - mg/L H2S

Temperatura da Amostra (c)(RC) - não informado - ºC

Tributilestanho ≤ 0,063 µg/L < 0,01 - µg/L

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) ≤ 0,02 µg/L < 0,01 - µg/L
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Benzidina - - não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Carbaril 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Cianeto Livre 0,003 0,001 0,000 - SMEWW, 23ª edição 2017,
Método 4500 CN- C/E 05/10/2022 05/10/2022

Cloro Residual Total 0,01 - 0,16 - SMEWW - 23º edição 2017,
Método 4500 CI G 28/09/2022 28/09/2022

Corantes Provenientes de Fontes
Antrópicas

Virtualmente
Ausente - Virtualmente

Ausente - Visual 28/09/2022 28/09/2022

DDT (p,p’-DDT + p,p’-DDE + p,p’-DDD) 0,05 0,02 Não
Detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Dodecacloro Pentaciclodecano 0,05 0,001 Não
Detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Endrin 0,005 0,002 Não
Detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Hexaclorobenzeno 0,005 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas - - não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8082

A:2007 28/09/2022 14/10/2022

pH - - não
informado - Potenciométrico 22/09/2022 22/09/2022

Sulfeto (H2S não dissociado) 0,001 - 0,000 - SMWW - 23ª edição, Método
4500 S -2 H 07/10/2022 07/10/2022

Temperatura da Amostra - - não
informado - 22/09/2022 22/09/2022

Tributilestanho 0,01 0,005 não
detectado - EPA 3510 C:1996/EPA 8270

E:2018 28/09/2022 14/10/2022

Triclorobenzeno(1,2,3-TCB+1,2,4-TCB) 0,01 - não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260

D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio
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Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 82 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

Legendas
(c) Serviços realizados em campo

(RC) Serviços realizados pelo Cliente

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução nº 357:2005 - Artigo 15 - Água Doce Classe 2 - Tabela I, fica constatado que o(s) parâmetro(s) Cloro
Residual Total não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.
Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Determinação da Demanda Química de Oxigênio pelo Método do Refluxo Fechado

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_79313.2022
Chave de autenticação:  V1B-QAFU-7ZM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br



 
 

 

outubro/22 
Direitos Autorais Lei nº 9610/98, art. 7° 

Capítulo 7 - Diagnóstico Ambiental 
195/196 

Estudo de Impacto Ambiental 
LT 500 kV CE Serra da Palmeira - SE 

Campina Grande III 

 

Anexo 7.3. Laudos de qualidade da água subterrânea.  
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_IN_31800.2022_AS_4_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113 CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89 Fone:  (11) 3212-6363

DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM
Protocolo: 31800.2022_AS_4_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 20/04/2022 - 17:14FC

Data Recebimento:  29/04/2022
Data de Emissão do Relatório:  17/05/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 41220 P1 - Subterrânea

Plano de Amostragem:  A_31800/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno ≤ 70 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 30 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Diclorobenzeno ≤ 1000 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 10 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) ≤ 50 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,4- Diclorobenzeno ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

2,4-D ≤ 30 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldicarbe+Aldicarbe Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido ≤ 10 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Total ≤ 200 µg/L <50 ± 5 µg Al/L

Antimônio Total ≤ 5 µg/L <1 ± 0,5 µg Sb/L

Arsênio Total ≤ 10 µg/L <1 ± 0,5 µg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Bário Total ≤ 700 µg/L 255 ± 5 µg Ba/L

Bentazona ≤ 300 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzeno ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 4 µg/L <1 ± 0,4 µg Be/L

Boro Total ≤ 500 µg/L 945 ± 6 µg B/L

Cádmio Total ≤ 5 µg/L <0,5 ± 0,1 µg Cd/L

Carbofurano ≤ 7 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Chumbo Total ≤ 10 µg/L <5 ± 2 µg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250000 µg/L 4840400 ± 51 µg/L

Cloreto de Vinila ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorofórmio ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorotalonil ≤ 30 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon - < 0,05 ± 0,01 µg/L

Cobalto Total - <7 ± 1 µg Co/L

Cobre Total ≤ 2000 µg/L <15 ± 1 µg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 50 µg/L <5 ± 1 µg Cr/L

DDD   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDE   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDT   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

Determinação de Cianeto suscetível à cloração pelo método colorimétrico ≤ 70 µg/L <16 ± 13 µg/L

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 1 000 000 µg/L 4750,00 ± 600 µg/L

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Endrin ≤ 0,6 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Estireno ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Etilbenzeno ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Ferro Total ≤ 300 µg/L <14 ± 3 µg Fe/L

Fluoreto ≤ 1500 µg/L 2400 ± 31 µg/L

Glifosato + AMPA ≤ 500 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 1 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Hexaclorobutadieno - <1,0 ±0,0232 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total - 424 ± 5 µg Li/L

Malation ≤ 190 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 100 µg/L 54 ± 1 µg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 1 µg/L <0,1 ± 0,05 µg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Molibdênio Total ≤ 70 µg/L <7 ± 1 µg Mo/L

Molinato ≤ 6 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Níquel Total ≤ 20 µg/L <7 ± 1 µg Ni/L

Nitrato (como N) ≤ 10000 µg/L 39000 ± 29 µg/L

Nitrito (como N) ≤ 1000 µg/L 200 ± 35 µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,5 µg/L < 0,08 0,03 µg/L

Pendimentalina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 9 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Permetrina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Prata Total ≤ 10 µg/L <1 ± 0,5 µg Ag/L

Propanil ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Selênio Total ≤ 10 µg/L <5 ± 2 µg Se/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Simazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Sódio Total ≤ 200000 µg/L 782627 ± 5 µg Na/L

Sulfato ≤ 250000 µg/L 759800 ± 45 µg/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 2 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tetracloroeteno ≤ 40 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tolueno ≤ 170 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Triclorobenzeno ≤ 20 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Trifluralina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 15 µg/L 74 ± 2 µg U/L

Vanádio Total ≤ 50 µg/L <50 ± 5 µg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 5000 µg/L <66 ± 5 µg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,1- Dicloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Dicloroetano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,4- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

2,4-D 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

Acrilamida 0,30 0,13 não
detectado - PR-Tb-IN-021 02/05/2022 07/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Aldicarbe+Aldicarbe
Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Alumínio Total 50 15 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Antimônio Total 1 1 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Arsênio Total 1 1 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Bário Total 51 50 255 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Bentazona 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Berílio Total 1 1 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Boro Total 57 17 945 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Cádmio Total 0,5 0,3 0,0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Carbofurano 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Chumbo Total 5 5 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Cloreto 100 5 4840400 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 12/05/2022 12/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Cloreto de Vinila 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Clorofórmio 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Clorotalonil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Cobalto Total 7 2 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Cobre Total 15 13 13 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Cromo Total 5 5 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

DDD 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

DDE 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

DDT 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Determinação de Cianeto
suscetível à cloração pelo
método colorimétrico

16 5 0 - PR-Tb FQ 175 05/05/2022 05/05/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 4750,00 2500 a
5000000 PR-Tb-FQ 167 02/05/2022 02/05/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Diclorometano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Endrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Estireno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Fenóis Totais 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Ferro Total 14 12 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Fluoreto 50 5 2400 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 12/05/2022 12/05/2022

Glifosato + AMPA 50 25 não
detectado - PR-Tb-IN 021 02/05/2022 07/05/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007 02/05/2022 10/05/2022

Hexaclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Hexaclorobutadieno 1,0 0,5 <1,0 - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 17/05/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Lítio Total 50 15 424 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Manganês Total 13 11 54 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Mercúrio Total 0,1 0,1 0,0 - PR-Tb-IN 010 02/05/2022 11/05/2022

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Molibdênio Total 7 2 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Molinato 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Níquel Total 7 2 6 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Nitrato (como N) 11 5 39000 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 12/05/2022 12/05/2022

Nitrito (como N) 15 5 200 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 12/05/2022 12/05/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas 0,08 0,05 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8082 A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Pendimentalina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Pentaclorofenol 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Permetrina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Prata Total 1 1 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Propanil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Selênio Total 5 5 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Sódio Total 50 15 782627 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Sulfato 100 5 759800 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 12/05/2022 12/05/2022

Tetracloreto de Carbono 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Tetracloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Triclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Urânio Total 14 12 74 - PR-Tb-FQ 041 02/05/2022 11/05/2022

Vanádio Total 50 15 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Zinco Total 66 57 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 113 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação
DDD - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDE - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDT - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano, fica constatado que o(s) parâmetro(s) Boro Total,
Cloreto, Fluoreto, Nitrato (como N), Sódio Total, Sulfato, Urânio Total não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.

Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
No recebimento das amostras foi constatado que pelo menos um ensaio estava com prazo de início maior que o recomendado pelos métodos analíticos. Essa
condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. Os ensaios primários, matrizes complexas e alimentos in natura são os mais sensíveis ao prazo de início
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Hexaclorobutadieno

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_31800.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br

http://freitag.glabnet2.com.br/valida.php?codigoOrdemServico=A_31800.2022&codigoAprovacao=o5SegHixsM&numeroRevisao=1
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_IN_31801.2022_AS_5_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113 CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89 Fone:  (11) 3212-6363

DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM
Protocolo: 31801.2022_AS_5_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 20/04/2022 - 15:41FC

Data Recebimento:  29/04/2022
Data de Emissão do Relatório:  17/05/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 41219 P2 - Subterrânea

Plano de Amostragem:  A_31801/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno ≤ 70 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 30 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Diclorobenzeno ≤ 1000 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 10 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) ≤ 50 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,4- Diclorobenzeno ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

2,4-D ≤ 30 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldicarbe+Aldicarbe Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido ≤ 10 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Total ≤ 200 µg/L <50 ± 5 µg Al/L

Antimônio Total ≤ 5 µg/L <1 ± 0,5 µg Sb/L

Arsênio Total ≤ 10 µg/L <1 ± 0,5 µg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Bário Total ≤ 700 µg/L 255 ± 5 µg Ba/L

Bentazona ≤ 300 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzeno ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 4 µg/L <1 ± 0,4 µg Be/L

Boro Total ≤ 500 µg/L 945 ± 6 µg B/L

Cádmio Total ≤ 5 µg/L <0,5 ± 0,1 µg Cd/L

Carbofurano ≤ 7 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Chumbo Total ≤ 10 µg/L <5 ± 2 µg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250000 µg/L 3838000 ± 51 µg/L

Cloreto de Vinila ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorofórmio ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorotalonil ≤ 30 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon - < 0,05 ± 0,01 µg/L

Cobalto Total - <7 ± 1 µg Co/L

Cobre Total ≤ 2000 µg/L <15 ± 1 µg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 50 µg/L <5 ± 1 µg Cr/L

DDD   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDE   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDT   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

Determinação de Cianeto suscetível à cloração pelo método colorimétrico ≤ 70 µg/L <16 ± 13 µg/L

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 1 000 000 µg/L 3770,00 ± 600 µg/L

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Endrin ≤ 0,6 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Estireno ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Etilbenzeno ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Ferro Total ≤ 300 µg/L <14 ± 3 µg Fe/L

Fluoreto ≤ 1500 µg/L 2200 ± 31 µg/L

Glifosato + AMPA ≤ 500 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 1 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Hexaclorobutadieno - <1,0 ±0,0232 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total - 424 ± 5 µg Li/L

Malation ≤ 190 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 100 µg/L 54 ± 1 µg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 1 µg/L <0,1 ± 0,05 µg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Molibdênio Total ≤ 70 µg/L <7 ± 1 µg Mo/L

Molinato ≤ 6 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Níquel Total ≤ 20 µg/L <7 ± 1 µg Ni/L

Nitrato (como N) ≤ 10000 µg/L 24700 ± 29 µg/L

Nitrito (como N) ≤ 1000 µg/L 100 ± 35 µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,5 µg/L < 0,08 0,03 µg/L

Pendimentalina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 9 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Permetrina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Prata Total ≤ 10 µg/L <1 ± 0,5 µg Ag/L

Propanil ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Selênio Total ≤ 10 µg/L <5 ± 2 µg Se/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Simazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Sódio Total ≤ 200000 µg/L 82627 ± 5 µg Na/L

Sulfato ≤ 250000 µg/L 140800 ± 45 µg/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 2 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tetracloroeteno ≤ 40 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tolueno ≤ 170 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Triclorobenzeno ≤ 20 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Trifluralina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 15 µg/L 79 ± 2 µg U/L

Vanádio Total ≤ 50 µg/L <50 ± 5 µg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 5000 µg/L <66 ± 5 µg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,1- Dicloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Dicloroetano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,4- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

2,4-D 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

Acrilamida 0,30 0,13 não
detectado - PR-Tb-IN-021 02/05/2022 07/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Aldicarbe+Aldicarbe
Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Alumínio Total 50 15 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Antimônio Total 1 1 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Arsênio Total 1 1 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Bário Total 51 50 255 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Bentazona 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Berílio Total 1 1 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Boro Total 57 17 945 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Cádmio Total 0,5 0,3 0,0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Carbofurano 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Chumbo Total 5 5 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Cloreto 100 5 3838000 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Cloreto de Vinila 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Clorofórmio 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Clorotalonil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Cobalto Total 7 2 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Cobre Total 15 13 13 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Cromo Total 5 5 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

DDD 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

DDE 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

DDT 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Determinação de Cianeto
suscetível à cloração pelo
método colorimétrico

16 5 0 - PR-Tb FQ 175 05/05/2022 05/05/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 3770,00 2500 a
5000000 PR-Tb-FQ 167 02/05/2022 02/05/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Diclorometano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Endrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Estireno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Fenóis Totais 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Ferro Total 14 12 5 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Fluoreto 50 5 2200 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Glifosato + AMPA 50 25 não
detectado - PR-Tb-IN 021 02/05/2022 07/05/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007 02/05/2022 10/05/2022

Hexaclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Hexaclorobutadieno 1,0 0,5 <1,0 - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 17/05/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Lítio Total 50 15 424 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Manganês Total 13 11 54 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Mercúrio Total 0,1 0,1 0,0 - PR-Tb-IN 010 02/05/2022 11/05/2022

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Molibdênio Total 7 2 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Molinato 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Níquel Total 7 2 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Nitrato (como N) 11 5 24700 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Nitrito (como N) 15 5 100 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas 0,08 0,05 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8082 A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Pendimentalina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Pentaclorofenol 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Permetrina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Prata Total 1 1 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Propanil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Selênio Total 5 5 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Sódio Total 50 15 82627 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Sulfato 100 5 140800 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Tetracloreto de Carbono 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Tetracloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Triclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Urânio Total 14 12 79 - PR-Tb-FQ 041 02/05/2022 11/05/2022

Vanádio Total 50 15 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Zinco Total 66 57 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 106 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação
DDD - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDE - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDT - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano, fica constatado que o(s) parâmetro(s) Boro Total,
Cloreto, Fluoreto, Nitrato (como N), Urânio Total não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.

Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
No recebimento das amostras foi constatado que pelo menos um ensaio estava com prazo de início maior que o recomendado pelos métodos analíticos. Essa
condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. Os ensaios primários, matrizes complexas e alimentos in natura são os mais sensíveis ao prazo de início
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Hexaclorobutadieno

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_31801.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br

http://freitag.glabnet2.com.br/valida.php?codigoOrdemServico=A_31801.2022&codigoAprovacao=o5SegHixsM&numeroRevisao=1
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_IN_31803.2022_AS_7_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113 CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89 Fone:  (11) 3212-6363

DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM
Protocolo: 31803.2022_AS_7_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 20/04/2022 - 09:34FC

Data Recebimento:  29/04/2022
Data de Emissão do Relatório:  17/05/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 41216 P5 - Subterrânea

Plano de Amostragem:  A_31803/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno ≤ 70 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 30 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Diclorobenzeno ≤ 1000 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 10 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) ≤ 50 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,4- Diclorobenzeno ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

2,4-D ≤ 30 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldicarbe+Aldicarbe Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido ≤ 10 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Total ≤ 200 µg/L <50 ± 5 µg Al/L

Antimônio Total ≤ 5 µg/L <1 ± 0,5 µg Sb/L

Arsênio Total ≤ 10 µg/L <1 ± 0,5 µg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Bário Total ≤ 700 µg/L 53 ± 5 µg Ba/L

Bentazona ≤ 300 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzeno ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 4 µg/L <1 ± 0,4 µg Be/L

Boro Total ≤ 500 µg/L 5024 ± 6 µg B/L

Cádmio Total ≤ 5 µg/L <0,5 ± 0,1 µg Cd/L

Carbofurano ≤ 7 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Chumbo Total ≤ 10 µg/L <5 ± 2 µg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250000 µg/L 5675900 ± 51 µg/L

Cloreto de Vinila ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorofórmio ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorotalonil ≤ 30 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon - < 0,05 ± 0,01 µg/L

Cobalto Total - <7 ± 1 µg Co/L

Cobre Total ≤ 2000 µg/L 20 ± 1 µg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 50 µg/L <5 ± 1 µg Cr/L

DDD   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDE   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDT   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

Determinação de Cianeto suscetível à cloração pelo método colorimétrico ≤ 70 µg/L <16 ± 13 µg/L

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 1 000 000 µg/L 5260,00 ± 600 µg/L

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Endrin ≤ 0,6 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Estireno ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Etilbenzeno ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Ferro Total ≤ 300 µg/L <14 ± 3 µg Fe/L

Fluoreto ≤ 1500 µg/L 5500 ± 31 µg/L

Glifosato + AMPA ≤ 500 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 1 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Hexaclorobutadieno - <1,0 ±0,0232 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total - 624 ± 5 µg Li/L

Malation ≤ 190 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 100 µg/L 55 ± 1 µg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 1 µg/L <0,1 ± 0,05 µg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Molibdênio Total ≤ 70 µg/L <7 ± 1 µg Mo/L

Molinato ≤ 6 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Níquel Total ≤ 20 µg/L <7 ± 1 µg Ni/L

Nitrato (como N) ≤ 10000 µg/L 3100 ± 29 µg/L

Nitrito (como N) ≤ 1000 µg/L 100 ± 35 µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,5 µg/L < 0,08 0,03 µg/L

Pendimentalina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 9 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Permetrina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Prata Total ≤ 10 µg/L <1 ± 0,5 µg Ag/L

Propanil ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Selênio Total ≤ 10 µg/L <5 ± 2 µg Se/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Simazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Sódio Total ≤ 200000 µg/L 1117640 ± 5 µg Na/L

Sulfato ≤ 250000 µg/L 969700 ± 45 µg/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 2 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tetracloroeteno ≤ 40 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tolueno ≤ 170 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Triclorobenzeno ≤ 20 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Trifluralina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 15 µg/L 130 ± 2 µg U/L

Vanádio Total ≤ 50 µg/L <50 ± 5 µg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 5000 µg/L <66 ± 5 µg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,1- Dicloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Dicloroetano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,4- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

2,4-D 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

Acrilamida 0,30 0,13 não
detectado - PR-Tb-IN-021 02/05/2022 07/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Aldicarbe+Aldicarbe
Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Alumínio Total 50 15 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Antimônio Total 1 1 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Arsênio Total 1 1 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Bário Total 51 50 53 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Bentazona 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Berílio Total 1 1 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Boro Total 57 17 5024 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Cádmio Total 0,5 0,3 0,0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Carbofurano 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Chumbo Total 5 5 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Cloreto 100 5 5675900 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Cloreto de Vinila 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Clorofórmio 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Clorotalonil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Cobalto Total 7 2 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Cobre Total 15 13 20 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Cromo Total 5 5 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

DDD 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

DDE 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

DDT 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Determinação de Cianeto
suscetível à cloração pelo
método colorimétrico

16 5 0 - PR-Tb FQ 175 05/05/2022 05/05/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 5260,00 2500 a
5000000 PR-Tb-FQ 167 02/05/2022 02/05/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Diclorometano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Endrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Estireno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Fenóis Totais 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Ferro Total 14 12 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Fluoreto 50 5 5500 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Glifosato + AMPA 50 25 não
detectado - PR-Tb-IN 021 02/05/2022 07/05/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007 02/05/2022 10/05/2022

Hexaclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Hexaclorobutadieno 1,0 0,5 <1,0 - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 17/05/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Lítio Total 50 15 624 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Manganês Total 13 11 55 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Mercúrio Total 0,1 0,1 0,0 - PR-Tb-IN 010 02/05/2022 11/05/2022

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Molibdênio Total 7 2 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Molinato 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Níquel Total 7 2 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Nitrato (como N) 11 5 3100 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Nitrito (como N) 15 5 100 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas 0,08 0,05 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8082 A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Pendimentalina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Pentaclorofenol 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Permetrina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Prata Total 1 1 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Propanil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Selênio Total 5 5 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Sódio Total 50 15 1117640 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Sulfato 100 5 969700 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Tetracloreto de Carbono 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Tetracloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Triclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Urânio Total 14 12 130 - PR-Tb-FQ 041 02/05/2022 11/05/2022

Vanádio Total 50 15 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Zinco Total 66 57 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 11/05/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 111 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação
DDD - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDE - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDT - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano, fica constatado que o(s) parâmetro(s) Boro Total,
Cloreto, Fluoreto, Sódio Total, Sulfato, Urânio Total não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.

Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
No recebimento das amostras foi constatado que pelo menos um ensaio estava com prazo de início maior que o recomendado pelos métodos analíticos. Essa
condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. Os ensaios primários, matrizes complexas e alimentos in natura são os mais sensíveis ao prazo de início
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Hexaclorobutadieno

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_31803.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br

http://freitag.glabnet2.com.br/valida.php?codigoOrdemServico=A_31803.2022&codigoAprovacao=o5SegHixsM&numeroRevisao=1
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_IN_31798.2022_AS_2_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113 CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89 Fone:  (11) 3212-6363

DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM
Protocolo: 31798.2022_AS_2_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 20/04/2022 - 20:37FC

Data Recebimento:  29/04/2022
Data de Emissão do Relatório:  17/05/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 41215 P6 - Subterrânea

Plano de Amostragem:  A_31798/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno ≤ 70 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 30 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Diclorobenzeno ≤ 1000 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 10 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) ≤ 50 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,4- Diclorobenzeno ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

2,4-D ≤ 30 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldicarbe+Aldicarbe Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido ≤ 10 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Total ≤ 200 µg/L 411 ± 5 µg Al/L

Antimônio Total ≤ 5 µg/L < 1 ± 0,5 µg Sb/L

Arsênio Total ≤ 10 µg/L < 1 ± 0,5 µg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Bário Total ≤ 700 µg/L < 51 ± 5 µg Ba/L

Bentazona ≤ 300 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzeno ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 4 µg/L < 1 ± 0,4 µg Be/L

Boro Total ≤ 500 µg/L 1658 ± 6 µg B/L

Cádmio Total ≤ 5 µg/L < 0,5 ± 0,1 µg Cd/L

Carbofurano ≤ 7 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Chumbo Total ≤ 10 µg/L < 5 ± 2 µg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250000 µg/L 6400300 ± 51 µg/L

Cloreto de Vinila ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorofórmio ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorotalonil ≤ 30 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon - < 0,05 ± 0,01 µg/L

Cobalto Total - < 7 ± 1 µg Co/L

Cobre Total ≤ 2000 µg/L 20 ± 1 µg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 50 µg/L < 5 ± 1 µg Cr/L

DDD   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDE   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDT   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

Determinação de Cianeto suscetível à cloração pelo método colorimétrico ≤ 70 µg/L <16 ± 13 µg/L

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 1 000 000 µg/L 3820000,00 ± 600 µg/L

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Endrin ≤ 0,6 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Estireno ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Etilbenzeno ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Ferro Total ≤ 300 µg/L 586 ± 3 µg Fe/L

Fluoreto ≤ 1500 µg/L 2100 ± 31 µg/L

Glifosato + AMPA ≤ 500 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 1 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Hexaclorobutadieno - <1,0 ±0,0232 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total - 1244 ± 5 µg Li/L

Malation ≤ 190 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 100 µg/L 1715 ± 1 µg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 1 µg/L < 0,1 ± 0,05 µg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Molibdênio Total ≤ 70 µg/L < 7 ± 1 µg Mo/L

Molinato ≤ 6 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Níquel Total ≤ 20 µg/L 7 ± 1 µg Ni/L

Nitrato (como N) ≤ 10000 µg/L 11600 ± 29 µg/L

Nitrito (como N) ≤ 1000 µg/L 700 ± 35 µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,5 µg/L < 0,08 0,03 µg/L

Pendimentalina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 9 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Permetrina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Prata Total ≤ 10 µg/L < 1 ± 0,5 µg Ag/L

Propanil ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Selênio Total ≤ 10 µg/L < 5 ± 2 µg Se/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Simazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Sódio Total ≤ 200000 µg/L 1018686 ± 5 µg Na/L

Sulfato ≤ 250000 µg/L 378400 ± 45 µg/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 2 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tetracloroeteno ≤ 40 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tolueno ≤ 170 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Triclorobenzeno ≤ 20 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Trifluralina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 15 µg/L < 14 ± 2 µg U/L

Vanádio Total ≤ 50 µg/L < 50 ± 5 µg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 5000 µg/L < 66 ± 5 µg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,1- Dicloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Dicloroetano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,4- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

2,4-D 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

Acrilamida 0,30 0,13 não
detectado - PR-Tb-IN-021 02/05/2022 07/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Aldicarbe+Aldicarbe
Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Alumínio Total 50 15 411 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Antimônio Total 1 1 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Arsênio Total 1 1 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Bário Total 51 50 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Bentazona 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Berílio Total 1 1 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Boro Total 57 17 1658 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Cádmio Total 0,5 0,3 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Carbofurano 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Chumbo Total 5 5 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Cloreto 100 5 6400300 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Cloreto de Vinila 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Clorofórmio 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Clorotalonil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Cobalto Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Cobre Total 15 13 20 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Cromo Total 5 5 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

DDD 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

DDE 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

DDT 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Determinação de Cianeto
suscetível à cloração pelo
método colorimétrico

16 5 0 - PR-Tb FQ 175 05/05/2022 05/05/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 3820000,00 2500 a
5000000 PR-Tb-FQ 167 02/05/2022 02/05/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Diclorometano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Endrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Estireno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Fenóis Totais 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Ferro Total 14 12 586 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Fluoreto 50 5 2100 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Glifosato + AMPA 50 25 não
detectado - PR-Tb-IN 021 02/05/2022 07/05/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535
A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Hexaclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Hexaclorobutadieno 1,0 0,5 <1,0 - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 17/05/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Lítio Total 50 15 1244 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Manganês Total 13 11 1715 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Mercúrio Total 0,1 0,1 não
detectado - PR-Tb-IN 010 02/05/2022 06/05/2022

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Molibdênio Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Molinato 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Níquel Total 7 2 7 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Nitrato (como N) 11 5 11600 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Nitrito (como N) 15 5 700 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas 0,08 0,05 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8082 A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Pendimentalina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Pentaclorofenol 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Permetrina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Prata Total 1 1 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Propanil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Selênio Total 5 5 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Sódio Total 50 15 1018686 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Sulfato 100 5 378400 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Tetracloreto de Carbono 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Tetracloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Triclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Urânio Total 14 12 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 02/05/2022 06/05/2022

Vanádio Total 50 15 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Zinco Total 66 57 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 117 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação
DDD - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDE - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDT - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano, fica constatado que o(s) parâmetro(s) Alumínio Total,
Boro Total, Cloreto, Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico, Ferro Total, Fluoreto, Manganês Total, Nitrato (como
N), Sódio Total, Sulfato não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.
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Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
No recebimento das amostras foi constatado que pelo menos um ensaio estava com prazo de início maior que o recomendado pelos métodos analíticos. Essa
condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. Os ensaios primários, matrizes complexas e alimentos in natura são os mais sensíveis ao prazo de início
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Hexaclorobutadieno

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_31798.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br

http://freitag.glabnet2.com.br/valida.php?codigoOrdemServico=A_31798.2022&codigoAprovacao=o5SegHixsM&numeroRevisao=1
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_IN_31802.2022_AS_6_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113 CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89 Fone:  (11) 3212-6363

DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM
Protocolo: 31802.2022_AS_6_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 22/04/2022 - 13:54FC

Data Recebimento:  29/04/2022
Data de Emissão do Relatório:  17/05/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 41218 P3 - Superficial

Plano de Amostragem:  A_31802/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno ≤ 70 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 30 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Diclorobenzeno ≤ 1000 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 10 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) ≤ 50 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,4- Diclorobenzeno ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

2,4-D ≤ 30 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldicarbe+Aldicarbe Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido ≤ 10 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Total ≤ 200 µg/L < 50 ± 5 µg Al/L

Antimônio Total ≤ 5 µg/L < 1 ± 0,5 µg Sb/L

Arsênio Total ≤ 10 µg/L < 1 ± 0,5 µg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Bário Total ≤ 700 µg/L 287 ± 5 µg Ba/L

Bentazona ≤ 300 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzeno ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 4 µg/L < 1 ± 0,4 µg Be/L

Boro Total ≤ 500 µg/L 600 ± 6 µg B/L

Cádmio Total ≤ 5 µg/L < 0,5 ± 0,1 µg Cd/L

Carbofurano ≤ 7 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Chumbo Total ≤ 10 µg/L < 5 ± 2 µg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250000 µg/L 4358700 ± 51 µg/L

Cloreto de Vinila ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorofórmio ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorotalonil ≤ 30 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon - < 0,05 ± 0,01 µg/L

Cobalto Total - < 7 ± 1 µg Co/L

Cobre Total ≤ 2000 µg/L 21 ± 1 µg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 50 µg/L < 5 ± 1 µg Cr/L

DDD   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDE   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDT   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

Determinação de Cianeto suscetível à cloração pelo método colorimétrico ≤ 70 µg/L <16 ± 13 µg/L

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 1 000 000 µg/L 3860,00 ± 600 µg/L

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Endrin ≤ 0,6 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Estireno ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Etilbenzeno ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Ferro Total ≤ 300 µg/L 36 ± 3 µg Fe/L

Fluoreto ≤ 1500 µg/L 2200 ± 31 µg/L

Glifosato + AMPA ≤ 500 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 1 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Hexaclorobutadieno - <1,0 ±0,0232 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total - 124 ± 5 µg Li/L

Malation ≤ 190 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 100 µg/L 18 ± 1 µg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 1 µg/L < 0,1 ± 0,05 µg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Molibdênio Total ≤ 70 µg/L < 7 ± 1 µg Mo/L

Molinato ≤ 6 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Níquel Total ≤ 20 µg/L 10 ± 1 µg Ni/L

Nitrato (como N) ≤ 10000 µg/L 35100 ± 29 µg/L

Nitrito (como N) ≤ 1000 µg/L <15 ± 35 µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,5 µg/L < 0,08 0,03 µg/L

Pendimentalina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 9 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Permetrina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Prata Total ≤ 10 µg/L < 1 ± 0,5 µg Ag/L

Propanil ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Selênio Total ≤ 10 µg/L < 5 ± 2 µg Se/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Simazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Sódio Total ≤ 200000 µg/L 399268 ± 5 µg Na/L

Sulfato ≤ 250000 µg/L 588700 ± 45 µg/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 2 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tetracloroeteno ≤ 40 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tolueno ≤ 170 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Triclorobenzeno ≤ 20 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Trifluralina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 15 µg/L < 14 ± 2 µg U/L

Vanádio Total ≤ 50 µg/L < 50 ± 5 µg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 5000 µg/L < 66 ± 5 µg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,1- Dicloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Dicloroetano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,4- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

2,4-D 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

Acrilamida 0,30 0,13 não
detectado - PR-Tb-IN-021 02/05/2022 07/05/2022



A_IN_31802.2022_AS_6_1 Rev_1

 

FPR-Tb-154, rev 02  Pag.5/10

 Dr. Guilherme Freitag
Diretor Técnico
CRF/SC 6672

assinatura digital

 Eng. Química Délis Wolter Hansen
Gestora de Processos

CRQ/SC 13303449
assinatura digital

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Aldicarbe+Aldicarbe
Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Alumínio Total 50 15 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Antimônio Total 1 1 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Arsênio Total 1 1 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Bário Total 51 50 287 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Bentazona 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Berílio Total 1 1 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Boro Total 57 17 600 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Cádmio Total 0,5 0,3 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Carbofurano 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Chumbo Total 5 5 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Cloreto 100 5 4358700 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 12/05/2022 12/05/2022

Cloreto de Vinila 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Clorofórmio 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Clorotalonil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Cobalto Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Cobre Total 15 13 21 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Cromo Total 5 5 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

DDD 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

DDE 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

DDT 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Determinação de Cianeto
suscetível à cloração pelo
método colorimétrico

16 5 0 - PR-Tb FQ 175 05/05/2022 05/05/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 3860,00 2500 a
5000000 PR-Tb-FQ 167 02/05/2022 02/05/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Diclorometano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Endrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Estireno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Fenóis Totais 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Ferro Total 14 12 36 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Fluoreto 50 5 2200 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 12/05/2022 12/05/2022

Glifosato + AMPA 50 25 não
detectado - PR-Tb-IN 021 02/05/2022 07/05/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007 02/05/2022 10/05/2022

Hexaclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Hexaclorobutadieno 1,0 0,5 <1,0 - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 17/05/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Lítio Total 50 15 124 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Manganês Total 13 11 18 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Mercúrio Total 0,1 0,1 não
detectado - PR-Tb-IN 010 02/05/2022 06/05/2022

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Molibdênio Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Molinato 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Níquel Total 7 2 10 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Nitrato (como N) 11 5 35100 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 12/05/2022 12/05/2022

Nitrito (como N) 15 5 0 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 12/05/2022 12/05/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas 0,08 0,05 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8082 A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Pendimentalina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Pentaclorofenol 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Permetrina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Prata Total 1 1 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Propanil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Selênio Total 5 5 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Sódio Total 50 15 399268 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Sulfato 100 5 588700 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 12/05/2022 12/05/2022

Tetracloreto de Carbono 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Tetracloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Triclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 02/05/2022 10/05/2022

Urânio Total 14 12 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 02/05/2022 06/05/2022

Vanádio Total 50 15 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Zinco Total 66 57 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 107 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação
DDD - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDE - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDT - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano, fica constatado que o(s) parâmetro(s) Boro Total,
Cloreto, Fluoreto, Nitrato (como N), Sódio Total, Sulfato não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.
Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Hexaclorobutadieno

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
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Código Ordem Serviço:  A_31802.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br

http://freitag.glabnet2.com.br/valida.php?codigoOrdemServico=A_31802.2022&codigoAprovacao=o5SegHixsM&numeroRevisao=1
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Este Relatório anula e substitui o relatório A_IN_31797.2022_AS_1_1

Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113 CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89 Fone:  (11) 3212-6363

DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM
Protocolo: 31797.2022_AS_1_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 20/04/2022 - 12:34FC

Data Recebimento:  29/04/2022
Data de Emissão do Relatório:  17/05/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 41217 P4 - Subterrânea

Plano de Amostragem:  A_31797/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno ≤ 70 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 30 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Diclorobenzeno ≤ 1000 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 10 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) ≤ 50 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,4- Diclorobenzeno ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

2,4-D ≤ 30 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldicarbe+Aldicarbe Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido ≤ 10 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Total ≤ 200 µg/L < 50 ± 5 µg Al/L

Antimônio Total ≤ 5 µg/L < 1 ± 0,5 µg Sb/L

Arsênio Total ≤ 10 µg/L < 1 ± 0,5 µg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Bário Total ≤ 700 µg/L 88 ± 5 µg Ba/L

Bentazona ≤ 300 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzeno ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 4 µg/L < 1 ± 0,4 µg Be/L

Boro Total ≤ 500 µg/L 2610 ± 6 µg B/L

Cádmio Total ≤ 5 µg/L < 0,5 ± 0,1 µg Cd/L

Carbofurano ≤ 7 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Chumbo Total ≤ 10 µg/L < 5 ± 2 µg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250000 µg/L 3826600 ± 51 µg/L

Cloreto de Vinila ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorofórmio ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorotalonil ≤ 30 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon - < 0,05 ± 0,01 µg/L

Cobalto Total - < 7 ± 1 µg Co/L

Cobre Total ≤ 2000 µg/L 16 ± 1 µg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 50 µg/L < 5 ± 1 µg Cr/L

DDD   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDE   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDT   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

Determinação de Cianeto suscetível à cloração pelo método colorimétrico ≤ 70 µg/L <16 ± 13 µg/L

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 1 000 000 µg/L 3900000,00 ± 600 µg/L

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Endrin ≤ 0,6 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Estireno ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Etilbenzeno ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Ferro Total ≤ 300 µg/L 41 ± 3 µg Fe/L

Fluoreto ≤ 1500 µg/L 2300 ± 31 µg/L

Glifosato + AMPA ≤ 500 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 1 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Hexaclorobutadieno - <1,0 ±0,0232 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total - 454 ± 5 µg Li/L

Malation ≤ 190 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 100 µg/L 1157 ± 1 µg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 1 µg/L < 0,1 ± 0,05 µg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Molibdênio Total ≤ 70 µg/L < 7 ± 1 µg Mo/L

Molinato ≤ 6 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Níquel Total ≤ 20 µg/L 8 ± 1 µg Ni/L

Nitrato (como N) ≤ 10000 µg/L 500 ± 29 µg/L

Nitrito (como N) ≤ 1000 µg/L 100 ± 35 µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,5 µg/L < 0,08 0,03 µg/L

Pendimentalina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 9 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Permetrina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Prata Total ≤ 10 µg/L < 1 ± 0,5 µg Ag/L

Propanil ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Selênio Total ≤ 10 µg/L < 5 ± 2 µg Se/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Simazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Sódio Total ≤ 200000 µg/L 975270 ± 5 µg Na/L

Sulfato ≤ 250000 µg/L 329700 ± 45 µg/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 2 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tetracloroeteno ≤ 40 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tolueno ≤ 170 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Triclorobenzeno ≤ 20 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Trifluralina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 15 µg/L < 14 ± 2 µg U/L

Vanádio Total ≤ 50 µg/L < 50 ± 5 µg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 5000 µg/L 120 ± 5 µg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,1- Dicloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Dicloroetano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

1,4- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

2,4-D 1 1 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 08/05/2022

Acrilamida 0,30 0,13 não
detectado - PR-Tb-IN-021 02/05/2022 07/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Aldicarbe+Aldicarbe
Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Alumínio Total 50 15 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Antimônio Total 1 1 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Arsênio Total 1 1 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Bário Total 51 50 88 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Bentazona 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Berílio Total 1 1 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Boro Total 57 17 2610 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Cádmio Total 0,5 0,3 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Carbofurano 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Chumbo Total 5 5 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Cloreto 100 5 3826600 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Cloreto de Vinila 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Clorofórmio 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Clorotalonil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Cobalto Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Cobre Total 15 13 16 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Cromo Total 5 5 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

DDD 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

DDE 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

DDT 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Determinação de Cianeto
suscetível à cloração pelo
método colorimétrico

16 5 0 - PR-Tb FQ 175 05/05/2022 05/05/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 3900000,00 2500 a
5000000 PR-Tb-FQ 167 02/05/2022 02/05/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Diclorometano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Endrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Estireno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Fenóis Totais 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Ferro Total 14 12 41 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Fluoreto 50 5 2300 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Glifosato + AMPA 50 25 não
detectado - PR-Tb-IN 021 02/05/2022 07/05/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535
A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Hexaclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Hexaclorobutadieno 1,0 0,5 <1,0 - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 17/05/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Lítio Total 50 15 454 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Manganês Total 13 11 1157 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Mercúrio Total 0,1 0,1 não
detectado - PR-Tb-IN 010 02/05/2022 06/05/2022

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Molibdênio Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Molinato 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Níquel Total 7 2 8 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Nitrato (como N) 11 5 500 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Nitrito (como N) 15 5 100 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas 0,08 0,05 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8082 A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Pendimentalina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Pentaclorofenol 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Permetrina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Prata Total 1 1 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Propanil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Selênio Total 5 5 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Sódio Total 50 15 975270 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Sulfato 100 5 329700 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 11/05/2022 11/05/2022

Tetracloreto de Carbono 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Tetracloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Triclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535

A: 2007 02/05/2022 10/05/2022

Urânio Total 14 12 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 02/05/2022 06/05/2022

Vanádio Total 50 15 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 02/05/2022 06/05/2022

Zinco Total 66 57 120 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 02/05/2022 06/05/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 92 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação
DDD - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDE - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDT - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano, fica constatado que o(s) parâmetro(s) Boro Total,
Cloreto, Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico, Fluoreto, Manganês Total, Sódio Total, Sulfato não atendem aos
limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.
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Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
No recebimento das amostras foi constatado que pelo menos um ensaio estava com prazo de início maior que o recomendado pelos métodos analíticos. Essa
condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. Os ensaios primários, matrizes complexas e alimentos in natura são os mais sensíveis ao prazo de início
dos ensaios. A continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Motivo da Revisão do Relatório de Ensaio: Revisão 01 - Serviço incluído: Hexaclorobutadieno

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_31797.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br

http://freitag.glabnet2.com.br/valida.php?codigoOrdemServico=A_31797.2022&codigoAprovacao=o5SegHixsM&numeroRevisao=1
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Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 79317.2022_AS_8_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 22/09/2022 - 08:57FC

Data Recebimento:  27/09/2022
Data de Emissão do Relatório:  20/10/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 44930 P1
Ponto Amostragem: - -
Plano de Amostragem:  A_79317/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno ≤ 70 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 30 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Diclorobenzeno ≤ 1000 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 10 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) ≤ 50 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,4- Diclorobenzeno ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

2,4-D ≤ 30 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldicarbe+Aldicarbe Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido ≤ 10 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Total ≤ 200 µg/L 1884 ± 5 µg Al/L

Antimônio Total ≤ 5 µg/L < 1 ± 0,5 µg Sb/L

Arsênio Total ≤ 10 µg/L < 1 ± 0,5 µg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Bário Total ≤ 700 µg/L 63 ± 5 µg Ba/L

Bentazona ≤ 300 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Benzeno ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 4 µg/L < 1 ± 0,4 µg Be/L

Boro Total ≤ 500 µg/L 870 ± 6 µg B/L

Cádmio Total ≤ 5 µg/L 6,7 ± 0,1 µg Cd/L

Carbofurano ≤ 7 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Chumbo Total ≤ 10 µg/L < 5 ± 2 µg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250000 µg/L 51829 ± 51 µg/L

Cloreto de Vinila ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorofórmio ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorotalonil ≤ 30 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon - < 0,05 ± 0,01 µg/L

Cobalto Total - < 7 ± 1 µg Co/L

Cobre Total ≤ 2000 µg/L < 15 ± 1 µg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 50 µg/L <5 ± 1 µg Cr/L

DDD   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDE   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDT   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

Determinação de Cianeto suscetível à cloração pelo método colorimétrico ≤ 70 µg/L <16 ± 13 µg/L

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 1 000 000 µg/L 133700 ± 600 µg/L

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Endrin ≤ 0,6 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Estireno ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Etilbenzeno ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Fenóis Totais ≤ 3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Ferro Total ≤ 300 µg/L 4232 ± 3 µg Fe/L

Fluoreto ≤ 1500 µg/L 266 ± 31 µg/L

Glifosato + AMPA ≤ 500 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 1 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Hexaclorobutadieno - < 1,0 ±0,0232 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total - < 50 ± 5 µg Li/L

Malation ≤ 190 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 100 µg/L 93 ± 1 µg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 1 µg/L < 0,1 ± 0,05 µg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Molibdênio Total ≤ 70 µg/L < 7 ± 1 µg Mo/L

Molinato ≤ 6 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Níquel Total ≤ 20 µg/L <7 ± 1 µg Ni/L

Nitrato (como N) ≤ 10000 µg/L <11 ± 29 µg/L

Nitrito (como N) ≤ 1000 µg/L 46 ± 35 µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,5 µg/L < 0,08 0,03 µg/L

Pendimentalina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 9 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Permetrina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Prata Total ≤ 10 µg/L 6 ± 0,5 µg Ag/L

Propanil ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Selênio Total ≤ 10 µg/L < 5 ± 2 µg Se/L

Simazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Sódio Total ≤ 200000 µg/L 19125 ± 5 µg Na/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Sulfato ≤ 250000 µg/L 4473 ± 45 µg/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 2 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tetracloroeteno ≤ 40 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tolueno ≤ 170 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Triclorobenzeno ≤ 20 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Trifluralina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 15 µg/L < 14 ± 2 µg U/L

Vanádio Total ≤ 50 µg/L < 50 ± 5 µg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 5000 µg/L 131 ± 5 µg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,1- Dicloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,2- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,2- Dicloroetano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,4- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

2,4-D 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

Acrilamida 0,30 0,125 não
detectado - PR-Tb-IN-021 28/09/2022 01/10/2022

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Aldicarbe+Aldicarbe
Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 01/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Alumínio Total 50 15 1884 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Antimônio Total 1 0,7 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Arsênio Total 1 0,7 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Bário Total 51 50 63 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Bentazona 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Berílio Total 1 1 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Boro Total 57 17 870 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Cádmio Total 0,5 0,3 6,7 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Carbofurano 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 01/10/2022

Chumbo Total 5 5 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Cloreto 100 5 51829 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 19/10/2022 19/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Cloreto de Vinila 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Clorofórmio 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Clorotalonil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Cobalto Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Cobre Total 15 13 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Cromo Total 5 5 4 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

DDD 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

DDE 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

DDT 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Determinação de Cianeto
suscetível à cloração pelo
método colorimétrico

16 5 0 - PR-Tb FQ 175 05/10/2022 05/10/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 133700 2500 a
5000000 PR-Tb-FQ 167 28/09/2022 28/09/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Diclorometano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Endrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Estireno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Fenóis Totais 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Ferro Total 14 12 4232 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Fluoreto 50 5 266 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 19/10/2022 19/10/2022

Glifosato + AMPA 50 25 não
detectado - PR-Tb-IN 021 28/09/2022 01/10/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007 28/09/2022 14/10/2022

Hexaclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Hexaclorobutadieno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Lítio Total 50 15 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Manganês Total 13 11 93 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Mercúrio Total 0,1 0,08 não
detectado - PR-Tb-IN 010 28/09/2022 30/09/2022

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Molibdênio Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022
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Molinato 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Níquel Total 7 2 6 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Nitrato (como N) 11 5 0 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 19/10/2022 19/10/2022

Nitrito (como N) 15 5 46 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 19/10/2022 19/10/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas 0,08 0,05 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8082 A: 2007 28/09/2022 14/10/2022

Pendimentalina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Pentaclorofenol 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Permetrina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Prata Total 1 0,8 6 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Propanil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Selênio Total 5 5 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Sódio Total 50 15 19125 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Sulfato 100 5 4473 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 19/10/2022 19/10/2022

Tetracloreto de Carbono 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Tetracloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Triclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022
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TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Urânio Total 14 12 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 28/09/2022 30/09/2022

Vanádio Total 50 15 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Zinco Total 66 57 131 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 88 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação
DDD - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDE - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDT - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano, fica constatado que o(s) parâmetro(s) Alumínio Total,
Boro Total, Cádmio Total, Ferro Total não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.

Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
Amostra Chegaram com temperatura elevada 13,5°c
No recebimento da amostra foi constatado uma temperatura inadequada. Ultrapassar os limites de temperatura (mínimo ou máximo) pode ou não afetar os
resultados dos ensaios. Os ensaios que envolvem microbiologia, matéria orgânica e alimentos in natura são os mais sensíveis à variação de temperatura. A
continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.
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Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Délis Wolter Hansen/Gestora de Processos 
Código Ordem Serviço:  A_79317.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br
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Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 79308.2022_AS_3_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 22/09/2022 - 14:57FC

Data Recebimento:  27/09/2022
Data de Emissão do Relatório:  21/10/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 44934 P5
Ponto Amostragem: - -

 
Plano de Amostragem:  A_79308/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno ≤ 70 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 30 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Diclorobenzeno ≤ 1000 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 10 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) ≤ 50 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,4- Diclorobenzeno ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

2,4-D ≤ 30 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldicarbe+Aldicarbe Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido ≤ 10 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Total ≤ 200 µg/L 335 ± 5 µg Al/L

Antimônio Total ≤ 5 µg/L < 1 ± 0,5 µg Sb/L

Arsênio Total ≤ 10 µg/L < 1 ± 0,5 µg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Bário Total ≤ 700 µg/L <51 ± 5 µg Ba/L

Bentazona ≤ 300 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Benzeno ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 4 µg/L < 1 ± 0,4 µg Be/L

Boro Total ≤ 500 µg/L 3349 ± 6 µg B/L

Cádmio Total ≤ 5 µg/L < 0,5 ± 0,1 µg Cd/L

Carbofurano ≤ 7 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Chumbo Total ≤ 10 µg/L < 5 ± 2 µg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250000 µg/L 13318400 ± 51 µg/L

Cloreto de Vinila ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorofórmio ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorotalonil ≤ 30 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon - < 0,05 ± 0,01 µg/L

Cobalto Total - < 7 ± 1 µg Co/L

Cobre Total ≤ 2000 µg/L 26 ± 1 µg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 50 µg/L <5 ± 1 µg Cr/L

DDD   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDE   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDT   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

Determinação de Cianeto suscetível à cloração pelo método colorimétrico ≤ 70 µg/L <16 ± 13 µg/L

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 1 000 000 µg/L 12960 ± 600 µg/L

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Endrin ≤ 0,6 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Estireno ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Etilbenzeno ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Ferro Total ≤ 300 µg/L 361 ± 3 µg Fe/L

Fluoreto ≤ 1500 µg/L 2350 ± 31 µg/L

Glifosato + AMPA ≤ 500 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 1 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Hexaclorobutadieno - < 1,0 ±0,0232 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total - < 50 ± 5 µg Li/L

Malation ≤ 190 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 100 µg/L <13 ± 1 µg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 1 µg/L < 0,1 ± 0,05 µg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Molibdênio Total ≤ 70 µg/L 8 ± 1 µg Mo/L

Molinato ≤ 6 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Níquel Total ≤ 20 µg/L < 7 ± 1 µg Ni/L

Nitrato (como N) ≤ 10000 µg/L 4900 ± 29 µg/L

Nitrito (como N) ≤ 1000 µg/L 650 ± 35 µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,5 µg/L < 0,08 0,03 µg/L

Pendimentalina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 9 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Permetrina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Prata Total ≤ 10 µg/L < 1 ± 0,5 µg Ag/L

Propanil ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Selênio Total ≤ 10 µg/L 71 ± 2 µg Se/L

Simazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Sódio Total ≤ 200000 µg/L 1819342 ± 5 µg Na/L

Sulfato ≤ 250000 µg/L 961700 ± 45 µg/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 2 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tetracloroeteno ≤ 40 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tolueno ≤ 170 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Triclorobenzeno ≤ 20 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Trifluralina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 15 µg/L < 14 ± 2 µg U/L

Vanádio Total ≤ 50 µg/L <50 ± 5 µg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 5000 µg/L <66 ± 5 µg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,1- Dicloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,2- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,2- Dicloroetano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,4- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

2,4-D 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

Acrilamida 0,30 0,125 não
detectado - PR-Tb-IN-021 28/09/2022 01/10/2022

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Aldicarbe+Aldicarbe
Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 01/10/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Alumínio Total 50 15 335 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Antimônio Total 1 0,7 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Arsênio Total 1 0,7 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Bário Total 51 50 39 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Bentazona 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Berílio Total 1 1 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Boro Total 57 17 3349 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Cádmio Total 0,5 0,3 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Carbofurano 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 01/10/2022

Chumbo Total 5 5 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Cloreto 100 5 13318400 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

Cloreto de Vinila 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Clorofórmio 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Clorotalonil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Cobalto Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Cobre Total 15 13 26 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Cromo Total 5 5 3 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

DDD 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

DDE 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

DDT 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Determinação de Cianeto
suscetível à cloração pelo
método colorimétrico

16 5 0 - PR-Tb FQ 175 05/10/2022 05/10/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 12960 2500 a
5000000 PR-Tb-FQ 167 28/09/2022 28/09/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Diclorometano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Endrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Estireno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Fenóis Totais 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Ferro Total 14 12 361 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Fluoreto 50 5 2350 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

Glifosato + AMPA 50 25 não
detectado - PR-Tb-IN 021 28/09/2022 01/10/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007 28/09/2022 14/10/2022

Hexaclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Hexaclorobutadieno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Lítio Total 50 15 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Manganês Total 13 11 6 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Mercúrio Total 0,1 0,08 não
detectado - PR-Tb-IN 010 28/09/2022 30/09/2022

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Molibdênio Total 7 2 8 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Molinato 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Níquel Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Nitrato (como N) 11 5 4900 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

Nitrito (como N) 15 5 650 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas 0,08 0,05 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8082 A: 2007 28/09/2022 14/10/2022

Pendimentalina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Pentaclorofenol 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Permetrina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Prata Total 1 0,8 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Propanil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Selênio Total 5 5 71 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Sódio Total 50 15 1819342 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Sulfato 100 5 961700 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

Tetracloreto de Carbono 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Tetracloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Triclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Urânio Total 14 12 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 28/09/2022 30/09/2022

Vanádio Total 50 15 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Zinco Total 66 57 21 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 92 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação
DDD - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDE - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDT - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano, fica constatado que o(s) parâmetro(s) Alumínio Total,
Boro Total, Cloreto, Ferro Total, Fluoreto, Selênio Total, Sódio Total, Sulfato não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste
relatório.
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Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
Amostra recebida em temperatura elevada 13,5
No recebimento da amostra foi constatado uma temperatura inadequada. Ultrapassar os limites de temperatura (mínimo ou máximo) pode ou não afetar os
resultados dos ensaios. Os ensaios que envolvem microbiologia, matéria orgânica e alimentos in natura são os mais sensíveis à variação de temperatura. A
continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

No recebimento das amostras foi constatado que (Tubo vial com bolha). Essa condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. A continuação do
processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_79308.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br
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Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 79319.2022_AS_9_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 22/09/2022 - 09:00FC

Data Recebimento:  27/09/2022
Data de Emissão do Relatório:  21/10/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 44931 P2
Ponto Amostragem: - -
Plano de Amostragem:  A_79319/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno ≤ 70 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 30 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Diclorobenzeno ≤ 1000 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 10 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) ≤ 50 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,4- Diclorobenzeno ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

2,4-D ≤ 30 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldicarbe+Aldicarbe Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido ≤ 10 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Total ≤ 200 µg/L 424 ± 5 µg Al/L

Antimônio Total ≤ 5 µg/L < 1 ± 0,5 µg Sb/L

Arsênio Total ≤ 10 µg/L < 1 ± 0,5 µg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Bário Total ≤ 700 µg/L 179 ± 5 µg Ba/L

Bentazona ≤ 300 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Benzeno ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 4 µg/L < 1 ± 0,4 µg Be/L

Boro Total ≤ 500 µg/L 1244 ± 6 µg B/L

Cádmio Total ≤ 5 µg/L < 0,5 ± 0,1 µg Cd/L

Carbofurano ≤ 7 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Chumbo Total ≤ 10 µg/L < 5 ± 2 µg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250000 µg/L 8783250 ± 51 µg/L

Cloreto de Vinila ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorofórmio ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorotalonil ≤ 30 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon - < 0,05 ± 0,01 µg/L

Cobalto Total - < 7 ± 1 µg Co/L

Cobre Total ≤ 2000 µg/L <15 ± 1 µg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 50 µg/L 6 ± 1 µg Cr/L

DDD   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDE   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDT   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

Determinação de Cianeto suscetível à cloração pelo método colorimétrico ≤ 70 µg/L <16 ± 13 µg/L

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 1 000 000 µg/L 6370 ± 600 µg/L

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Endrin ≤ 0,6 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Estireno ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Etilbenzeno ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Fenóis Totais ≤ 3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Ferro Total ≤ 300 µg/L 361 ± 3 µg Fe/L

Fluoreto ≤ 1500 µg/L 900 ± 31 µg/L

Glifosato + AMPA ≤ 500 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 1 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Hexaclorobutadieno - < 1,0 ±0,0232 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total - < 50 ± 5 µg Li/L

Malation ≤ 190 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 100 µg/L 19 ± 1 µg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 1 µg/L < 0,1 ± 0,05 µg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Molibdênio Total ≤ 70 µg/L < 7 ± 1 µg Mo/L

Molinato ≤ 6 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Níquel Total ≤ 20 µg/L < 7 ± 1 µg Ni/L

Nitrato (como N) ≤ 10000 µg/L 28250 ± 29 µg/L

Nitrito (como N) ≤ 1000 µg/L 400 ± 35 µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,5 µg/L < 0,08 0,03 µg/L

Pendimentalina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 9 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Permetrina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Prata Total ≤ 10 µg/L < 1 ± 0,5 µg Ag/L

Propanil ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Selênio Total ≤ 10 µg/L 34 ± 2 µg Se/L

Simazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Sódio Total ≤ 200000 µg/L 880816 ± 5 µg Na/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Sulfato ≤ 250000 µg/L 146700 ± 45 µg/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 2 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tetracloroeteno ≤ 40 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tolueno ≤ 170 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Triclorobenzeno ≤ 20 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Trifluralina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 15 µg/L < 14 ± 2 µg U/L

Vanádio Total ≤ 50 µg/L < 50 ± 5 µg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 5000 µg/L <66 ± 5 µg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,1- Dicloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,2- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,2- Dicloroetano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,4- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

2,4-D 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

Acrilamida 0,30 0,125 não
detectado - PR-Tb-IN-021 28/09/2022 01/10/2022

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Aldicarbe+Aldicarbe
Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 01/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Alumínio Total 50 15 424 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Antimônio Total 1 0,7 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Arsênio Total 1 0,7 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Bário Total 51 50 179 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Bentazona 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Berílio Total 1 1 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Boro Total 57 17 1244 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Cádmio Total 0,5 0,3 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Carbofurano 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 01/10/2022

Chumbo Total 5 5 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Cloreto 100 5 8783250 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Cloreto de Vinila 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Clorofórmio 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Clorotalonil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Cobalto Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Cobre Total 15 13 10 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Cromo Total 5 5 6 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

DDD 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

DDE 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

DDT 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Determinação de Cianeto
suscetível à cloração pelo
método colorimétrico

16 5 0 - PR-Tb FQ 175 05/10/2022 05/10/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 6370 2500 a
5000000 PR-Tb-FQ 167 28/09/2022 28/09/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Diclorometano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Endrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022
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FAIXA DE
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INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Estireno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Fenóis Totais 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Ferro Total 14 12 361 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Fluoreto 50 5 900 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

Glifosato + AMPA 50 25 não
detectado - PR-Tb-IN 021 28/09/2022 01/10/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007 28/09/2022 14/10/2022

Hexaclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Hexaclorobutadieno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Lítio Total 50 15 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Manganês Total 13 11 19 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Mercúrio Total 0,1 0,08 não
detectado - PR-Tb-IN 010 28/09/2022 30/09/2022

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Molibdênio Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022
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Molinato 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Níquel Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Nitrato (como N) 11 5 28250 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

Nitrito (como N) 15 5 400 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas 0,08 0,05 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8082 A: 2007 28/09/2022 14/10/2022

Pendimentalina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Pentaclorofenol 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Permetrina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Prata Total 1 0,8 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Propanil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Selênio Total 5 5 34 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Sódio Total 50 15 880816 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Sulfato 100 5 146700 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

Tetracloreto de Carbono 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Tetracloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Triclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022
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FINALIZAÇÃO

Urânio Total 14 12 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 28/09/2022 30/09/2022

Vanádio Total 50 15 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Zinco Total 66 57 36 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 90 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação
DDD - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDE - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDT - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano, fica constatado que o(s) parâmetro(s) Alumínio Total,
Boro Total, Cloreto, Ferro Total, Nitrato (como N), Selênio Total, Sódio Total não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste
relatório.

Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
Amostra Chegaram com temperatura elevada 13,5°c
No recebimento da amostra foi constatado uma temperatura inadequada. Ultrapassar os limites de temperatura (mínimo ou máximo) pode ou não afetar os
resultados dos ensaios. Os ensaios que envolvem microbiologia, matéria orgânica e alimentos in natura são os mais sensíveis à variação de temperatura. A
continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.
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Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_79319.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br
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Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 79320.2022_AS_10_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 22/09/2022 - 10:37FC

Data Recebimento:  27/09/2022
Data de Emissão do Relatório:  24/10/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 44932 P3
Ponto Amostragem: - -
Plano de Amostragem:  A_79320/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno ≤ 70 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 30 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Diclorobenzeno ≤ 1000 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 10 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) ≤ 50 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,4- Diclorobenzeno ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

2,4-D ≤ 30 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldicarbe+Aldicarbe Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido ≤ 10 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Total ≤ 200 µg/L 9274 ± 5 µg Al/L

Antimônio Total ≤ 5 µg/L < 1 ± 0,5 µg Sb/L

Arsênio Total ≤ 10 µg/L < 1 ± 0,5 µg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Bário Total ≤ 700 µg/L 248 ± 5 µg Ba/L

Bentazona ≤ 300 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Benzeno ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 4 µg/L < 1 ± 0,4 µg Be/L

Boro Total ≤ 500 µg/L 820 ± 6 µg B/L

Cádmio Total ≤ 5 µg/L 2,8 ± 0,1 µg Cd/L

Carbofurano ≤ 7 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Chumbo Total ≤ 10 µg/L < 5 ± 2 µg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250000 µg/L 16075300 ± 51 µg/L

Cloreto de Vinila ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorofórmio ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorotalonil ≤ 30 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon - < 0,05 ± 0,01 µg/L

Cobalto Total - < 7 ± 1 µg Co/L

Cobre Total ≤ 2000 µg/L 36 ± 1 µg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 50 µg/L 16 ± 1 µg Cr/L

DDD   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDE   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDT   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

Determinação de Cianeto suscetível à cloração pelo método colorimétrico ≤ 70 µg/L <16 ± 13 µg/L

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 1 000 000 µg/L 9100 ± 600 µg/L

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Endrin ≤ 0,6 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Estireno ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Etilbenzeno ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Fenóis Totais ≤ 3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Ferro Total ≤ 300 µg/L 25236 ± 3 µg Fe/L

Fluoreto ≤ 1500 µg/L 1500 ± 31 µg/L

Glifosato + AMPA ≤ 500 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 1 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Hexaclorobutadieno - < 1,0 ±0,0232 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total - < 50 ± 5 µg Li/L

Malation ≤ 190 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 100 µg/L 444 ± 1 µg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 1 µg/L < 0,1 ± 0,05 µg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Molibdênio Total ≤ 70 µg/L < 7 ± 1 µg Mo/L

Molinato ≤ 6 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Níquel Total ≤ 20 µg/L <7 ± 1 µg Ni/L

Nitrato (como N) ≤ 10000 µg/L 49400 ± 29 µg/L

Nitrito (como N) ≤ 1000 µg/L 7500 ± 35 µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,5 µg/L < 0,08 0,03 µg/L

Pendimentalina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 9 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Permetrina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Prata Total ≤ 10 µg/L 21 ± 0,5 µg Ag/L

Propanil ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Selênio Total ≤ 10 µg/L < 5 ± 2 µg Se/L

Simazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Sódio Total ≤ 200000 µg/L 484408 ± 5 µg Na/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Sulfato ≤ 250000 µg/L 286600 ± 45 µg/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 2 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tetracloroeteno ≤ 40 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tolueno ≤ 170 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Triclorobenzeno ≤ 20 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Trifluralina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 15 µg/L < 14 ± 2 µg U/L

Vanádio Total ≤ 50 µg/L <50 ± 5 µg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 5000 µg/L 353 ± 5 µg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 26/09/2022 26/09/2022

1,1- Dicloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 26/09/2022 26/09/2022

1,2- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 26/09/2022 26/09/2022

1,2- Dicloroetano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 26/09/2022 26/09/2022

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 26/09/2022 26/09/2022

1,4- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 26/09/2022 26/09/2022

2,4-D 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

Acrilamida 0,30 0,125 não
detectado - PR-Tb-IN-021 28/09/2022 01/10/2022

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Aldicarbe+Aldicarbe
Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 01/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Alumínio Total 50 15 9274 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Antimônio Total 1 0,7 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Arsênio Total 1 0,7 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Bário Total 51 50 248 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Bentazona 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 26/09/2022 26/09/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Berílio Total 1 1 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Boro Total 57 17 820 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Cádmio Total 0,5 0,3 2,8 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Carbofurano 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 01/10/2022

Chumbo Total 5 5 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Cloreto 100 5 16075300 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Cloreto de Vinila 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 26/09/2022 26/09/2022

Clorofórmio 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 26/09/2022 26/09/2022

Clorotalonil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Cobalto Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Cobre Total 15 13 36 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Cromo Total 5 5 16 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

DDD 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

DDE 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

DDT 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Determinação de Cianeto
suscetível à cloração pelo
método colorimétrico

16 5 0 - PR-Tb FQ 175 05/10/2022 05/10/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 9100 2500 a
5000000 PR-Tb-FQ 167 28/09/2022 28/09/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Diclorometano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 26/09/2022 26/09/2022

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Endrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022
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INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Estireno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 26/09/2022 26/09/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 26/09/2022 26/09/2022

Fenóis Totais 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Ferro Total 14 12 25236 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Fluoreto 50 5 1500 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

Glifosato + AMPA 50 25 não
detectado - PR-Tb-IN 021 28/09/2022 01/10/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007 28/09/2022 14/10/2022

Hexaclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 26/09/2022 26/09/2022

Hexaclorobutadieno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 26/09/2022 26/09/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Lítio Total 50 15 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Manganês Total 13 11 444 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Mercúrio Total 0,1 0,08 não
detectado - PR-Tb-IN 010 28/09/2022 30/09/2022

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Molibdênio Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022
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Molinato 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Níquel Total 7 2 0 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Nitrato (como N) 11 5 49400 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

Nitrito (como N) 15 5 7500 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas 0,08 0,05 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8082 A: 2007 28/09/2022 14/10/2022

Pendimentalina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Pentaclorofenol 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Permetrina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Prata Total 1 0,8 21 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Propanil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Selênio Total 5 5 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Sódio Total 50 15 484408 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Sulfato 100 5 286600 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

Tetracloreto de Carbono 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 26/09/2022 26/09/2022

Tetracloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 26/09/2022 26/09/2022

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 26/09/2022 26/09/2022

Triclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 26/09/2022 26/09/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Urânio Total 14 12 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 28/09/2022 30/09/2022

Vanádio Total 50 15 15 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 26/09/2022 26/09/2022

Zinco Total 66 57 353 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 90 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação
DDD - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDE - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDT - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano, fica constatado que o(s) parâmetro(s) Alumínio Total,
Boro Total, Cloreto, Ferro Total, Manganês Total, Nitrato (como N), Nitrito (como N), Prata Total, Sódio Total, Sulfato não atendem aos limites estabelecidos
pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.

Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus resultados
influenciados por esta(s) não conformidade(s):
No recebimento da amostra foi constatado uma temperatura inadequada. Ultrapassar os limites de temperatura (mínimo ou máximo) pode ou não afetar os resultados
dos ensaios. Os ensaios que envolvem microbiologia, matéria orgânica e alimentos in natura são os mais sensíveis à variação de temperatura. A continuação do
processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

No recebimento das amostras foi constatado que (Tubo vial com bolha). Essa condição pode ou não afetar os resultados dos ensaios. A continuação do processo de
realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.
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Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Délis Wolter Hansen/Gestora de Processos 
Código Ordem Serviço:  A_79320.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br
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Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 79427.2022_AS_11_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 22/09/2022 - 13:05FC

Data Recebimento:  27/09/2022
Data de Emissão do Relatório:  21/10/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 44933-P4
Ponto Amostragem: - -

 
Plano de Amostragem:  A_79427/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno ≤ 70 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 30 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Diclorobenzeno ≤ 1000 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 10 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) ≤ 50 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,4- Diclorobenzeno ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

2,4-D ≤ 30 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldicarbe+Aldicarbe Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido ≤ 10 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Total ≤ 200 µg/L 607 ± 5 µg Al/L

Antimônio Total ≤ 5 µg/L < 1 ± 0,5 µg Sb/L

Arsênio Total ≤ 10 µg/L < 1 ± 0,5 µg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Bário Total ≤ 700 µg/L <51 ± 5 µg Ba/L

Bentazona ≤ 300 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Benzeno ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 4 µg/L < 1 ± 0,4 µg Be/L

Boro Total ≤ 500 µg/L 2019 ± 6 µg B/L

Cádmio Total ≤ 5 µg/L < 0,5 ± 0,1 µg Cd/L

Carbofurano ≤ 7 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Chumbo Total ≤ 10 µg/L < 5 ± 2 µg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250000 µg/L 8285300 ± 51 µg/L

Cloreto de Vinila ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorofórmio ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorotalonil ≤ 30 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon - < 0,05 ± 0,01 µg/L

Cobalto Total - < 7 ± 1 µg Co/L

Cobre Total ≤ 2000 µg/L 26 ± 1 µg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 50 µg/L 5 ± 1 µg Cr/L

DDD   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDE   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDT   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

Determinação de Cianeto suscetível à cloração pelo método colorimétrico ≤ 70 µg/L <16 ± 13 µg/L

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 1 000 000 µg/L 7030 ± 600 µg/L

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Endrin ≤ 0,6 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Estireno ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Etilbenzeno ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Ferro Total ≤ 300 µg/L 1478 ± 3 µg Fe/L

Fluoreto ≤ 1500 µg/L 1000 ± 31 µg/L

Glifosato + AMPA ≤ 500 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 1 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Hexaclorobutadieno - < 1,0 ±0,0232 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total - < 50 ± 5 µg Li/L

Malation ≤ 190 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 100 µg/L 108 ± 1 µg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 1 µg/L < 0,1 ± 0,05 µg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Molibdênio Total ≤ 70 µg/L < 7 ± 1 µg Mo/L

Molinato ≤ 6 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Níquel Total ≤ 20 µg/L < 7 ± 1 µg Ni/L

Nitrato (como N) ≤ 10000 µg/L <11 ± 29 µg/L

Nitrito (como N) ≤ 1000 µg/L <15 ± 35 µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,5 µg/L < 0,08 0,03 µg/L

Pendimentalina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 9 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Permetrina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Prata Total ≤ 10 µg/L 3 ± 0,5 µg Ag/L

Propanil ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Selênio Total ≤ 10 µg/L < 5 ± 2 µg Se/L

Simazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Sódio Total ≤ 200000 µg/L 1253176 ± 5 µg Na/L

Sulfato ≤ 250000 µg/L 331700 ± 45 µg/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 2 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tetracloroeteno ≤ 40 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tolueno ≤ 170 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Triclorobenzeno ≤ 20 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Trifluralina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 15 µg/L < 14 ± 2 µg U/L

Vanádio Total ≤ 50 µg/L < 50 ± 5 µg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 5000 µg/L <66 ± 5 µg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 29/09/2022

1,1- Dicloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 29/09/2022

1,2- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 29/09/2022

1,2- Dicloroetano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 29/09/2022

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 29/09/2022

1,4- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 29/09/2022

2,4-D 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

Acrilamida 0,30 0,125 não
detectado - PR-Tb-IN-021 28/09/2022 01/10/2022

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Aldicarbe+Aldicarbe
Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 01/10/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Alumínio Total 50 15 607 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Antimônio Total 1 0,7 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Arsênio Total 1 0,7 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Bário Total 51 50 37 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Bentazona 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 29/09/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Berílio Total 1 1 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Boro Total 57 17 2019 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Cádmio Total 0,5 0,3 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Carbofurano 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 01/10/2022

Chumbo Total 5 5 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Cloreto 100 5 8285300 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

Cloreto de Vinila 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 29/09/2022

Clorofórmio 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 29/09/2022

Clorotalonil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Cobalto Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Cobre Total 15 13 26 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Cromo Total 5 5 5 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

DDD 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

DDE 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

DDT 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Determinação de Cianeto
suscetível à cloração pelo
método colorimétrico

16 5 13 - PR-Tb FQ 175 05/10/2022 05/10/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 7030 2500 a
5000000 PR-Tb-FQ 167 28/09/2022 28/09/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Diclorometano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 29/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Endrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Estireno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 29/09/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 29/09/2022

Fenóis Totais 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Ferro Total 14 12 1478 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Fluoreto 50 5 1000 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

Glifosato + AMPA 50 25 não
detectado - PR-Tb-IN 021 28/09/2022 01/10/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007 28/09/2022 14/10/2022

Hexaclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 29/09/2022

Hexaclorobutadieno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 29/09/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Lítio Total 50 15 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Manganês Total 13 11 108 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Mercúrio Total 0,1 0,08 não
detectado - PR-Tb-IN 010 28/09/2022 30/09/2022

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Molibdênio Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Molinato 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Níquel Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Nitrato (como N) 11 5 0 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

Nitrito (como N) 15 5 0 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas 0,08 0,05 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8082 A: 2007 28/09/2022 14/10/2022

Pendimentalina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Pentaclorofenol 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Permetrina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Prata Total 1 0,8 3 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Propanil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Selênio Total 5 5 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Sódio Total 50 15 1253176 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Sulfato 100 5 331700 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

Tetracloreto de Carbono 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 29/09/2022

Tetracloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 29/09/2022

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 29/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Triclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 29/09/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Urânio Total 14 12 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 28/09/2022 30/09/2022

Vanádio Total 50 15 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 29/09/2022

Zinco Total 66 57 57 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 82 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação
DDD - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDE - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDT - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano, fica constatado que o(s) parâmetro(s) Alumínio Total,
Boro Total, Cloreto, Ferro Total, Manganês Total, Sódio Total, Sulfato não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s) neste relatório.
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Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
Amostras chegaram com temperatura elevada 13°
No recebimento da amostra foi constatado uma temperatura inadequada. Ultrapassar os limites de temperatura (mínimo ou máximo) pode ou não afetar os
resultados dos ensaios. Os ensaios que envolvem microbiologia, matéria orgânica e alimentos in natura são os mais sensíveis à variação de temperatura. A
continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_79427.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br
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Interessado: MR AMBIENTAL Cidade: Recife , Pernambuco
Endereço:  R DOS ARCOS, 113  CEP:  52.061-180
CNPJ:  13.370.698/0001-89  Fone:  (11) 3212-6363

  
DADOS DO LOCAL DE AMOSTRAGEM

Protocolo: 79428.2022_AS_12_1 Técnico de Amostragem: Cliente: -

Matriz: Água Bruta
Data Amostragem: 22/09/2022 - 16:46FC

Data Recebimento:  27/09/2022
Data de Emissão do Relatório:  21/10/2022

Código de amostra de cliente/ponto de amostragem: 44935-P6
Ponto Amostragem: - -

 
Plano de Amostragem:  A_79428/2022
1ª Legislação: CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano
(FC) - dados fornecidos pelo cliente
   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

1,1,2- Tricloroeteno ≤ 70 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,1- Dicloroeteno ≤ 30 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Diclorobenzeno ≤ 1000 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroetano ≤ 10 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) ≤ 50 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

1,4- Diclorobenzeno ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

2,4-D ≤ 30 µg/L <1 ± 0,0027 µg/L

Acrilamida - < 0,30 0,0017 µg/L

Alacloro ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Aldicarbe+Aldicarbe Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido ≤ 10 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Aldrin+Dieldrin ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Alumínio Total ≤ 200 µg/L 819 ± 5 µg Al/L

Antimônio Total ≤ 5 µg/L < 1 ± 0,5 µg Sb/L

Arsênio Total ≤ 10 µg/L < 1 ± 0,5 µg As/L

Atrazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Bário Total ≤ 700 µg/L 123 ± 5 µg Ba/L

Bentazona ≤ 300 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Benzeno ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Benzo(a)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(a)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(b)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Benzo(k)fluoranteno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Berílio Total ≤ 4 µg/L < 1 ± 0,4 µg Be/L

Boro Total ≤ 500 µg/L 1428 ± 6 µg B/L

Cádmio Total ≤ 5 µg/L < 0,5 ± 0,1 µg Cd/L

Carbofurano ≤ 7 µg/L <5,0 ± 0,0026 µg/L

Chumbo Total ≤ 10 µg/L < 5 ± 2 µg Pb/L

Clordano (cis+trans) ≤ 0,2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Cloreto ≤ 250000 µg/L 9781700 ± 51 µg/L

Cloreto de Vinila ≤ 5 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorofórmio ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Clorotalonil ≤ 30 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon - < 0,05 ± 0,01 µg/L

Cobalto Total - < 7 ± 1 µg Co/L

Cobre Total ≤ 2000 µg/L 17 ± 1 µg Cu/L

Criseno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Cromo Total ≤ 50 µg/L 14 ± 1 µg Cr/L

DDD   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDE   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

DDT   Vide(**) < 0,05 ± 0,01 µg/L

Determinação de Cianeto suscetível à cloração pelo método colorimétrico ≤ 70 µg/L <16 ± 13 µg/L

Determinação de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) pelo Método Condutivimétrico ≤ 1 000 000 µg/L 7990 ± 600 µg/L

Dibenzo(a,h)antraceno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Diclorometano ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Endossulfan (alfa+beta+sais) ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Endrin ≤ 0,6 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Estireno ≤ 20 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Etilbenzeno ≤ 200 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Fenóis Totais ≤ 3 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Ferro Total ≤ 300 µg/L 874 ± 3 µg Fe/L

Fluoreto ≤ 1500 µg/L 900 ± 31 µg/L

Glifosato + AMPA ≤ 500 µg/L < 50 ± 0,0167 µg/L

Heptacloro Epóxido + Heptacloro ≤ 0,03 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Hexaclorobenzeno ≤ 1 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Hexaclorobutadieno - < 1,0 ±0,0232 µg/L

Indeno(1,2,3-cd)pireno ≤ 0,05 µg/L < 0,05 ± 0,04 µg/L

Lindano (Gama BHC) ≤ 2 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Lítio Total - < 50 ± 5 µg Li/L

Malation ≤ 190 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Manganês Total ≤ 100 µg/L 1125 ± 1 µg Mn/L

Mercúrio Total ≤ 1 µg/L < 0,1 ± 0,05 µg Hg/L

Metolacloro ≤ 10 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Metoxicloro ≤ 20 µg/L < 0,005 ± 0,001 µg/L

Molibdênio Total ≤ 70 µg/L < 7 ± 1 µg Mo/L

Molinato ≤ 6 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Níquel Total ≤ 20 µg/L < 7 ± 1 µg Ni/L

Nitrato (como N) ≤ 10000 µg/L 30650 ± 29 µg/L

Nitrito (como N) ≤ 1000 µg/L 450 ± 35 µg/L

PCBs - Bifenilas Policloradas ≤ 0,5 µg/L < 0,08 0,03 µg/L

Pendimentalina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Pentaclorofenol ≤ 9 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Permetrina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Prata Total ≤ 10 µg/L < 1 ± 0,5 µg Ag/L

Propanil ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Selênio Total ≤ 10 µg/L < 5 ± 2 µg Se/L

Simazina ≤ 2 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L
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   PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   U95% UNIDADE

Sódio Total ≤ 200000 µg/L 1001892 ± 5 µg Na/L

Sulfato ≤ 250000 µg/L 267900 ± 45 µg/L

Tetracloreto de Carbono ≤ 2 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tetracloroeteno ≤ 40 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Tolueno ≤ 170 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Triclorobenzeno ≤ 20 µg/L < 1,0 ±0,0232 µg/L

Trifluralina ≤ 20 µg/L < 0,05 ± 0,01 µg/L

Urânio Total ≤ 15 µg/L < 14 ± 2 µg U/L

Vanádio Total ≤ 50 µg/L <50 ± 5 µg V/L

Xilenos ≤ 300 µg/L < 1,0 ± 0,0232 µg/L

Zinco Total ≤ 5000 µg/L <66 ± 5 µg Zn/L

DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

1,1,2- Tricloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,1- Dicloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,2- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,2- Dicloroetano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,2- Dicloroeteno (cis + trans) 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

1,4- Diclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

2,4-D 1 0,8 <1 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 30/09/2022

Acrilamida 0,30 0,125 não
detectado - PR-Tb-IN-021 28/09/2022 01/10/2022

Alacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Aldicarbe+Aldicarbe
Sulfona+Aldicarbe Sulfóxido 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 01/10/2022

Aldrin+Dieldrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Alumínio Total 50 15 819 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Antimônio Total 1 0,7 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Arsênio Total 1 0,7 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Atrazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Bário Total 51 50 123 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Bentazona 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Benzo(a)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzo(a)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzo(b)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Benzo(k)fluoranteno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Berílio Total 1 1 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Boro Total 57 17 1428 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Cádmio Total 0,5 0,3 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Carbofurano 5,0 2,5 <5,0 - EPA Method 8321 B: 2007 28/09/2022 01/10/2022

Chumbo Total 5 5 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Clordano (cis+trans) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Cloreto 100 5 9781700 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

Cloreto de Vinila 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Clorofórmio 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Clorotalonil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Clorpirifós + Clorpirifós-oxon 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Cobalto Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Cobre Total 15 13 17 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Criseno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Cromo Total 5 5 14 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

DDD 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

DDE 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

DDT 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Determinação de Cianeto
suscetível à cloração pelo
método colorimétrico

16 5 0 - PR-Tb FQ 175 05/10/2022 05/10/2022

Determinação de Sólidos
Dissolvidos Totais (TDS) pelo
Método Condutivimétrico

- - 7990 2500 a
5000000 PR-Tb-FQ 167 28/09/2022 28/09/2022

Dibenzo(a,h)antraceno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Diclorometano 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Endossulfan (alfa+beta+sais) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Endrin 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Estireno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Etilbenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Fenóis Totais 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Ferro Total 14 12 874 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Fluoreto 50 5 900 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

Glifosato + AMPA 50 25 não
detectado - PR-Tb-IN 021 28/09/2022 01/10/2022

Heptacloro Epóxido +
Heptacloro 0,005 0,002 não

detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:
2007 28/09/2022 14/10/2022

Hexaclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Hexaclorobutadieno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Indeno(1,2,3-cd)pireno 0,05 0,03 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Lindano (Gama BHC) 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Lítio Total 50 15 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Malation 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Manganês Total 13 11 1125 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Mercúrio Total 0,1 0,08 não
detectado - PR-Tb-IN 010 28/09/2022 30/09/2022

Metolacloro 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Metoxicloro 0,005 0,002 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Molibdênio Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Molinato 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Níquel Total 7 2 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Nitrato (como N) 11 5 30650 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

Nitrito (como N) 15 5 450 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

PCBs - Bifenilas Policloradas 0,08 0,05 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/EPA 8082 A: 2007 28/09/2022 14/10/2022

Pendimentalina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Pentaclorofenol 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Permetrina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Prata Total 1 0,8 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Propanil 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Selênio Total 5 5 não
detectado - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Simazina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Sódio Total 50 15 1001892 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Sulfato 100 5 267900 - SMWW, 23° Edição, Método 4110 B 21/10/2022 21/10/2022

Tetracloreto de Carbono 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Tetracloroeteno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022
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DADOS EXTRAS DA QUALIDADE DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ LD VALOR
LIDO

FAIXA DE
TRABALHO MÉTODO DATA

INÍCIO
DATA

FINALIZAÇÃO

Tolueno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Triclorobenzeno 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Trifluralina 0,05 0,02 não
detectado - EPA 3510 C: 1996/ EPA 8270 E: 2018/ EPA 3535 A:

2007 28/09/2022 14/10/2022

Urânio Total 14 12 não
detectado - PR-Tb-FQ 041 28/09/2022 30/09/2022

Vanádio Total 50 15 9 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Xilenos 1,0 0,5 não
detectado - EPA 5021 A:2014/EPA 8260 D:2018 28/09/2022 30/09/2022

Zinco Total 66 57 39 - SMWW, 23ª edição, Método 3030 K, 3120 B 28/09/2022 30/09/2022

Garantia de Qualidade do Ensaio

Surrogate Recuperação Critério de
Aceitação

Toluene-d8 88 % 70-130 %

Os resultados se aplicam à amostra conforme recebida.

** 1ª Legislação
DDD - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDE - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L
DDT - DDT (p,p'- DDT + p,p'-DDE + p,p'- DDD) inferior a 2 µg/L

Declaração de Conformidade:

O Freitag Laboratórios possui como regra de decisão não considerar a(s) incerteza(s) de medição do(s) ensaio(s) na elaboração da Declaração de
Conformidade.
De acordo com a(s) legislação(ões) CONAMA - Resolução n° 396 : 2008 - Água para Consumo Humano, fica constatado que o(s) parâmetro(s) Alumínio Total,
Boro Total, Cloreto, Ferro Total, Manganês Total, Nitrato (como N), Sódio Total, Sulfato não atendem aos limites estabelecidos pela(s) legislação(ões) citada(s)
neste relatório.
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Recebimento da Amostra:
Durante o Recebimento da Amostra, houve a(s) seguinte(s) não conformidade(s) (lista a(s) não NCs). Os seguintes ensaios podem ter seus
resultados influenciados por esta(s) não conformidade(s):
Amostras chegaram com temperatura elevada 13°
No recebimento da amostra foi constatado uma temperatura inadequada. Ultrapassar os limites de temperatura (mínimo ou máximo) pode ou não afetar os
resultados dos ensaios. Os ensaios que envolvem microbiologia, matéria orgânica e alimentos in natura são os mais sensíveis à variação de temperatura. A
continuação do processo de realização dos ensaios foi autorizado pelo cliente.

Relatório de Ensaio revisado e liberado por:  Elizabethe Regina Johannson/Gestora de Matrizes Ambientais 
Código Ordem Serviço:  A_79428.2022
Chave de autenticação:  O5S-EGHI-XSM

Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço:  http://www.freitag.com.br 

Consulte nossas certificações e escopo acreditado no site: www.freitag.com.br
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Anexo 7.4. Certificados de calibração dos instrumentos de medição sonora. 



  CALILAB - Laboratório de Calibração e Ensaios
  ISO 17025: Laboratório Acreditado (Accredited Laboratory )

CLIENTE Processo / O.S.:
Customer

Interessado
interested party

Item calibrado
Calibrated item

Marca
Brand

Modelo
Model

Número de série
Serial number

Identificação
Identification

Data da Emissão: Página

1
A Cgcre é signatária do Acordo de Reconhecimento Mútuo da ILAC (International Laboratory Accreditation Cooperation). A Cgcre é signatária do 
Acordo de Reconhecimento Mútuo da IAAC (Interamerican Accreditation Cooperation).
Cgcre is Signatory of the ILAC (International Laboratory Accreditation Cooperation) Mutual Recognition Arrangement. Cgcre is signatory of the 
IAAC (Interamerican Accreditation Cooperation) Mutual Recognition Arrangement.

Elvis Gouveia
Date of issue Signatário Autorizado Page

09/07/2020 Authorized Signatory

Data da calibração Total de páginas
Date of calibration (day/month/year) Total pages number

09/07/2020 10

Gian Franco Werner
Rua Terceira Avenida, 601 - Centro Empresarial Aleci - Balneário Camboriú - SC - CEP 88330-087

Analisador de oitavas (classe 1) Calilab é um Laboratório de Calibração Acreditado pela
Cgcre (Coordenação Geral de Acreditação do Inmetro) de
acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025 sob o número
CAL 0307.

Este certificado atende aos requisitos de acreditação pela
Cgcre que avaliou a competência do laboratório e
comprovou a sua rastreabilidade a padrões nacionais de
medida (ou ao Sistema Internacional de Unidades – SI).

Este certificado é válido apenas para o item descrito, não
sendo extensivo a quaisquer outros, ainda que similares.
Este certificado somente pode ser reproduzido em sua
forma integral e desde que seja legível. Reproduções
parciais ou para fins de divulgação em material publicitário,
requerem autorização expressa do laboratório. Nenhuma
reprodução poderá ser usada de maneira enganosa.

A versão original deste certificado é um arquivo PDF.

01dB

Fusion

12279

---

(informações adicionais na página 2)

Brazilian Calibration Network 
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Local da calibração
Calibration  location
Sede do laboratório Calilab (conforme indicado na página 1).

Condições ambientais
Environmental conditions
Temperatura 22,6 ºC
Umidade relativa 39 %
Pressão atmosférica 934 hPa

Procedimento
Procedure

Plano de calibração
Calibration plan

Imparcialidade e confidencialidade
Impartiality and confidentiality

Incerteza de Medição
Measurement uncertainty

Informações adicionais do item sob teste
Additional information

Rastreabilidade
Traceability
Gerador: Identificação P144, Certificado DIMCI 1515/2019 (Emitente INMETRO/Laeta)
Calibrador Multi-frequência: Identificação P287, Certificado CAS-324791-J2C7T9-901 (Emitente ILAC/Brüel & Kjær N.A.)

Os resultados reportados referem-se à média dos valores encontrados. Cada Incerteza Expandida de Medição (U ) relatada é declarada como a
incerteza padrão de medição multiplicada pelo fator de abrangência k = 2,00, para uma probabilidade de abrangência de aproximadamente 95%.
Quando o fator de abrangência k é um valor diferente de 2,00 o valor de k é reportado juntamente com os resultados. A expressão da incerteza de
medição é determinada de acordo o Guia para a Expressão da Incerteza de Medição (GUM). A capacidade de medição e calibração (CMC) do
laboratório Calilab é informada no site do Inmetro. Em uma determinada calibração a incerteza reportada poderá ser maior do que a CMC. 

O sonômetro foi submetido aos testes com um microfone marca 01dB, modelo 40CE, s/n 331361, pré-amplificador marca 01dB e modelo
integrado. A calibração foi realizada na direção de referência de 0º. Software instalado: Versão HW: LIS006F; FW Aplicação: 2.49. 

Laboratório de Calibração Acreditado pela Cgcre (Coordenação Geral de Acreditação do Inmetro) 
de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025 sob o número CAL 0307.

IT-572: Método de calibração de acordo com a ABNT NBR IEC 61672-3:2018 - Eletroacústica - Sonômetros: Testes Periódicos (ad oção idêntica
à IEC 61672-3:2013 - Electroacoustics - Sound level meters - Periodic Test) . Por este procedimento são realizados testes elétricos bem como
testes acústicos. Adicionalmente, são verificados os filtros com o procedimento IT-582, cujo método incorpora testes baseados na IEC 61260
(edição aplicável). A revisão dos procedimentos utilizados são aqueles em vigência na data desta calibração. O conjunto de parâmetros calibrados
atende a recomendação do documento DOQ-CGCRE-052. 

Os critérios de seleção do método atendem aos requisitos da ISO 17025. O plano de calibração é elaborado e pactuado observando: o uso de
métodos apropriados, as características do item sob teste e as necessidades do cliente. Para que o serviço de calibração complete sua finalidade,
o laboratório recomenda que este certificado de calibração seja submetido a análise crítica, observando os erros de medição reportados e as
incertezas associadas a cada teste, avaliando o impacto que cada parâmetro tem sobre as medições. Sempre que pertinente, são incluídas
informações adicionais sobre contrato, solicitações do cliente, plano de calibração e configurações do item. Ajustes e reparos não fazem parte do
escopo de acreditação.

De acordo com a ISO 17025:2017 o laboratório não pode permitir que pressões comerciais, financeiras ou outras comprometam a imparcialidade.
A norma identifica situações de risco à imparcialidade quando os relacionamentos são baseados em propriedade, governança, gestão, pessoal,
recursos compartilhados, finanças, contratos, marketing (incluindo promoção de marcas) e pagamento de comissões de vendas ou outros
benefícios pela indicação de novos clientes. Para assegurar a independência do CALILAB e promover um ambiente neutro, de equidade e sem
conflitos de interesses, a Total Safety optou por manter-se livre de quaisquer associações que a identifiquem como uma parte interessada. O
CALILAB é, portanto, um LABORATÓRIO DE TERCEIRA PARTE e não se beneficia em detrimento de resultados de calibrações ou ensaios que
sejam favoráveis ou desfavoráveis ao prestígio de uma determinada marca ou modelo. O CALILAB também assegura a seus clientes o
atendimento de todos os requisitos de confidencialidade previstos na ISO 17025:2017.
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RESULTADOS DA CALIBRAÇÃO
Results

Indicação inicial e indicação após o eventual ajuste carater informativo

Linearidade na faixa de referência (em 8000 Hz, com ponderação A)

- -

- -

- -

21,0 0,6

20,0 0,8

- -

24,0 0,3

23,0 0,4

22,0 0,5

39,0 0,0

34,0 0,0

29,0 0,1

54,0 0,0

49,0 0,0

44,0 0,0

69,0 0,0

64,0 0,0

59,0 0,0

79,0 0,0 (dB)

74,0 0,0 139,0

94,0 0,0

89,0 0,0 faixa de

84,0 0,0 referência

104,0 0,0 (dB)

99,0 0,0 0,2

119,0 -0,1

114,0 0,0 incerteza

109,0 0,0 de 20 a 40

129,0 0,0 (dB) (dB)

124,0 -0,1 20 0,2

135,0 -0,1 limite inferior incerteza

134,0 0,0 de linearidade de 41 a 138

137,0 -0,1 138 94,0

136,0 -0,1

138,0 0,0 0,8 -0,8 (dB) (dB)

(dB) (dB) (dB) (dB) de linearidade referência

excitação erro tolerância + tolerância - limite superior nível de

(dB) (dB) (dB) (dB) (Hz)

93,7 93,3 93,7 93,7 1000,0

Laboratório de Calibração Acreditado pela Cgcre (Coordenação Geral de Acreditação do Inmetro) 
de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025 sob o número CAL 0307.

indicação
inicial

referência indicação indicação
após eventual

ajuste

referência indicação frequência
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Linearidade incluindo controle de faixa - não se aplica

Testes elétricos de curvas de ponderação em frequência A, C e Z (como aplicável) normalizado em 1000 Hz

16000 0,0 2,5 -16,0

4000 0,0 1,0 -1,0

8000 0,1 1,5 -2,5

1000 0,0 0,7 -0,7 0,2

2000 0,0 1,0 -1,0

250 0,0 1,0 -1,0 incerteza ("Z")

500 0,0 1,0 -1,0 (dB)

63 0,0 1,0 -1,0 94,0

125 0,0 1,0 -1,0

nível referência

[Hz] (dB) (dB) (dB) (dB)

16000 -5,2 2,5 -16,0

frequência erro pond "Z" tolerância + tolerância -

4000 0,0 1,0 -1,0

8000 -0,4 1,5 -2,5

1000 0,0 0,7 -0,7 0,2

2000 0,0 1,0 -1,0

250 0,0 1,0 -1,0 incerteza ("C")

500 0,0 1,0 -1,0 (dB)

63 0,0 1,0 -1,0 94,0

125 0,0 1,0 -1,0

nível referência

[Hz] (dB) (dB) (dB) (dB)

16000 -5,1 2,5 -16,0

frequência erro pond "C" tolerância + tolerância -

4000 0,0 1,0 -1,0

8000 -0,4 1,5 -2,5

1000 0,0 0,7 -0,7 0,2

2000 0,0 1,0 -1,0

incerteza ("A")

500 0,0 1,0 -1,0 (dB)

125 -0,1 1,0 -1,0

250 0,0 1,0 -1,0

[Hz] (dB) (dB) (dB) (dB)

63 -0,1 1,0 -1,0 94,0

-

frequência erro pond "A" tolerância + tolerância - nível referência

tolerância (+/-)

- - - - - - (dB)

- - - - - -

-

- - - - - -

- - - - - -

incerteza

- - - - - - (dB)

- - - - - -

-

- - - - - -

- - - - - -

nível referência

(dB) (dB) (dB) (dB) (dB) (dB) (dB)

Laboratório de Calibração Acreditado pela Cgcre (Coordenação Geral de Acreditação do Inmetro) 
de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025 sob o número CAL 0307.

início de faixa excitação erro final de faixa excitação erro
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Ponderações no tempo e na frequência em 1 kHz (A, C, Z) testes na faixa de referência

Ponderações no tempo e na frequência em 1 kHz (S, Leq) testes na faixa de referência

Resposta a pulsos tonais (F; S; LAE) testes executados conforme aplicável

Nível sonoro de pico ponderado em C testes executados conforme aplicável

Indicação de sobrecarga e estabilidade sobrecarga: aplicável a sonômetros que indicam LAeq,T

Ruído auto-gerado

dispositivo de entrada elétrica C 15,5 14,2

dispositivo de entrada elétrica Z 18,5 19,2

A 18,5 18,1

dispositivo de entrada elétrica A 14,9 13,6

configuração ponderação em especificado medido O nível de ruído autogerado com microfone
instalado e com dispositivo de entrada elétrica é
reportado somente para informação e não é
utilizado para avaliar a conformidade a um
requisito. 

de entrada frequência (dB) (dB)

microfone instalado

estabilidade de longa duração 94,0 0,0 0,1 0,1

estabilidade em nível alto 138,0 0,0 0,1 0,1

semiciclo positivo 141,0
0,4 1,5 0,2

semiciclo negativo 141,4

sinal de indicação erro absoluto tolerância incerteza

teste (dB) (dB) (dB) (dB)

semiciclo negativo 500 Hz 134,4 -0,1 1,0 -1,0 0,2

132,0

semiciclo positivo 500 Hz 134,4 -0,1 1,0 -1,0 0,2

ciclo completo de 8 kHz 135,4 0,0 2,0 -2,0 0,2

nível referência

teste (dB) (dB) (dB) (dB) (dB) (dB)

0,2

sinal de nível esperado erro tolerância + tolerância - incerteza

LAE 0,25 99,0 -0,2 1,0 -3,0

0,2

LAE 2 108,0 0,0 1,0 -1,5 0,2

LAE 200 128,0 0,0 0,5 -0,5

0,2

Slow 2 108,0 0,0 1,0 -3,0 0,2

Slow 200 127,6 0,0 0,5 -0,5

0,2

Fast 0,25 108,0 -0,2 1,0 -3,0 0,2

Fast 2 117,0 0,0 1,0 -1,5

(dB) 135,0

Fast 200 134,0 0,0 0,5 -0,5 0,2

teste (ms) (dB)

incerteza nível referência

sob do trem esperado (dB) (dB) (dB) (dB) (dB)

parâmetro largura nível erro tolerância + tolerância -

(dB) (dB) (dB) (dB) 0,1

94,0 0,0 0,0 0,1

excitação erro erro tolerância incerteza

pond. (A, F) pond. (A, S) pond. (A, Leq) (dB)

(dB) (dB) (dB) (dB) 0,1

94,0 0,0 0,0 0,2

incerteza

pond. (A, F) pond. (C, F) pond. (Z, F) (dB)

Laboratório de Calibração Acreditado pela Cgcre (Coordenação Geral de Acreditação do Inmetro) 
de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025 sob o número CAL 0307.

excitação erro erro tolerância
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Ponderações em frequência - Teste elétrico (representação gráfica) ( dados normalizados em 1000 Hz)

Teste acústico (normalizado em 1000 Hz) resultados reportados corrigidos para CAMPO LIVRE

O TESTE ACÚSTICO refere-se ao conjunto SONÔMETRO-MICROFONE para o campo sonoro reportado. O sonômetro permaneceu configurado
com ponderação C. A menos que o cliente necessite um certificado de calibração exclusivo para microfone, o teste acústico é suficiente para
caracterizar a resposta em frequência do conjunto, sonômetro-microfone, no contexto da norma IEC 61672. Os resultados reportados
correspondem às condições de CAMPO LIVRE, isto é, níveis sonoros equivalentes àqueles que seriam indicados em resposta às ondas sonoras
progressivas planas incidentes a partir da direção de referência. O teste acústico foi executado com um calibrador multi-frequência e posterior
aplicação de correções. Os resultados reportados no teste acústico não se aplicam a indicações obtidas com incidência aleatória ou em campo de
pressão (as indicações nestes campos requerem aplicação de correções ou uma calibração específica no campo de interesse). 

8000 94,0 -0,6 1,5 -2,5 0,6

2,00

- - - - - -

- - - - - -

k

1000 94,0 0,0 0,7 -0,7 0,4

- - - - - -

139

- - - - - -

125 94,0 -0,1 1,0 -1,0 0,5

faixa

[Hz] referência (dB) (dB) (dB) (dB) (dB) (dB)

Laboratório de Calibração Acreditado pela Cgcre (Coordenação Geral de Acreditação do Inmetro) 
de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025 sob o número CAL 0307.

frequência nível de erro tolerância + tolerância - incerteza

-10

-8

-6

-4

-2

0

2

4

6

10 100 1000 10000 100000

Er
ro

 (d
B

)

Frequência (Hz)

Curvas de ponderação

Erro Pond A
Erro Pond C
Erro Pond Z
TOL +
TOL -
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Filtros de oitavas de classe 1 Lref em 1000 Hz = 135,0 dB

L_Sup L_Inf 16 31,5 63 125 250 500 1000 2000 4000 8000 16000  +/-U k

65,0 --- 54,6 49,7 46,3 46,3 47,0 47,1 47,5 46,5 45,5 45,9 46,8 1,0 2,00

74,0 --- 56,6 56,4 55,3 55,3 55,3 55,4 55,4 55,3 55,3 55,3 63,0 0,7 2,00

93,0 --- 77,7 79,5 79,6 79,7 79,7 79,7 79,7 79,7 79,8 79,8 87,9 0,4 2,00

117,5 0 109,3 110,5 110,5 110,5 110,6 110,6 110,6 110,6 110,6 110,6 115,9 0,3 2,00

133,0 130 132,0 131,9 131,9 131,9 131,9 132,0 132,0 132,0 132,0 132,0 132,0 0,2 2,00

135,3 130 133,7 133,6 133,6 133,6 133,6 133,7 133,7 133,7 133,7 133,7 133,3 0,2 2,00

135,3 133,7 134,5 134,4 134,5 134,5 134,5 134,5 134,5 134,5 134,5 134,5 134,1 0,2 2,00

135,3 134,4 134,9 134,8 134,9 134,9 134,9 135,0 135,0 135,0 135,0 134,9 134,8 0,2 2,00

135,3 134,6 134,9 134,9 134,9 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 0,2 2,00

135,3 134,7 134,9 134,9 134,9 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 0,2 2,00

135,3 134,6 134,9 134,9 134,9 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,1 0,2 2,00

135,3 134,4 134,8 134,9 134,9 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 134,9 135,1 0,2 2,00

135,3 133,7 134,6 134,7 134,7 134,8 134,8 134,8 134,8 134,8 134,8 134,7 135,1 0,2 2,00

135,3 130 133,9 133,9 134,0 134,0 134,1 134,1 134,0 134,1 134,1 134,0 134,9 0,2 2,00

133,0 130 132,3 132,2 132,2 132,2 132,2 132,3 132,3 132,3 132,3 132,2 130,9 0,2 2,00

117,5 0 107,7 100,1 100,2 100,2 100,2 100,3 100,2 100,2 100,2 100,3 73,5 0,3 2,00

93,0 --- 64,2 36,3 36,3 41,3 41,7 42,3 42,0 39,9 33,9 65,3 58,8 0,4 2,00

74,0 --- 32,5 40,0 36,7 39,7 41,4 43,1 41,8 40,2 55,2 45,3 52,4 0,7 2,00

65,0 --- 34,0 39,3 34,5 38,9 42,2 41,9 41,2 47,5 41,3 49,3 41,9 1,0 2,00

As tolerâncias identificadas na(s) tabela(s) não contemplam as incertezas de medição. Estas podem e devem ser consideradas como parte do
resultado para estabelecer um critério de aceitação.

As frequências de teste são calculadas a partir da frequência central e de multiplicadores (como consta na primeira coluna). Por exemplo: O filtro
de frequência nominal 500 Hz, cuja frequência exata, para base 10, é de 501,187 Hz, o segundo ponto acima da frequência central, pode ser
calculado como: fm x 1,188 = 595,410 Hz.

L_Sup = limite superior de tolerância definido pela norma para uma determinada frequência de teste.
L_Inf = limite inferior de tolerância definido pela norma para uma determinada frequência de teste. A norma não define um limite inferior para
aquelas frequências preenchidas com uma linha tracejada ("---"). Na prática, a atenuação nestas frequências pode ser menos infinito. 
As frequências centrais identificadas na primeira linha da tabela correspondem às frequências nominais.
As frequências centrais exatas de cada filtro (fm) são calculadas conforme a ISO 266.
Eventuais resultados = 0,0 dB correspondem a indicações abaixo do limite da faixa de operação ou da faixa sob teste. 

fm x 1,414

fm x 2,000

fm x 4,000

fm x 8,000

fm x 16,000

U = incerteza de medição.

fm x 0,917

fm

fm x 1,091

fm x 1,189

fm x 1,297

fm x 1,356

fm x 0,250

fm x 0,500

fm x 0,707

fm x 0,739

fm x 0,771

fm x 0,841

Laboratório de Calibração Acreditado pela Cgcre (Coordenação Geral de Acreditação do Inmetro) 
de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025 sob o número CAL 0307.

Frequência

fm x 0,063

fm x 0,125
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Filtros de terços de oitava de classe 1 (tabela 1/3) Lref em 1000 Hz = 135,0 dB

L_Sup L_Inf 16 20 25 31 40 50 63 80 100 125 160  +/-U k

65,0 --- 49,0 48,4 47,9 46,7 47,0 46,3 44,9 46,0 45,2 46,1 44,8 1,0 2,00

74,0 --- 50,0 50,2 50,4 51,1 52,4 50,1 50,8 52,3 50,1 51,1 52,3 0,7 2,00

93,0 --- 73,3 74,2 73,9 74,4 75,7 73,9 74,4 75,7 74,0 74,4 75,8 0,4 2,00

117,5 0 106,3 106,9 106,4 106,5 107,2 106,4 106,5 107,2 106,4 106,5 107,3 0,3 2,00

133,0 130 131,6 131,9 131,6 131,5 131,6 131,6 131,5 131,6 131,6 131,5 131,6 0,2 2,00

135,3 130 133,6 133,7 133,6 133,6 133,6 133,6 133,5 133,6 133,6 133,6 133,6 0,2 2,00

135,3 133,7 134,4 134,6 134,5 134,5 134,5 134,5 134,5 134,5 134,6 134,5 134,6 0,2 2,00

135,3 134,4 134,8 134,9 134,9 134,8 134,9 134,9 134,9 134,9 134,9 134,9 134,9 0,2 2,00

135,3 134,6 134,9 134,9 134,9 134,9 134,9 134,9 134,9 134,9 134,9 134,9 135,0 0,2 2,00

135,3 134,7 134,9 134,9 134,9 134,9 134,9 134,9 134,9 135,0 134,9 135,0 135,0 0,2 2,00

135,3 134,6 134,9 134,9 134,9 134,9 134,9 134,9 134,9 135,0 135,0 135,0 135,0 0,2 2,00

135,3 134,4 134,8 134,9 134,9 134,9 134,9 134,9 134,9 135,0 134,9 134,9 135,0 0,2 2,00

135,3 133,7 134,5 134,5 134,5 134,5 134,5 134,5 134,5 134,5 134,6 134,6 134,6 0,2 2,00

135,3 130 133,6 133,7 133,5 133,4 133,4 133,5 133,4 133,4 133,6 133,4 133,4 0,2 2,00

133,0 130 131,6 131,8 131,3 131,1 131,0 131,4 131,1 131,0 131,4 131,1 131,1 0,2 2,00

117,5 0 105,6 105,8 104,6 103,6 102,2 104,6 103,6 102,2 104,6 103,6 102,3 0,3 2,00

93,0 --- 71,1 70,4 67,5 63,3 54,6 67,5 63,3 54,7 67,6 63,3 54,7 0,4 2,00

74,0 --- 41,8 37,2 31,2 35,1 29,8 31,0 34,9 29,1 32,3 41,8 32,9 0,7 2,00

65,0 --- 33,2 30,1 30,3 33,4 33,0 30,3 33,3 30,4 32,4 41,7 33,5 1,0 2,00

L_Sup = limite superior de tolerância definido pela norma para uma determinada frequência de teste.
L_Inf = limite inferior de tolerância definido pela norma para uma determinada frequência de teste. A norma não define um limite inferior para
aquelas frequências preenchidas com uma linha tracejada ("---"). Na prática, a atenuação nestas frequências pode ser menos infinito. 
As frequências centrais identificadas na primeira linha da tabela correspondem às frequências nominais.
As frequências centrais exatas de cada filtro (fm) são calculadas conforme a ISO 266.
Eventuais resultados = 0,0 dB correspondem a indicações abaixo do limite da faixa de operação ou da faixa sob teste. 
As tolerâncias identificadas na(s) tabela(s) não contemplam as incertezas de medição. Estas podem e devem ser consideradas como parte do
resultado para estabelecer um critério de aceitação.

fm x 1,296

fm x 1,887

fm x 3,070

fm x 5,435

U = incerteza de medição.
As frequências de teste são calculadas a partir da frequência central e de multiplicadores (como consta na primeira coluna). Por exemplo: O filtro
de frequência nominal 125 Hz, cuja frequência exata, para base 10, é de 125,893 Hz, o segundo ponto acima da freqüência central, pode ser
calculado como: fm x 1,056 = 132,943 Hz.

fm

fm x 1,027

fm x 1,056

fm x 1,088

fm x 1,105

fm x 1,122

fm x 0,772

fm x 0,891

fm x 0,905

fm x 0,919

fm x 0,947

fm x 0,974

Laboratório de Calibração Acreditado pela Cgcre (Coordenação Geral de Acreditação do Inmetro) 
de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025 sob o número CAL 0307.

Frequência

fm x 0,184

fm x 0,326

fm x 0,530
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Filtros de terços de oitava de classe 1 (tabela 2/3) Lref em 1000 Hz = 135,0 dB

L_Sup L_Inf 200 250 315 400 500 630 800 1000 1250 1600 2000  +/-U k

65,0 --- 44,4 45,0 45,1 45,7 45,3 46,0 45,6 45,5 45,6 46,0 45,4 1,0 2,00

74,0 --- 50,2 50,9 52,3 50,4 51,1 52,4 50,2 50,8 52,3 50,2 50,8 0,7 2,00

93,0 --- 74,0 74,4 75,8 74,0 74,4 75,8 74,0 74,5 75,8 74,0 74,5 0,4 2,00

117,5 0 106,5 106,5 107,3 106,5 106,6 107,3 106,5 106,6 107,3 106,5 106,6 0,3 2,00

133,0 130 131,6 131,6 131,7 131,6 131,5 131,7 131,7 131,6 131,7 131,6 131,6 0,2 2,00

135,3 130 133,6 133,6 133,6 133,6 133,6 133,7 133,7 133,6 133,7 133,7 133,6 0,2 2,00

135,3 133,7 134,6 134,6 134,6 134,6 134,6 134,6 134,6 134,6 134,6 134,6 134,6 0,2 2,00

135,3 134,4 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 0,2 2,00

135,3 134,6 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 0,2 2,00

135,3 134,7 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 0,2 2,00

135,3 134,6 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 0,2 2,00

135,3 134,4 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 0,2 2,00

135,3 133,7 134,6 134,6 134,6 134,6 134,6 134,6 134,6 134,6 134,6 134,6 134,6 0,2 2,00

135,3 130 133,6 133,5 133,5 133,6 133,5 133,5 133,6 133,5 133,6 133,6 133,6 0,2 2,00

133,0 130 131,4 131,2 131,1 131,4 131,2 131,1 131,4 131,2 131,4 131,4 131,2 0,2 2,00

117,5 0 104,6 103,6 102,3 104,7 103,6 102,3 104,7 103,6 104,7 104,7 103,6 0,3 2,00

93,0 --- 67,6 63,4 54,8 67,6 63,4 54,8 67,6 63,4 67,7 67,7 63,4 0,4 2,00

74,0 --- 37,4 38,1 37,4 41,3 37,6 38,1 38,3 36,9 37,7 37,7 36,3 0,7 2,00

65,0 --- 34,2 38,5 38,9 40,2 37,5 37,7 36,4 38,0 37,6 37,6 36,3 1,0 2,00

Filtros de terços de oitava de classe 1 (tabela 3/3) Lref em 1000 Hz = 135,0 dB

L_Sup L_Inf 2500 3150 4000 5000 6300 8000 10000 12500 16000 20000 ---  +/-U k

65,0 --- 44,8 44,6 44,5 44,5 44,6 44,3 44,3 44,8 46,3 47,9 --- 1,0 2,00

74,0 --- 52,3 50,0 50,7 52,3 50,2 50,8 52,4 54,7 59,3 66,4 --- 0,7 2,00

93,0 --- 75,8 74,0 74,5 75,8 74,0 74,5 75,8 77,6 81,7 88,3 --- 0,4 2,00

117,5 0 107,3 106,5 106,6 107,3 106,5 106,5 107,3 108,2 110,3 114,5 --- 0,3 2,00

133,0 130 131,7 131,7 131,6 131,7 131,6 131,5 131,6 131,6 131,5 131,9 --- 0,2 2,00

135,3 130 133,7 133,7 133,6 133,7 133,7 133,6 133,6 133,6 133,3 133,4 --- 0,2 2,00

135,3 133,7 134,6 134,6 134,6 134,6 134,6 134,6 134,5 134,5 134,3 134,3 --- 0,2 2,00

135,3 134,4 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 134,9 134,9 134,9 134,9 135,0 --- 0,2 2,00

135,3 134,6 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 134,9 134,9 135,0 135,1 --- 0,2 2,00

135,3 134,7 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 134,9 134,9 135,0 135,2 --- 0,2 2,00

135,3 134,6 134,9 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 134,9 134,9 135,0 135,2 --- 0,2 2,00

135,3 134,4 135,0 135,0 135,0 135,0 135,0 134,9 134,9 134,9 135,1 135,1 --- 0,2 2,00

135,3 133,7 134,6 134,6 134,6 134,6 134,6 134,5 134,5 134,6 134,9 135,0 --- 0,2 2,00

135,3 130 133,5 133,6 133,5 133,5 133,6 133,4 133,4 133,4 134,3 134,6 --- 0,2 2,00

133,0 130 131,1 131,4 131,2 131,1 131,4 131,1 131,0 130,8 132,2 132,1 --- 0,2 2,00

117,5 0 102,3 104,7 103,6 102,3 104,6 103,5 102,2 99,5 94,2 71,4 --- 0,3 2,00

93,0 --- 54,7 67,6 63,3 54,6 67,5 63,3 54,9 33,2 71,6 67,9 --- 0,4 2,00

74,0 --- 30,0 29,7 28,8 30,5 31,3 31,1 62,1 60,3 51,6 51,0 --- 0,7 2,00

65,0 --- 30,9 28,3 28,8 52,8 52,4 58,8 56,3 47,9 51,0 54,6 --- 1,0 2,00

fm x 1,122

fm x 1,296

fm x 1,887

fm x 3,070

fm x 5,435

fm x 0,974

fm

fm x 1,027

fm x 1,056

fm x 1,088

fm x 1,105

fm x 0,530

fm x 0,772

fm x 0,891

fm x 0,905

fm x 0,919

fm x 0,947

fm x 1,887

fm x 3,070

fm x 5,435

Frequência

fm x 0,184

fm x 0,326

fm x 1,027

fm x 1,056

fm x 1,088

fm x 1,105

fm x 1,122

fm x 1,296

fm x 0,891

fm x 0,905

fm x 0,919

fm x 0,947

fm x 0,974

fm

Laboratório de Calibração Acreditado pela Cgcre (Coordenação Geral de Acreditação do Inmetro) 
de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025 sob o número CAL 0307.

Frequência

fm x 0,184

fm x 0,326

fm x 0,530

fm x 0,772
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Opiniões e interpretações (não fazem parte do escopo de acreditação)
Opinions and interpretations (not covered by accreditation scope)

CRITÉRIOS DA NORMA IEC 61672-1:2013 PARA ESTABELECER A CONFORMIDADE DO SONÔMETRO: 
A norma IEC 61672-1:2013 estabelece, para cada um dos testes, critérios de tolerância e incertezas máximas que podem ser praticadas. Com
relação às incertezas, o laboratório identifica antecipadamente se o critério de incertezas máximas é atendido e, portanto, não há necessidade, a
priori, do cliente fazer esta comprovação. Para identificar se o sonômetro atende determinada tolerância a norma estabelece que os erros não
devem exceder os limites de tolerância definidos para o teste. Por exemplo, se uma determinada tolerância for de 1 dB, os valores absolutos do
erro não deverão exceder a 1 dB.

Observações adicionais sobre conformidade, exclusivas desta calibração: 
A norma IEC 61672-3: 2013 é uma norma que foi criada no âmbito da metrologia legal em sua origem, e, por isso, estabelece frases obrigatórias
de conformidade geral do equipamento na conclusão dos testes periódicos. Essas frases têm como objetivo determinar a conformidade do
sonômetro à IEC 61672-1:2013, sendo que, para isso, segundo esta própria norma, além de ser aprovado nos testes periódicos da IEC 61672-
3:2013, o sonômetro deve também ter tido o seu modelo aprovado pela IEC 61672-2:2013 por meio de uma organização independente, isto é,
instituições que gozam de reconhecimento internacional para tal fim. A tradução brasileira da parte 3 desta norma, a ABNT NBR IEC 61672-
3:2018, por ser estritamente literal, também inclui tais frases.

No contexto brasileiro os testes periódicos da ABNT NBR IEC 61672-3:2018, como aqueles constantes neste certificado, são realizados, em geral,
por laboratórios da Rede Brasileira de Calibração (RBC), no âmbito da metrologia científica. Se um ou mais testes apresentarem erros acima das
tolerâncias especificadas na IEC 61672-1:2013, já constitui-se evidência suficiente da não conformidade do sonômetro à esta norma como um
todo. Entretanto, se todos os testes apresentarem erros abaixo das tolerâncias especificadas na IEC 61672-1:2013, a conformidade do sonômetro
não pode ser formalmente assegurada pelo laboratório RBC, uma vez que este não possui prerrogativas legais para reconhecer uma suposta
evidência de aprovação de modelo pela IEC 61672-2:2013, e portanto, não pode fazer afirmações categóricas a este respeito. Assim sendo, as
frases obrigatórias da ABNT NBR IEC 61672-3:2018, referentes ao caso em que o sonômetro tenha sido aprovado em todos os seus testes
periódicos, ficam sujeitas à evidência pública - seja do cliente, do fabricante ou de organização independente - quanto à aprovação de modelo
segundo a IEC 61672-2:2013, ou ainda, à ausência desta.

Portanto, caso haja evidência pública de aprovação de modelo pela IEC 61672-2:2013, aplica-se a seguinte conclusão normativa ao sonômetro
submetido ao teste periódico:
"O sonômetro submetido ao teste completou com sucesso os testes periódicos da ABNT NBR IEC 61672-3:2018, para as condições ambientais
em que os ensaios foram realizados. Como evidência estava publicamente disponível, a partir de uma organização de testes independente,
responsável por aprovar os resultados dos testes de aprovação de modelo realizados de acordo com a IEC 61672-2:2013, para demonstrar que o
modelo de sonômetro está completamente conforme os requisitos da classe X da IEC 61672-1:2013, o sonômetro submetido aos ensaios está em
conformidade com os requisitos para classe X da IEC 61672-1:2013."

Caso não haja evidência pública de aprovação de modelo pela IEC 61672-2:2013, aplica-se a seguinte conclusão normativa ao sonômetro
submetido ao teste periódico:
"O sonômetro submetido ao teste completou com sucesso os testes periódicos da ABNT NBR IEC 61672-3:2018, para as condições ambientais
em que os ensaios foram realizados. Entretanto, nenhuma declaração geral ou conclusão pode ser feita a respeito da conformidade do sonômetro
a todas as especificações da IEC 61672-1:2013, porque (a) nenhuma evidência estava publicamente disponível, a partir de uma organização
independente de testes responsável pela aprovação de modelo, para demonstrar que o modelo do sonômetro está completamente em
conformidade com as especificações para a classe X da IEC 61672-1:2013 ou que os dados de correção para o teste acústico de ponderação em
frequência não foram fornecidos no manual de instrução e (b) porque os testes periódicos da ABNT NBR IEC 61672-3:2018 cobrem apenas um
conjunto limitado de especificações da IEC 61672-1:2013."

Observações adicionais exclusivas desta calibração: (---)

(fim do resultados)

(-----)

Laboratório de Calibração Acreditado pela Cgcre (Coordenação Geral de Acreditação do Inmetro) 
de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025 sob o número CAL 0307.
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Calibrador de nível sonoro (Classe 1) Calilab é um Laboratório de Calibração Acreditado pela
Cgcre (Coordenação Geral de Acreditação do Inmetro) de
acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025 sob o número
CAL 0307.

Este certificado atende aos requisitos de acreditação pela
Cgcre que avaliou a competência do laboratório e
comprovou a sua rastreabilidade a padrões nacionais de
medida (ou ao Sistema Internacional de Unidades – SI).
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Local da calibração
Calibration  location
Sede do laboratório Calilab (conforme indicado na página 1).

Condições ambientais
Environmental conditions
Temperatura 20,5 ºC
Umidade relativa 60 %
Pressão atmosférica 936 hPa

Procedimento
Procedure

Plano de calibração
Calibration plan

Imparcialidade e confidencialidade
Impartiality and confidentiality

Incerteza de medição
Measurement uncertainty

Informações adicionais do item sob teste
Additional information

Rastreabilidade
Traceability
Microfone de 1/2 polegada: Identificação P168, Certificado RBC2-10796-668 (Emitente RBC/Calilab)
Multímetro Digital: Identificação P212, Certificado RBC-17/0620 (Emitente RBC/Sigtron)

Os resultados reportados referem-se à média dos valores encontrados. Cada Incerteza Expandida de Medição (U ) relatada é declarada como a
incerteza padrão de medição multiplicada pelo fator de abrangência k = 2,00, para uma probabilidade de abrangência de aproximadamente 95%.
Quando o fator de abrangência k é um valor diferente de 2,00 o valor de k é reportado juntamente com os resultados. A expressão da incerteza de
medição é determinada de acordo o Guia para a Expressão da Incerteza de Medição (GUM). A capacidade de medição e calibração (CMC) do
laboratório Calilab é informada no site do Inmetro. Em uma determinada calibração a incerteza reportada poderá ser maior do que a CMC. 

(---)

Laboratório de Calibração Acreditado pela Cgcre (Coordenação Geral de Acreditação do Inmetro) 
de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025 sob o número CAL 0307.

Instrução de Trabalho IT-502 (revisão em vigência na data desta calibração). O procedimento está baseado na norma IEC 60942 – Sound 
Calibrators. Os critérios de conformidade dependem da revisão desta norma: 1988, 1997, 2003 ou 2017. A revisão escolhida pelo laboratório
corresponde prioritariamente à revisão declarada pelo fabricante. O conjunto de parâmetros calibrados atende a recomendação do documento
DOQ-CGCRE-052.  

Os critérios de seleção do método atendem aos requisitos da ISO 17025. O plano de calibração é elaborado e pactuado observando: o uso de
métodos apropriados, as características do item sob teste e as necessidades do cliente. Para que o serviço de calibração complete sua finalidade,
o laboratório recomenda que este certificado de calibração seja submetido a análise crítica, observando os erros de medição reportados e as
incertezas associadas a cada teste, avaliando o impacto que cada parâmetro tem sobre as medições. Sempre que pertinente, são incluídas
informações adicionais sobre contrato, solicitações do cliente, plano de calibração e configurações do item. Ajustes e reparos não fazem parte do
escopo de acreditação.

De acordo com a ISO 17025:2017 o laboratório não pode permitir que pressões comerciais, financeiras ou outras comprometam a imparcialidade.
A norma identifica situações de risco à imparcialidade quando os relacionamentos são baseados em propriedade, governança, gestão, pessoal,
recursos compartilhados, finanças, contratos, marketing (incluindo promoção de marcas) e pagamento de comissões de vendas ou outros
benefícios pela indicação de novos clientes. Para assegurar a independência do CALILAB e promover um ambiente neutro, de equidade e sem
conflitos de interesses, a Total Safety optou por manter-se livre de quaisquer associações que a identifiquem como uma parte interessada. O
CALILAB é, portanto, um LABORATÓRIO DE TERCEIRA PARTE e não se beneficia em detrimento de resultados de calibrações ou ensaios que
sejam favoráveis ou desfavoráveis ao prestígio de uma determinada marca ou modelo. O CALILAB também assegura a seus clientes o
atendimento de todos os requisitos de confidencialidade previstos na ISO 17025:2017.
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RESULTADOS DA CALIBRAÇÃO
Results

Nível de pressão sonora e frequência

Opiniões e interpretações (não fazem parte do escopo de acreditação)
Opinions and interpretations (not covered by accreditation scope)

(fim do resultados)

(-----)

O critério de conformidade definido na norma IEC 60942:2003 estabelece que os desvios, estendidos pelas incertezas expandidas de medição,
não devem exceder os limites de tolerância especificados (expressos na tabela). O mesmo critério de aceitação vale para amplitude e frequência.
A norma estabelece requisitos de incertezas máximas para o laboratório de calibração. O Calilab atende tais requisitos.

1000 (94 dB) 1000,3 10,0 0,1 Hz

nominal medido (IEC 60942:2003) de medição medida

94 93,99 0,40 0,09 [dB]

Laboratório de Calibração Acreditado pela Cgcre (Coordenação Geral de Acreditação do Inmetro) 
de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025 sob o número CAL 0307.

valor valor tolerância ± incerteza unidade da
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